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APRESENTAÇÃO

UMA -)ONTE ENTRE
FROTISTAS F FABRICANTES

Este Anuário de Serviços. de Manutenção, Peças e Pós-Ver da, que edita-

mos pela vez primeira, ao lado de mur iciar o mercac o com in'ormações

pertinentes ao pós-venda, é um fórum para discussão sobra as perspecti-

vas que se abrem para a queda de barreiras e a afina;ão entre frotistas e

concessionárias de veículos.

Os operadores de caminhões e de ônibus geralmente são pragmáticos

nos gastos, até porque sua -ecaita não permite gord aras ou ex:ravagán-

cias, diante da exigência de e evada procu-tfvidade e baixos custos opera-

cionais para enfrentar a concorrência cada vez mais acirrada.

Do lado dos fabricantes, seja Je carros, caminhões ou ônibus, é impres-

cindível para a sobrevivência da rede ce con:essionárias qae o r egócio de

serviços e vendas de peças germine, cresça, amadureça e dê frutos.

O raciocínio é elementar. :::nquanto se vendem por ano 100 mil cami-

nhões e ônibus novos, há uma froTa 20 vezes maior de carninl-iões e ôni-

bus usados. Perto de 2 milhões de veículos comerciais estão aí consumin-

do peças e serviços.

Cada montadora oferece seu plano de pós-venda con o objetivo de
atrair para sua rede de concessionárias o frotista de \,eícl. los comerciais.
A concessionária que pretenca sobreviver no disputado nercado preci-

sa vender veículo zero, mas gualm2nle dominar o negocio ce peças e
serviços. A junção equilibrada dessas t'ês fontes de receita carantir a mus-
culatura à montadora e à st_a rede.
Este discurso está tomando consistkc 3 em certas redes que já não

dependem visceralmente do regócic de veículos novos. No caso do trans-
porte de cargas, com a difusão da logística, dos prazos apertados de co-
letas e entregas, já se vêem frotas cuja manutenção fica 3 carco de con-
cessionárias das montadoras.
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Para assumi- compromissos é preciso garantias. Queremos dizer com

isso que os frotistas que mantêm contratos dedicados com enbarcadores
estão desativando serv ços internos de rnanute-ção rara ertreqar a res-

ponsabilidade à concessionária.
Não se poce dizer, certamente, que as concessionárias estão vencendo

esta batalha c e persuasão até porque os 'rotistas ainda não se convence-

ram das vantagens. Este ar uário de manutenção e pós-vendas captou, no

guia das transportadoras de cargas e de passageiros, que os or erad ores

de caminhões e ônibus não parecem dis:ostos a entregar seus ve'culos à
manutenção las revendas autorizadas. Fazem isso, sim, mas arenas du-

rante o período de garanta do ve'ciulo.
A confiança na concess orária roarece resumida ao prazo da grana. É

claro que há exceções, ou seja, frotistas convencidos ce c ue devem entre-

gar, de maneira irrestrta, seus cami_nhões, principalmente, aos cJidados

da concessionária.
De maneira geral, sopretudo para os frotistas de ónibus, há entraves

para tomarem essa dec são. Na visão dos transportadores de passageiros,

as revendas, além de preço maior, têm baixa flexibilidade para a-endê-los,

sobretudo quando mais precisam — fora do horário comercial e nos feria-
dos e finais de semana
Ante a constatação cessa iissonância, há ainda um caminho a percorrer

na construção de uma ponte entre o ue os fabricantes oferecem em
termos de serviços de pós-venda e o q...e os frotistas desejam para que
tenham uma operação de transporte suave e eficiente.
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FOS-VENDAS

UM SETOR ---'1\4
CONSTANTE EVOLUÇÃO

Fornecedores de
produtos e serviçcis

estão preparados para
oferecer assistência

técnica de qualidade
e ganhar cada vez
mais a preferência

dos frotistas de
veículos comerc s

O Brasil está entre os maiores países

no ranKing mundial dcs fabricantes de

veículos comerei ais, jrn fato não sem

razão: apesar das dos gualdades sceiais,

o País Ugura nc iol das grandes econo-

mias do planeta 2 sua área, de 8,E mi-

lhões ce quilómetros quadrados, confe-

re eytensão territc nal gigantesca, só atin-

gida por alguns poucos países. Sorre-se

à ge-ação de ricuezas e an tamannc Cai-

co, uma matriz de transporte que — em-

bora em lenta transformação — ar vile-

gia maciçamente o modo -odoviar o, sEja

na movimentação de cargas ou c e pas-

sageiros.

De caminhão parado, se diz, não qera

frete. TampoLcc Cnibus na garagem p -o-

duz -eceita. Lego, o interesse de en- p-e-

sáric de trantpooe é que a frota esteja

o maior tempo possível ativa Por isso

Transprartadora Americana aderiu ae contrato de manutenção preventiva de revenda

mesmo, amas dá n-a mi-erão a pós-ven-

das têm tanta iriporeaOCiE na mundo do

transporte. O u_JE-irici, ;2_a cs- mprador de

frete ou passage ro do :ir, e<ige sem-

pre cam nhões E ôr bus sortuais. E,

como pagante c os se r\ i cor, sosTuma não

tolerar fainas.

Nesse contex-ke de país com economia

dinâmica, de d -nens: eis :o nti ientais —

movido etsenci,:loaene3_ Dor rodovia — e

de usuário cada vez o ais e.ciynte, dois

mandamentos deaycicha -g como es-

senciais para se ee- ur-E frola ,=arn baixo

nível de inobilica de.

Um does é o coirrp -o-ne1i-rento com

o pós-venda. Ou seja, c - rotisia espera

que seu forneced::r cumpra aquilo que

prometeu antes da ve - da O cxtro man-

damento e que a: te:nas da manuten-

ção funcionem na po",'tiica_ qu seja, nas

garagens á nas el :inss,

Nunca É der-h.-:is q Je o adven-

to da logStica, a polft nE iKOS esto-

ques e as leis qie rec cer os Udigos de

consumidores ai_ menearam graus de

exigibilidade err ralação EiC tiansporte,

especificamente

A competição — antm montEdoras, fa-

bricantes de pec as, fie-r ececiores de ser-

viços — é inegá\,,e1 e trouye maior quali-

dade aos produ-tcs. E --n conseqüência,

por exemplo, os p - azcs co c ar3ntias au-

mentaram.

A longevidade do caminhão, do ôni-

bus, é preponderante caia encantar o

frotista e fundane-to asse-nua para sua

fidelização

Com base neses pqnecs — E com as
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margens cada vez
mais estreitas de
seus revendedores
na venda do veícu-
lo novo — as monta-
doras de veículos
comerciais têm se
ocupado em criar
estruturas para que
sua rede possa au-
mentar a venda de
peças e serviços.
Um dos alicerces
dessa política tem
sido a difusão da
necessidade de
contratos de ma-
nutenção.

O raciocínio é ló-
gico e coerente: fortalecendo o pós-ven-
da, montadoras e redes complementam
o que consideram a rece ta ideal — ga-
rantir a sobrevivência alicerçada num tri-
pé de receitas provindas da venda de ve-
ículos novos, peça's e serviços.

O levantamento reproduzido reste
anuário revela que o contrato de man_i-
tenção (o pilar das receitas de Peças e
serviços) não é consenso entre as respos-
tas apresentadas pelos frotistas. Dos 120
transportadores de cargas consultados,
pelo menos dois terços deles in'ormam
que só utilizam concessicnária Jurante
a vigência da garantia do veículo. De-

pois disso, migram para oficina própria
ou de terceiros.

Viação Itapemirim considera ideal a manutenção interna pela rapidez dos serviços

RITMOS DIVERSOS — 'Temos oficina
própria com 107 pessoas, que trabalham
três turnos, 24 horas por dia, seis d as
por semana. As concessionárias não tem
esse ritmo. Costumo dizer que nosso re-
lógio trabalha diferente do das :onces-
sionárias", diz Alcir Antônio Fraçãci, ci-
retor do Expresso Mercúric, com -rota de
760 caminhões.

Há, no entanto, quem tenha abolico

completamente a oficina em nome do
contrato de manutenção, caso da Ouro
Verde Transporte, frota de 300 cami-
rhões. "Temos contrato que cobre
tudo, menos pneus. Para isso, pagamos

m valor fixo mensal", diz Celso Frare,
presidente da empresa.

A T-ansportadora Americana também
rão tem oficina. Utiliza concessionárias
sob contrato que estabelece preços es-
peciais de peças e mão-de-obra e valo-
res -ixos para pacotes de manutenção
preventiva. Fora dessa rotina, "todos os
serviços são realizados nas concessioná-
r as, mas mediante aprovação prévia dos
c rcarr entos" .

Se os frotistas de caminhões, mesmo
sem Lnanimidade, utilizam os serviços
cas ccr cessionárias, o mesmo não acon-
tece COM as empresas de ônibus. Nelas,
Pão há dúvida: a preferência é pela ofi-
c na própria. Dois argumentos decisivos
são utilizados para a utilização da estru-
tura prOpria de manutenção. Preço mais
er ccrta e disponibilidade do equipa-
mento. Definitivamente, os operadores
de ônibus pouco usam o pós-venda e
serviços das concessionárias. E quando

utilizam a estrutura
das autorizadas, na
maioria das vezes é
para treinar moto-
ristas e mecânicos
ou para se valerem
dos contratos en-
quanto o veículo
está na garantia.
Para quase tudo o
mais preferem os
serviços domésti-
cos, feitos nas ga-
ragens próprias.

A manutenção
interna é indispen-
sável, justifica a
maioria dos frotis-
tas. "É mais segu-

ro, temos se -v ços especializados e ne-
cessidade de manutenção 24 horas",
assinala a ■,'iaçio tapemirim, cuja frota
é de 1.70: âniois Um d'os vários moti-
vos alega los pear_i empresas de ônibus
para não terem) contratos de manuten-
ção nas cL- ncesonárias é a disponibili-
dade. "A; .tor wssionárias não conse-
guem nos eler-ider principalmente no que
tange ao t2mpo de serviço", informa a
mineira Empresa C ontijo de Transporte,
com frota ce 1.208 carros. Além disso,
as justificatives, regra geral, resvalam nos
preços. "Não cD -npensa o custo", alega
a Auto Viação C na oecó, da cidade cata-
rinense do ns no nome e frota de 56
ônibus.

MANUTENÇÃO GARANTIDA — Fa-
bricantes de veículos, motores, peças,
pneus, cauxer as c implementos tentam
responder com um pós-venda que satis-
faça as e:(pecttattivas exigentes dos
frotistas.

Todas as mon-Licoras de veículos ofe-
recem aos sele :I entes uma diversificada
gama de se -vi ;c s de assistência com qua-
lidade, executada por técnicos treinados
na fábrica e se.npre utilizando peças ge-

11



• Vender um caminhão é fácil.
Difícil é continuar amigo do dono.



Se você quer c•J meçar uma granc e amizade, o Concessionário de CaminhõesVolkswagen é o lugar perfeito. Aqui, quem

ccmpra um caminhão, ganha amigos_ Quer uma prova desta amizade? Kbssos técnicos e engenheiros da fábrica. Eles estão sempre

fazendo pesqui as para garantir a você o caminhão perfeito, corno o novo Caminhão Eletrônico Volkswagen, por exemplo.

E, na nossa opir ião, amigo, que é amigo mesmo, é aquele que está ali, bem pertinho quando você mais precisa dele. Pc r isso,

ao comprar un- caminhão V)Iksw6gen, você também pode contar CDM 115 Concessionários espalhados pelo país, alem do

CHAMEVOLKS, um serviço de socorro mecânico, 24 horas, que vai cinde o caminhoneiro estiver, em todo o território nacio-

nal. Então, na hcra de escolher, lembre-se: tão importante quanto um caminhão de qualidade é ter um amigo sempre ao lado.

CHAME
VOLKS
10 ANOS

Volkswagen.
Caminhões sob medida.
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nuínas. Algumas disponibiizam ser-

viços bem diferenciados, como "so-

luções de transporte", fer sarnentas

que aumentam a produtiv dade e a

rentabilidade das transpy-tadoras

Além disso, dentro do pacoe de pós-

vendas, diversos fabrïcantes colocam

à disposição do cliente a opção de

fazer contratos de manutenção po -

períodos definidos.

FABRICANTES DE MOTORES —

Cummins, MWM e Interoational

Engines, as três marcas de moto-

res independentes, mantám ofici-

nas autorizadas ou creenciada;

em todo o País para que os usuá-

rios tenham uma assistãpcia técnica

sem atropelos.

Nesse momento, de mudança de

tecnologia de motor mecionico paia ele-

trônico, a Cummins, por exemplo, dedi-

cou o primeiro serrestre deste ano para

realizar treinamentos esoecífico! com

seus técnicos para que eles saibam lidar

com a motorização eletrônica.

Fabricantes de autopeças tambe-m es-

tão investindo cada vez rrais na consoli-

dação dos serviços de assistência técni-

ca, na ampliação da rede de postos e no

atendimento aprimorado ao cliente.

Para transportadores de carga, a tran-

quilidade da viagem é reforçada pelos

serviços de manutenção e pós-vendas

oferecido pelos fabricantes de imple-

mentos rodoviários, que têm reservado

aos seus clientes atendimento qualifica-

do em todo o território nacional e em

alguns países do Mercosul, proporc onan-

do sempre o uso de peças genuínas para

quaisquer reparos. É o c.o da REndon,

que possui uma rede de 50 distrbuido-

res de peças e serviços de assistência téc-

nica, e da Guerra, que mantém 54 distri-

buidores localizados nos principais centros

de entroncamento e fluxo rodoviár o.

Mesmo a Recrusul, que sempre se des-

tacou pelo atendirrerto eferecido nas

fi iais de São Paulo e Rio de Janeiro, des-

de o começo do ano está :redenciando

centros de assistência técnica multimar-

cas EM todo o Pa É — incluindo na ação

um contrato com a Therrnoking, para

atender a parte de refriera -,,tão dos baús.

Também a fabricarte NOME do Brasil dis-

põe de 42 casas a-edencia das em prati-

camente todo o te—itório brasileiro.

Já para as enca--oçadoras de ônibus,

os serviços de mar utençã o oferecidos

são definidos como ponto de partida

para preservar a f delidade dos clientes.

Niareopolo, Cifera.', Vo are e Neobus pre-

ferem manter uma rede de assistência

tecrka própria, n principais cidades do

país. Já a Comil muitas vezes desloca um

func onário da fábrica até o usuário para

avaliar a ocorrênc a.

A nduscar/Caio por exemple, tem al-

çumas oficinas especializadas em refor-

mas de ônibus crecie.nciada-s pa -a soluci-

onar eventuais problemas durante os

cois anos de perío2o da garantia estru-

tJral, assim como a Mascarello, que no-

meo.r uma rede da 16 oficinas autoriza-

cas em todo o País. A lriza -, por sua vez,

cispoe de um serviço 0800 para assis-

tenda técnica para esclarecer dúvidas

técnicas e atender solicitações de

peças de reposição.

COMPONENTES FUNDAMEN-

TAIS — Também a assistência técni-

ca para componentes fundamentais

de veículos, como pneus, evoluiu na

mesma proporção que cresceram as

vendas de caminhões e ônibus nos

ultimos anos. As 1.257 empresas

brasileiras especializadas na recupe-

ração de pneus restauram, por ano,

sete vezes mais que o total de pneus

novos colocados em veículos pesa-

dos zero quilômetro. De acordo com

as empresas recauchutadoras, o pre-

ço de um pneu reformado varia

entre ' 2% e 20% do pneu novo — um dos

grarøes trunfos para a franca expansão

desse segmento.

Mas a preocupação com os custos de

manLtenção em geral também n originou

a necessidade de preparar melhor os

motoristas de veículos: se bem treinados,

pode -n ajudar na redução de custos de

mani_:enção e combustíveis, entre ou-

tros. do levantamento realizado com as

empresas do setor verificou-se uma pre-

ocupação crescente e praticamente unâ-

nime com a reciclagem periód ca de seus

funcionários. Muitas empresas já dis-

põerr de área física específica para es-

ses trai-lamentos, como ocaso da Expres-

so A -açatuba.Também embarcadores

estão aderindo à ação, como a Petrobras

DistrHuidora: a empresa está implantan-

do L n programa de treinamento para 10

mil -notoristas que trabalham para 120

transeortadoras contratadas para as ope-

rações ce distribuição.

O ditado que diz que o cliente sempre

tem razão — ainda que nem sempre ver-

dade ro — tem que ser seguido à risca.

Afinal, 'um cliente bem atendido trans-

mite essa impressão para um, enquanto

que •_IM cliente insatisfeito repassa essa

infor -nação para 10". •
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PÓS-VENS3AS

MONTADORAS 

UM_ LEQUE  DE SOLUÇÕES
PARA A FROTA \ÃO PARAR

Nos últimos anos
os serviços pós-venda

das montadoras
diversificaram-se e

evoluíram para
acompanhar as
mudanças nas
operações de

transporte que
exigem cada vez
mais eficiência e
produtividade
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Peças em 24 foras cL, no máximo, 48

horas. Ass.istência tecle ica prestada na

própria empresa. Treir mento em dire-

ção econôrr ka Apoio ern gestão de fro-

ta. Diagaosticc distancia de defeitos.

São apeias algilS do :-escente número

de serviçcs pó;-venda eferecidos pelas

montadoras as transpereadoras para que

mantenharr "iU35 frotas sempre prontas

para a v agEn.

Os pa:cles c:e services pós-venda são

armas Ltil zacla_; peles fabricantes de

caminhões pura estimubr a fidelidade à

marca co- quis-tar novc cliertes e por

que não. a:; ir cs corrçradores tradicio-

nais de otTras rarcas_

As mortado-as dei.ruram cá muitos

anos de sprner te vendar caminhões às

transpertado -a, e lucra - com isso. Ago-

ra ofereceu, aria de ,ieículos com tec-

nologia da últiu a geração, racotes de

"soluções de transpor", ou seja, ferra-

mentas ea -a aumenta - a produtividade

e a rentabiliciac E da err presa.

Com o acirramento ia concorrência

em prati:air E raie todos os seg -nentos de

mercadc e e ir cresso c e novas marcas

na disputa ccs resma; clientes, essa foi

a tônica adetacla pelcir fabricantes de

caminhões que -também vêem o forieci-

mento desses serviços jn meip de com-

pensar c. dd nhamentp da margem de

lucro na venda de veía los, uma decor-

rência de ' uE-rras de preços" dasen-

cadeadas em a cumas faixas de merca-

do antes c(xnir adas po - certas marcas.

A concorrência entre as marcas pas-

so.] da comercialização de "p melhor ca-

minhão do segmento em (1:s-to-benefí-

cio" também pa-

ra a pfe-ta de "o

melt-cr pacote de

servi.;os pós-ven-

da"

Prlicamente

todas a; marcas

dispf em de paco-

tes de serviços, alguns grAr.is para os

compradores ce caminhões, outros a

preccs variados.

Alc umas marcas, como Mercedes-

Bela, Ford, Volicswagen, dferecem

grande número de serviço; pós-venda

pa -a atender às mais diversas necessida-

de; de manutenção e até pa -a a gestão

de -rota das transportadoras. Querem

cativar o cliente com um pos-v-enda im-

pecável e fazer com que o c Lente volte

sempre à concessionária. 3e: undo as

montadoras, para a concessienária o

essencial é o equilíbrio ente o atendi-

mente ao cliente e a lucrat viclade do

negocio, porque antes de ti_ c o a oficina

precisa gerar lu:ro.

Foram-se os tempos em que o pós-

venda consistia apenas em clo:.ar à dis-

posição do proprietário de caminhão a

assistencia técnica proporcier ada por

urra vasta rede de concessiona -ias loca-

1 zadas em pontos estratégicos do terri-

tório nacional.

Hoje o pós-venda é tão importante que

Mercedes-Benz
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influi, quase tanto o preço, nas decisões

de compra de veículos. A Volkswagen

chegou a atribuir parte do sucesso de

vendas de seu Titan Tractor \NV 18.310 ao

desempenho das equipes de pós-venda.

O número e os tipos de serviços pós-

venda variam de fabricante para fabri-

cante, mas todos têm por objetivo

fidelizar o

cliente e

assegurar

uma boa receita às concessionárias.

Basicamente são compostos por um

serviço de atendimento 24 horas, sete

dias por semana, o socorro mecânico/elé-

trico durante a garantia, treinamento de

direção defensiva e econômica e, nos

últimos anos, os contratos de manuten-

ção com preços pré-calculados. Estes

contratos garantem fluxo de serviço cons-

tante à concessionária — que mantém o

cliente mesmo depois do período de

garantia — e liberam o frotista da preo-

cupação com a manutenção para se con-

centrar na sua atividade principal que é

transportar carga.

O papel do pós-venda é tão importan-

te que a Mercedes-Benz oferece aos seus

clientes mais de uma dezena de serviços

após a aquisição do veículo nas mais de

200 concessionárias da marca. Investe

pesado em treinamento e infra-estrutu-

ra para garantir a qualidade máxima nos

serviços prestados ao cliente. Os servi-

ços variam da Central de Atendimento,

que faz cerca de 45 mil contatos men-

sais, ao Mercedes Assistance de socorro

de emergência e até as Unidades Volan-

tes de Treinamento.

A Volvo dispõe desde 1976 de Plano

de Manutenção Preventiva para veículos

de marca que se adapta ao perfil do cli-

ente, um conceito trazido da Europa,

segundo André Trombini dos Santos,

responsável pela área de programas de

manutenção da montadora. São planos

de manutenção de níveis diferentes —

'VOLVO

cada nível indicado por uma cor — verde,

branco, azul, prata e ouro — que se es-

tende por período de um a cinco anos,

com possibilidade de renovação. Os cus-

tos são calculados com base em fatores

variados como quilometragem rodada,

número de veículos da frota, aplicações,

tipo de carga, rotas e configurações dos

veículos. Os custos são formatados em

48 horas. Nas concessionárias criou-se

ainda a figura do Gestor de Manuten-

ção Volvo, o interlocutor entre cliente e

rede, treinado para acompanhar o pla-

nejamento de manutenção.

Outros serviços proporcionados pela

montadora variam desde o atendimen-

to emergencial por 0800, análise de óle-

os, treinamento em condução defensiva

e econômica e o mais recente lançamen-

to, o Volvo Link, sistema de rastreamento

de fábrica. O dispositivo Trip Manager,

adquirido em separado, permite a ob-

tenção via interne/ de relatórios de via-

gens. Trombini dos Santos projeta que,

até o final do ano, o sistema estará ins-

talado em 2.500 veículos Volvo.

Nos serviços pós-venda, a Volkwagen

presta um aten-

dimento "sob

medida" aos cli-

entes, através de

seus 125 con-

cessionários ex-

clusivos de cami-

nhões e ônibus, que registram uma mé-

dia de 32 mil passagens de clientes por

mês. O atendimento na rede alia-se a

uma série de facilidades, como horários

flexíveis, dormitórios, sala de entreteni-

mento, refeitórios e treinamento para

motoristas.

Seu serviço ChameVolks, que comple-

tou dez anos em maio deste ano, pro-

porciona suporte técnico ao usuário 24

horas por dia. Fora os programas de trei-

namento em manutenção e direção eco-

nômica, o pós-venda da montadora dis-

põe ainda do Programa Volkstotal, acor-

do de prestação de serviços de manu-

tenção preventiva que facilita o controle

de gastos do usuário com o veículo, e a

Pesquisa da Satisfação do Cliente com

os Serviços Prestados pela Rede, que ava-

lia permanentemente a qualidade dos

serviços nas concessionárias.

No caso da Ford, o contrato de manu-

tenção pode

ser para ma-

nutenção

preventiva, corretiva ou ambas. A Ford

também coloca à disposição dos propri-

etários de caminhões da marca, dentro

do período de garantia, o SOS Ford, um

serviço de socorro elétrico/mecânico, que

oferece atendimento 24 horas por dia,

sete dias por semana. O Peça Fácil Ford é

um sistema de atendimento de peças na-

cionais, com prazos de entrega de até

24 horas nas capitais e até 48 horas em

outras regiões. Muitos contratos incluem

treinamento gratuito em direção defensi-

va e econômica, além de primeiros-socor-

ros, operação técnica e outros cursos.

A Scania está implantando gradual-

mente no Brasil seu programa mundial

de padronização de atendimento para

concessionárias para assegurar que o cli-

ente da marca seja melhor atendido, em

resposta a um nível de exigência cres-

cente. Segundo a filosofia do progra-

ma, a Scania deve tomar conta do clien-

te enquanto

ele toma conta

do seu próprio

negócio. Com

41m
WA/

C,C,ÁNINA
a implantação do conceito, o cliente da

marca deve ser atendido no menor tem-

po possível, tempo este padronizado em

toda a concessionária. E ele deve ser aten-

dido em um único lugar, desde os repa-

ros do veículo até as soluções para seus

negócios. A concessionária passa a fun-

cionar como um "shopping center do

transporte".

17
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CONTRATOS DE MANUTENÇÃO —

Uma inovação em serviço; pós-vences

que surgiu nos

últimos anos é

o contrato de

manutenção,

em que o fro-

tista entrega a

uma concessi-

onária de montadora toda a manu:en-

ção preventiva e corretiva cle seus veícu

los de carga. "O nosso alvo é o grande

frotista, que quer abrir mãe de oficina

própria e que tem controle ngoroso cia

frota", afirma Ari G. Carva no, direto

de Pós-Venda da DaimlerC n-ysler, refe-

rindo-se a quem se destina o contrato

de manutenção que a montãelora ofere-

ce aos caminhões Mercedes- - nz. "Além

disso, ele deve estar conscie--te das van-

tagens da utilização de peças genuina

e de mão-de-obra especializ K:la, o que

garante maior valor de r evende e

maximiza a disponibilidade dos veíir,L-

los".

Segundo o diretor Carvalho, são três

os tipos de contratos de nHnutenção

oferecidos via rede de concessionárias e

são negociados individualmenie. O Acor-

do de Serviços, que concede descon:os

de mão-de-obra padrão. O Contrato de

Manutenção Regular, duran:e o qual o

frotista paga pela manutençã' o preven-

tiva. E o Full Service, um ccntrato que

cobre a manutenção preventYa e corre-

tiva com garantia de custo. A nontadcra

afirma que atualmente 17 mil veículos.

estão cobertos pelas prim ras duas

modalidades de

contrato e 3 mil

cern irch ões utili-

zam o Full Service

IVECO
nas concessionárias.

O VolksTotal é o contra:o i:e manu-

tenção oferecido pela Volkswa gen. É fir-

mado diretamente entre a -notadora e

os clientes.
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ESFORÇO CONJUNTO — Todas as

montadbras estãe empenhadas, unto

com suas redes, na ampliação dc volu-

me de contra:os fixes de manutenção.

Os prinrizais motivos para esse esforço

conjumo são oastante focados: firtale-

cer as vendas de peça; e se-viços e, em

conseciCÊncia, com o cliente sati;feito,

consolid r a f delização à marca.

Com o ac rramento da competirão na

venda de ve.ct,los novos, fato que reduz

margens de -nontadcres e revende 1 ores,

a receita que norteia os esforços da área

de pós-venda indica que o faturanento

de peças e serviços deve-ia cobrir cs cus-

tos fixos se uma conce>sionária. Ta con-

dição, ideal, a iviaria a deperdênci 3 que

a rede tem historicamente do negócio

de veículos pa-a fechar as contas.

C trabalho

envolve uma

catequese da

rede e do; fro-

istas. A marca Mercedes-Benz iniciou há

alguns anos o prograna chamado Fá-

brica Aberta, onde, ao lado da visiza à

unidade em São Bernardo co Campo,

no ABC péla ista, os frotistas recebem

uma bateria de informações sobre as

.antagen; dos contratos de mani_ten-

:ão.

O fato é que, se há cinco anos, um

Luinto da 'ede Mercedes conseguia ter

! eus CI1StC 5 fixos cobertos pela vendà de

peças e serviços, hoje o universo at nge

=10% cas -zoncessionáris da marca.

A marca de caminhões Volkswagen —

C Jjas vendas somadas as da Mercedes

totalizam mais de 60% ce participa ção

r os ve,culqs de cargas — também está

e -npenhacíssima na difusão do pos--,en-

c 3. A empresa realiza sorteio semestral

eie veículos a partir de cupons que tra-

m informações sobre o níve de satis-

fação cos f-otistas. O -na s recente sor-

teio — um automóvel Foz — teve 36 mil

.--_2pons concorrentes. Esse bom retorno,

de 30% sobre as 120 mil ordens de ser-

viços abertas no período, permite à em-

presa, com a tabulação das respostas,

conhecer as demandas do mercado em

relação ao pós-vendas.

A recomendação é que junto cem a

venda de veículos seja comercializado

também o contrato de manutenção. Um

negócio fechado no final de setembro

ilustra o tema. Ao venderem 320 cami-

nhões leves para o Grupo Martins, cujas

entregas serão concretizadas até o -Ma

de 200, as marcas Mercedes-Benz E

Volkswagen, que dividiram meio a meic

o pedido, também estenderam condi-

ções iguais a um contrato de manu:en-

ção por cinco anos, um prazo amp,o e

pouco praticado no País.

O contrato é total, envolve manuten-

ção preventiva e corretiva. O treinamen-

to dos motoristas está incluído, já que

uma boa operação garante menores cus-

tos de manutenção com peças, diluindo

riscos da rede e da fábrica que assumi-

ram em contratos, níveis de preços e re-

ajus:es no fornecimento de peças.

CONTRATOS DEDICADOS — A pro-

'issionalização do negóc o de transpor-

ze tende a tornar o transportador mais

receptivo aos contratos de manutenção

de sua frota. Solidez transmite confian-

ça. Nos últimos anos tem crescido, por

exemplo, o número de embarcadores

dispostos a fechar contratos de serviços

dedicados de transporte. Esses acordos

permitem previsibilidade sobre o futu-

ro. O embarcador ao garantir ao

fmtista determinada cota de carga e

indexador de eajustes de fretes, passa

3 contar com oferta estável de cami-

nhões. E, nesses casos, fica mais fácil

cara o transportador assumir contra-

:os de manu:enção — fundamentais

para garantir maior disponibilidade à

Trota e transparência nos preços de

peças e serviços. •



J

%.101

Allison
'fra nsnii

No•fiztúro, você so vi conh nsmistão . osk,
mecânica :assim : re■iiveesdb';cos velhos t.4.2e4e3s. Peis' se
depender da Anistio, serão t‘ih. tat ai'Vantagera
-transmissão autorn.tticár-- que vili ser difia encontrar
akjudrn que não queira ,:aproveiOw- os seitsbenefidoS
Urna .Allison tem índice-de .mar‘t.stenção:isrferior acr dé tosa

Se não é Allison, não Automátims."
uma transmissão ccrmeociaisal.,Isso garanteAue a "Sua.
nota de ônibus sempre iodará- pronta 'Para pagar: nó

batente. Atém disse,... Alti~ é ;sinônimo
produtividade e asséguirá

Ananinc eue Belém)-( PA Contagem - LIG Goiã-da - 30 Sc Pa)lo - SP R)boião Preto - SP Rio de loneiro - RI
Prater - Produtos e Serv. Ten.
Tel.: (91) 245 0233
Fax: (91) 2.-1122
fortale =C_E
Distr. Coolains Diesel Nordoste
Tel.: (83 2E3-1212
Fax: U35 2E3-1184
Curitiba -

Irado! S/A
Te): (31) 3399-1800
F3X: (31) 3395-1850

Portc (1(1 -_gre - RS

Oisribuiebra de Motores
(:urz.vins :entro-Oeste
-el.: :62) 2-.9-1010
'ax: 2) 2 (9-1032/269-1621
_kaii- IO • 7F
:unonins Bras&
"1eI. r61) 233-0771/233-E 943
:ax (61) 251-0268

Cie Dirtr. Motores ,7ummins
TeL (11) 4787-4291
Fax (1)4787-401'
)5 "rar_smissões Pecas e Serv.
TeL (1' ) 6912-3781
Faz (1 ) 6917-7431.
5,)Ogjosé do Rit~ - SP

ct.km:- Cia. 9 str.
Pahtores Cummins
'e . (16) 632-1)C01
(a). ( ' 6) 626-::799
Re cite.: PE
..9_sír. C-Urnm ns Diesel
do h...ardeste
Te 61) 3471-4190
rx ,81) 337E-1064

rrwb? 5/A
-eL (21 2401-7576
'az (21( 2401-9442
Mire) ES

Distdouidora Meridional
de kotores rummins
--el.: (31) 336,-2288
Fax: (31) 302' -2280

Trrctre. S/A
fel . (27) 3227-7799
zax:U7 3225-5131
Mexam - AMCEIA Cia. Brasiraira de

TrJnsrussão Autc 'tático
lei: 1'1227-3580
Fax (1') 226-2844

Distr. .a.-aná de Motores
Cumm.os
Tel.: (41 6:E-4532
Fax: (41 6'5-6077

Enter .:om. Imp. e Exp.
lel : (e: 647-2000
Fot.: ( ): 647-2001



MONTADOR.kS v\1 1 Nci 1,0.-vi- m -.),\; 2 )0..i

Servi Sik

AGA4LE

RGRALE SíA

_ BR 116, km 145, n°15.104, São Ciro

CE P 95059-520 Caxias do Sul, RS 

Tel./Fax: 54-238-8000

www.agrale.com.br

•ea ds-Ve das
Gere n te da Área de Pós-Vendas, Peças e

Assistência Técnica: Judinei Fascin - Tel.: 54-238-8065

-f3scin@acrale.com.br

Atendimento 24 horas
Libação gratui:a pd`3 O número 080
74530701, no 3r3si e 55 11 4.3315173
que ofe -ece atendimedto de Emergêr cia

~TALE co -no cuidcho e sár,i;Ds de mecânica, 24
Hprás por dia, em :odo o terrrtbdc nacional

Atendimento imediato de peças
de reposição
Equipe de vendas da fábrica olere:-e atendimento ime-
c lato de peç de reposição, ta em relação a pe-
cidcs norma s, que abastecem o estoque de peças
de cada revedda, como a pedicos de emergência

Pronto atendimento de serviços
rAecâni:os treinad DS ida fabrica e edJipa aos com
ferramenta especlel es:ão dtsdpníveis para prestar
E -rendimento de ma iuterç o n 3s revendas çu de emer-
_Fe -Ida



CrTROËN

CrTROËN DO BRASIL AUTOMÓVEIS LTDA.

R. Mariz e Barros, .57B, 7° andar, Tijuca

CEP 20270-002 - Rio de Janeiro - RJ 

rmi Tel./Fax: 21-2565-4904

O www.citroen.corn.br

Área de Pós-Vendas
Diretor de Pós-Vendas: M chel Bernarcet

Isl. 1 -3646-6200

SAC 2800-112020

Serviços de Pós-Verdas

Citroën Assista ice

Serviço gratuito 2L -Iwas por dia, 7 dias por

semana, válido per 24 meses para veícu

novos com cobertura em todo o territor o

nacional
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Serviços de Pós-Vendas

DAIMLERCHRYSLER DO BRASIL LTDA.

— Av. Alfred Jurzykovvski, 562, Bairro Paulicéia

CEP C9680-900 São Bernardo do Campo, SP 

Tel./Faic 11-4173-6611

Wi www.daienlerchrysler.com-br

Área de9:P6sefld
Diretor da Area de Pós-Vendas: Ah G. Carvalho

Central cie Atendimento: 0800-909093

e-mail: ater c imentoaocliente@mercedes-benz.com.br

45. Central de Atendimento ao cliente
Serviço gratJi:o disponível 24 horas por dia,
através C- c te. efone 0800-909090, para aten-
der â consulLs, sugestões ou rec'amações de
proiatos e se-/iços prestados, e otlerecer aten-
dimento de emergência e socorro mecânico

Amigo Estrela
Coro atendimento personalizado, este progra-
ma é d rigidc frotistas de veículos comerciais,
para reduzi ao máximo o tempo de atendi-
mento a 50:0, envio de peças e reparo de
velc_ilOS r 26 concessionárias da marca

4A..
mERcEpts Mercedes Assistance
SS/STANCI Se-\,iço de assistência 24 Itoras, ofere-
0E100 90 90 00 ceodo a:o cliente todo suporte para so-

co-ro mecânico e serviço de guincho, o que en-
globa a nc12 .3._D ílio em casos de proolemas com
pneus, farta ce combustível, remoção hospita-
lar, k ii lan:hes e outras vantagens

Centro de
Atendimento

-frE f.nest autcrnc,:',,,, I a,riin3, Local onde são realizados
cursos na areE administrativa e técn:ca, ofereci-
dos a dentes f-ôtistas de todo o Brasil. Ao todo
sãc 19 CeoTros de Treinamento em todo o País

Central de Distribuição e Logística
de Peças
A cer tal mantém 125 mil di 'erentes tipos de peças para
atender a todos os modelos de caminhões, ônibus e
utiiTÉr os. A entrega das pecas é felta entre 2 e 48 horas
em 3Jalquer ponto do País.

Contrato de Manutenção/Fall Service
Vo t dos para clientes frotisns, as duas modalidades do
prccrmna permitem planejamento ca manutenção pre-
vent., a e corretiva, com hcra marcada, para garantir
rect, ção significativa de custos, que são previsíveis

Unidades volantes de treinamento
QuaTro unidades rodam por todo ,o Brasil para dar su-
porte completo pós-treinamento acy, frotistas e aperfei-
çoar as conhecimentos dos eus técoicos

Literatura Técnica de Serviço
Sof--.\,,, are que contém todas as informações técnicas
ne .,ártias à oficina, em stiostituição à literatura im-
pres-,t cos veículos, disponível para a rede de concessio-
nári3; e os usuários em geral
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e Pós-Vendas

FIAT AUTOMÓVEIS S/A

Rod. Fernão Dias, km 429

CEP 32530-000 Betim, MG

Tel.: 31-2123-2111

Fax: 31-2123-3098 

www.fiat.com.br

Ara .e PÓ -Vendas
Diretor de Pós-Vendas: Antônio Sérgio odrigue,--,

Tel.: 31-3123-6492

e-mail: asergio@fiat.com.br

Gerente de Peças: Roberto Bons Bogutchi

Tel.: 31-3123-2855

e-mail: bogutchi@fiat.com.br

Gerente deAssistência Técnica: Magno Auguto Pereira

Tel.: 31-3123-6100

e-mail: magno.augusto@fiat.com.br

ConFiat
Serviço de ate ndimentc de emergência ao cliente em
casos de in-p-evistos necânic:os ou elétricos, através
dc fone 0800-701342B, c urante um ano após a
aquisição do veículo

Fiat Plus
Ex:ensão da garantia co veícdo por mais 12 meses
além do per .G.T.o oficial con atendimento nas conces-
sionárias Jor profissionais t-ei nados na fábrica; o servi-
ço inclui ES :ac lidades :iferécidas pelo ConFiat

#4:

Revisão Fiat Fiel
Para as revisões periódicas realizadas nas c oncessior á-
rias, o plano oferece descontos progressivos le até 5C%
em mão-de-obra e de até 8% em peças, com um ano
de garantia
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FORD MOTOR COMPANY BRASIL LTDA.
Av. do Taboão, 899, Taboão
CEP 09655-900 São Bernardo do Campo, SP 
Tel../Fax: 11-4174.8355

FJ www.ford.com.br

'rea de Pós-Vendas (Ford Caminhões)
Gerente de Pós-Venda: Sílvio =edEle

eiSí os das
Disk Ford Caminhões
Linha direta :cin o fabricnte atraves do
te e-cne 0E101)-7033673, a qu3 cuer
hc R- do .dia c u da noite. A I dação É gra-
tu ta e os ate -dentes estão t'-einados para
ater der os o ier tes 24 hcy-as por cia, to-

dos os dias pra tirar duvidas e dar ci ientações

PESO - Programa de
Excelência e Suporte
O peracional
kial ação fei.r pela mon-

tadora nas ir sia ações Je cada concessionár a pre-
mia as cue oferecem a melhor infra-estrutu a de
atendimento ao cliente

SDS Ford
SeR cocei soror -o elétrico e mecánicc den-
tro do período ie garantia, que inclui esta-
d.e em hotel, retorno à residência, conti-
nuação da caeem, guarca do ve . c_J o e
outras facilidades

Peça Fácil Ford
Sis-ierna co o:a rapidamente as peças de
ep psição scliátadas nc distribuidores, evi-
ar do atraros ao usuário. O serviço de en-
l -ega é rea Z3C 3 em 2- horas em capitais
e em 48 horas nas demais localidades

Contrato de Manutenção Ford
Serviço de s,ipor:e téc, ico e de peças, que possibilita
a realizaç .:1:c de contra:o de nanunção com o clien-
te, para e (ecxtar ações preientivas e corretivas

Treinamento ao Frotis-ta
Cu -sos para frbtistas de ireinamer co em Entrega Téc-
nica, Mecãr c a Ponta a Ponta e O :eração do Veículo,
inc uindo -ests último cisc os item Condução Econô-
mica, Opeacão de Caias 2\T e Or efação de Bloqueio
nos veículos 64
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GENERAL 11/10TORS DO BRASIL LTDA.

iç Av. Goiás, 1.805 - Bairro Santa Paula
CEP 09550-900. São Caetano do Sul, SP 

Tel.: 11.4234-7700 - Sac: 0800-194200

Fax: 114234-7217

Diretoria: 13sé RoJerto Favarin

Serviços de Pós-Vendas

Frata Preferencial Chevrolet
ID?_Ainado a frotistas, o p -ograma proporciona: 1) pua-
ÇCO de mãe-de-obra em tcdc o território
nacional; 2) desconto em peças de reposção insta-
das nas oficinas das conca-ssionárias Chevrolet; 3) pre-
ço padronizado para tocs as revisões programada ;
4) central de atendimemó ao cliente, ex:lusivo para
froistas; 5) equipe de pós-vendas exclu._;iva para rela-
cionamento com os frotis-t3s preferencia s, 6) priorida-
de de atendimento de ser5iço nas conce.,_sienárias pz
ticipantes; 7) site exclusi,r3 com n inforrr ações atua -
zad.Is sobre os preços pra- icadcs e a relação das cor-
cessi anárias participantes do programa

Super Troca de Óleo Chevrolet
F'errr te troca da óleos em tempo reduzido e a precos
vantajosos para o usuário

Kits Instalados Chevrolet
3 pr3grama of-2. -.ce peças e -não-de-ora a preços
:cmpetitivos; oa <its cobrem toks os itens de nanu-
:e -Içá° e são aplicados em tocÊ a linha de veículos

Contrato de Manutenção
egcciaco diretamente com n concessionárias e ba-

seado ncs preçp.:, exclusivos da mão-de-ocra E des-
conto de peças
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IVECO LATIM AMERICA LTDA.

Av. Pres. Castelo Branco, 3.333

CEP 03036-000 - São Paulo. SP

N Tel.: 11-2123-6600
Fax: 11-2123-8832 

ti www.iveco.com.br

Área de Pós-Vendas
Gerente de Pós-Vendas: Ricardo JuncLE r

Tel.: 11-2123-6600

e-mail: ricardo.juncker@iveco.com

ós-Vendas

lveco Dia e Noite
Central de atendimento ao cliente 4 ho-
ras através do telefone 0800-553443,
tocos os dias do ano, em todo o ter -itório
brEsileiro, que oferece assistência te=nica
emergencial

SE V ÇO 24 HC F A

11.1ECD

Contrato de Manutenção
e Reparação
Acordo que determina intErven-
ções preventivas e correi\ as, a

serem executad E:s por técnicos especializados qt.£ tra-
b,31'1E -n n 3 rede de concessionários

Iveco Total
Garantia extra do veículo por
mais 12 mes.es — além da ga-
rantia oficia —com limite de qui-
lometragen, de acordo com o
modelo. Es1e pacote opcional dá

cobertura integral para todas as pe;as e componentes
do veículo
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KIA MOTOFtS DO BRASIL
Av. Francisco Ernesto Fávero, 662
CEP 13309-290 !tu, SP 

▪ 

SAC: 0800-7711011

O www.kia.com.br

Serviços de Pós-Vendas

A Kia Motor .c_ atende aos proprietários dos Jeí:ulos da
marca por rnE.io da rede de 56 con:essionár.haslo:_a iza-
das estrategicamente no território nac onal para a co-
bertura de manutenção prevent va e cprretJE durante
o período de , jarantia de 24 meses OJ 50 T 1 km

27
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PEUGEOT DO BRASIL SIA

R. Mariz e Barros, 678, 70 andar, Tijuca

CEP 20270-002 Rio de Janeiro, RJ 

Tel.: 21-2565-4900

Fax: 21-2565-7698 

A vvviniv. peugeot. com. br

Área de Pós-Vendas

CAEP — Central ce at?.ndimento especializado
Peugeot - 0800 7032424

Serviços de Pós-Vendas

Peugeot Service
Um novo conceito de trabalho tctalmér-
te voltado para a sat sfação do cliente,
que oferece manutenção com baixo cus-
to, atendimento perKmalizado e rap.chz

Peugeot Garantie Extra
Programa que amplia por 12 meses a
garantia contratual do veículo e cob -2
todos os reparos de falhas de mater. a ,
montagem ou fabri:ação

Peugeot Assistance
Aa.ende 24 horas por dia, 7 dias por s 2-
mana e assegura o conserto no local ot,
reboque do veículo até a concessiónria
mais próxima em caso de pane

Viva Peugeot
Programa de relacionamen:o c UE
proporciona ao cliente atendin-ier to
personalizado, dicas e recomendd-
ções de serviços preventivos ao c ien-
te, além de promoções exclus.Na

98
affiee
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RENAULT DO BRASIL S/A

n Av. Renault, 1.300, Borda do Campo

CEP 83070-900 - São Jose dos Pinhais, PR 

Tel./Faz: 41-380-2000

ti www.renault.com.br

Área de Pós-Vendas
Diretor da Área de Pós-Vendas

e Assistência Técnica: Bruno jalomon - Tel.: 41-380-2000

Gerente de Peças: Alejandro P/ 3rino - Tel.: 41-380-2000

Serviços de Pós-Vendas

Revisão Preço
Fechado
O cliente já sabe
exatarriente quanto
vai gastar em cada
revisão, antes mes-

mo de precisar — o qu --s_ assegura a previsão dos custos
de manutewão do veL.ulo

Acessórios
Exclusivos
A montadora dis-
ponibiliza grande
variedade de pro-

dutos nacionais e irr po -tados, desenvolvidos pela mon-
tadora, para equipar c ■,eícti o

Renault Rent
Na hora de fazer a re\iis .ão x. a manutenção do veícu-
lo, a revenda dispõe de UM automóvel para aluguel a
um custo inferior as p -Etic do no mercado

Renault
Assistance 24h
O serwço oferece
dois :,r- os de socor-
ro mecânico gratui-

to, 24 horas por dia, 7 as por semana, no Brasil e em
todos os demais países do Mercosul, através do tele-
fone 0800-555615

Peças
Originais

‘..,\9■1".\ A fabrica possui
um armazém cen-
tral na cidade de
Jundiaí (SP) com

más de 22 mil itens na reposição para os veículos
da marca

Pacote de Ser-
viços e de Pe-
ças Instaladas
Cliente tem à sua
dispo-s ção diversos

pa:otes de mantuenOca, com peças e serviços com
preços pré-fixados

29
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SCAN- IA

SCANIA LATIM AMERICA LTDA.

Av. José Ddorizzi, 151, Vila Eure

CEP 09610-902 São Bernardo do Calunio, SP

ri Tel.: 11-4344-9333
Fax: 11-4351-2659 

O www.scania.com.br

Área de Pós-Vendas
Diretor: Chris:opher Podgorsky - Te!: (11) 434L-9138

e-nau: info.br@scania.com

Peças: Evaldo Valera - lei: (11) 434491 8
e-nail: Hfo.hr@scania.com

Assistência Técnica: Armando Eliezer - 1-•=1: (11 43:4-9138

e-nail: ilfo.br@scania.com

Serviços de Pós-Vendas

Scania Plus 24
Aiendimento telefôrico de emergência
gratuito para caminhões e ônibus, através
do fone 0800-194224, em todo o ter-
rit5.rio nacional e a Argentina, que dispo-

nibiliza o serviço de assistência técnica Scania
Assistence, prestado por profissionais especializados

Contrato de Reparo
& Manutenção
Pcordo que define rranutenc5es preven-
tkias e corretivas do eículo a 3erem reali-
zadas em concessionárias da marca, com

mão-de-obra treinada. Neste comrato são considera-
das variáveis CD(110 tipo de veículo, carga transporta-
da, distâncias de percursos e outros itens

Acordo de Mawtenção
Por meio deste accrdc cr uma pro-
gramação planejada °ara manutenção
preventiva do re.íc_lc, a se" executada
pela rede de concessarÉs e com o uso

de peças genuínas nos reparos, -9 nin-izando o risco
de paradas imprevistas

Curso Master Driver
Treinamento avançado fero profissi-
onal treinado pela fábrica, que auxilia na
condução ideal co veículo e auda a ob-
ter dele o melho - Ck-SE-npe.-)w... É ofere-

cido gratuitamente aos motfis-as e LEIJár 'os de veí-
culos da marca

30
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VOLKSWAGEN DO BRASIL

Rua Volkswagen, 100

CEP 27501-970 - Resende, RJ

Tel.: 11-3381-1004

Fax: 11-3381-1003 

www.vwtruckbus.corn.br

Área de Pós-Vendas
Gerente Executivo de Assistência Técnica: Diogo Pupo

Nogueira - Tel.: 11-4347-5415

e-mail: diogo.pupc @volk .cori.br

Gerente de Peças e Acessórios: Roberto Rri --) - Te 4347-4231

e-mail:roberto.peri-)i@vokswaen.com.br

Serviços de Pós-Vendas

Chamelfolks
Serviço telafOr ico de suporte técnico 30 USU á-
rio 2L h por dia, cana 16 técnicos atendentes,
que oferece CO ciente mecânico da reve -
da m 3is p -oKima, guincho 24 h crecenciado
pela rede e prov cencia peças, ent-a outras

facilidades, atres do fone 0800-19 3333

Vo ksTotc: I
Programa VolksTbtal
A:ordo de pres:ação de
se -viços de manutenção
preventiva, comc :roca de

óleo, lubrificação, alinhameTto e troca de peças por
desgaste naturã I, realizados dor técnicos das ::oncessi-
onárias da marra; o orpgrarna facilita o coltrole de
gastos do usuário com o veículo

QASC - Pesquisa de
P1,1# Avaliação de Satisfa-

ção do Cliente
Avaliação perna -lente ce qua-
1 dade dcs serviço; prestados

pela rece de conces3ion rios aos seus c liEntes nde-
pendentemerte do moc elo e ano do veícula, para cor-
rigir def ciênc as e melho-ar o atendimert:

Treinamento Especializado
A fábrica oferace cJi-sos sobre manutenção da v ,ículo,
direção defer siva e condução econôrni :a, entre ou-
tros, qua pocem ser m nistrados nas ccrcessio-árias
ou nas i stalações do cl ente
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"VOLVO

ACTION
SERVICE#

VOLVO DO BRASIL VEÍCULOS LTDA.
1::1A-v. Juscelino Kubitscheck de 01 veira, 2.600

CEP 81260-900 - Curitiba - PR 

Tel.: 41-317.8111

Fax: 41-317.8601 

II www.volvo.com.br

Área de Pós-Vendas
Dile:cria: Pedro Paulo Santos - Tel • 1 Ii
e- na I: ppsantos@volvo.com.
Pes,ais: José Pedro Cunha - Tel • 41-3 7 8111

e-na L jpcunha@volvo.com.br

Asiistència Técnica: José Carlos Psas - TE1 Li -317.8111

jcpessas@volvo.com.br

Volvo Actioi Service - VAS
S:;-tema de atei- dirnento emergencial pa -a veículos parados na estrada, funcionando 24 horas
por dia, 365 cias por ano Basta içar pa -a 0800 416161 e será atendido pela concessionária
mais próxima

Serviços de Pós-Vendas

Garantia '/ovo
Garantia Volvo é de un an: para todo d ve.-
cdo, sem quilometragem, e mais 12 ET1E3E S
ou 200.00D km, o que or-er primeiro, para
componentes de trem-de-força. As oeças ta m
bém poss _em garantia de 12 meses

Assistência Técnica
Conta com um canal c 'reto com a engenaa-
riã da Volvo. Seus técn cos Estão à disposição
para auxil ar na identif cação e correção me-
diata de p -oblemas de c ifícil diagnóstico

Planos de Manutençã
Por uma taxa mensal, 3 \/alvo fica com a -e3-
ponsabilicrade pela màrr atenção do seu /E1-
velo. Assim você planeja o seu fluxo de caixa
e o uso óo seu Volvo, jã coe as revisões ;ão
pieviamerie programacas

Liiha Direta Volvo
J-n canal aberto de comunicação coro 3 fa-
Orica, no você pode esclarecer suas d avi-
das e dar ;ugestões, 24 horas por dia, 7 dias
Dor semana, por meio gE ligação gratuita pa -a
o telefone 0800 4110-50.

Suporte ao Motorista
),,, • A,Volvo oferece treina mento ara direção Ko-

nomica e defelAva, além de iazer uma enTre-
ga técnica apresentando  oas as vantagens
de seus produ'=, tudo suo para aumenrar a
produtividade dos inctcrErtas

AIL Peças 24 Horas
Ao :IP Não importa o nrnanhc rerr c peso da peça

genuína que se esteja precsando, o se -\ iço
Peças 24 Horas entrega no menor tempo pcs-
sível em gLalqu=,r concEs;o:ráaia do Brasi

•UBT — Unidades à Ba d?., Troca
Peças remandattradas com qualidade asse-
gurada pela ft rica, o c ua s o :raduz em ga-
rantia e dispor i oililace para seu veículo

Sistema de Diagnósti :c
Com puta dori2 ado
Ferramenta parr ciagnósti :c, calibração E pro-
gramação do caminhão, para que o veículo
rode semp-e co -no má>inic Je desemper k o,
como se tivesse acabado le sair da fábr ca

Destaque

VOLVO

112 forneci lo junto COT O veículo novo oi: para a frota existente, indepencie -Itemenie C2 marca
, Volvo Link — O sistrna de rastrear-eito vá satélite, o mais recente lançamento Volvo, é

32
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■ O MELHOR CUSTO / BENEFÍCIO
• AMPLA REDE DE DISTRIBUIÇÃO
■ ASSISTÉNCIA TÉCNICA EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL

'

NIDADE FUNOIÇÃO CE MA0E2.8E0505 UNIDADE - USINAGEM

I: 41 # 641 5000

UNIDADE I - FUNDIÇÃO DE FERRO UNIDA CE I - FUNDIÇÃO DE FERRC

www.autolinea.com.br 01 H ü bh`o':W'
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CURSO AVANÇADO
DE LOGÍSTICA EMPRESARIAL
O tema será desenvolvido pelo Prof. Dr. Manoel de Andrade e Silva Reis, Engenheiro Naval,
mestre em Engenharia pela Escola Politécnica da USP, Ph.D pelo Massachusetts I nstitute of
Tecnology, Professor de Logístka da Fundação Getúlio Vargas e Sócio-Diretor da Mare
Logística.

11)
 OBJETIVO:

Proporcionar aos profissionais de logística a oportunidade de aprofundar e estruturar seus
conhecimentos ra área, com ênfase em redes logísticas, administração de suprimentos,
distribuição, transportes, internodalidade e logística intanacional.

PÚBLICO ALVO:
Gerentes e Diretcres de Logística e outros profissionais relacionados com atividades
logísticas.

PROGRAMA
1. Administração.da Cadeia de Abastecimento -SupplyGreain Management
2. Administração. Logística e sua Importância Estratégica
3. Redes Logísticas
4. Administraçãode Suprimentos
5. Distribuição
6. Consideraçõessobre Transportes e Intermodalidade
7. Logística Interaacional

Manoel de Andrade e Silva Reis

Engenheiro Naval e Mestreem Engenharia pela Escola Politécnica da USP.Ph.D pelo MIT- Massa:husetts Instiute õrTechnology.
Professo- de Logística da FGV-EAES3 - Fundação Getúlio Vargas de São Paulo.
Atua na formação e reciclagem de profissionais,. ministrando :ursos e palestras sobre Logística Empresarial, Logística
Internacbnal e Transportes-.
É Sócio-Diretor da MARE Logística a qual desenvolve planejamento de sistemas bgísticos nas áreas de ad-rinistração de
suprimentos, distribuição úsica, armazenagem, gestão de estoques, transportes e logística internacional, inclihdo operações
portuárias, para empresas como Ccpersucar, CPShj3s, Duke Energy International, Ecitora Abril, Kwikasair Cargas. Expressas, Red
Bull do Etas I ltda.,OPP Petroquími*, Souza Cruz e jnilever,entre outras.
É memb-o do Council of Logistics Wnagement - C_M.
Atuou como Diretor da Dkisao de &Igenharia Naval e Oceânica do Instituto de Pesqisas Tecnológicas - IPT 3i-e:Gr de Sistemas
de Engenharia da Ductor Implamtaçáo de Projetos S.A., Diretor de Logística do Grupo Libra de '41avegação, Diretor
Superinndente da Granc3rga Martima Ltda.
Foi Professor do Departamento cie Engenharia Naval da Escola Politécnica da UIP (1969-1996), Assessor do Secretário de
Transpoites do Estado de São Paulo para assuntos de Transpertes e Portos (197 a 2002), Coorderador do Grupo de
Implantação da Regionalização do porto de Santos durante o ano de 2002, representante do Governo do Esta(*) de São Paulo
no CAP - Ccrselho de Autoridade Rrtuária dos Po-tos de Santos e São Sebastião e elD Conselho de Admin stra■710 da FEPASA -
Ferrovia aJista S.A.

Data: Abrin5 Valor: R$ 400,00 Carga horária 8 horas Local: Quality Ibirapuera - Rua Borges Lagoa n° 1..2.09 - lbirapuera

ORGANIZAÇÃO:

Marcelo Fontana
promoções e eventos

APOIO: PATROCINIO:

transporte -virowo
ir4FcRMAÇÕES:

11-5C9€.81 D4 / 08007028104
otmec tcrrag otmeditora.com.br

DeF ara Tento de Eventos
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ENE A.F.ROÇ DORA,_ 

NO FIO DA NAVALHA
Própria ou -..erceirizada,

a assistência técnica
prestada pe os
fabricantes de

carroce rias pode se
transformar em herói

ou vilão da marca.
Atender ao clien:e, mas

não ceder à pressão
é d ponto de equilíbrio

para sobreviver

As encagoçEdoras da ônibus geial-
mente andam r o fio da ravalha guardo
se trata de adminis-trar o pó -venda. Se,
mesmo cari bare ali:erçada ce argumen-
tos, endureen COM o cl er13, correm c
risco de peJdê-lo. 2rr ópntrapart da,
se cedemos demais, cor -emes o riscc de
o cliente e..:raço ar os I roit", diz Jose
Vendramini, há qi_Etrc da:alas na areai
de venda de c.a -roz.arias de ónibus.

A Indusc 3r, em oresa gue assumiu a
massa falic a da Caio em 2)01, troJxe
da Caio uses e coltumes no pós-veda
O mesmo gerente da área de comrole
de qualidazie tuna con1E dc pós-venda
"A necess dade nos ol:rigoJ a agir as-
sim. Certa lei-ta uri cliente reclamou que
a borracha da janela so -Cava um pó ore-

=o que esco —ia e manchava as chapas
ca carroceria. O controle de qualidade
foi investigar junto ao fornecedor e des-
:obriu que o problema estava na com-
posição da borracha. Mudou-se a com-
posição e c problema foi sanado", diz
Vendramiri

Não há dúvida que a assistência técni-
ca é funcamental para garantir a fideli-
dade do cliente. Mas, como garantir uma
cobertura e-ff:lente num país de dimen-
sões continentais com características tão
distintas de aplicação do produto. A
Comil Carror:erias de Ônibus dá um ano
de garantia à parte estrutural da car-
roceria. Nesse período, recebido a recla-
mação a área de pós-venda faz a avalia-
ção da oco-Pancia e toma a decisão. Em

muitos dos casos des-
loca um funcionário
até o cliente com a
missão de resolver a
pendência.

Uma carroceria tem
milhares de itens, su-
jeitos, evidentemen-
te, a desgastes e que-
bras. Um ônibus que
roda em estrada de
terra está propenso a
mais problemas. Um
porta-pacotes, por
exemplo, com a vibra-
ção, tende a criar fol-
ga na fixação e, caso
não se faça o reaper-
to, pode quebrar, diz
um técnico, que
acrescenta. "A garan-
tia, claro, não cobre oA carroceria tem mdhares de itens sujeitos a desgastes e quebras e a garantia não cobre o mau uso
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mau uso, mas não raramente, ainda as-

sim, o cliente tende a reclamar. Por isso,

pela experiência na atividade, digo que

o pós-venda é fonte permanente de

estresse".

Há, em certos casos, maneiras de ali-

viar tensões. "Quando ocorre um pro-

blema a área de vendas geralmente é

procurada pelo cliente, pois ela é o con-

tato com o cliente. Para administrar cri-

ses, não há fórmula única. Um exemplo:

ocorre a quebra de um pára-brisa por

descuido do frotista com a manutenção.

Ainda que não sejamos responsáveis pelo

problema, por vezes, dependendo do cli-

ente, repomos a peça a título de bônus".

Em geral, a área competente da assis-

tência técnica das encarroçadoras rece-

be as demandas dos clientes, avalia os

problemas e administra a solução, que

pode ser dada por seu corpo técnico ou

por oficinas terceirizadas.

A lnduscar/Caio, por exemplo, tem al-

gumas oficinas especializadas em refor-

mas de ônibus credenciadas para soluci-

onar eventuais problemas durante os

dois anos de período da garantia estru-

tural. Uma delas é a Rebus, instalada nas

antigas instalações da Caio, no bairro da

Penha da cidade de São Paulo e de pro-

priedade de um ex-funcionário da encar-

roçadora. "Ele foi gerente de produção

da Caio e conhece bem o produto. Na

Grande São Paulo, um total de 40 cida-

des, onde roda grande parte da frota

Caio, recorrermos à Rebus no trabalho

de assistência técnica", assinala José

Vendramini.

Outra empresa acionada pelos encar-

roçadores para assistência técnica de

pós-vendas é a Reformadora Araguaia,

com 60 funcionários e instalada em

Goiânia, capital de Goiás. Está sediada

ao lado da garagem principal da Rápido

Araguaia, empresa urbana com 500 ôni-

bus e pertencente ao Grupo Odilon San-

tos. A reformadora, que nasceu há dez

anos, tinha de início a participação do pró-

prio grupo mais um ex-funcionário especi-

alizado na parte estrutural. Hoje, só o pré-

dio pertence ao grupo.

Há empresas, como as marcas Marco-

polo, Ciferal, Volare e Neobus que prefe-

rem manter rede de assistência técnica pró-

pria nas principais cidades do País. Mas

várias encarroçadoras optam por terceirizar

esses serviços, confiando os reparos a em-

presas especializadas, após identificar as

avarias e avaliar se estão cobertas pela ga-

rantia, que na maioria dos casos é de um

ano para defeitos de fabricação e de ma-

teriais construtivos.

Fora do período de garantia, as encar-

roçadoras acreditam que, devido à baixa

complexidade exigida na manutenção pre-

ventiva e corretiva, a própria transporta-

dora pode executar esses serviços sem a

necessidade de grandes investimentos em

oficinas.

A lrizar informa que através de um

serviço de 0800 oferece atendimento de

assistência — os serviços vão desde es-

clarecimento de dúvidas técnicas até

atendimento de peças de reposição. A

empresa instalada em Botucatu informa

que mantém uma rede de serviços em

carrocerias e troca de vidros em várias

cidades brasileiras e capitais na América

do Sul.

A Mascarello Carrocerias e Ônibus, de

Cascavel (PR) nomeou uma rede de 16

oficinas autorizadas para assistência téc-

nica em seus produtos durante o tempo

de garantia, que cobre por um ano a

parte estrutural.

À exceção de alguns modelos de

carrocerias que no passado deram dores

de cabeça a fabricantes e frotistas, atu-

almente, defeitos graves de projeto e fa-

bricação não têm ocorrido com intensi-

dade. É um fato que aliviam o estresse e

o desgaste tanto do frotista quanto do

encarroçador.

A competição entre as várias marcas leva

à necessidade de fidelizar o comprador. Isso

estimula o fornecedor a esmerar seu pro-

duto. Conseqüência desse esmero, e da

tecnologia construtiva utilizada, é a maior

confiabilidade e maior durabilidade do pro-

duto, no caso a carroceria.

Entre o recall — que afeta enormemen-

te a imagem do fornecedor, além de san-

grar suas finanças — e garantir confia-

bilidade, os fabricantes têm preferido,

claro, a segunda opção.

Faça uma assinatura de Transporte Moderno e fique
por dentro de tudo o que acontece no mundo dos
transportes e da logística

trais, °tf (11) 5096-8104
illik-1,~011, Depto. Assinaturas



Sika- seu fornecedor (rlico de adesivos.
Wflvsjka corri br

A técnica de fixação ideal para construção modular.

Benefícios percebidos:

Pelo fabricante:
• Eliminação de etapas do processo
• Ciclos de produção mais curtos
• Menos trabalho na pré-montagem
• Mínimo acabamento requerido
• Economia de energia na produção
• Economia no material utilizado
• Maiores opções de materiais de
produção

• Uso de tecno ogia amigável

Pelo frotista:
• Liberdade de estilo
• Aumento da vida útil do produto
• Menores custos de limpeza
• Menor consumo de combustível
• Controle de peças de --eposição
• Redução de peso

A S ka Industry fabrica uma ampla linh3 de adesivos e s3lantes que cobre todo tipo de aplicação na
industria de transporte. Um produto ce-to para cada tipo d3 trabalho, ooni assistência técnica de ponta.

Sika S.A.
Av. Dr. Alberto Jackson Byington, 1525
Vila Menk - Osasco - SP - 06276-0:0

Fone: )X:::11-3637 4666
Fax: DX.:1 1-3631 0280

industry@br.sik-3.com
home page: www.sikE com.br



ÀNJJAKIO DE SFRVI(.,=Os DE NAANti E POs--N, ENDAs

ENCARROÇADORAS DE ÔNIBUS

EMPRESA

Busscar Ônibus S.A.
R. Augusto Bruno Nielson, 345, Distr. Ind.,
CEP 89219-201, Joinville, SC
Tel.: 47-441.1133 - Fax: 47-441.1103
busscar@busscar.com.br
www.busscar.com.br

Ciferal Indústria de Ônibus Ltda.
R. Pastor Manoel Avelino de Souza, 2.064,
Xerém, CEP 25250-000, Duque de Caxias, Ri
Tel.: 21-2679-1011 - Fax.: 21-2679-1531
ciferal@ciferal.com.br
www.ciferal.com.br

Comil Carrocerias e Ónibus Ltda.
R. Alberto Parenti, 1.382, Distr. Ind.,
CEP 99700-000, Erechim, RS
Tel.: 54-520.8700 - Fax: 54-321.3314
www.comilonibus.com.br

Fabusforma do Brasil Ltda.
R. Geralda Aparecida Pereira lgnácio, 10,
CEP 03827-001, São Paulo, SP
Tel.: 11-6546-0661 - Fax.: 11-6547-5929
fabusforma@uol.com.br
www.fabusforma.com.br

Induscar - Ind. e Com. de Carrocerias Ltda.
R. Verbo Divino, 1.651, 1° andar, ci. 14,
Chácara Santo Antônio, CEP 04719-002,
São Paulo, SP
Tel./Fax: 11-5182.8001
caio@caio.com.br - www.caío.com.br

Irizar Brasil S/A
Rod. Marechal Rondon, km 252,5, Dist.
Ind., CEP 18607-810, Botucatu, SP
Tel.: 14-3811-8000 - Fax.: 14-3811-8001
irizar@irizar.com.br
www.irizar.com.br

Marcopolo S/A
Av. Rio Branco, 4.889, Ana Rech,
CEP 95060-650, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-209-4000 - Fax.: 54-209-4010
contato@marcopolo.com.br
www.marcopolo.com.br

Mascarello Carrocerias e Ônibus Ltda.
Rod. BR 277, km 594,
CEP 85804-200, Cascavel, PR
Tel.: 45-219-6000.- Fax.: 45-219-6024
adminstracao@mascarello.com.br
www.mascarello.com.br

Metalbus Ind. Metalúrgica Ltda.
R. Vereador Dionísio Sândi, 251,
CEP 95030-760, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-211-3555 - Fax.: 54-211-5830
maxibus@maxibus.com.br
www.maxibus.com.br

San Marino Ônibus e Implementos
Ltda. Neobus
R. Irmão Gildo Schiavo, 110, Ana Rech,
CEP 95058-510, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-283-1074 - Fax.: 54-283-1144
neobus@neobus.com.br - www.neobus.com.br

Volare
Av. Marcopolo, 280, Planalto,
CEP 95086-200, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-209-4000 - Fax.: 54-209-4110
www.volare.com.br
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DIRETORIA

Milton Susin (Ger.Geral), José Antonio
Severo Martins (Ger.Com.), Adilson José
da Silva (Ger.Adm.Fin.), Adelar Schu-
maedeke (Ger.Prod.)

n.d.

Paulo Rogério Pereira Ignácio (Ur.)

n.d.

Gotzon Gomez Sarasola (Dir.Super.),
Manuel N. Maria (Dir.Ind.), Paulo S. Ca-
dorim (Dir.Adm.), Maria Aparecida N.
Lima (Ger.Com.Exp.), João P. Cunha
Ranalli (Ger.Com.Brasil), Abimael Parejo
(Ger.Compras)

Paulo Bellini (Pres.), José Antônio Martins
(Vice-Pres.), Valter Gomes Pinto (Dir.),
Carlos Zignani (Dir.Rel.Invest.), José Ru-
bens de La Rosa (Dir.Geral)

iracele Mascarello (Pres.), António lacei
Duzanowski (Dir.Com.), Jair Luiz Bez (Dir.
Ind.)

César Augusto Pedron (Dir.), Hermano
de Andrade Neto (GerCom.), Eliseu Reis
de Andrade (Ger.Adm.Fin.), José Rovani
Kurz (Ger.Téc.)

Edson Tomiello (Dir.Pres), José Antônio
Boff (Dir.ind.), Jaime Pasini (Dir.Com.),
Adelir Boschetti (Dir.Eng.)

n.d.

PRODUTOS

Carrocerias para ônibus

Carrocerias para ônibus

Carrocerias para ônibus rodoviári-
os, urbanos, intermunicipais, micro-
ônibus

Fabricação de carrocerias para ôni-
bus e microônibus, adaptações vei-
culares em geral e reformas para
veículos automotivos.

Carrocerias para ônibus e micro
ônibus

Carrocerias para ônibus rodoviário

Carrocerias para ônibus

Carrocerias para ônibus do tipo
micro, mini e urbano

Carrocerias de ônibus marca Maxi-
bus

arrocerias para microônibus, mini-
ônibus e ônibus urbano e rodoviário

Miniônibus completo

GARANTIA

1 ano

Conforme tempo
de garantia

1 ano contra defei-
tos de fabricação

12 meses para car-
rocerias

Para estrutura prin-
cipal: 2 anos; para
os demais compo-
nentes, agregados
à estrutura princi-
pal: 1 ano

1 ano

Conforme tempo
de garantia

1 ano

1 ano contra defei-
tos de fabricação e
materiais construti-
vos

1 ano

12 meses sem li-
mite de km a con-
tar da data da en-
trega efetiva ao
cliente

ASSISTÊNCIA
TÉCNICA

Oferecemos serviços de manutenção,
substituição de peças/componentes,
vendas de peças e reforma de cai--
rocerias

Assistência preventiva e corretiva

Treinamento de operação, treinamen-
to de manutenção básica, correção de
eventuais defeitos de fabricação

Realizada diretamente na sede ou atra-
vés da rede de oficinas credenciadas

Desde a substituição de peças, até a
necessária aplicação de mão-de-obra.

Através do tel. 0800-701-8801 oferece
atendimento para peças de reposição
dúvidas técnicas, reclamação, sugestões
e informações gerais.

Assistência preventiva e corretiva

Assistência técnica terceirizada e técn -
cos da fábrica para visitas de pós-ver -
das

Em casas especializadas

Peças e recuperação de carrocerias

Através da rede de representantes Volare
localizados em todo territótio nacional.
A assistência abrange todos os compo-
nentes do veículo



REDE PRÓPRIA DE COBERTURA
ASSISTÊNCIA DA REDE DE
TÉCNICA OFICINAS

Sim

Sim

Não

Não

Não

Não

Sim

Não

Não

Sim

REDE DE
OFICINAS

AUTORIZADAS

São Paulo (SP), Em desenvolvimento
Joinville (SC) e
Recife (PE)

Cobertura em todo Principais cidades do Brasil
território nacional

n.d.

São Paulo, Minas
Gerais, São Manoel
Botucatu

Fábrica de Botucatu

Não tem

Cobertura em todo
território nacional

Não tem

n.d.

São Paulo (SP),
Campinas (SP),
Rio de Janeiro (RJ),
Salvador (BA),
Curitiba (PR)

Sim Em todo o território
nacional

Botucatu (SP), São Paulo (SP) e Co-
lombo (PR)

Serviços de carrocerias e troca de vi-
dros

Principais cidades do Brasil

16 unidades: São Paulo, Rio de Janei-
ro, Santa Catarina, Porto Alegre, Reci-
fe, Curitiba

n.d.

São José (SC), Chapecó (SC), Conta-
gem (MG), Porto Alegre (RS)

Principais cidades do Brasil

2004 ANUARIO PiE SERVIÇOS DE

PRINCIPAIS
CLIENTES

tANLJTIENçA0.PRAS E POS VE-N DAS

RESPONSÁVEL POR
PÓS-VENDAS

Peças de
reposição:

47-461.3500
Assistência Técnica

do Produto:
47-441.1314

21-2679 1161

54-520 8753

11-6546-0661

14-3811.3900,
ramais 3918,

3919, 3287 e 3292

0800-701-8801

0800-702-7070

45-216-6012

54-218-6207

54-3026-2200

0800-701-5420 e
0800-707-0078

Gontijo. ADO-México, A.V.
1001, V. Santa Cruz, Vivipra-
Chile, Andesmar-Argentina,
Pássaro Marron

n.d.

Nacional Expresso, Real Expres-
so, Pluma, Transportes Master,
Breda, Empresa de Transpor-
tes Flores, Viação Cidade Alta,
Viação Rio Doce

Fiat Automóveis, Localiza,
Citroen, Volks, Cooperpam

Nacional Expresso, Real Expres-
so, Pluma, Transportes Master,
Breda, Empresa de Transpor-
tes Flores, Viação Cidade Alta,
Viação Rio Doce

Pluma, Grupo Constantino,
Grupo Odilon Santos, Emp.
Novo Horizonte, Reunidas, Via-
ção Jóia, Grupo 1001, Transp.
Jangada, Emp. Galo de Ouro,
Emp. São Manuel

n.d.

Empresa Flores, Coletivo Via-
mão, Rubani, Praiana, Expres-
sul

Viação Barão de Mauá, Viação
Cidade de Manaus, Auto Via-
ção São Camilo

n.d.

n.d.

Marcos César da Silva
Tel. 11-6546-0661
e-mail. fabusforma@uol.com.br

n.d.

Orlando Pereira Jv
e-mail: orlando@iHzar.com.br

n.d.

Ricardo Luciano
Tel. 45-219-6000
e-mail: ricardo©mascarello.com.br

Márcia Hammes
Tel. 54-218-6207
e-mail:
marcia.hammes@maxibus.com.br

George Raimann
Tel. 54-3026-2235
e-mail: georgeGiJMeobus.com.br

n.d.

n.d não disponível
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Gun (:TF - Controle TeLsprocessado ele Frotas - voce (((ai] leio controle da sua frota ttravés um avançado
sistema (le (-oleia e armlzenamento de dados. desenvolv do éspecialmente para que voce. possa ter controle
total sobre o abastecimento e a moviinentaço de sua Irou de ‘eículos.
_Agora com Rodo(:beck voce também pode controlar e ,,erenciar Os gastos de mlnutenção preventiva e
corretiva de sua frota.
llodoClieck I" capaz de promover uma sinificativa reduçãe nos custos de manutenção da frota de sua
empresa. analisar a vida útil e o desempenho dos pneus ou controlar a troca e abasteHmento de lubrificantes
dos Veículos. Tudo com 1.111il Simples consulta aos relatórios ,..erliciais emitidos por RoloGbeck.
.\ interacão da(h)s com o (:fr 'piranga permite um controle eficaz e totalmente inf(rmatiza(lo da frota.

\ 11\ OS wt \TOM(.)S (,)1. 1 O SIST17:\ I \ '\ SI .1 \11)1W-',..1:

Rodo
Check

- Analie (Ia N ida útil e de,empenito do, ['leu,:

- (:ontrole de trocas e abasteeimei ao de

liihrificantess

- nalise ser\ IÇOS exeeta a■ los (de,entpeiili,)
de fornecedor( s):

- Cont role ( -endas/H ira ea mento de mo ã is:
- lerta indieaii■ o para execução de ser\-iços

pendenies para sua devida data;
- Listagem de gastos e ( usios por km de toda a

sua frota;
- I „isiagem de abasteeinienio, serviços,
(()iisertos. ven(lits pmus de to<la i sua frota;

- Inip()iiação e exportai ao de relatórios:
- Interação de dados (-.0111 o ( TF.



INFORME PUBLICITÁRIO

( 0\10 It01)0(:111.:(;1■ \O( :i (11-tENGIA FROT\ (0\1SEGUI-1.\NÇA G11.11). \DE..

iécesess■

41111 MEIO @IP
0118111 41111111 ONU

0:\ TROLE DOS SERVIÇOS DE \IA\ DTEN(,:\ O
Com Rodocheck voce planeja a manutenção preventiva e as revisões recomendadas pelo
manual do fabricante. faz o acompanhamento da manutenção corretiva. identifica quais
os defeitos que estão ocorrendo com maior freqii('‘ocia e quais Os fornecedores utilizados.

(.:ONT1101.E DE 1,1 - 13HIFICANTI.IS
Rodoeheek informa quais os tipos de lubrificantes utilizados. O volume consumido por
veículo. tatuo na reposição quanto na troca. e também o índice de consumo por cada
1.000 Lin rodados.

CO \TROLE DE 1) \11.1.S
Voe(' pode Acompanhar a posição de cada pneu: a áltima vez que foi feito rodízio: os
motivos da troca., venda ou inutilização: a freqiincia dos serviços de recaparem ou
consertos. a qualidade do serviço prestado pela reeapadora: o desempenho dos pneus
por marca utilizada., além de apresentar o custo do pneu por cada 1.000km rodado.

ottliet:a melhor os (I( ((lutos e serviços do' Rodovia (lurando ein contato (oolosco
pelo 080)-22-336g ou pelo (if@ipiranga.com.hr

fi lpfranga
WWW. i pira n ga In .1) r



MANUTENÇÃO

IMPLEMENTOS 

A CARGA VIAJA
TRANJILA

Com ampla rede de
assistência técnica,
os fabricantes de

implementos
rodoviários valorizam

o atendimento
de pós-venda

Katia Siqueira

42

Motorista de veículos de carga que tra-

fega pelas estradas brasileiras sabe que

não ficará parado no meio da viagem por

falta de assistência técnica ao cavalinho

ou a outro implemento rodoviário.

Entre os fabricantes, a Randon possui

uma rede de 60 distribuidores de peças e

serviços de assistência técnica que cobre

todo o Brasil, os outros países do

Mercosul e o Chile. "Nosso atendimento

de pós-venda funciona como o das

montadoras e tem peças originais para

garantir o abastecimento do mercado de

reposição e das oficinas, responde pela ma-

nutenção e reforma dos nossos equipamen-

tos. Por onde rodar nosso produto ele en-

contrará assistência", assegura Norberto Fa-

bris, diretor executivo da Randon S.A.

Implementos e Participações.

Segundo ele, os produtos da marca

conta com garantia de um ano (parte elé-

trica e conjunto de lonas de freio). De-

pendendo do uso do implemento, o jogo

de lonas sofre desgaste em 90 dias.

Fabris garante que não é comum vin-

cular a venda do implemento a contrato

de manutenção como acontece com os
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cavalinhos. "Nós já fizemos alguma ex-
periência nesse sentido, há três anos. Foi
um trabalho específico para um determi-
nado cliente que não prosperou porque
o implemento não justifica esse investi-
mento por parte do usuário", diz.

De acordo com Fabris, o caminhão tem
muitos componentes de desgaste (motor,
caixa de câmbio e outros). Por esse moti-
vo, os clientes se asseguram com a ga-
rantia estendida ou um contrato de ma-
nutenção. "O problema de desgaste nas
carretas é muito menor", garante.

A Recrusul — cujo carro-chefe é o semi-
reboque frigorífico, com participação de
até 40% da linha de produtos — sempre
se primou pelo serviço prestado por suas

A rede de 60 distribuidores de peças e serviços de
assistência técnica da Randon cobre todo o território

nacional, os outros países do blercosul e o Chile

filiais em São Paulo e Rio de Janeiro, mas
desde o início deste ano está mudando
sua postura de atendimento e nomeará
empresas de assistência técnica multi-
marcas para prestar atendimentos aos
seus produtos, quando houver problema
de material rodante e suspensão. "Não
há necessidade de termos unidades ex-
clusivas, porque hoje as peças são feitas
também por outros fabricantes", explica
Paulo Gomes, gerente de produtos da em-
presa.

Para atender a parte de refrigeração, a
empresa pretende credenciar os distribui-
dores Thermoking. "Há dez anos, cada
fabricante era obrigado a produzir suas
peças para abastecer ao mercado de re-

posição. Hoje eu compro eixo ou outro
componente no mercado. Diante dessa
nova realidade, não justifica mantermos
unidades exclusivas da marca com 80 a
90 pessoas em São Paulo ou no Rio", afir-
ma Gomes.

Ele relata que atualmente é comum os
fabricantes de implementos utilizarem as
dependências e equipamentos de forne-
cedores que possuem oficinas ter-
ceirizadas. "Se um cliente precisar de um
componente específico, nós pediremos
que ele se dirija àqueles nomeados por
nós", observa Gomes.

Os produtos Recrusul, de acordo com
o gerente, têm garantia de até dois anos
se for contratado para tal, mas aí terá um
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preço diferenciado. Normalmente o pro-

duto sai de fábrica com seis meses de ga-

rantia, cobrindo todos os itens.

A fabricante de implementos Noma do

Brasil dispõe de uma rede composta de

42 casas credenciadas e estrategicamen-

te localizadas nos principais estados. "Só

não cobrimos Amazonas, Roraima, Acre

e Amapá. Neste caso, se o equipamento

do nosso cliente passar por um problema

grave, ele comunica o fato à Noma, que

autoriza executar o serviço em uma ofici-

na escolhida pelo cliente.

"Depois nós entramos em contato com

a oficina para verificar a causa do proble-

ma e o valor do orçamento para fazer os

acertos finais", conta Kimio More, respon-

sável pela área de Marketing.

Segundo ele, os produtos da marca

saem de fábrica com garatitia máxima de

18 meses para problemas de estrutura do

chassi, suspensão e seus componentes de

aço, pintura e madeiramento. Nos rola-

mentos, a garantia é de 12 meses; no

sistema elétrico, 45 dias; oo material plás-

tico, borracha ou válvulas, seis meses.

Estes são os prazos máximos, mas para

que isso ocorra, a utilização destes com-

ponentes deve atender a critérios que es-

tão definidos no manual do proprietário.
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Para os imolem-Ni-xis da A. Guerra, 54 distrimidores
nos principais centros de entroncamento e fluxo
rodoviário mo País p•restam assistência técnica

More conta que os contrair s de manu-

tenção, que são usuais entra os conces-

sionários que comercialÉarr cari- inhões,

praticamerte não existem 1D :aso dos

fabricantes de implementos rque a uti-

lizaçãj desses produtos e dif etenc lapa do

cavalo-mecânico e o valor do implemento

tambem é meror.

De acordo COM o execut \po, a Noma

nunca recebeu consulta desa -tatu -eza,

mas vez ou outra, quanco o cliente com-

pra u o grande lote de prod-tos, ele faz

certas exigências. "Normalmente o que

eles pedem é mais agilidade -2 reposição

de peças ce maior desgaste das c uais

mantemos um grande estocue para po-

dermos atender de imed ato aos usuários

da marca", explica.

Mote diz que atualmente o mercado

está bem servico de fábricas de ';a5 de

reposição de implementc.s. A Zuno,

exemplifica ele, nasceu desta forma e hoje

procILw kits oarE terceiro eixo 3e -latal qua-

lidade.

EQ JIPE MÓVEL- No :aso da A. Guer-

ra, err 3resa que detém 20% do mercado

de reboques, semi-reboque e terceiros

eixos, a exemplo das outras rr arcas, quem

presta serviço de manutenção e asistên-

cia técni :a são os 54 distribuido-es lbcali-

zadDS nos principais centros de ertronca-

mento E - 11.1):0 '-odaiiário do País.

"r5e acontecer qualquer problema som

um doi r osso; equipamentos em local

não a- endido pela rede, podemos deslo-

car urna eciLipe do distribuidor mais pró-

XiM 3, que prestará todo o atendimento

ness á io", explica o gerente de Dós-

`./errl da empresa Valter Weber.

S-tig.-rilb ele a Guerra ofere:e todo o

suporte teor ico através de treiriani3tto,

reposiãe de peças e literatura aos seus

dist -ib_ idore-s para c ue eles possam res-

tar um etandimentc diferenciado aos cli-

entes marca_

Cs Jrodutos Guerra saem de fábrica

com urna garantia de 12 meses com di-

reito e L na re/isão gratuita ate 9D dias

após a e 1- rega. "A situação de urn rr ple-

mento à cite-ente de um camin-ão e não

exige a c arantia estendida ou co-itr3to de

manuier ção", esclarece Weber.

Depe-reendo da forma come o cliente

zela jx- lo produto, se ele fizer todas as

revi ;ó recomendadas pela fábrica, a

Guerra aft--t poce estender a gar.--.mtia por

mais g) dias, além do período normal.

"Essa é L na avaliação que nós fazem DS",

assina ã o executivo.



Na hora da reposição, use somente peças genuínas Eaton.

Somente as peças originais de reposição Eaton incorporam a

tecnologia mais avançada de projeto, materiais e técnicas de

fabricação. As peças genuínas Eaton proporcionam o melhor custo-

benefício, garantindo o maior desempenho do veículo ao longo do uso.

Portanto, na hora da reposição, fique com as originais Eaton.

SGS

Eaton - Transmissões e Embreagens

T,aw.szrnssaes Esntreaçcas

0800170551 Erfr•N



A.Guenal S/A.
Rodoviários

•. BR 116, n° 15.675, Mariland,
95059-520, Caxias do Sul. RS
54-218-3500 - Fax.: 54-218--3546

erra@guerra.com.br
www.guerra.com.br

Radar Ltda. - EPP
• Rod. BR 280 Km 55, Aval,
CEP 87270-000, Guararnirim, SC
Tel.: 47-3734433
rodovia@rodovia.ind.br
•www.rodovia.ind.br

ÁR:!05

DIRETORIA

~das Arl Llbda.
R. Dr. Enrico Ferrni, 113, São Luiz,
CEP 89253-480, Jaraguã do Sul, SC
Tel 47-370-7077 - Fax: 47-370-7103
argittargi.corn.br
vuww.argi.com.lx

. José Moreira Filho, 71, Nlogilar,
08773-310, Mogi das çnges, SP
11-4791-3740-Fax: 1147914491

colkarrocerimarcia.tOm.br
www.carroceriasgarc a.com.br  

~Ind. e Cm: de 1~
R. 24n° 162 Nova Terra,
CEP 13179-053 Sumaré, Si'
TeL 19-31164-2332-Fax: 19-3864-9750
embarkeembark.com.br
'Amwed~oorn.br,

R. Albino Antonio Albé, 249, Delazzer, CEP
95055-030. Caxias do SUL. RS
TeL: 54-229-2355 -Fax:- 229-20
susinedarnbroz.com.br
w~clarricar.corn.br

•Fát ~de R19~
Ltda.
NIxtg. Itsock Santos Durnont, km 70.5; N.

CEP13005-501. Cam
T 19-3265-1500- Fax.: 19-3265-1820
fakarroceriasitterra.o3rn br.

Fauldini StA
Rod..Eudicles da Cunha, km 520. Dist- kx1-,
CEP 15500-000, Votuporanga, Si'
1el.: 17-3426-2000 - Fax.: 17-3426-2002
facdilniefacchini.com.br
wyvvv.faattini.o"br,

Interdationddifiliaffiu.
Chede 1599, 513, Cidade Incl.,
179-220,..tur~ PR
-309-6565 - Fax.: 41-339-6

• neinticorn.br
Lc m. r
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Marcos Guerra (Dir.Com.),
Mauro Guerra (Dir.Adm.Fin.),
Valmor Zanandrea (Dir. Ind.)

Evaldo Maestri (Sóc. Ger.),
José Luiz Maestri (Sóc.Ger.)

Richard Peter Hermann (Sóc.
Adm.)

Nivaldo Urizzi Garcia (Sóc.),
Francisco José Urizzi Garcia
(Sóc.), Danilo Urizzi Garcia
(Sóc.)

Saulo Duarte Junior (Sóc.Ger.)

PRINCIPAIS
PRODUTOS

Semi-reboque bitrem graneleiro,
semi-reboque bitrem tanque, semi-
reboque furgão em duralumínio,
semi-reboque baú lonado, semi-re-
boque basculante

Garantia contra
defeitos de fabri-
cação ou monta-
gem pelo período
de 1 ano

Carroceria furgão estruturado, n.d.
carroceria furgão duralumínio,
carroceria furgão lonado (síider),
semi-reboque furgão, carroceria fur-
gão para bebidas

Carroceria frigorífica, carroceria fur-
gão carga geral, carroceria palco,
carroceria lonada, equipamento fri-
gorífico

Carrocerias abertas em madeira e
aço novas e usadas, carrocerias para
transporte de animais, carrocerias
para transporte de madeira, bom-
bonas e tambores, reformas de
carrocerias e carretas em geral

1 ano nas carro-
çarias e 6 meses
nos equipamen-
tos de refrigera-
ção

12 meses para
qualquer dano

Carrocerias furgão, carrocerias espe- 1 ano
ciais, contêineres, sistema de refrige-
ração para caminhões, sistema de ar
condicionado para ônibus

Álvaro Tergolina (Dir.Pres.), Semi-reboque para transporte de 6 meses
Olívio Susin (DirVice-Pres.) automóveis e de chassis, semi-rebo-

que carrega-tudo, semi-reboque para
transporte de bebidas

João Linshalm Neto (Sóc.Dir.)

Rubens Facchini (Dir.Pres.),
Euclides Facchini Filho (Dir.
Com.), Rui Manoel Facchini (Dir.
Adm.Fin.)

Paulo Sérgio Kleinke (Dir.Geral)

Carrocerias carga seca, semitérmica 12 meses

Carrocerias, furgões, caçambas, 1 ano (maioria
semi-reboques, guindastes dos produtos)

Quinta-roda estacionária, quinta-
roda de baixa manutenção, quinta-
roda deslizante com operação pneu-
mática, equipamento de levanta-
mento para reboque

24 meses para
uso rodoviário

A.SSISTÊNCIA TÉCNICA
OFERECIDA PARA
OS PRODUTOS

Peças de reposição originais, serviços
qualificados através de treinamentc
ministrado na fábrica, bem como todc
um material de suporte

Reparos, consertos, reformas
em geral

Assistência prestada na empresa e
na rede de assistência técnica

Todo e qualquer tipo de assistência
técnica nos produtos, com reposi-
ção de peças e acessórios em gera

Na fábrica e no campo através de
carro, oficina em empresas parcei-
ras estrategicamente localizadas nc
território nacional

Em oficinas autorizadas

n.d.

Manutenção, revisão,
troca de peças

Assistência técnica integral nos pro-
dutos



CONTRATO
DE MANUTENÇÃO

Opção está sendo oferecida por
alguns dos distribuidores

Sim

Sim

)ifYi

.ontrato a ser estudado

J ão

m, em casos especiais

=ao

REDE PRÓPRIA
DE ASSISTÊNCIA

TÉCNICA

Não n.d.

Não n.d.

Não Ver no sito da empresa
www.argi.com.br

2004

OFICINAS
AUTORIZADAS

São 47 distribuidores no país nos
principais pontos de fluxo, em con-
dições de oferecer assistência téc-
nica aos produtos da marca

ltajaí, Maravilha (SC); Curitiba,
Guarapuava (PR); Estrela, Santa
Rosa, Carazinho (RS)

, Ver no sito da empresa
www.argi.com.br

Sim Somente na matriz (amplia- n.d.
ção da empresa nova já em
andamento, prazo para térmi-
no em 24 meses)

Sim n.d.

Não : n.d.

Não , n.d.

Sim

Não

Manaus (AM), Salvador (BA),
Anápolis (GO); Imperatriz, S. Luis
(MA);Cuiaba, Campo Grande
(MT); Betim, Uberlandia, Belém
(MG); Curitiba, Cambé (PR);
Cabo (PE); N. Iguaçu (RJ), Gua-
rulhos, Limeira, Rib. Preto (SP) ,

n.d.

n.d.

São Bernardo do Campo (SP) e
Betim (MG)

02, Rio de Janeiro, Uberlândia

Maceió (AL), Viana (ES), maringá
(PR), Caxias do Sul (RS), Pelotas
(RS), Porto Alegre (RS), Chapecó
(SC), ltajaí (SC), Nova Veneza (SC),
manha (SP), Piracicaba (SP), Re-
gente Feijó (SP), Sorocaba (SP)

Revendedores

SERVIÇO DE
ATENDIMENTO
AO MENTE

n.d. Transp. Giovanella, Transpanex, DM
Logística, G-10 Transp., Grupo Oes-
te Transp., Transp. Maestrelli, Transp.
Sta Rita, Transp. Botuverá, Super
Grão, Transp. Pinesso

47-373-0433 n.d.

n.d.

' 11-4791-3740

Lojas Insinuante, Transmagna
Transp., Moinho Catarinense, Ma-
lhas Malwee, Transp. Schlukat

Rios Unidos, Expresso Mirassol, Ju-
lio Simões, Dibemol, Com. De Ma-
deiras Piassa, Blits Com. e Re-
present., Transp. e Turismo Eroles,
Demax, Alberto Gonçalves Gouveia,
Comal Arroz

19-3864-2332 Casas Bahia, Souza Cruz, Compa-
nhia Paulista de Força e Luz, Ban-
deirante Energia, Elektro, Petrobras

54-229-2355 Transbet, Transp. Maldiny, LCP
Transp., Teodoro Branco Transp.

19-3265-1500 Transp. Luft, Quick Logist., Casas
Bahia, Transp. Risso, Rodoimport

17-3214-6806 Transp. Binotto, Costeira Transp.,
Gerdau, Logivix, Tora, Indepen-
dência Alimentos, Ford Motor,
Transp. Caibiense, Friboi, Vix Loca-
dora

' 41-3029-6565 Facchini, Metalúrgica Pastre, A.
Guerra, Kronorte, Metalesp, Suvesa,
Unidas,Fenexport, Noma, Rodofort,
Usicamp, Schiffer

* n.d não disponível
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Oswaldo Formighieri (DirPres.), Furgões em fibra de vidro reforçada Carga seca, 1
Regina Lucia Formighieri Fon- para cargas frigorificadas, furgões ano; frigorífico, 2
Loura (Dir.Adm.) carga seca em duralumínio, furgões anos

lonados
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Adelino Hornburg (Dir.), Wally
Borchardt Hornburg (Dir.), Heinz
Hornburg (Dir.), Betina
Borchardt (Ger.Fin.), Raul Vieira
Guimarães (Ger.Com.)

Carroçarias frigorificas, semi-rebo-
ques frigoríficos e equipamentos de
refrigeração

Carrocerias 12
meses; equipa-
mentos 6 meses

Revisões de garantia durante
o período

No caso de equipamentos são
fornecidas três revisões 30/90/180
dias para acompanhamento dos
mesmos.
Carrocerias somente quando apre-
sentam problemas

Devanir Martins da Costa Furgão frigorífico, semi-reboque fri- Por 1 ano contra Direto na empresa ou representan-
(Sóc.Ger.), David Willian Martins gorífico, semi-reboque paleteiro, fur- defeito de fabri- tes autorizados
da Costa (Aux.Adm.) gão isotérmico, furgão carga seca cação

Ari Vivian (Sóc.Ger.), Delcino Carrocerias para transporte de suí- 3 anos
Vivian (5óc.Ger.) nos, bovinos, aves, grãos, toras, fur-

gões em alumínio

Alcione Pastre (Ger.Com.),
Lausane Pastre (Ger.Adm.Fin.),
Lauro Pastre Junior (Gerind.),
Heraldo Pastre (Ger.Suprim.)

João Pedro Crespi (Ger.Com.),
Klaus Roher (Ger. Ind.), Jaques E
Frizzo (Superv. Vendas. Mkt.),
Sandro A. Trentin (Superv. Eng.),
José E. da Rosa Valim (Superv.
Cont.Comp.)

Walter Gratz (Pres.), Eduardo
Simas dos Santos (Vice-Pres.),
Walter Gratz Junior (Dir.), Edson
Brasileiro Gondin (Dir.)

Moacyr Marcon (Dir. Pres.),
Andre Aguiar (Ger.Com.),
Feranndo Andrade (Ger.Ind.),
Albanece Gomes (GerAdm.Fin.)

José Carlos Librelato (Dir. Pres.),
José Carlos Spricigo (Ger. Adm.
Fin.), Pedro V. Mazzuco (Ger.Ven-
das), Eng. Hudson Librelato (Eng.
Prod.), Ramiris B. Luciano (Ger.
Proj.), Adela r Trancoso (Ger. Suprir-ri)

Semi-reboque basculante, semi-re- 6 meses
boque bitrem basculante, semi-rebo-
que bitrem graneleiro, semi-reboque
carrega-tudo, adaptação de tercei-
ro eixo, caçambas basculantes

Quinta-roda, pino-rei, suspensor
pneumático, aparelho de levanta-
mento e engate automático

Poliguindaste multicaçambas,
caçambas estacionárias; auto guin-
cho socorro tipo plataforma inclinável/
deslizante, auto guincho de transpor-
te tipo plataforma inclinável/desli-
zante, plataformas pantográficas

Bitrem tanque inóx, bitrem tanque 1 ano
aço-carbono, semi-reboque inox,
semi-reboque aço-carbono e rebo-
que

Reapertos de grampos, tirante, pa-
rafusos 3 vezes durante 90 dias

Em uma rede de assistência técnica
espalhada pelo país

1 ano Visitas periódicas, treinamentos e li-
teratura técnica

6 meses

Semi-reboque bitrem, semi-reboque 30.000 km
carga aberta, semi-reboque carrega
tudo, semi-reboque basculante, ca-
çamba e outras carrocerias sobre
chassi

Direta na fábrica ou da Kabí Paulista
em São Paulo

n.d.

Personalizada através da rede de d s-
tribuidores



Sim Sim Matriz e São José dos 13.- Chapecó (SC); Porto Alegre,
nhais (PR) Carazinho (RS)

41-283-6262 Cargosoft, Fabio Cerqueira, Cida-
de Azul Transp., Paraná Equip.,
Transp. Rissi, Fama Pesca, Exp.
Interlagos, Atacadista Luciana,
Cotrans, Froner e Froner

Não, neste caso as oficinas de
assitência técnica fazem este tipo
de serviço

Não . n.d. 60 oficinas autorizadas, localiza-
das em todos os estados brasilei-
MS

47-371-2511 Transp. Uemura, Diolat, Trans-
possui, Safrios Transp., Biriba
Transp., Rodov. Teixeira, Artiolli
Transp, Martin Brower, Transp. Con-
torno, Frig. Barreiras

Não
Não n.d. Master Frio - Campo Grande (MS) 43-258-2500 Frigorífico Raja, AMC Transp.,

Transp. Santarém, Gonçalves e
Tortola, Transp. Trans Real

n.d.
n.d. n.d. n.d. 49-347-0369 Moinho Martelli, Granja Martelli,

Adair Veículos, Marcon Veículos,
Madeireira Tozzo, Ind. de Portas
Dois Irmãos, SLTransp., Com. Novo
Horizonte, Gollo e Rissotto, Skol,
LF Caminhões

Não
Sim n.d. Alagoas, Minas Gerais, Mato Gros- ,

so, Paraná, São Paulo, Pará,
Maranhão, Rio de Janeiro, Rio
Grande do Sul, Santa Catarina,

41-672-1216 Transportadora Fanti, Jaguar Areia
e Pedra, Giramundo Com. Transp.,
Transp. Telles, Carbonífera Beluno,
Arnaldo Peixoto, MR Transportes
de Carga, Unimetal, Const. Triun-
fo, Santini Transp.

Esta opção está dísonível na rede '
autorizada

Sim 60 autorizadas
distribuídas no Brasil

n.d. 54-209-2821 Randon, Volkswagen, Volvo,
Scania, Ford, DaimlerChrysler,
Facchini. John Deere

Sim 1 Kabí Paulista em São Pau- n.d. 21-2481-3122 CVRD, Albrás, Gerdau, Bahia Sul
Sim lo R. 214/234 Celulose, CSN, Nova Dutra, Concer,

Grupo Votorantim

Sim (em Pernambuco)
Não Jaboatão do Guararapes

(PE)
São Paulo, Rio de Janeiro, Bahia,
Rio Grande do Sul, Pernambuco,
Ceará, Alagoas

81-3479-2288 Transp. Cavalinho, Dalçoquio, AC
Lira, Satélite Dist. Combustivel,
Trans Máquinas, Isogama,
Henrique Stefane, Traquim, A.
Cupelo, Usina São João

Sim, diretamente com cada distri-
buidor

Não n.d. Içara (SC); Curitiba, Maringá, Cas-
cavel, Londrina, Guarapuava (PR);
Campinas (SP), Viana (ES)

48-466-6000 Transnobel Transportes, Zapelini
Transportes, Transzape Transportes,
Medefil Mineração, Ghelere Trans-
portes

" n.d. - não disponíve!
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PRINCIPAIS
PRODUTOS

gffinffolmq

Cássio Rockembach (Ger.
Com.), Leonel Weigel (Ger.Fin.),
Edison Eckert (Ger.Eng.)

30

Lodovico Trevisam Filho (Dir.),
Valdemar Galina (Ger.Adm.),
Ruben Fajul (GerInd.), Renato
G. Campos (Ger.Com.)

João Nome (Dir.Pres.), Marcos
Mitsuo Noma (Superintind.),
Marcelo Noma (Superint.
Com.), Gilmar Kalckman
(Superint. Adm.)

Raul Anselmo Randon (Dir.),
Erino Tonon (Superint.), Astor
Milton Schmitt (Dir. Corp. Dir.Tel.
Inv.), Norberto José Fabris (Dir.),
Sérgio M. Barbosa (Dir. Suprim.
Adm. Fin.), Rogério L. Ragazzon
(Dir.), Celso S. Catarina (Dir. Ind.)

Valayr Hélio Wosiack (Dir.Pres.),
Rasso Lamprecht (Dir. Vice.
Pres.), Adalberto Luiz Lenhard
(Dir. Adm. Fin.)

Vasco Rossetti (Dir.), Arlindo J.
Rossetti (Dir.), Leonardo T.
Rossetti (Ger.Fin.), Daniel
Rossetti (Ger.Mkt), Álvaro Ri-
beiro Filho (Ger.Vendas), José
Luis Carbonese (Ger.Vendas)

Valdemar Luiz Grigoletto
(GerGeral)

Mário Meneguetti (Dir.Pres.),
Francisco Carlos Moreira
(Ger.Com.), Carlos Liboni
(Ger.Prod.), Joacir Cedro
(Ger.Desenv.)

Fabricação e comercialização de 12 meses
veículos e acessórios destinados ao
combate a incêndios e salvamentos

Tomador de amostra obliquo, 6 meses
colhedeira de cana, carregadora de
cana, carregadora florestal, guindas-
te veicular

Bitrem granelerio, bitrem tanque,
semi-reboque basculante, semi-re-
boque carrega-tudo, semi-reboque
florestal

Linha graneleiras, linha tanques,
linha canavieiros, linha furgões

No máximo, 12
meses, confor-
me componen-
tes

Na maioria dos
casos, 1 ano

Semi-reboque frigorífico, carroceria 6 meses
frigorífica, semi-reboque silo, câma-
ra frigorífica, centro de distribuição

Basculante, semi-reboque basculan- 6 meses
te, furgão, semi-reboque furgão e
síder

Reboques, semi-reboques cana- 1 ano
vieiros, dolly, caçambas basculantes,
carroçarias metálicas

Carrocerias, reboques, semi-rebo-
ques canavieiras, semi-reboque car-
rega tudo 2,3,4 eixos, caçambas
basculantes, semi-reboques flores-
tais, guindastes hidráulicos

180 dias da en-
trega efetiva do
equipamento

ASSISTMCIA TÉCNICA
OFEREODA PARA
OS PRODUTOS

Oficinas credenciadas em alguns es-
tados do País

Rede de representantes em todo
Brasil

Completa, através de uma rede de
representantes comerciais, que ven-
dem e fazem assistência técnica

Serviços especializados de manu-
tenção utilizando peças genuínas
através da rede de distribuidores
Randon.

Nacional (endereço na home page)

Completa, feita por rede de repre-
sentantes

n.d.

Atendimento executado diretamen-
te pela fábrica e filial, através de
veículos oficina com funcionários
treinados especificamente para pós-
venda



Oferece contratos de menutenção Sim
com determinados clientes

Sim

Não

Estuda a possibilidade de oferecer
contratos de manutenção

Sim

Estuda oferecer contratos de manu-
tenção conforme exigência do cli-
ente

Não

n.d.

Sim

Santa Cruz do Sul (RS),
Curitiba (PR), Bragança
Paulista (SP), Rio de Janeiro
(RJ), Salvador (BA), Recife
(PE), Campo Grande (MS),
Verzea Grande (MT)

Maracaí, Araçatuba

Não n.d.

Sim

Sim

Não

Não

n.d.

Sapucaia do Sul

n.d.

n.d.

n.d. n.d.

Santa Cruz do Sul (RS), Curitiba
(PR), Bragança Paulista (SP), Rio
de Janeiro (RJ), Salvador (BA), Re-
cife (PE), Campo Grande (MS), Vár-
zea Grande (MT)

n.d.

42 casas espalhadas pelo Brasil,
com exceção dos estados Amazo-
nas, Amapá, Roraima e Acre. Além
do Brasil tem assistência técnica
na Argentina, Chile, Equador,
Paraguai e Uruguai

56 pontos. Localização. ver no site
www.randon.com.br

Todo o Brasil

51-3715-6300 Petrobras, Infraero, CVRS, Gerdau,
Brasken, Copesul, Mercedes-Benz,
Volkswagen

19-3421-3088 Usina JM Trevisam, Grupo Cosan,
; José Carlos Garibaldi, Cooperval,
Usina Furlan

n.d. Transportadora Transmatic, Balan
Transportes, Sotran Transportes e
Logística, Tropical Transportes,
Cemape Transportes, TRR Petro
Fazenda, Potencial Transportes

0800-512158 n.d.

51-474-5100 n.d.

Serra (ES), Rio de Janeiro (RJ), 31-3592-1311
Itabaiana (SE), Luzitâ n ia (GO), R.213
Cabo (PE), Maceió (AL), Cuiabá
(MT), Vicentina (MS), Goiânia (GO),

n.d. n.d.

44-264 8500

CVRD, MBR, Sempre Viva, Queiroz
Galvão, Terraplanagem Rubão,
OAS, Casas Bahia, Júlio Simões

Toledo, Carlos Lyra, João Lyra,
Tércio Wanderley, Carlos Correia
Maranhão

Usina de Açúcar Sta.Terezinha, Usi-
na Nova América, Coopernavi, Gru-
po Tavares de Mello, Cooper
Rhodia, Usina Sta. Helena, Branco
Peres, Grupo José Pessoa, Usaçucar,
lvaicana, Central de Álcool Lucélia,
Grupo Cosan, Usina ltamaraty

* n.d -não disponível
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PARA ACELERAR
SEM MEDO

Usuários de motores
Cummins, MWM e

International dispõem
de ampla rede nacional
de assistência técnica,

que inclui serviços
diferenciados como

monitoramento
de frotas

Sonha Crespo
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Os motores para veículos pesados fa-

bricados no País têm, hoje, como uma

das. principais características, alta quali-

dade na produção, que garante bons

desempenhos. Essa mesma qualidade

aparece também nos serviços de manu-

tenção oferecidos pelos três fabricantes

de motores para veículos pesados insta-

lados no País, Cummins, MWM e Inter-

national Engines. As três montadoras

mantêm oficinas autorizadas ou creden-

ciadas em todo o território brasileiro, que

oferecem atendimento qualificado e per-

mitem que a viagem prossiga sem maio-

res problemas. E esse atendimento se es-

tende até os países do Mercosul: "Inau-

guramos recentemente nas cidades de

Buenos Aires e de Córdoba, na Argenti-

na, duas novas oficinas credenciadas",

comenta o diretor de Qualidade e Servi-

ços da MWM, Paulo Lozano. O executi-

vo prevê para o ano que vem a implan-

tação de novos postos autorizados no

Chile e Paraguai.

Para os veículos comerci-

ais leves e médios, como

vans e microônibus, que

rodam com motor

Sprint, a MWM criou

a Rede Sprint Service

de oficinas, que está

em atividade desde

2001. O sistema se diferen-

cia pelo serviço prestado por

funcionários, que são treina-

dos na fábrica. No Brasil, a

MWM. tem 190 oficinas

autorizadas, — 150

credenciadas para

atender a reparos em motores Sprint —

que trabalham apenas com peças origi-

nais

A montadora contabiliza hoje mais de

1,4 milhão de motores equipando veícu-

los que circulam no País. Desse total,

Paulo Lozano estima que 200 mil sejam

eletrônicos. São ao todo três famílias de

propulsores: a linha 229, toda mecâni-

ca, destinada a veículos agrícolas e es-

peciais; a linha Sprint, mecânica e ele-

Irônica, que equipa caminhões e ôni-

bus pequenos — além das

picapes — e a

linha X-10,

mecânica e



2004 - ANIJARIO DC SERVIÇOS DE MANUTENÇAO.PEÇAS F POti-VENDA'

eletrônica, que se der tia a a c h-nir

pesados e ônib.15. Der.ro ces-ta

linha a nontac ora ançoJ o motor

Acteon, totalmerta elet-ônico, que está

sendo produzido desde o início de 2334.

A assistência técnica .acecifica para

Acteon é realizada at -avés de inn riste-

ma corncutadorizacó deneinirad

Diagnose. "O si3-.ena jà está rendo irr -

plantado na nossa rede de ars str- cia

técnica. Durante c p -ineirc semestre

deste ano realiza Tios re nanentc sc.e-

cífico com nossos tézni,:os para idar can

o novo m ctor", explica Lozano.

Para motores rcvos a garania ofere-

cida é padrão: um ano, sem lim te ce

quilometragem. Fara reparos fá-

tos nas o-icinas a y_or sedas,

a garáni a é de seis meses, também sem

limite de quilometragem.

REMA ■111FATURADOS - Em operação
no Pa s há 30 anos, a Cummins do Brasil
tambern oferece serviços diferenciados
de as;istis.ncia técnica, como o sistema
ReCon, especializado em remanufatura
de componentes, que foi implantado em
1987. A:ravés dele, o usuário pode tro-
car o mc -tor velho por um remanufatu-
rado - arcando apenas com a diferença
de valer 0 remanufaturado tem pratica-
mente as mesmas características de um
propulso - novo. Para esses motores re-
condidonados, a garantia é de seis me-
ses. A Cummins conta atualmente com
uma rede de 300 oficinas certificadas
em todo o País. "A assistência técnica
para motores novos é dada através da
própria concessionária que comer-
oalizou o caminhão", explica o diretor
de Mar(eting e Vendas da Cummins,
Luís 'a souotto. No caso de motores fora

da garantia, a troca de peças tem
garantia de seis meses, acres-

centa o executivo.
A fabricante Cum-

mins também oferece
atendimento em diversos

contos da América Latina, onde
possui 35 centros de dis-

tribuição - só no Brasil
são onze. Há distri-

buidores em todos
os países do Mer-

ccsul (além do Brasil, Argentina,
panguai, Uruguai) e no Chile. De

acordo com Pasquotto, circu-
lam no nosso País hoje
mais de 270 mil motores

automotivos. Desse total,
cerca de 2 mil são eletrôni-

cos. "A tendência é que a proporção atu-
al entre propulsores mecânicos e eletrô-
nicos comece a inverter-se já a partir de
2006", a-valia o executivo.

Outro serviço oferecido pela mon-
tadora é o acompanhamento de frotas
para transportadoras, que tenham mo-
tor da marca. "Criamos uma equipe de
engenheiros que visita periodicamente as
empresas, avalia o desempenho dos ca-
minhões e oferece dicas de conservação
e manutenção", conta Pasquotto.

Além disso, os proprietários de veícu-
los com motor da marca têm ainda a fa-
cilidade de comunicação com a mon-
tadora através do "Alô Cummins", (fone
0800123300), do Centro de Assistência
ao Cliente.

MONITORAMENTO - A International
Engines oferece aos usuários da marca o
monitoramento de frotas em conjunto
com as montadoras. "Fazemos progra-
mas de visitas regulares. Hoje já temos
cinco grandes frotas que utilizam moto-
res da marca sob nossa orientação", ob-
serva Alfredo Sarmento, gerente de Pós-
Vendas da International. Os serviços de
acompanhamento incluem análise do
que acontece com os motores quando
vence a garantia. O monitoramento
abrange testes regulares específicos de
componentes e reparos.

A International possui uma rede auto-
rizada de oficinas independentes, que
representam a marca, com 270 pontos
no Mercosul, sendo 238 no Brasil e 32
na Argentina. Um sistema de treinamen-
to técnico é oferecido para todos os
mecânicos da rede. Para isso a monta-
dora dispõe de 32 centros de treinamen-
to: sete na Argentina, um no Chile e 24
no Brasil. Os motores da série 4000, que
equipam veículos Defender, Ranger e
outras picapes, têm garantia de dois anos
ou 50 mil km. "Para as peças de reposição
oferecemos garantia de seis meses, ou 20
mil km", explica Sarmento. O executivo diz
que para todos os serviços de manuten-
ção os técnicos da rede usam o sito de lite-
ratura técnica para auxiliar no serviço. •



Soluções ri manutenção e consultoria ambiental

A Shell Services utiliza conhecimento, experiência e habilidade adquiridos em ancs de atuação do Sr upo Shell para elevar o desempenho

dos processos dos seus clientes a padrões de classe mundial. A prestação de serviçõs d 'erenciados é um dos objetivos da Shell Services. Urna

ampla análise da operação do cliente permite oferecer soluções específicas, r as áreas ambiental e ce manutenção, para reduzir :xistos e

aumerrtar a eficiência D Deracional, com ações voltadas à gestão da sua frota.

"Os serviços de manutenção fornecidos, estenderam a v da
operacional dos compontentes e melhoraram a dispo-
nibilidade da frota em até 10%. O número de veículos
parados para efetuar manutenção corretiva e preventiva
caiu em 50%."

Alexaidee Cata ão Simas - Gente de manutenção da Nilopolitana,
empresa de 7ransporte urbar£ de passageiros, cliente Shel desde 1976.

No com pe:itivo cenário atual do segmento de transportes, os elernernos
chave pára o sucesso das empresas são a maximização das fontes de
recei:as a a constante ofinização de custos totais, garantindo excelenda
operacional ca performa -ce da frota e rentabilidade aos negócios.
As sduções de gerenciaTento de manutenção da Shell Services otimi-
zam E d sporibilidade da frota, alavancando a geração de valor para os
negócios a ém de atuar de forma a reduzir os custos totais de rranu-
tenção, através de maior confiabilidade dos veículos para operação

AtraN,es lx• aporte de tecnclogia de ponta em várias áreas como estucos
de engenharia, análise e bloqueio de falhas, manutenção condido-
naVp-ecitva, monitoramento embarcado da frota, a Shell Services vem
garaminoo ganhos sustertáveis a seus clientes, através de melhorias contí-
nuas nc clempenho da manutenção de frotas de carga e passage rcs.

As princ pais áreas de ati_ ação são:
• Planejar-lento e engenharia de manutenção, adequados ao perfil da

operãc :a freta, ar aisandc qual a ,lução de manutenção riais
adequada :ara da caso;
• Focc na r-iniTização de cus:cs de marRienção, através da ar.31i das
causai rázias ce 3robleT as críti:os e crônkos;
• Estulc da vida útil dos :omponer tes, através de anál se do
rendimento q..,ilométricc das peças e corrponentes (R$/km);
• Ana ise sistemática da perfcrmance da frota, com base em dados
histór :o e com definição de ávos de desempenho.
A She I Seryioes atua no gerer c amento de manutenção em clientes em
todo e Brasil, p-oporciórando melhorias na performance em mais de
1000 veí:uios, promovendo também flazo de melhores práticas entre
as errpresas E benchrr árkings de manutenção.

Soluções Ambientais - Desde 2003, o Conselho Nacional ce Meio
Ambiente - CONAMA, ar_:SSOU e exigir a li -nça ambiental para vidades
que representar, algun risco para o meio ambiente. A opera* sem
licença é comicerada :rime anbiental e está sujeita a penas sem-as:
multa pesadas, fechamento do estabelec mento e até mesmo pena de
deten:ão.
Para E:encl.á- cs seus clientes, a Shell criou uma consultoria com pia-
listas em legislação e engenhara ambient-I que vem implememard3 o
processo de obtenção oe licença além de atender também às Eágéndas
de órgãos de me b amb ente estaduais, mtricipais ou sub-regionas.
Atual -nente a Shell tem 7E projetos desenvolvidos nes:3 área,
principalrnen para empresas de transporte de passageiros



Serviços de gerenciamento de frotas

Shell Monitor - o sistema de gerenciamento de frotas da Shell.
O Shell Monitor é um sistema que oferece às empresas um controle total
dos gastos com a frota, onde quer que ela esteja. Através de um sistema
eletrônico instalado nos veículos, é possível ter acesso através da
internet, a dados como quilometragem dos veículos, média de consumo,
local, data e hora do abastecimentos nas garagens próprias e rede Shell.
Tudo isso em tempo real. O Shell Monitor traz as seguintes benefícios
para as empresas:
Mais economia: Redução de perda de combustíveis, e diminuição de
custos e tempo dedicados a atividades administrativas.
Mais controle: Gerenciamento integrado dos abastecimentos realizados,
centralização dos gastos da frota, inclusive a alimentação de funcionários
na estrada.
Mais tranqüilidade: as informações são obtidas via internet, em relatórios
simples e em tempo real.
Mais segurança: As informações do veículo são obtidas em paralelo ao
tacógrafo/odõmetro, garantindo a confiabilidade dos dados. Uma solu-
ção totalmente automatizada que previne fraudes no abastecimento.

Shell Card e Shell Card Frete
Shell Card e Shell Card Frete são sistemas de gerenciamento de frota
desenvolvidos pela Shell para facilitar as atividades das empresas na hora de
gerenciar frotas próprias e terceiros contratados. O Shell Card é um serviço
direcionado ao gerenciamento dos veículos próprios. Já o Shell Card Frete
foi desenvolvido para o gerenciamento de agregados e fornece controle
sobre todas as operações de contrato de frete, desde a emissão até o
encerramento, eliminando a utilização de cartas-frete, vales ou dinheiro.
Com os cartões Shell as empresas podem organizar e acompanhar, na
estrada ou na cidade, os gastos com veículos próprios e agregados. Os
relatórios disponibilizados no Portal Shell de Transportes, na Internet,

informam sobre todas as despesas realizadas: adiantamentos, consumo de
combustíveis, lubrificantes, horários e postos onde foram realizadas as
paradas. E são facilmente integrados com os sistemas gerenciais das
empresas, pois as informações são disponibilizadas em formato de planilha.

Roteirizador - Sistema que permite reduzir custos operacionais, au-
mentar a produtividade da frota e facilitar o dia-a-dia. Através da indi-
cação do destino a ser entregue a carga, o sistema indica qual a melhor
rota através de parâmetros definidos pela empresa: rota mais rápida ou
mais econômica, paradas, carregamento e descarregamento, etc.

Shell e-Quip - Um serviço global que apóia a administração de recursos
através do monitoramento de seu equipamento, prevendo potenciais
falhas e oferecendo recomendações e soluções para as causas-raizes do
desvio, aplicando o verdadeiro conceito de manutenção preditiva. Pode ser
aplicado a qualquer sistema lubrificado, sejam motores, caixas de
transmissão, sistemas hidráulicos, diferenciais, comandos finais, redutores,
sistemas de circulação, compressores, etc. O uso contínuo deste serviço
oferece uma excelente relação de custo/benefício para sua companhia.

Para maiores informações e esclarecimentos sobre o portfólio de serviços da
Shell, entre em contato com nossa central de atendimento através do nú-
mero 0300-789.8282 ou pelo e-mail shell-servicesbr@shell.com.

www.shell.com.br/transportes



COMBUSTÍVEIS

ABASTECIMENTO

VENDAS DE DIESEL
DISPARAM

As distribuidoras
estão comemorando

uma explosão do
mercado de óleo diesel,

cujas vendas também
foram impulsionadas

pelo cartão-
combustível,
o chamado

abastecimento
inteligente

Denis Cardoso
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A perspectiva do crescimento do Pro-

duto Interno Bruto (PIB), calculado, se-

gundo as previsões, para algo em torno

de 4% a 4,5% em 2004, e as exporta-

ções recordes na agricultura deram um

novo fôlego ao mercado de óleo diesel

no Brasil. Em 2003, segundo dados do

Sindicato Nacional das Distribuidoras de

Combustíveis (Sindicom), o setor de die-

sel, influenciado pela recessão econômi-

ca e o aumento desenfreado do desem-

prego, registrou uma queda de 3,9% em

relação a 2002, cenário bem diferente

do projetado para este ano, que prevê

um substancioso aumento de 9,2%.

"É um aumento poderoso. Há muitos

anos que não tínhamos uma explosão

do mercado de diesel como o que esta-

mos registrando em 2004", comemora

Ricardo Maia, gerente de planejamento

e marketing da lpiranga Distribuidora. "O

aumento da concorrência puxou o pre-

ço para baixo, mas, em compensação, o

surto produtivo da agricultura contribuiu

e muito para o crescimento das vendas

de óleo diesel", conclui Maia.

A lpiranga, que acumula vendas de

5,5 bilhões de litros de diesel até agos-

to, espera fechar o ano de 2004 com 7,4

bilhões de litros, o que significa um au-

mento de 11,5% em relação ao volume

negociado no ano de 2003.

A Shell apresenta números de cresci-

mento mais modestos, mas também está

confiante na expansão do setor. Para

Guilherme de Paula, diretor comercial da

companhia, existe uma boa perspectiva da

participação da Shell no mercado de die-

sel nacional. "Os investimentos no progra-

ma CTR (Transportes Rodoviários Comer-

ciais) e a assinatura de contratos com gran-

des clientes consumidores fortalecem a

posição da Shell no mercado brasileiro,

acompanhando o crescimento de todo o

setor", afirma Guilherme de Paula.

As vendas de diesel pela Shell para

grandes consumidores — TRRs e Postos

Revendedores — totalizavam de janeiro

a agosto deste ano cerca de 3 bilhões

de litros. Até o fim do ano, a distribuido-

ra espera chegar a 4,7 bilhões de litros,

um aumento de quase 15`)/0 em relação

a 2003, quando as vendas foram de 4,1

bilhões de litros.

A melhora no mercado de óleo diesel

não se deve apenas aos bons números

da economia e à fartura do setor agríco-

la. O cartão-combustível, o chamado

"abastecimento inteligente", tem impul-

sionado as vendas no setor, promoven-

do facilidades e segurança aos transpor-

tadores de veículos de carga — no Brasil,

existem hoje cerca de 660 mil caminhões,

sendo que 51% do mercado são de au-

tônomos e 49% compostos por empre-

sas transportadoras.

Munidos de alta tecnologia, os cartões-

combustíveis têm sido adotados por to-

das as grandes distribuidoras de óleo di-

esel do País. O sistema permite que os
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abastecimentos e o faturamento das

transações realizadas nos postos sejam

efetuados automaticamente, reduzindo

a burocracia e aumentando a eficácia dos

seus controles. As vantagens não páram

por aí. O cartão-combustível elimina o

desvio de combustível; registra os dados

e a quilometragem com absoluta segu-

rança, de forma totalmente automati-

zadora; possibilita a integração de todo

o gerenciamento da frota; promove o

maior controle de abastecimento; dimi-

nui os custos; entre outras melhorias

importantes.

A 'piranga decidiu apostar em tecnologia

e já conta com o CTF, Controle Telepro-

cessado de Frotas, sistema que permite ao

frotista controlar seus veículos por meio de

relatórios via Internet.

"Com o CTF, o motorista não precisa

levar o dinheiro do abastecimento em

suas viagens, reduzindo os riscos e trans-

tornos de roubo e perdas inoportunas",

explica Ivan Bonini, gerente de vendas

do mercado de rodovia da 'piranga. Atu-

almente, a 'piranga vende, por meio do

CTF, cerca de 30.000 m3/mês, o que re-

presenta 15% da venda de diesel do

segmento de rodovia da 'piranga (155

mil m3 diesel por mês).

O sistema CTF 'piranga está instalado

em mais de 400 postos nas principais

rodovias brasileiras e já atende a 1,5 mil

transportadoras. Ao todo, mais de 26 mil

caminhões utilizam o serviço nas rodo-

vias. "Empresas que utilizam o CTF

Ipiranga reduziram em até 12% seus

gastos com combustível", afirma Bonini.

Visando ao mercado dos motoristas

autônomos, a 'piranga criou também o

CTF Frete Digital, que tem como princi-

pal diferencial a tecnologia de identifi-

cação não do veículo que está abaste-

cendo no posto, mas da identificação di-

gital do próprio autônomo, que tem de

estar presente fisicamente no posto para

realizar a operação.

"Essa tecnologia garante a qualifica-

ção de quem está prestando o serviço

para a transportadora, já que o sistema

oferece relatórios de controle efetivo

sobre o profissional", explica Ivan Bonini.

"No entanto, nada impede que uma

transportadora do CTF utilize também o

CTF Frete Digital para contratar um mo-

torista para uma viagem, já que o mes-

mo poderá usufruir dos benefícios dos

dois sistemas: um para controle dos gas-

tos do veículo próprio e outro para moni-

torar os gastos do contratado ou do agre-
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Shell Monitor exiae informações na internet segundos após o abastecimento

gado", explica 3enini.

A Shell orgm na-se de ter criado, cas-

de 1994. no sistema de abastecimento

inteligente, quando inventou o SseII

Card. Para as empresas que possuem fro-

ta de agregado, a distribuidora criou c

Shell Card Fre=e, que acompanha na

internet sodas as operações do contrato

de frente, desce a emisso até o en:er-

ramento, elim r ando a 'ut lização de zar-

tas-fretes vales ou dinheiro. Porém o :=ar-

tão Shell Monte- é o crande trunfo da

empresa para zor quistar -ovos clientes.

"É a nossa grande oferta. O Shell Mo-

nitor é um SiSlET a eletrônico de abasr=e-

cimentos que ev ta fraudes e desvio de

combustíveis nas garagens e nos posrues.

É o único sista -na por anéis eletriniros

do mercado que mostra informaOjes na

58
mem

inte -ner. segundos após o abastecimen-

To e oferece ao fretista a oeção de es:3--

iher os postos da rota e b ocuea - aute-

mat =ente os outros, garantinco uma

boa negociação le p-eços nos postos e

também) o ccntrôle e recelonneatc de

notas fiscais' , garante Gui her-ne de

Paula, cliretcr comercial da Shell.

A Persobras D stribuidora (a emp -e_sa

não fcrneceu à -evisTa as projeções do

setor para 2304, mas técnicos da dit-i-

buicora calculam que o crescimento na

venda de óleo diesel deve ultrapassar os

4%), I der de mercaco, também aposta

no car=ão-ccrr bustíveil para aumentar as

venda. Calcu a-se que ce-ca de 30 mi

caminhões já rodem pelo Brasil usa-do

o cartão CT: (Contrcle Total de Frotas:

BR, controle automatizado de dados que

pe -mite ao frotista acompanhar seus

gastos com combustível pela Internet.

Segundo a Petrobras, a companhia já

recistrou casos de empresas que obtive-

ran uma economia da ordem de 40%

após aderirem ao CF BR.

Dois dispositivos, ambos de alta tec-

no ogia, controlam e prozesso de ope-

ração do CTF BR: o UVE (dispositivo ins-

talado no veículo) armazena dados como

o r ome da empresa, a placa, o número,

a frota, a rede de abastecimento e o com-

bustível. O equipamento possui uma

saí ia que capta a quilometragem do ve-

ícu o e outra ligada a urna antena, em

forma de anel, instalada na boca do tan-

que de combustível. Há também o RFC

(dispositivo instalado nos postos da rede

CT= BR), que controla todas as saídas de

cembustível nas bombas automatizadas,

po meio de uma antena instalada nos

'aios da mangueira.

A participação do cartão combustível

nar vendas da BR to-nou-se tão decisiva

que a empresa hoje conta com oito ti-

pos de versões para o cartão — CTF BR,

C-Frete, CTFluvial, CTFK/lóvel, CTFlex,

CT= D+4 e CTF Gov —, que atendem aos

más diversos tipos de consumidores.

O cartão-combustível da Texaco, o Fro-

ta -istrela, possui tecnolog a e vantagens

senelhantes às apresentadas pelas ou-

trau distribuidoras. No caso do cartão da

Teco, um dispositivo eletrônico, bati-

zac o de VIU (Vehice Information Unit), é

insralado no veículo credenciado e logo

depois conectado a um anel transmissor

em torno da boca de cada um dos tan-

ques de combustíveis. Em seguida, um

ouro anel receptor é instalado no bico

da bomba do posto. No momento do

a eastecimento, os anéis trocam dados,

v a radiofreqüência. Se, na hora do

aeastecimento, houver qualquer tenta-

tiva de desvio do combustível, a ope-

ração é abortada, eliminando tentati-

vas de fraudes.
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Um evento de grande importância para o setor de transportes aplicados
nas atividades de saneamento básico e demais serviços públicos.

Data:

Local:

15.651

2.664

9.015

e NORTE UNORDESTE C CENTRO-OESTE C SUDESTE C SUL CTOTAL

Estarão representadas todas as empresas do Setor de

Saneamento e também todas as empresas

concessionárias de serviços públicos do Brasil:

*Empresas do setor Elétrico
IP Telecomunicações

44 Distribuição de Gás
Limpeza Urbana

• Iluminação Pública, dentre outras.

Uma excelente oportunidade para fabricantes de

veículos, autopeças, máquinas, equipamentos e

prestadores de serviços mostrarem seus produtos e

serviços de interesse dos participantes.

01:11
(r.m, Arwi

5.224 38.891
26.289

44.034

DNORTE DNORDESTE O CENTRO-OESTE O SUDESTE C SUL ETOTAL

37.640

CONSUMO COM,3U":!"IVEL DA FRCTA
(MN. Kr.I .A•.,"

701 5.963
4.044

20619

24.480 207.600
118.080

1.106.520

6.313 178.620

C NORTE C NORDESTE C CENTRO-OESTE CSUDESTE C SUL E TOTAL

577.740

=NORTE ENORDESTE E CENTRO-OESTE A SUDESTE Er SUL ETOTAL

*Os gráficos acima são uma amostragem de 37 empresas estatais e municipais do setor de saneamento.

Apoio:

sa P RECUI17309=07EELNEAYENTO

Organização e
Comercialização: Promoção: Local:

Marcelo Fontana
promeçôes e eventos

-
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PRODUÇÃO ACELERADA
O aquecimento

do mercado . nterrio
e o desem3enho das
exportações manté-n

as fábricas dos
principais produtores de
autopeças funcionanco
a plena capacidade e o

setor projeta faturar 1.5$
14 bilhões neste aro

60

Os fabricantes de autopeças estimam

faturar neste ano US$ 14,2 bilhões, o que

representará um crescimento de 14,5%

sobre 2003, quando o resultado foi de

US$ 12,4 bilhões. As exportações, que

no ano passado somaram US$ 477 bi-

lhões, deverão atingir US$ 5,3 bilhões

neste ano, :cri alta de "1,1%. Ar im-

portações tem projeção ce creKimento

de 6,5%, de F$ 4,318 blbões par R$

4,6 bilhões. C: im esses reLltadDS. o se-

tor deverá cenar o ano com superávit

de R$ 700 mil- ões, segundo o Sird cato

Nacional da 1 -dústria de Componentes
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para Veículos Automotores (Sindipeças).

Em virtude do aumento das encomen-

das e do desempenho positivo das ex-

portações, as fabricantes de autopeças

mantêm um ritmo intenso de trabalho

desde o início do ano.

mos que recorrer aos fornecedores da

Garrett na Europa e na China, com im-

portação de algumas peças fundidas e

de alumínio, como carcaças de turbos e

de compressores", disse José Rubens

Vicari, gerente geral da Garrett para a

América do Sul. A Eaton também ga-

rantiu a produção com a

compra de peças fundidas

dos Estados Unidos. "Ain-

da tivemos importação de

rolamentos para transmis-

sões feitas pelos nossos for-

necedores", disse Carlos

Alberto Briganti, presiden-

te da divisão de transmis-

sões da Eaton.

Para a Eaton e a Garrett,

que têm grande participa-

ção na indústria automo-

bilística, a retomada do

mercado interno superou

as projeções feitas no iní-

cio deste ano. "O cresci-

mento está em torno de

20% a 25% acima do es-

perado e está sendo puxa-

do pelo segmento de cami-

nhões", diz o gerente geral

da Garrett, que prevê que

o aquecimento do mercado

seja mantido até o fim des-

te ano.

Se o ritmo for mantido

a previsão do executivo da

Garrett é que a indústria

automobilística feche este

ano com produção acima

de 2 milhões de veículos,

15% a 20% superior a

2003, quando o volume foi de 1,827

milhões de unidades. "A cadeia de for-

necedores, que não tinha idéia de que o

mercado estava aquecido está se prepa-

rando para a expansão do setor", diz

Vicari. "Enquanto algumas empresas que

abastecem as autopeças compram no-

EXPECTATIVA SUPERADA — Para ga-

rantir o abastecimento nas linhas de

montagem, a divisão de transmissão da

subsidiária brasileira da Eaton e a fabri-

cante de turbos compressores Garrett es-

tão trabalhando a plena capacidade.

"Para não interromper as entregas tive-

vos maquinários, outras estão aumentan-

do turnos de trabalho e até contratando".

Para dar conta de atender à deman-

da, a Garrett, que em geral trabalha em

dois turnos, já adotou o terceiro turno

na linha de usinagem e contratou 20 pes-

soas para a linha de produção, totali-

zando 120 empregados. Já a Eaton, que

emprega 2.900 funcionários nas suas fá-

bricas de Valinhos e Mogi Mirim, interior

de São Paulo, está trabalhando em três

turnos desde março.

MAIS INVESTIMENTOS — A subsidiá-

ria brasileira da BorgWarner Turbo

Systems vem utilizando três turnos des-

de o ano passado na sua fábrica de Cam-

pinas (SP), utilizando toda sua capacida-

de de 120 mil turbos por ano. "Já esta-

mos adquirindo mais equipamentos e

contratando novos fornecedores para

ampliar a capacidade e vamos contratar

12 funcionários", conta o gerente geral

da empresa, Sérgio Castioni Veinert.

Nos últimos dois anos a BorgWarner in-

vestiu US$ 1 milhão por ano em equipa-

mentos e processos de produção. Para

2005, se a demanda continuar aquecida,

a expectativa é que os investimentos se-

jam superiores a US$ 1 milhão.

Ao mercado externo a BorgWarner en-

via turbos compressores para a John

Deere, fabricante de máquinas agrícolas

no México. A partir de 2005 começa a

fornecer biturbos para a International

Engine Group, para equipar o novo motor

V6, que será lançado nos Estados Unidos.

No segmento de caminhões, tanto no

Brasil, quanto no exterior, o principal cli-

ente da BorgWarner é a DaimlerChrysler

para a qual envia kits de engrenagens

para caminhões médios e pesados. Na

Eaton 60% da produção são absorvidos

pelos caminhões leves e médios no Bra-

sil e exterior. Os 40% restantes vão para

o segmento de tratores, automóveis e

mercado de reposição.
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No exterior o grande negócio da Eaton

é no segmento de caminhões médios dos

Estados Unidos. Neste mercado, que se-

gundo o presidente da divisão de trans-

missão da empresa, é de 150 mil unida-

des por ano — antes era de 135 mil uni-

dades — a subsidiária brasileira tem 30%

de participação e já prevê fechar o ano

com 35% de fatia. O segmento de ca-

minhões pesados daquele país é abaste-

cido localmente por outras três fábricas

da Eaton. Neste mercado de 300 mil uni-

dades por ano a companhia tem 85%

de participação.

No Brasil a Garrett fornece turbos com-

pressores para a Nissan, DaimlerChrysler,

Iveco e Volvo, além da International En-

gines e MWM, fabricantes de motores.

Já a Eaton abastece com sistemas de

transmissões a linha de montagem de

caminhões da Volvo, DaimlerChyrsler,

Volkswagen e Iveco.

RECEITA TRIPLICADA — A Fras-Le, fa-

bricante de material de fricção controla-

da pelo grupo Randon, também está al-

terando suas estruturas para atender ao

crescimento do segmento de caminhões

no Brasil e nos Estados Unidos. Para am-

pliar em 20% a produção de lonas para

veículos comerciais na fábrica de Caxias

do Sul (RS), de 35 milhões de blocos por

ano para cerca de 42 milhões a partir de

2005, a empresa vai investir R$ 21 mi-

lhões, segurrdo informou o diretor-pre-

sidente da empresa, Ermo Tonon.

A previsão da Fras-Le é que a receita

com exportações totalize neste ano qua-

se US$ 50 milhões, 19,04% superior aos

US$ 42 milhões contabilizados em 2003.

No primeiro trimestre de 2004, as ven-

das externas somaram US$ 12,2 milhões,

37% acima dos três primeiros meses de

2003. Do total, cerca de 60% foram des-

tinados aos Estados Unidos. Na Europa a

Fras-Le quer melhorar a sua participação

apoiada na parceria da Randon com a nor-
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te-americana ArvinMeritor — com quem há

dois anos criou a joint venture Suspensys.

A estratégia da empresa, segundo Tonon,

é triplicar a receita com exportações de

material de fricção até 2007 para o mer-

cado europeu. No ano passado a cifra foi

de quase US$ 4,5 milhões.

No Brasil, além do aquecimento das

encomendas das montadoras, o merca-

do de reposição também colaborou para

a participação das vendas internas no

faturamento da empresa atingisse 52%

no ano passado. No primeiro trimestre,

quando a receita líquida foi de R$ 84,7

milhões — 33% superior a igual período

de 2003 —, as vendas internas subiram

para 57% do total — sendo 42% para o

mercado de reposição e 15% para mon-

tadoras. A Fras-Le detém hoje 50% do

mercado brasileiro de lonas leves, 43% de

pesadas e 28% de pastilhas de freios.

Com base no crescimento dos anos

anteriores e os primeiros cinco meses

deste ano a Fras-Le estima que o fatu-

ramento da empresa em 2004 tenha um

crescimento de 10% sobre 2003, quan-

do o resultado foi de R$ 275,5 milhões.

A Garrett prevê fechar 2004 com cres-

cimento de 15% a 20% no faturamento

(de US$ 38 milhões em 2003) com a pro-

dução de 200 mil unidades de turbos. Já

a subsidiária brasileira da Eaton estima

faturar US$ 325 milhões em 2004.

A expansão da indústria automobilís-

tica provocou grandes mudanças no par-

que industrial de autopeças, mais expres-

sivamente a partir da década de 90,

quando grandes grupos multinacionais

começaram a chegar ao País para atuar

como fornecedores diretos das monta-

doras, que passaram a produzir no Brasil

os seus veículos em plataformas mundiais.

Naquela época ocorreram muitas fu-

sões e aquisições e, com isso, reduziu-se

a participação do número de empresas

com capital nacional no setor de auto-

peças. O índice, que em 1993 era de

73,3%, caiu para 56,2% em 2003. Já o

faturamento das empresas nacionais,

que em 1994 representava 52,4% no

setor, também caiu para 23,3% em

2003, segundo informações divulgadas



A edição de As Maiores e Melhores, há 17 anos vem premiando o desempenho das empresas
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pelo Sindipeças, que manté -n atualmente

L61 empresas de autopeças asscciaclas

Ainda conforme o Sindit3to, a partici-

pação das empresas norte- rreri:anas na

indústria de autopeças or3sileiras, que

em 1993 era de 36,7%, -eduz u para

28,2% em 2003 (ver quacro ao lado). O

mesmo ocorreu com as a erras, cue di-

minuíram sua presença de 34,2% para

24,1%, com a chegada ao Brasil de no-

vos grupos de diversos outros países.

Entre 1950 e 2003, a exdansã3 cas in-

c ústrias de autopeças fo nais fértil en-

t-e os anos de 1991 e 200,). peno-

co registrou a instalação 24.3% das

empresas associadas az (o

segundo maior período foi de 1961 a

1970, com a entrada de '9,3% ce em-

presas. A distribuição geográf ca das

empresas também passou por mudan-

ças neste período, acon-loanhar do o

movimento das montadoras. Era 1993,

cas 496 empresas associa ias ao sindi-

cato, 37,4% estavam instaladas na ci-

cade de São Paulo e 1R3e/c na 'egião

co ABCD paulista. Já en 2303, a maior

concentração passou a ser no interior de
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Estados Unidos - 3674

Alemanha - 34.23,

1993

Alemanrm - 2t.

França 701

11015 -

,4rihn - 5.6%

0_1 os paises - 10,0%

Jaf -

França - 5,8r, - 50rirc.

São Paulo - na época, 23,8% de um tu-

fai de 564 unidades filiadas ao Sindipeças

estavam naquele pólo, enquanto a re-

gião do ABCD reduziu a sua participa-

ção para 14,5% e outros estados passa-

ram a sediar 22,7% (ver quadro abaixo',

MENOS EMPREGADOS - A moderni-

zação dos processos produtivos fez com

que as empresas reduzissem o número

de empregados. Em 2003 o número de

iuncionários das filiadas ao Sindipeças

era de 170,7 mil empregados. Em 1992

2103- 564 unidades indu ais

19£:3 -496 unidades industriais

São
90./C

/?estar), OUtr.03

OS(adosGraoci

e São
-̀',90/0

Nota: ABCD refere-se respect \rar,nie ás andes de Santo André, São Caetano do Sul, São, Bernardo do Campo
e Diadema.

2003

Estudos Secos - 28.2%

Outros países -17.90.,

Reino Unido -

Holanda - 3.'

,apão -4 "iri

Nota Empresas ci., ria pação

211f1C,ã,I,9 e mista de airordo cc." o pais ce
origem iro can rui.

elas empregavam 235,9 mil pessoas. O

perfil do empregador também mudou.

Em 1993, por exemplo, as empresas que

tinham de um a 30 empregados repre-

sentavam 4,5% do total. Em 2003, nes-

sa faixa, compunham 8,5% das associa-

das ao Sindipeças. No grupo dos maio-

res empregadores a situação se inverteu

- em 1993, por exemplo, a faixa de 501

a mil empregados recrutava 14,9% do

pessoal. Em 2003, somavam 10,9%. O

superávit da balança comercial do setor

de autopeças caiu. Em 1993, por exem-

plo, foi de US$ 1,115 bilhão, enquanto

em 2003 (número preliminar) atingiu US$

462 milhões - US$ 4,791 bilhões exporta-

dos e US$ 4,329 bilhões de importação.

O número (preliminar) do Sindipeças

para o faturamento do setor em 2003

era de US$ 12,4 bilhões. Para 2004, a

previsão acrescenta um percentual de

aproximadamente 14,5% sobre o total

do ano passado: US$ 14,2 bilhões. Os

principais destinos das exportações de

autopeças são os Estados Unidos, com

US$ 1,569 bilhão em 2003. O segundo

maior mercado é a Argentina, que ab-

sorveu US$ 455,4 milhões. A Alemanha

é a terceira do ranking, com US$ 388,6

milhões. Na lista de importações, em

2003, o principal país foi a Alemanha

(US$ 896,8 milhões), seguida dos Esta-

dos Unidos (US$ 742,5 milhões). •
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MUDANÇAS GUIAM
AVANÇOS OU RECUOS
Enquanto a tecnologia

pro onga a \oida útil
das peças, reduzindo
o mercado, o ilgresso
em áreas ainda não

exploradas faz
aurrentar as vendas

dos fabricEntes

A evolução tecnológica e a melhoria

da qualidade dos \,elculos estão provo-

cando mudarças no merca io b -asileiro

de reposição. Enquanto alg Jns tipos de

produtos tendem a reduzir a sua partici-

pação no faturamento das autopeças,

outros itens têm grande r oter cial de
crescimento. Segundo o Siniipeças (sin-

dicato que siong'ega as empresas de

autopeças), a rep-esentativiiade do se-

tor de reposição, que chegoL a 22%,

caiu para 16% nesse ano. ' E a -.endên-

cia é de redLzir mas em razão do prazo

maior de vica CU de algumas aeças",

prevê o diretor-presiden:e da TMD

Friction do Brasil, Feres Macul Neto. "Al-

guns motores checam a ch. rar até 300

km sem ter que substituir componentes

e itens, corro lâmpadas, par e>emplo,

que chegam E ter p-azo de \pida útil igual

a de um ve culo, exempl fica Macul,

lembrando rue a própria TMD Friction

desenvolveu pastilhas de freio cue du-

ram até 100 km Subsidiária de um gru-

po alemãc com sede em Leverkusen, na

Alemanha a TMD Friction co Brasil tem

30% do se u faturamento croveniente

de vendas para veículos comerciais, sen-

do mais de 60% ga -antido por exporta-

ções que se destinam a vários mercados,

como Estados Un dos, Canadá, México,

Austrália, Oriente Médio e África do Sul.

Como alternativa para equilibrar seus

negócios, em razão da estimativa de se

estabilizar o mercado brasileiro de repo-

sição, a TMD tem concentrado suas aten-

ções no exterior. Neste ano, dos 30 mi-

lhões de peças que prevê produzir, entre

pastilhas de freio e lonas, 60% devem

ficar no mercado interno e 40% serão

exportados. Em 2006, com uma produ-

ção estimada de 40 milhões de compo-

nentes, a empresa pretende inverter seus

negócios, aumentando em mais ce 60%

as exportações e reduzindo as vendas

internas para 40%, segundo Macul.

Já no segmento de turbocompres-

sores, as empresas são unânimes em

apostar no crescimento do mercado de

reposição não só no Brasil, mas também

no exterior, por causa ca legislação de

emissões, a Euro III, que a partir de 2005

será ampliada para todos os veículos ur-

banos e, a partir de 2066, atinge todos

os veículos diesel. Atualmente, a fase 5

do Conselho Nacional do Meio Ambi-

ente (Conama) vale cara ônibus que cir-

culam em áreas u -banas.

Por causa da maicr abrangência desta

norma. a Garrett, facricante de s,stemas

de turboalimentação de motores, prevê

um aumento de 25% na produção de

turbos para abastecer o mercado de re-

posição do Brasil e do exterior. Das 80

mil unidades a serem fabricadas neste

ano, o volume deverá crescer para 100

mil peças em 2005, segundo o gerente

comercial da empresa, Celso Samea. "A

legislação de emissões Euro III, em vigor

desde janeiro deste ano para os ônibus,

e a extensão para outros veículos comer-

ciais a partir de janeiro de 2005, vai exigir

cada vez mais o uso de turbos", disse

Samea.

Para reforçar sua presença no merca-

do brasileiro de reposição de turbos,

onde tem 46% de participaçãc, a Garrett

dedicou uma semana de visitas aos seus

distribuidores em todo o País, num pro-

grama denominado Rally Gamett 2004.

"O objetivo é motivar os integrantes da

rede por meio de competições esporti-

vas para aumentar o volume de vendas",

disse o gerente geral.

Da produção de cerca de 230 mil

turbos prevista para este ano — o que

corresponde à média diária próxima de

1.000 unidades—, 25% vão para o mer-

cado brasileiro de reposição, 45% para

as montadoras de caminhões, ônibus,

picapes e tratores e os 30% restantes

para o mercado externo. No exterior os

turbocompressores chegam ao mercado

de reposição através da matriz da em-

presa, e são distribuídos para os países

da América do Sul, América co Norte e

Europa. "Para os principais mercados de

reposição do mundo enviamos 25 mil

turbos por ano", destacou Samea.

A BorgWarner também se antecipa a

um provável crescimento do setor de re-

posição de turbocompressores. Além do

investimento na sua fábrica de Campi-

nas, no interior de São Paulo, para am-

pliar a capacidade e aumentar os volu-

mes destinados ao mercado de reposi-

ção, a empresa também vai ampliar a sua

rede de assistência técnica na América

do Sul. Segundo Sérgio Castioni Veirnet,

gerente geral da empresa, neste ano já

foram gastos cerca de US$ 2 milhões e

em 2005 a previsão é de injetar mais US$

3 milhões, para instalar uma nova linha

65
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de montagem específir3 para o setor ce

reposição. "Estamos dado mais atenção

para reposição porque a_tarricis operanco

no limite da capacidace Para atender a

grande demanda das —aontacoras, está-

vamos reduzindo o volurr e do aftermarkpt

e, com isso, registrando perdas nos rest I-

tados financeiros", disse \ieirnet.

De toda a atividade c.a BorgWarner co

País, é o segmento da rapcsição, com

15% de participaçã o, ciLe garanie

maior rentabilidade à emprlia, segun-

do Veirnet. As vendas. cire:as para as

montadoras represen-

tam 60% da produ-

ção e as exporta-

ções, 25% . "A

meta é aumentar

para 20% a

representativi-

dade das vendas

para reposição",

destacou Veirnet.

Para o gerente ge.-a1 da

BorgWarner, o mercae de 'a-

posição tem grande pto:encial de

crescimento. "Além d: desgaste natu-

ral dos turbos ao lorgo dc tempo as

leis de emissões -Lambem va:, aumentar

as vendas", calcula.

A BorgWarner possu 26 distribuido-

res no País e sete na .rné-i:a do 5_11 —

dois no Chile, um na L■ -centina, trés no
Equador, um na Colômbia —, 3lém de re-
presentantes no Peru, 13 Avia e Paraguai.
A logística de distribLição é feita pela
própria empresa. A mesma astratég a é
adotada pela Garrett cara o controle de
logística junto aos seis sete distribt
dores no Brasil e 69 postos de serv ços
autorizados. Na Arnéri:á do Sal, aléT co
Brasil, a Garrett mantarn nove distioui-
dores, dois no Chile, o restante na r-
g e ntin a , Colômbia, Peru Equadcr,
Venezuela, Uruguai e Bolivia. Para essas
países os turbos são enviados por vias
aérea e marítima.

Outra empresa que também se pfepa-
ra para o crescimen:c das- e mer caco é a
Delphi do Brasil. Depois de lanyr no ano
passado uma linha cometa co tubos
para suprir o mercado da reposição, a
divisão diesel da ::ornpanhia, lue está
instalada em Cotia ,SP). a:resciantou em
agosto deste ano mais 1;_ novos mode-
los de turbos para aplicação en- veículos
leves a gasolina. A Delphi ingriscal nes-
te mercado com 23 itens, dife -entss de
turbos para picapes, cem nhões, ônibus
e tratores e dois c ist -ibuidores em todo

to exoortamcs um volume pequeno de
peças para cs distribuidores que mante-
mos -elações comerciais em vários paí-
ses da América do Sul, como o Peru, Co-
lômb a, Argentina, Paraguai, Uruguai e
Eouaidor", Jsse Bruzzi. "A partir dessa
experiência -ecebemos encomendas de
c ientes da África do Sul". Para Bruzzi,
"E tendência é que outras fabricantes
chE peças pa'a motores diesel passem a
produzir ta T bém sistemas de turbos, em
razão da perspectiva de nos próximos
aros aumen:ar a aplicação desse produ-
:o em todo o mundo".

Em Lma visita ao Brasil no final
de 2032 o vice-presidente de
tecnclogia avançada da Garrett

Boosting Systems — empresa
líder mundial com 55% de par-
: i c i p a çã o nesse mercado

Syed M.
Shahed, disse
que no Brasil,

onde o consumo de turbos
ainda é pequeno, a previ-

são é que o uso desse
componente na indús-

tria automobilística aumente
daciai a cinco ou sete anos.
"A curva de crescimento será

motivada não só pela garantia do alto
cesempenho e redução do consumo de
ccmbustível, mas principalmente pela
redução de emissão de gases poluen-
tes", destacou o executivo.

No Brasil, a BorgWarner fornece turbos
pára picapes, vans, caminhões médios e
pesados, ónibus, microônibus e trato-
Nes, tendo como clientes a Daimler-
Chrysler, Irternational, lveco e Valtra. Já
a SaTett tem como clientes as fabrican-
tes de moto -es diesel International, para
cuem fornece 100% do que produz, e a
MWM, cuja participação é de 70%. En-
te as monta doras estão a Scania, Volvo,
DairrilerChrysler e Renault.

A -ábrica da Delphi de Cotia produz
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o País.
"Este ano vamos -echar com 3 iá de

participação no mercado de -eposição
de turbos", disse o gererre gera da- em-
presa, Carlos Bruzz . "Mrito próxir— o da
meta de 5% prevista p.ara dois anos".

Com uma equipe de 100 pessoas
tercerizadas, a Delori orod_z 1.500
turbos por mês e o objetivo da empresa,
segundo Bruzzi, a do3rar o .olume a
partir de janeiro de 2005. "É um marca-
do em franca expansão se cons dera -mos
a frota de 2 milhões de veículos a oiesel
em circulação no Pais", disse o gerente
geral da Delphi.

Além do mercado interno, a Delphi tem
planos de vender turbccomoressores
também no exteriiy. "Num projete pilo-
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atualmente bombas, bicos injetores, vál-

vulas e componentes para motores die-

sel. Essa divisão é a ex-Lucas Diesel do

Brasil, que iniciou suas atividades em

1962 e foi adquirida pela Delphi do Bra-

sil em 1999. A unidade emprega 460

funcionários em três turnos de trabalho.

QUALIDADE TOTAL — As peças da

Garrett destinadas ao exterior têm o mes-

mo nível de qualidade das vendidas no

País. Exemplo disso foi o reconhecimen-

to da matriz pelo nível zero de PPM (zero

defeito por milhão de unidades) jamais

obtido pela subsidiária brasileira. Além

do Brasil, somente a fábrica da França -

maior produtora de turbos do mundo -

atingiu índice zero de PPM.

Segundo Samea, o nível zero "M foi

conquistado em decorrência da aplica-

ção de programas de gerenciamento ce

qualidade e de produtividade, especial-

mente o Seis Sigma e o Kaizen. Dos 25

mil turbos produzidos em julho nenhum

apresentou problema de qualidade, se-

gundo informou Samea.

Em razão do desempenho positivo dos

seus negócios, a Garrett, que em 20C3

obteve receita de US$ 25 milhões, já atu-

alizou para cima três vezes a sua estimati-

va de faturamento para este ano. A pri-

meira previsão de faturar neste ano US$

42 milhões, feita em março, foi revista

em junho para US$ 45 milhões e em agos-

to subiu para US$ 47 milhões. Para 2005,

a previsão é que o faturamento cresça

10% sobre o resultado de 2004 e alcan-

ce US$ 50 milhões.

FORÇA EXPORTADORA — De janeiro

a agosto, a produção de turbas da Garret

totalizou 140 mil unidades. As exporta-

ções, especialmente para os países do

Mercosul, México, Europa e China repre-

sentaram 40% de toda a produção, in-

cluindo montadoras, cutras, divisões e

mercado de reposição.

Este crescimento em vendas às mon-

tadoras de veículos e ao exterior motiva-

ram a Garrett a voltar suas atenções para

a reposição, considerada com grande po-

tencial de crescimento. Para dar conta

de atender ao mercado, além de implan-

tar o terceiro turno na área de monta-

gem da fábrica em Guarulhos, na Gran-

de São Paulo, a Garrett contratou cerca

de 30 funcionários, aumentando para

230 o seu quadro de pessoal. •

150C1/ 163C1
Tecnologia que eleva

Quinta Roda Fundida ore Ferro Nodular
-Carga Imposta 20.000 i 23.000 kg
.Alturo 138 • 257mrn
-Maior área de contato do serni-rebogue:
• Motor segurança! sem contato = sem aco0amento;
•Moior capacidade técnicode carga.

135SF / 150SF

Quinta Roda %adida em Ferro Nodular
Baixa ManutençCo
-Carga imperea 20.000 kg
•Attura t38- 257mrn
...Só Necessitc lubiticaçao no est. de travanwito;

•Pecas de repoeão facilmente substituíveis.

E20000

Quinta Roda core Base Deslizante
-Valor "D" 135 ;150kN
-Cargo Imposta 18.0001 20 000 kg
-Peso 265 kg completa
.Altura 173. 292mm
-Acionamento pneurnallco com comando na cabine:
•Diminuição do comprimento total do veiculo.

Aparelho delehontomento para Reboque
-Capac. este-fio de carga 80.000 kg
•Capac de ovantarnento 28.000 kg
-Linho com~re de sapatas e modelos;
-Baixa monucrz,n5o,
-Design de ela esstencia:
-Maior capccicyade de carga do mercado

Plataforma Elevatória de Carga Veicular

Com milhares de equipamentos em operação e uma rede de
mais de 50 distribuidores em todo o país, a Marksell produz os
mais modernos equipamentos do mercado brasileiro.
Só a líder em toda a América latina pode oferecer tanta
qualidade e vantagens para seus negócios e sua carga.

INTERNI ATION AL
DO BRASIL'

Rua Pe. Anchieta 2454, Ci. 1505 - Bigorrilha - CEP 80730-300 - Curitiba Paraná
Fone: (41) 339-6565 /3029-6565 - Fax: (41) 339-6554 • rpow.fontaineintl.com.br

(11.1 4789 3690
www.marksell.com.br
IVIKS Equipamentos Hidráulicos 1
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ASSISTÈNCIA TÉCNICA
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EMPRESAS INVESTEM EM NOVO
CONGELO DE SERVIÇOS

Fabricantes de
autopeças como

a Garrett, Bosch e
Delphi apostam em
novos ccnceitcs de
atendimento e na
expansão da rede
para ampliar seus

market shares
nc setor de veículos

comerciais

As fabricantes de c itopeçc estão ri-

ve:irdo na sJa rede de pós- elida pra

am aliar a participação no sEornento cie

veítulo; comerciais. A Garre- t, que trc-

citF si5temas de turboalimeraçã: de

mclo -es, apcsta en JM proqrama de-

no-nina- do Rally 2004 para aumenta - se...1

market share no mercado de reposição,

que atualmente esta Em torro de 13%.

.e.q,undo a super/ sua de n-iar--te:n3

da empresa, Daniela Oliveira, o pto,tra-

ma que terá duração até o fi "13 do ano,

ten- pe.!' objetivo motifar os integ -antes

da -ede. O programa será realizado em

duas etapas: a primei-a até 30 de seterr-

brc e a segunda, com encerr3Tento en

15 de dezerr bro. À :lassifié.-ação lerá

corno base 3 resul-L-co das tendes às

quais serão atribuídos portos. 1-ada eta-

pa será composta por trè trechos e por

duas "prcvas es3eciais", orm :o it ração

extra. As 1.iati-c melhores equipes serão

reconhecidas cc m premiões.

No Brasil 3 Garrett atende aos ;eis Eli-

emes por me o de quatro distribudores

- Bodipasa, Lacuna, Au:c Americano e

Pacaembu -, que possue yi filiais e ad-

ministram 67 postos de serviços aJton-

zados nomeados pela fa)rica-te. Para

melhor sem r aos seus clientes, a G3rrett.

pretende dobai seus postes de -viços

até 2005, segu ido o diretor comercia

da empresa Ceso Samea

Além da rede própria, a Garret tam-

bém está adotando um riovc co-ceitc

de oficina ér ado pela Bpsch, 3 ede

Bosch Service, cir_ e oferece completa pres-

tação de serviço; técnicos 30S prop -ietá-

rios de ve.culos pesados.

Neste ano a Bosch investiu cerca de

R$ 15 milhões no desenvol-imento E trei-

namento da sua rede de se-viços dentro

do conceito BOS :h Service - que cc nsis-

te na reparação total do ve -culo Recen-

temente a emp-esa inaucurou a -nilé-

sima oficina e ceverá credenciar 1.100

oficinas ncs conceitos Car e Truck Service

até o final do aro. Para 2005, -3 -neta é

ter 1.500 postos em todo c ter- torio na-

cional.

Para o diretor comercial da Ga-rett, a

Rece Bosc-i Serv.ice vai complementar a

assistência tecni:a oficial )restac a pela

empresa, com as suas redes de cistribui-

dores, postos de serviços E o Centro de
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CURSO DE INTRODUÇÃO
À LOGÍSTICA EMPRESARIAL
O tema será desenvolvido pelo Prof. Dr. Manoel de Andrade e Silva Reis, Engenheiro Naval,
mestre em Engenharia pela Escola Politécnica da USP,Ph.D pelo Massachusetts lnstitute of
Tecnology, Professor de Logística da Fundação Getúlio Vargas e Sócio-Diretor da Mare
Logística.

OBJETIVO:
O Curso de Introdução à Logística Empresarial, que deverá ser ministrado em um único
dia, tem por objetivo expor aos participantes os principais conceitos da Logística
Empresarial.

PÚBLICO ALVO:
Profissionais iniciando-se na área de Logística Empresarial e outros profissionais com
interesse no assunto.

PROGRAMA
1. O conceito e a evolução da logística
2. O Conceito da cadeira de suprimentos ("suplly chain")
3. Administração de Suprimentos
4. Conceitos básicos sobre distribuição
S. Terceirização - o conceito de operador logístico
6. Considerações sobre transportes terrestres no Brasil e intermodaliciade
7. Termos mais utilizados em Logística

1111111‘ 
Manoel de Andrade e Silva Reis

Engenheiro Naval e Mestre em Engenharia pela Escola Politécnica da USR Ph.D pelo MIT - Massachusetts Institute of
Technology.

' ' Professor de Logística da FGV-EAESP - Fundação Getúlio Vargas de Sao Paulo.
/ Atua na formaçao e reciclagem de profissionais, ministrando cursos e palestras sobre Logística Empresarial, Logística/,‹

Internacional e Transportes.
É Sócio-Diretor da MARE Logística, a qual desenvolve planejamento de sistemas logísticos nas áreas de administração
de suprimentos, distribuição física, armazenagem, gestão de estoques transportes e logística internacional incluindo
operações portuárias, para empresas como Copersucar, CPShips, Duke Energy International Editora Abril, Kwikasair
Cargas Expressas, Red Bull do Brasil Ltda., OPP Petroquirnica,Souza Cruz e Unilever,entre outras.
É membro do Council of Logistics Management - CLM.
Atuou como Diretor da Divisão de Engenharia Naval e Oceânica do Instituto de Pesquisas Tecnológicas - IPT, Diretor
de Sistemas de Engenharia da Ductor Implantação de Projetos S.A., Diretor de Logística do Grupo Libra de
Navegação, Diretor Superintendente da Grancarga Marítima Ltda.
Foi Professor do Departamento de Engenharia Naval da Escola Politécnica da USP (1969-1996), Assessor do
Secretário de Transportes do Estado de São Paulo para assuntos de Transportes e Portos (1997 a 2002), Coordenador
do Grupo de Implantação da Regionalização do Porto de Santos durante o ano de 2002, representante do Governo
do Estado de São Paulo no CAP - Conselho de Autoridade Portuária dos Portos de Santos e São Sebastião e no
Conselho de Administração da FEPASA - Ferrovia Paulista S.A.

Data:19/11/04 Valor: R$ 400,00 Carga horária: 8 horas Local: Hotel Transamérica Elat Congonha
Rua Vieira de Moras, n°1.960 - Próximo ao
Aeroporto de Congonhas - São Paulo SO (11) 5094- 3377

ORGANIZAÇÃO:

Marcelo Fontana
promoções e eventos

APOIO:

frapsporte
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 / 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos
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Assistência Técnica (CTTA), instalados em

todo o País.

O objetivo da Rede Bosch Service é

oferecer padrão mundial de atendimen-

to, com qualidade, praticidade, rapidez

e economia na manutenção do veículo

"de pára-choque a pára-choque". Os

serviços incluem diagnóstico e reparo de

sistemas elétricos (baterias, faróis e pe-

quenos motores), injeção, ignição, frei-

os, embreagem, rodagem (rolamento e

pneu), assim como turboalimentação,

direção, arrefecimento e climatização.

Todas as oficinas recebem treinamen-

to sobre as novas tecnologias e as mo-

dernas técnicas de reparação, além de

gestão administrativa, padrões de aten-

dimento, marketing, comercialização de

produtos e serviços. Celso Samea consi-

dera que com a tradição da empresa, ele-

vado nível dos parceiros e padrões de

qualidade dos produtos, serviços e de

atendimento, a Rede Bosch Service cons-

titui-se em modelo inédito para o setor

automotivo brasileiro e referência aos

usuários de veículos.

A BorgWarner, outra fabricante de sis-

temas de turboalimentação, também vai

aumentar sua rede de assistência técni-

ca até o final de 2005, para 150 postos

de serviços, de acordo com o gerente de

vendas e reposição da América do Sul,

David Dias Patrício. Atualmente a empre-

sa atende seus clientes por meio de 22

distribuidores e uma rede com 85 pos-

tos de assistência técnica. Nas outras re-

giões da América Latina a empresa man-

tém dois postos de atendimento por

país.

Segundo Patrício, a rede de assistên-

cia técnica da BorgWarner está prepara-

da para fazer avaliação imediata sobre a

garantia dos seus produtos. Além disso,

a empresa dá suporte aos seus clientes

por meio do telefone 0800 ou via e-mail.

Para oferecer serviço com qualidade,

a empresa também investe em treina-

mento. Recentemente a

Borg Warner preparou a

equipe de 13 postos de

assistência técnica na fá-

brica de Campinas, inte-

rior de São Paulo, além

de realizar o treinamen-

to local. Na fábrica o trei-

namento é aplicado du-

rante quatro dias em

seis horas diárias. No

local o trabalho de pre-

paro da equipe é feito

em dois dias, com oito

horas diárias de ativida-

des.

A Eletromecânica Dy-

na, fabricante brasileira

de limpadores de pára-

brisa, que em 2005 vai

completar 50 anos de ati-

vidades no País, atua for-

temente no segmento de

veículos comerciais leves

e pesados, atendendo às

marcas Fiat, Ford, lveco,

Mercedes-Benz, Scania e Volkswagen.

Tanto no mercado original quanto no

de reposição, os produtos seguem os

mesmos padrões de qualidade. No mer-

cado de reposição, a Dyna cobre 100%

da frota de caminhões e comercias le-

ves. É a única fabricante a oferecer hastes

originais de limpadores para o mercado

brasileiro. A distribuição dos produtos no

mercado nacional e em toda a região do

Mercosul cabe aos principais distribuido-

res da linha pesada.

Para o início de 2005, a empresa pre-

para o lançamento simultâneo no mer-

cado original e de reposição da nova li-

nha de palhetas DH3G, Dyna Terceira

Geração para Linha Pesada.

A divisão de aftermarket da Delphi — a

Delphi Soluções em Produtos e Serviços

(DSPS) — traz para o consumidor do tra-

dicional canal pós-venda (distribuidores,

- ANUARIO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO.PECAS E POS-VENDAS

revendedores e instaladores) um com-

pleto serviço para o mercado de reposi-

ção de autopeças. No Brasil a DSPS pos-

sui uma vasta rede de clientes, entre dis-

tribuidores, varejistas e instaladores, lo-

calizados em todas as regiões.

A Delphi Soluções em Produtos e Ser-

viços da América do Sul, desenvolveu

algumas atividades exclusivas para seus

distribuidores, como treinamento, cer-

tificação de centros autorizados, servi-

ços de apoio e ações de marketing.

Os treinamentos aos distribuidores,

lojas de varejo e instaladores são realiza-

dos tanto na sede do cliente, quanto nas

fábricas da Delphi. O procedimento de

certificação das oficinas leva em conta al-

guns requisitos, como profissionais espe-

cializados, equipamentos necessários para

atender aos veículos atuais, excelência em

atendimento, gestão e limpeza. •



CURSOS TÉCNICOS,
FERRAMENTAS PARA GESTÃO DE NEGÓCIOS.
A Editora OTM oferece três grandes oportunidades para todos profissionais da área de transporte.
Os cursos, Cálculo de Custos Operacionais de Veículos, Logística na Manutenção de Frotas e
Planejamento na Formatação de Frotas são ferramentas indispensáveis para empresários, gerentes e
outros profissionais envolvidos na gestão, operação e manutenção de frotas que buscam aumentar
sua competitividade e lucros de suas empresas.

01 de Dezembro de 2004

Este curso irá preparar e capacitar os
participantes para que possam calcular e
administrar de forma eficaz os custos
operacionais, buscando aumentar
a competitividade e os lucros da empresa.

Programa
1. Custos Operacionais de Veículos
1.1 - Classificação dos custos
1.2 - Método de cálculo para custos fixos
1.3 - Método de cálculo para custos variáveis
1.4 - Administração dos custos operacionais
1.5 - Fatores que influenciam na variação

dos custos
1.6 - Planilhas de cálculo de custos

operacionais de veículos
1.7 - Sistemas de controle, relatórios gerenciais
2. - Apresentação de software para cálculo

de custos operacionais.
Nota: Os participantes deverão trazer

calculadora para execução de exercícios.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 300,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço 
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -11h15
12h00 -13h00
15h00 -15h15
17h30

O Instrutor:

02 de Dezembro de 2004

Programa:
1. - Manutenção de frota de veículos
1.1 - Definição de manutenção e objetivos

de um plano de manutenção
1.2 - Sistema de manutenção
1.2.1 - Manutenção de operação
1.2.2 - Manutenção preventiva, corretiva,

reforma geral

03 de Dezembro de 2004

Programa:
1. - Planejamento de frota
1.1 - Política de renovação de frota
1.1.1 - Aspectos teóricos/conceituais de modelo
1.1.2 - Aspectos metodológicos
1.1.3 - Aspectos operacionais
1.1.4 - Aplicação prática de modelo

1.3 - Diretrizes de um plano de manutenção 2. - Dimensionamento de frota
2. - Oficinas de manutenção
2.1 - Manutenção terceirizada 3. - Adequação de frota
2.2- Manutenção própria - aspectos relevantes
2.3 - Análise comparativa entre alternativas 4. - Frota própria x frota contratada
3. - Balanceamento econômico do sistema

de manutenção
4. - Custos de oficinas de manutenção
5. - Dimensionamento de pessoal

operacional de oficina.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: RS 300,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -11h15
12h00 -13h00
15h00 -15h15
17h30

Valor da inscrição: R$ 300,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -11h15
12h00 -13h00
15h00 -15h15
17h30

Eng. Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico pela
Pontifícia Universidade Católica; especialista em treinamento gerencial na área de Administração de Transporte; coordenador do
Sub-Comitê de Transportes (por 5 anos) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras, ex-superintendente de Transporte e
Serviços da Eletropaulo. Experiência de mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível nacional de empresas
públicas, privadas de pequeno, médio e grande portes e multinacionais.

Público: Local:

Empresários, gerentes, supervisores, encarregados e demais profissionais IBIS São Paulo Congonhas - Rua Baronesa de Bela Vista, 801 - Vila Congonhas.

envolvidos com a gestão, operação e manutenção de frotas de veículos.

ORGANIZAÇÃO:

Marcelo Fontana
promoções e eventos

REALIZAÇÃO:

TECHNI

bus transporte•

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 / 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos
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-

Jorge Cerveira Schertel (Vice.Pres.), Antônio 15 n.d. 4,200
Carlos de Paula (Ger.Vendas Nac.), Marcelo
Tonon (Ger.Prod.Merc.), Marco Antônio ,
Silva (Controller), Marco Calabresi (Ger. Ven-
das Exp.)

Edson Mororá Moura (Dir.Pres.), Maria Con-5
ceiçãoViana Moura (Dir.Super.), Edson Viana

72.264 m'
total

1.000

Moura (Dir.Vice-Pres.), Pedro Ivo Viana
Moura (DikVice-Pres.Secret.), Sérgio Viana

21.776 rn,
constr.

Moura (Dir.Vice-Pres.Ind.), Paulo José G.
de Sales (Dir.Vice-Pres.Fin.), Luiz José de
Azevedo Melo (Dir. Com.Mont.)

João Augusto P. C. MacDowell (Dir.Pres.), 1
Luiz Alberto P. N. Franco (DirSuper.), Paulo

24.000 m2
total

210

F. Barcellos (Dir.Com.), Egiclio Buso (Dir. Ind.) 8.000 m2
constr.

Vicenzo Marozzi (Dir.Geral), Luciano Palia Brasil (1) 25.000 m2 70
Nora (Ger.Ind.) Alemanha total

. (11) 8.000 m''
, Espanha (1)

E.U.A (1)
constr.

México (1)

José Antônio Rodrigues (Dir.Pres.), Pedro 1
Nístico (Dir.Fin.), Vicente Abate (Dir.Vendas),
José Paulo G. Silva (Dir.Oper.), José G. Ma-
chado Padovani (Dir.Manut.), Werner Sie-
benkaess (Dir.Ind.Log.)

164.000 m=
total

47.257 m'
constr.

3.152

Osvaldo D. Peres (Sóc.Ger.), Marcos A. Peres n d n.d. n.d.
(Ger.Vendas), Vilma Dias Peres (Sóc.Tesour.),
Henrique Ferreira (Ger.Comp.)

Reinaldo Usberco (Dir.Geral), Welington
Yamada (Gerlog.), Laércio Barbosa (Ger.

2 850 m2
total

28

Eng.) 850 m=
constr.

Sílvio Nogueira Barros (Dir.Vendas e Mkt.),
Francisco Ribeiro (Ger.Mkt. e Serviços)

42.300 m2
total

800

35.220 rin:
constr.

José Fernandes (Dir.Pres.), Roberto Fernan- 2
des (Dir.Ind.Com.), Denise Fernandes (Dir.
Fi n.Ad m.)

n.d. 400 e
150

terceiri-
zados

Amortecedores e componentes de
suspensão Nakata, eixos-cardãs, di-
ferenciais Spicer, juntas de motor Victor
Reinz, componentes internos de mo-
tor Perfect Circle, bombas d'água e
de combustível Urba/Brosol

Bateria Moura com prata, bateria tra-
cionária Moura LOA e a bateria inte-
ligente Moura

í Cruzetas e componentes de cardã, :
juntas de câmbio e direção, forjados'
e usinados

Suporte frontal para radiador, fecha-
dura, buzina, farol, protetor de cárter,
enclausuramento de motor, caixa de
estepe, suporte de bancos

Quinta-roda e engate automático

Comandos de válvulas, balancins,
engrenagens, tuchos de válvulas,
varetas de válvulas

Conversores de tensão de 24 para.
12 volts, reles auxiliares, reles pisca,
reles temporizadores e reles especiais
12 ou 24 volts, reatores para lâmpa-
das fluorescentes 12 ou 24 volts, reles
para injeção eletrônica

Eixos traseiros e dianteiros

Chaves, maçanetas, tampões de
combustível, fechaduras, ignições



Montadora 50%
Reposição 35%
Exportação 15%

Terceirizada: Não
Carn. Central, Dal, DPK,
Pacaembu, Pellegrino

0800-118022 Auto Norte, Caro. Central, Cobra, Comd p, Dal, DPK, Ginjo,
Pacaembu, Pellegrino, Real Moto Peças

Montadora 30% Própria: Sim 0800-7012021 Ford, Iveco, Nissan, Volkswagen, Fiat, Renault, Telemar, Viação
Reposição 50% 43 itapemirim, Viação Asa Branca
Exportação 20%

Montadora 12% n.d. Não 0800-122655 n.d.
Reposição 70%
Exportação 18%

Montadora 55% o. d. Não 41-2106-2311 Volkswagen, Valeo, PSA, DaimlerChrysler
Reposição 5%

Exportação 40%

Montadora 69,5%
Reposição 4%

Própria:1 Sim 12-3144-2412
Terceirizada:

Scania, Volvo, Ford, DaimlerChrysler, lveco, Guerra, Noma, Facchini,
Caterpillar, CVRD, MRS, ALL Logística

Exportação 26,5% Prolind e Concessionárias
Guerra

,,

n.d. Terceirizada: Não 11-4161-2011 n.d.
Grupo Comolati, Real
Motopeças, Pellegrino, Shark,
DPK

Montadora 25% Própria:1 sim 11-6942-8087 Volkswagen, Daphy, TCA, Dijo, Marcopel, Campeças, Jabur, Dapel
Reposição 60%
Exportação 15%

n.d. n.d. Não 0800-555530 Volkswagen, Ford, Volvo, lveco

Montadora 85%
Exportação 15%
Reposição 0%

• n.d. n.d. n.d. Moto Honda da Amazônia, Honda Automóveis do Brasil, GM, GM
México, HUF do Brasil

rld não disponível
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FÁBRICAS

ARADA
EMPRESA
(total e

Sérgio Castione Veinert (Ger.Geral), Rosana Brasil (1) • 152.196 m2
Mariano (Controller), Arnaldo Lezzi Jr. (Ger. Exterior (10) total
Manuf.), Lauro Takabatake (Ger.OEM), Rei- 8.596 m2
naldo Paulino (Ger.Qual.), David Dias Patrício constr.
(Ger.Vendas)

Luiz Roberto Barcellos Gonçalves (Dir.), Maria Brasil (1)
do Carmo Barcello Gonçalves (Assess.Adm.), Exterior (8)
Marinete Saraiva Ferreira (Assist.Vendas), Mar-
celo Balbino da Silva (Chefe.Adm.)

Yutaka Butuem (Dir.), Tomyo Butuem (Dir.), ' 1
Yukio Butuem (Dir.), Enio Butuem (Dir.)

Moyses Elias Sahad (Dir.Com.Adm.), Eduar-
do Haddad (Dir. Ind.), Cláudio Sahad (Ger.
Qual.), Moacir Jesus de Moraes (Ger.Adm.),
César Marcondes Senciales (Enc.Vendas)

Vitor Luiz Taddeo Mammana (Pres.), Riccardo
' Arduini (Vice-Pres.), Harry Eugen Josef Kahn

(Dir.Com.),AkiyoshiTabata (Dir.Ind.), Marcos
Praça (Dir.Fin.), Antonio Afonso Simões i
(Dir.Jur.)

N° de
FUNCIO
NÁRIOS

320

PRODUTOS

Turboalimentadores para motores a
diesel e ventiladores e embreagens
viscosas

888 rn2 51 Selos (lacres) de segurança de piás-
total tico, metálicos e eletrônicos, eitquetas

888 m2 lacre, etiquetas de detecção de cho-
contr. que para embalagem, fechaduras

para caminhões, equipamentos para
controle de chaves e ferramentas

n.d. n.d. Embuchamento da manga de eixo,
pinos de pistão, pinos diversos

1 3.800 rn2 100 Buchas, arruelas especiais de encos- •
total to e outras peças estampadas, ligas

de aço, inóx, bronze e latão.

1

Ricardo Chuahy (Dir.Pres.), Roberto G. Torres n.d.
(Dir.Com.)

74

Giuliano Savattero (Dir.)

Antonio Augusto Delgado Junior (Pres.),
Tarcisio Gueler (Dir.Com.), Luís Nogueira
(Controller), Alexandre Pimentel (Dir.Supri-
mentos)

n.d.

1

100.000 rri2 1.600
total

85.000 rn2
constr.

n.d.

n.d.

Componentes de câmbio, compo-
nentes de diferencial, componentes
de motor

n.d. Motores mecânicos e eletrônicos

n.d. Acionamentos hidráulicos para em-
breagem, carburadores, bombas de

, combustível, bombas d'água, com-
ponentes para sistema de freios, di-
reção hidráulica, bronzinas para
motores

2.000 rn2 50 Campainhas, reles, botão de para-
total da para ônibus, relógio digital, iti-

nerário eletrônico

6 24.068 m2
total

10.761 m2
constr.

1.777 Cárteres, carrocerias, conjuntos sol-
dados de médio a grande porte



Montadora 42%
Reposição 18%
Exportação 40%

n.d.

Reposição 80%
Exportação 20%

Montadora 60 %

Reposição 35%
Exportação 5%

Montadora 70%
Reposição 25%
Exportação 5%

Própria: 64

Própria: 1
Representantes nos estados
fora de Minas Gerais

n.d.

n.d.

n.d.

n.d. n.d.

n.d. n.d.

Montadora 50% Terceirizada:
Reposição 45% Pacaembu Autopeças, Real
Exportação 5% Ônibus, Calil, Só Ônibus,

Porthus

n.d. n.d.

ASSISTÊNCIA
TEÇNICA
PROPRIA

SAC

Não 0800-7709123

Sim 31-3415-8660

11-6236-0770
Não

11-296-9111
Não

Não n.d.

n.d. 0800-123300

n.d. 0800-118022

Não 11-6684-7000

Não n.d.

DaimlerChrysler, Cummins, MWM, Iveco, Valtra, John Deere
e International

Cemig, Brinks Segurança, Norsergel, Nensen, Elster, Prosegur,
Sabesp, Landis Gyr, Escelsa, Basf

n.d.

Volkswagen, DaimlerChrysler, Fiat, CNH Latinoamericana, Agco,
Valtra, John Deere, Agrale, Agritech Lavrale

n.d.

n.d.

n.d.

Marcopolo, Busscar, Ciferal, Caio, Neobus, Maxibus, San Marino,
MB, Pacaembu Autopeças, Real Ônibus

Volkswagen, MWM, Cummins, DaimlerChrysler, Scania, Audi, Ford,
GM, ArvinMeritor, Dana, Springer, Carrier, Bosch, Volvo

* n.d. - não disponível
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Juliana Prata (Comunicação) n.d. n.d. n.d. Baterias, injeção eletrônica, ar-condi-
cionado

Manoel Simão da Luz Telo (Pres.), Ruy Rubens 1 16.000 rri2 220 Válvulas, tubos termoplásticos, man-
Leme de Souza (Ger.Com.), José Rubens da total guelras hidráulicas termoplásticas,
Fonseca (Controller), Cláudio Villar (GerTec.), 8.000 m2 engates pneumáticos
Odair Demarchi (Ger.RH), Rubens [essa constr.
(Ger. Ind.)

Ivo Roberto Dallagnor (Dir.Exec.), Carlos 1 10.000 m2 135 Lonas para freios
Roberto Mazzochi (Dir.Pres.), Geraldo total
Pasquali (Ger.Com.), Carlos Alberto Benech 6.000 rn2
(Ger.Téc.) constr.

Carlos Alberto Briganti (Pres.), José Roberto 5 390.000 m2 2.600 Caixas de câmbio, embreagens e
. Morato (Dir.Fin.), Antônio Sanches (Dir. total peças de reposição, produtos para
Com.), Virgílio M. Castro Jr. (Dir.Transm. 100.000 m pneus e serviços.

..'. Agric.), Marcelo Della Coletta (Dir.Comp.), constr.

.?- Adilson Divino (Dir.Eng.), Ernesto D. Fantini
'. (Dir.Mediun.Heavy & Passenger)

ÉlcioVassao de Paula (Pres.), Roberto di Pierri
D•'. ( ir.Fin.), Luiz Antonio Toniazzi (Dir.Com.) 1 20.000 m, 150 Maçanetas internas e externas, ma-

total nivelas, cilindros de ignição, comu-
5.000 rn2 /adores, batentes e chaves
constr.

Carlos Vitorio Zaim (Dir.Geral), Joseph F. 618.000 m2 600 Baterias automotivas
-. Mattews (Dir.Fin.Adm.Am.Sul), Eduardo 1 total
.: Nardinelli (Dir.Com.), Carlos Banzato (Dir. 34.000 m2
.•-: Export.), Osvaldo C. Monsanto (Dir.Oper. constr.

Ind.)

• José Carlos Andrade Nadalini (Dir.Pres.) n.d. n.d. n.d. Peças para diferenciais de automó-
veis, caminhões e tratores

Euclides Borgas Alves (DirCom.), Zbigniew 1 12.000 m2 80 Engrenagens cônicas e cilíndricas (di-
Feliks Hartwig (Dir.Ind.) total ferencial e câmbio), peças para

• 6.000 m, implementas agrícolas e tratares, ei-
constr. xos para automóveis, picapes, cami-

nhões e tratores, engrenagens, eixos
e luvas para câmbio e transmissão

,., Wanderley Kulpa (Soc.Dir.), Osamu Kameoka 2 90.000 rn2 600 Estamparia de metais em prensas de
(Sóc.Dir.), Alessandra Gregori (Dir.Geral), total até 800 toneladas e molas técnicas
Cleverson Dias (GerVendas) 25.000 m2 com bitola de arame de até 6 mm

constr.
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n.d. n.d. n.d. n.d. n.d.

Montadora 90%
Reposição 0%

Exportação 10%

Própria: 1
Terceirizada: Detron, Fopil,
Imperial Bahia, Conectudo,
Dismag

Sim 11-4360-6700 Volkswagen, Scania, International, Agrale, GM, John Deere, Valtra,
Petrobras

Montadora O% n.d. Não 0800-7031112 ABC Diesel, Frandiesel, Autonorte, Bam Diesel, Porthus, GC Gusscar
Reposição 65%
Exportação 35%

Montadora 50%
Reposição 20%
Exportação 30%

Terceirizada: Barra, Grupo Sarna,
Odapel, Pacaembu Autopeças,
Pellegrino

Não n.d. Agco, DaimlerChrysler, Ford, GM, Volkswagen

Montadora 0% . n.d. n.d. 11-4441-7700 Comercial Jahu, Universal Maçanetas, Monte Carlos Dist., Furacão
Reposição 65% Dist., CHG, BAP
Exportação 35%

n.d. Terceirizada: Auto Com. Não 0800-161644 GM, Volkswagen, Fiat, Carrefour, Magnetti Marelli, Bosch
Eletromag, Jide Com. de
Baterias, Auto Baterias

n.d. n.d. n.d. n.d. n.d.

Montadora 0%
Reposição 70%
Exportação 30%

n.d. n.d. 11-4186-5444 Toyomax, Minhocão, Dinatec, Odapel

n.d. Própria: 1 Não 11-4591-8309 Embraco, Bosch, Black & Decker, TRW, Autoliv, Weg, Faurecia
47-2101-7806

* n.d não disponível
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José Messias Boechat
(Dir.Com.), Ana Carolina
Boechat (Dir.Fin.), Rogério
Boechat (Dir.Ind.), Jânio
Boechat (Dir.RB)

FÁBRICAS

ÁREA DA
EMPRESA
(total e

N° de
FUNGO
PgdlIOS

1 16.476 m2 350
total

7.400 m2
constr.

Mansur Farhat (Pres.), nd
4.Carlos Eduardo Gianini
(Dir.Superint.), André Berno
(Ger.Com.), Geralda Moreira
(Ger.Mkt.)

Flávio Vinco (Dir.), Maria 1
Aparecida Vinco (Dir.), Mar-
co Fábio Vinco (Dir.)

Luiz Fernando Dias da Silva
(Dir. Pres.), Márcio Dias da
Oilva (Dir.Vice.Pres.), Fá-
bio Dias da Silva (Dir.Ger.),
Reinaldo do Amaral e Silva
(Dir. Adm.), Antônio Carlos
Dias da Silva (Dir.Com.)

Daniel Bortali (Ger.Geral),
Antônio Arildo (Ger. Prod.),
Graziela Pio (Customer
Services)

Moacir Bonassa (Pres.), Moa-
cir Bonassa Júnior
(Dir.Adm.Fin.), Fábio Bonassa
(Dir.Com.)

n.d nd

Alavanca para regula-
gem, sapatas de freio
a ar, eixo expansor
"S", câmaras spring
brake, câmaras comuns

Pára-brisas laminados,
laterais laminados, vi-
dros blindados

4.900 m2 76 Faróis
total

1 25.343 m2
total

13.030 m2
constr.

5 750m2
total

500 rn2
constr.

240 Kits para fixação de ro-
das e cardas de cami-
nhões e ônibus (parafu-
sos, porcas, arruelas)
e fixadores para veícu-
los leves, normalizados
e especiais

10 Mangueiras de silicone
para intercooler e para
tubos e motores diesel
e mangueiras extrusadas
de silicone para indús-
tria alimentícia

1 n.d. 100

Djalma Lobo (Dir.), Evandro nd
Lobo (Dir.), José Afrânio

(Dir.Ind.)

Valter Baldi (Ger.Geral. 1
Fin.), Osmar Garcia Rodrigues
(Ger.Com.Qual.), Tânio Alves
Peixo:.o (Ger.Compras.
PCP.RH) , Carlos Henrique
Steffen (Ger.Ind.Prod.)
João Henrique Botelho
(Dir.Pres.), Nelson F. Claro 2
(Controller), Vicenzo Leonetti
(Ger.Vendas Implementos), Mar-
celo Aclarai (Vendas Afterm.),
Fábio Regiani (Ger.OEM), Fer-
nando Maia (Ger.Prod.)

Nelson Roberto Hubner (Dir.),
Nelson Roberto Hubner Junior
(Ger.Mkt.), Walter Lopes
(Ger.Vendas), Anne-Catrin
Vogt (Ger.Exp.),

nd

6.80()P12 96 . Lentes e lanternas
total Hautomotivas

4.500 rn2
constr.

1.500 rn2
total

800 m2
constr.

n.d.

6 110.000 m2
total

8.000 m2
constr.

40 'Abraçadeiras, conjun-
tos de medidores de

• nível de combustível
(metálicos) , tubos
para tanques de com-
bustível

150 Ajustadores automáti-
cos de freio, Consep,
ABS, válvulas diversas

225 Blocos e cabeçotes de
motor e ajustadores au-
tomáticos de freio



DESTINO
REDE DE D
PR PRIA / TERCEIRI

Montadora 50 % n.d.
Reposição 47%
Exportação 3%

n.d

Montadora 60 %
Reposição 30%
E>portação 10%

Montadora 50 % nd
Reposição 40%
Exphrtação 10%

Montadora 65 %
Repcsiç 30%
&pc:rtação 5%

n.d

Montadora 0%
Reposição 70%
Exportação 30%

Montadora 80%
Reposição 20%
Exphrtação

Montadora 40%
Reposição 40%
lçccrtação 20%

n.d

,Terceirizada:
Montecarlo,Fabrauto,
Centerparts,
Castrexpress

n. d.

Terceirizada:
Pacaembu Autopeças,
Guanadiesel, Shark
Automotive, Frota
:Comp., IdealCom.

nd Terceirizada:
Dal Dist., Rede
Presidente, Pacaembu
'Autopeças, Reis
Peças, Fase

Não

-A

0800-7072305 Facchini, Noma, Pastre, Shiffer, Sarna,
Shark, Pacaembu, CBA, Odapel, Rochester

l\Fao 11-6462-2731 n.d

1\b.o 11-6521-2585 John Deere, Fiat, Caterpillar, Caio,
Marcopolo, Valtra, Komatsu, Jacto

1\ão

Nrao

n.d

11-4393-5311 Sama, Rochester, Presidente Autopeças,
F. Confuorto, Cirasa, Paramar, Dinpar,
Paul ibras, Porthus

nd : DaimlerChrysler, Volkswagen, Iveco,
Agrale, Cummins, Garret, Holset, Scania

11-3/66-3356 n.d

11-4057-5000 Montecarlo, Centerparts, CHG, Fabrauto,
T.P.I, Capa Distribuidora

Moo 12-3931-7990 DaimlerChrysler, TI Automotive, JVS Ind,
Norma Ind.Met., Volkswagen, VDO

Sm ad DaimlerChrysler, Scania, Volkswagen,
Randon, Master, International, Agrale,
Guerra, Noma, Facchini

Nã.o 41-641-5000 Valtra, Rede Presidente, IAP West, Arcore,
Rosmead Truck Spares, Dal Dist., Reis
Peças, Pacaembu, PT Jaya Inter Motor,
Empi, CBPerformance
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João Constâncio (Dir.), Silvio Constâncio (Dir.),
Donizete Constâncio (Dir.), Silvia Constâncio

1 84.000 m'
total

210

(Dir.), Walner Constâncio (Dir.) 32.000 m'
constr.

Flávio Marques Ferreira (Pres.), Augusto
Caldini (Dir.), Flávio Rangel (Analista)

1 12.000 m'
total

380

Pedro de Sardi (Pres.), Marco de Sardi (Vice-
Pres.), Cássio Cheni (Dir. Ind.), Roberto Dei

1 210.000 m=
total

380

Papa (Dir.Com.), Anagib Rubens (Dir.RH.),
André Hadad (Assist.Técnica)

45.000 m2
constr.

Waldey Sanchez (Pres.), Guinei Hernandez
(Dir. Peças Reposição), Pérsio Lisboa (Dir. Ven-
das e Mkt.), Paulo Borba (Dir.RH), Otacílio
Gomes Júnior (Dir.Planej.Estrat.), Marcelo

n.d. 49.638 m'
total

33.571 m2
constr.

668

Geoffroy (Dir, Eng.), Luis Kanan (Dir.Mat.)

Luigi Ugo Quarta (Dir.Pres.), Giuseppe Luigi 2 n.d. 236
Quarta (DirInd.), Maria Lúcia Quarta Tancetti
(DirAdm.)

Leandro Scheer Mantovani (GerGeral), Juliano 1 n. d. n.d.
Scheer Mantovani (Ger.Exec.), Renato
Carpilovski (Ger.Logist.), Rafael Zietolie
(Ger.Ind.), Cláudio Sachet (Ger.Com.)

■Nemer Schwarz (Dir.Pres.), Ângelo Castiglia
(Dir.Ind.), Wayne Alves (Dir.Eng.), Isolde

n.d. 20.004 m=
total

873

Meinken (DirAdm.Fin.), Edson Pedro Furla-
netto (DirVendas Mkt.), Hiroki Hiratsuka (Ger

11.879 m2
constr.

RH), Milton Sartori (Ger.Qual.)

Haldex
Pv,-4 RE

ttke.,4 vs̀ 41
\W"

"C/IS 04-

ADER

Sistemas de Freio e
Suspensão para

Implementos Rodoviários

Suportes para eixos-cardãs, coxins para
motores, câmbios e cabines; polias
antivibratórias, tampas frontais para
câmbios, diafragmas para freios, bu-
chas para estabilizadores, flanges para
eixo-cardã e garfos para eixo-cardã

Chave direcional, relé, chave de luz,
solenóide, chave de partida

Tambor de freio, riscos de freio, su-
porte de mola e algema de mola

Motor diesel Medium Speed (MS), e
High Speed (HS) - faixa de 55 a
375 cv

Componentes estampados metálicos
para fins automotivos

Engates de reboque, estribos, para-
choques de impulsão, santantônios

Centrais elétricas, chaves de seta, in-
terruptores de tecla, reles



I'vlontadora 5% • Terceirizada:
Reposição 80% • Pacaembu Autopeças, Dal Dist., •
Exportação 15% °limar, Renavi

n.d. Terceirizada:
Furacão, Pacaembu, Dijo

Montadora 50% Terceirizada:
Reposição 30% • Pacaembu Autopeças,
Exportação 20% • Odapel, CBA, Dipex, Dispeção

n.d. 270 no Mercosul

Montadora 96% n.d.
Reposição 1%
Exportação 3%

Montadora 40% n.d.
Reposição 53%
Exportação 7%

Montadora 85% Terceirizada:
Reposição 7% Furacão Auto Peças, Pacaembu,
Exportação 8% Dal, Calil, Aoki

Sim 16-3667-9400

Não 0800-120028

Não 35-3435-1444

Sim 0800-1993399

Sim 11-6948-8899

Não 0800-7030222

Não 11-4174-6286

oil» •Z

014'kt•

NrAS 0%14

Pacaembu Autopeças, Dal Distr., Dinatec, Olimar, Odapel, Medauto,
Renavi, Autopeças Nogueirol, Fasa, Princesa Autopeças, Mercante

Furacão, Pacaembu, Dijo

Ford, Scania, Agrale, Facchini, Noma, New Flyer (Canadá),
Pacaembu, Odapel, CBA, Dipex

Ford Argentina, Ford Brasil, [and Rover, AGCO, Jacto, SDMO, Leon
Heimer, Stemac, JCB, Atlas Copco

GM, Johnson Controls, Sofedit, Benteler, lramec

n.d.

Volkswagen, Ford, GM, DaimlerChrysler, Fiat, Moto Honda, Brose

Haldex
Sistemas de Freio e

Suspensão para Veículos
Comerciais Haldex do Brasil

www.haldex.com.br
e-mail: info@hbr.haidex.com

Tel: (11) 5034-4999 Fax: (11) 5034-9515



N° de
FUNCIO
NÁRIOS

F-4.1,(Bi; fr.

EMPRESA

~are Gani. ckall~1.1da.
Av. Dr. João Pedro Arada, 1.743, Área Ind
CEP 88514-000, Lages, SC
Tel.: 49-226-0444 - Fax.: 49-226-0222
larnpautoelampauto.com.br
www.lampauto.com.br

Me Metal Leve
Av. Emst Mahle, 2.000, Mobassa,
CEP 13846-146, Mogi Guaçu, SP
Tel.: 19-3861-9100
www.rnalhe.com.br

23304

Mann Hurnrnel Brasil Lida.
Al. Filtros Mann, 555, Jd. Tropical,
CEP 13344710 lndaiatuba, SP
Tel.: 19-3894-9400 - Fax.: 19-3875-9758
laine.cracco@mann-~com.br
wviwmann-Ixtrnmel.com

Mastra Ind. e Com. Ltda.
Av. Dr. Hipólito P. Ribeiro, 180. Bela Vista,
CEP 13486-920. Limeira, SP
Tel.: 19-3446-4325- Fax.: 19-3451-4088
vendasrepemastra.com.br
wvvw.mastra.corn.br

OffisterMsternas/ladom~slida
R. Atílio Arxtreazw, 3.520, Interiagos,
CEP 95052-070, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-209-2900- Fax.: 54-209-2922
masterli~ster.corn_br
www.fmaster.com.br

»mim Con4unefls AutomothrOs SI
R. Haedrel Ben Hur Sahrador; 100,
CEP 32010-120, Contagem, MG
Tel.: 31-2191-1500 - Fax.: 31-2191-1507
maxiono~on.ind.br
wwmmaxionindix

Metal Témiatik~ Lida.
Oswaklo Cruz, 164, Surnaré,

CEP 89160-000, Rio do Sul, SC
Tel.: 47.: 521-1291 - Fax.: 47-522-1278
vendasebonevau.com.br
www.bonevau.com.br

IMela~ca Saraiva Ind. e Com. Ltda.
Rod. SC 408, Km 1,3, Vendaval,
CEP 88160-000, Biguaçu, SC
Tel.: 48-285.5080
saraiva@saraivaretrovisores.corn.br
www.saraivaretrmisores.com.br

MetaKegica ~Ltda.
Acesso Esquerdo à Av. Otaviano Alves de
Urna, 109, Limão. CEP 02518-130 São Paulo. SP
Tel.: 11-3959-7400 - Fax.: 11-3959-7411
suprensesup.ens.corri.br
wnwsuprens.c.om.br
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PRODUTOS

Luiz Carlos Tridapalli (Dir.), Raquel Guedes n.d. n.d. n.d.
Tridapalli (Dir.Sist.Gest.Qual.), Angelina
Guedes Tridapalli (Fin.), Daniel Busato Ávila
(Ger. Vendas)

Claus Hoppen (Dir.Pres.),Thomas José Carlos 8 n.d. n.d.
(Dir.Com.), kel Brod (Dir.Fin.)

Francisco Gomes Neto (Dir.Pres.), Hans-Dietmar Brasil (1) 181.500 m2 870
Schmitz (Dir.Fin.), Luiz Fernando Teixeira da Exterior (38) total
Silva (Dir.Vendas Mkt.), G ilberto Al bertini (Gestor
Neg.Com.), Marcos Antônio Vanussi (Gestor

44.000 m2
constr.

Neg. Autom.), Luiz Henrique Ferrari (Gestos
Suprim.), Mônica Heible (Gerstora Export.)

Ângelo Lima (Dir.Pres.), Everaldo Sajioro Jú-
nior (Dir.Superint.), Luís Machado (Dirind.),

n.d. 360

José Alfredo Primola de Souza (Ass.Pres.)

Sérgio Luiz Onzi (Dir.), Mauro Longa Neto
(Ger.Vendas.Mkt.), Renato Peng (Ger.Manuf.),
Zomar de Almeida Oliveira (Ger.Eng.)

1 20.000 m2
total

8.500 m2
constr.

495

Marcos Luchese (Dir.Superint.), Carlos Vuolo
(Ger.Com.), Darwin Nogueira (Ger.Eng.),
Marco Carazza (Controller), Alex Bretas (Ger. •
Compras), Ted Marcel (Ger.Qual.)

1 72.000 m2
total

15.000 m2
constr.

1.035

Carlos Vitor Ohf (Dir.Pres.), Andre Armin
Odebrecht (Dir. Superint.), Cláudio Mazzi

1 5.000 m2
total

95

(Dir. Ind.) 2.500 rn2
constr.

Ari da Cunha Saraiva (Dir.Pres.), Arlete Sarai-
va de Paula (Dir.Adm.), Roberto Banks de

1 30.000 m2
total

120

Paula (Dir.Com.) 10.000 m2
constr.

Nilson Curtolo (Pres.), Eny Curtolo Catelli
(Superint.Com.Adm.), Ney Curtolo (Su-
perint.Ind.), Paulo Sérgio Franco (Ger. Adm.),
Marcos A. Carvalho (Ger.Com.), Antônio

4.708 m2
total

5.250 m2
constr.

230

Carlos Pina (Ger.Ind.)

Indústria e comércio de peças da li-
nha Ford, Volks, Chevrolet, Scania e
Mercedes

Pistões, anéis, bronzinas, bielas, sis-
temas de trem de válvulas, filtros .
automotivos e componentes de
motor

Filtros de ar, filtros de óleo, filtros de .
combustível, filtros separadores, sis-
temas completos de filtragem

Sistemas de exaustão, catalisadores
automotivos, protetores de cárter e
engates

Freios pneumáticos e hidráulicos nas
versões a tambor e a disco, câmaras
de serviço e serviço/estacionamento,
ajustadores automáticos e manuais

Mecanismos acionadores de vidros,
pedais, maçanetas, cilindros e cha-
ves, travas, fechaduras e portas

Macacos hidráulicos tipo garrafa

Espelhos retrovisores

Abraçadeiras de aço



Montadora 0% n.d. Sim 49-226-0444 n.d.
Reposição 82%
Exportação 18%

n.d. n.d. n.d. 0800-150015 n.d.

Montadora 43%
Reposição 50%
Exportação 7%

Terceirizada:
Sarna, Pacaembu, DPK, Shark,
Condip

Sim 0800-7016266 Volkswagen, DaimierChrysler, Volvo, Fiat, Scania, MWM, Agrale,
Toyota, Ford, GM

n.d. n.d. Não 0800-7724300 Época Dist., Troller, Goldscape, Valtra, Ford, Suporte Com. Autopeças

Montadora 70% 12 assistentes técnicos que Sim 54-209-2932 Todas as montadoras de caminhões e ônibus e as principais
Reposição 10% atendem todo o país montadoras de implementos rodoviários
Exportação 20%

Montadora 94 %
Reposição 5%

n.d. Não 31-2191-1503 Fiat, GM, Volkswagen, Faurecia, Ford, Peugeot, DaimlerChrysier,
Iveco, Intier

Exportação 1%

Montadora 50 % . Própria: 70 Sim n.d. DaimierChrysler, Volkswagen, Mitsubishi, lveco, Agrale
Reposição 30% Terceirizada:
Exportação 20% Ferramentas Gerais, Casa dos

Parafusos, Coferm, Comagran,
Dutra Máquinas

Montadora 77 % Terceirizada: Não 48-285-5080 Marcopolo, John Deere, Comil, Induscar, Irizar, Valtra, Agrale, CNH
Reposição 8% Incavel, Sulbrave, Transbus
Exportação 15%

Montadora 40% n.d. Não 11-3959-7400 Volkswagen, Ford, GM, MWM, Cummins, Agco, International
Reposição 55% Engines, John Deere, DaimlerChrysler, Marcopolo
Exportação 5%

* n.d não disponivel
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MICS likiráulhos
R. João Dias Ribeiro, 409, Polo Ind,Jandira-
ltapevi, CEP 066934310, ltapevi, SP
Tel 114789-3690 - Fax 11-4789-3689
mksernarksell.tom.br
vwwv.rnarksell.com.br

filkw-Az Comercial de Autopeças Uda
R. Catão 544,, V. Romana,
CEP 05049-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3865-1813
rriov-aramov-ar.com.br
www.mov-ar.com.br

MWM ~ Diesel Ltda.
das Nações Unidas, 22.002,

Jurubatuba,
CEP 04795-915, São Paulo, SP
Tel.: 11-3882-3441 - Fax.: 11-3882-3594
pecas@mwm.com.br - wwvv.mvvrri.com.br

e
Autoux~ Ltda.
R. Major Cano Dei Prete, 1240, Cerâmica,
CEP 09530-001, São Caetano do Sul, SP
Tel.: 11-422&6800 - Fax.: 11-4228.6810
platodieselOplatodiesel.c.om.br
vvvwv. odiesel.corn.br

-lbablux Indústria e Camérdo Ltda
Av. João Pinhiero, 2.200, V. Cruz,
CEP 37701-386, Poços de Caldas, MG
Te.: 35-3714-1711 - Fax.: 35-3714-2708
pradoluxepradolux.com.br
wwwpradolux.corn.br

RCD Autaparlas e Vidros Ltda.
Av. das Monções, 540, Dist. Industrial,
CEP 185404300, Porto Feliz, SP
Tel.: 15-3262-7151 - Fax.: 15-3262-7145
rcdercd.om.br - www.rcd.corn.b

~met BosCh Ltda.
Rod. Anhangüera, Km 98,
,CEP 13065-900, Campinas, SP
Tel.: 19-3745-1954
www.bosch.com.br

Rol Mar Metalúrgica Ltda.
Av. Mauá, 3164, Santa Tereza,
CEP93020-190, São Leopoldo, RS
Tel.: 51-589-7000 -
vendas.martivia-rs.net
vvww.mar-rolamentos.com.br

Sabá Indústria e C,amé
Autopeças Ltda.
Av. Santa Marina, 143, Agua Branca,
CEP 050364301, São Paulo, SP
vendasesabo.com.br
www.sabo.com.br
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Edison Salgueiro Júnior (Dir.),
Jorge H. Mota (Dir.)

Adriane de Checchi Carvalho (Sóc.Dir.)

FABRICAS

1

n.d.

7,000 m2
total

3.500 m2
constr.

n.d.

60 ; Plataformas elevatórias de cargas vei-
culares, plataformas elevatórias para
portadores de deficiência física, guin-
dastes hidráulicos veiculares, docas
móveis de carga, plataformas nivela-
doras de doca, cestos aéreos

n.d.

José Eduardo Luzzi (Dir.Exec.Vendas), Nicolas
Schaeffter (Dir.Fin.), Paulo Lozano (DirServ.

1 85.000 m2 1.600
total

Qual.), Prof. Hubert Hitziger (Dir.Exec.Eng.
Prod.), José Giannini (Dir.Peças e Aplicações)

1 10.000 m'
total

150

Luiz Prado Magalhães (Sóc.Ger.), Marcus
Vinicius Tucci Prado (Sócio), Mara Luiza Tucci

1 7.000 m2 96
total

Prado (Sócia) 5.000 m2
constr.

Valdeci Constantino Dalmazo (Dir.Com.) 5 n.d. 850

Edgar Silva Garbade (Pres.), Helmut Schwarz
(Vice-Pres. Exec.), Ronaldo Reimer (Vice-Pres.

4 i, 568.290 m2
total

10 mil

Unid.Sist.Diesel), Besaliel Botelho (Vice-Pres.
Unid.Sist.Gasolina), José Mauro Pelosi (Vide-

143.944 m2
constr.

Pres.Unid.Sist.Chassis), Gerhard Niebch (Vice-
Pres.Unid.Sist.Elét.Eltrôn.Embarcada), Klaus
Thunig (Vice-Pres.Unid.Merc.Rep.Automot.)

Miguel Angel Marietta (Dir.), Adriana M.
Herckhaert (Dir.), Carlos Herckhaert (Dir.), Luiz

2 19.000 m2 140
total

Gonçalves (Ger.Geral), Vanderlei da Silva
(Ger.Vendas)

12.000 m2
constr.

Marcus Vinícius Pereira da Silva (Dir.
Aftermarket), João Conrado Lucchesi (Ger.

3 70.000 m2 3.060
constr.

Contas), Luiz Freitas (Ger.Mkt.)

Peças de suspensão a ar e suspensores
pneumáticos, molas pneumáticas, bolsas
de ar (foles), kits de serviços, tampas, ba-
ses coxim, flanges, anéis, parafusos para
suspensa, válvulas e reparos, descarga
rápida, acionamento e bloqueio

Motores diesel MWM série 229,
I MWM série 10, MWM Sprint,
MWM Sprint eletrônico e MWM
Acteon

Platôs, discos de embreagens

Lanternas, faróis, triângulos de si-
nalização, lentes

Faróis, lanternas, grades, spoilers,
aerofólio, calotas e hélices

Componentes e sistemas diesel,
componentes de injeção a gasolina
e álcool, componentes e sistemas
de frenagem, alternadores, moto-
res de partida, sistemas de arre-
fecimento

Rolamentos de roletes cônicos, ro-
lamentos de roletes cilindricos, rola-
mentos de esferas e graxas espe-
ciais para rolamentos

Retentores, juntas, mangueiras e
sistemas de vedação



Montadora 85%
Reposição 5%
Exportação 10%

REDE DE DISTRIBUIÇÃO
PROPRIA / TERCEII=DA

(pontos de mula)

Terceirizada:
Rodoparaná (PR), Multieixos
(SP), Rodorio (RJ), Centro Oeste
(MG), Ciprol (CE)

n.d. n.d.

Montadora 8,5%
Reposição 61,5%
Exportação 30%

Própria:
150 pontos assistência técnica
Terceirizada:
Auto Americano, Dal, Campinas
Diesel, Orbid, Dasa

n.d. Própria. 1

n.d. Própria: 1

Montadora 5%
Reposição 75%
Exportação 20%

17 distribuidores
preferenciais que
mantêm 100 pontos de
venda. 50 distribuidores
especialistas regioanis

n.d.

Montadora 0% Terceirizada
Reposição 80% CBA Diesel, Odapel, Porthus
Exportação 20%

n.d. Terceirizada:
Dal Distr., Real Moto Peças,
Barros,DPK, Embrepar,
Pacaembu Autopeças, Pellegrino,
Ginjo, Platinum, Polipeças

Não

n.d

SAC

11-4789-3690 ' Marcopolo, Induscar, Busscar, Carrefour, Wal-Mart, Pão de Açucar,
Makro, Granero, Expresso Mercúrio, DaimlerChrysler

n.d. n.d.

Não 0800-110229 , Volkswagen, AG, GM, Nissan, Ford, Agrale, Valtra, Volvo,
Marcopolo, Troller

Sim 11-4228-6800 Transportes Andorinha, Rio Na, Gontijo, Júlio Simões, Auto Viação
Urubupungá, Viação 1001

Não 0800-2830289 n.d.

Não 15-3262-7151 L.Huber, Center Parts, Monte Carlo, CHG, Furacão, Irmãos Hugen
Dobler, Veículo Cruzeiro, New Car, Fuscão Preto, Castrauto

Sim (Até afinal do
ano a rede contará
com 1.100 pontos)

Não

n.d.

0800-7045446 n.d.

0800-7070230 CBA Diesel, Odapel, CG Guscar, Troiani

0800-7712155

* n.d. - não disponível
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Aleixo Raia Falci (Pres.), Pedro Francisco, América
Apollinari Cu (Dir.Mkt.), Alexandre Brito San-. do Sul (10)
tos (Dir.Com. Paulo Floresto Bandecchi Sá Brasil (8)
',Ger.Mkt.)

Inácio (Dir.Adm.), Ricardo Daniel Inácio 1
Dir. Ind.), Manuel Inácio (Pres.), Kelly Cristina
Dliveria (Fin.)

Ricardo Reimer (Pres.Am.Sul), Sergio Pin (Vice.
'Pres.Vendas.Desenv.Autom.), Antônio Mar-
:-.ondes (Vice.Pres.Vendas.Desenv.Ind.), Hugo
Ehrentreich (Dir.Fin.), Waldemar Céglio
;Dirind.INA.FAG.), Maurício Barbalho (Pres.

. Afterm.Serv.)

Orasill
r Giovani AneIh, 230, Dist.fnO.,

32530-487 lietun, MG
--21238470 - Fax:. 31-21.23
o«Roksktaimbr

.eCoMtttc_
Roxo, 1.
- -
aelftx.d Roxo, Ri

1-120 -fax.: 21,2
olite.oOm.br

.coro.br '
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Luiz da Costa Cruz (Ger.Geral), Daniel Monteiro,
(Ger.Neg ind.), Sônia Rogatto (Ger.Oper.),
Rosane C. Lima (Ger.RH), Alexandre Caldas.
;Contro ler)

Arthur C. Gurgel (Dir.Com.), Abílio C. Gurgel ,
(Dir.Com.)

Rudney Morare (Dir.Geral),
Ronaldo Valder (Ger.Vendas)

Giácomo Regaldo (Dir.Pres.Super.),Alvimar Ta-,
vares de Souza (Dir.Adm.Fin.), Carmine
D'agresti (Dir.RH), Jefferson Pinto Villafort
(Dir.Ind.)

n.d. n.d. ' Lixas para desbaste e acabamento,
acessórios (fitas crepe, suportes,

' polidores), discos de corte e desbas-
te, rebolos convencionais e supera-
brasivos (diamante ou CBN)

1.600 m2 97 Conexões em latão para vedação de
constr. tubos em sistemas pneumáticos

(acionamento de portas de ônibus),
. conexões em latão para vedação de
tubos de sistemas de freio a ar e usi-

. nagens sob encomenda

660.000 rn2 2.000
total

65.000 rn2
constr.

1 34.576 m2
total

13.030 m2
constr.

Rolamentos de esferas, agulhas e'
rolos, polias e autotensionadores, ro-
lamentos de roda e embreagem,
balancins com pivôs hidráulicos,
tuchos hidráulicos

168 Adesivos e selantes de poliuretano
monocomponentes para colagens es-
truturais, de vidro e vedações; adesivos
e selantes de poliuretano bicom-
ponentes, adesivos hot-melt, adesivos
de laminação, adesivos base acrílica

1 60.000 rn2 800 Filtros de ar, cie combustível, de ar'
total de cabine, hidráulicos

1 6.700 m2 103 Suporte de estepe para caminhões
total

5.000 m2
constr.

1 387.287 m2
total

113.089m2
constr.

Antônio Carlos Guizzo (Dir.), Luiz Carlos Wan-. 1
dermurem (Dir.), Renato Baldichia (Ger.Com.)

Joffre Moretti Filho (Dir.Pres.), Fernando Moretti
(Dir.Fin.), Marco F. Moretti (Dir.Supri.), Rogério
Xavier (Ger.Com.)

n.d.

2.456 Bloco de motor, cabeçote, virabre-
quim, coletor e árvore comando de
válvulas

190 Revestimento de embreagem, sapa-
tas ferroviárias e metroviárias

3 20.000 m2 410 Pára-brisas, laterais e vigias para ôni-
constr. bus



R DE DISTRIBUI
PR s PRIA / TERCEIRI

Atos

n.d. n.d. n.d. 0800-153322 Volkswagen, GM, Honda, Yamaha, Fiat, Ford, Marcopolo,
Mitsubishi, Scania, lnduscar, Toyota, Volvo

n.d. n.d. Não 11-5588-4499 n.d.

Montadora 55% Terceirizada: Sim 15-235-1568 n.d.
Reposição 30% Cobra, Roles, DAL, Pellegrino,
Exportação 15% Pacaembu

Montadora 50°/a
Reposição 50%

Sim 11-3687-4666 Empresas fabricantes de ônibus, caminhões e implementos
rodoviários

Exportação 0%

Montadora 22% : n.d. Sim 0800-116964 n.d.
Reposição 67%
Exportação 11%

Montadora 100% n.d. n.d. n.d. Volkswagen, GM, Ford, DaimierChrysler

Montadora 53 % n.d.
Exportação 47%

Não 31-2123-8228 Fiat, GM, Cummins, DaimlerChrysler, Scania, Tritec, MWM, Volks,
Renault, Mack Trucks

Montadora 40 % Terceririzada:
Reposição 40% RevParts, Samir, TE Platopar

Não 11-5939-6991 Lu, Sachs, Eaton, Platodiesel, Engeauto, Lampauto, RevParts,
Platoar, Samir, Mundial

Exportação 20%

Montadora 3% Terceirizada: Sim n.d. n.d.
Reposição 96% Dal, Cobra Rolamentos, Ginjo
Exportação 1%

* n.d não disponível
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N° de
FUNCIO
NÁRIOS

'2/104

F 5—

Timisen do Brasil
R. Eng. Mesquita Sampaio, 714, Chácara
Santo Antônio, CEP 04711-901,
São Paulo, SP
Tel.: 11-5187-9200 - Fax.: 11-5187-9633
sacertimken.com
wwvv.timken.com

TRVIF Automotiva Lida.
Via Anhangüera Km 147,
CEP 13486-915, Limeira, SP
Tel.: 19-3404-1499
~.trw.com.br

MT Retrovisores ~motivos Ltda.
R. Paulo de Faria, 104, Tucuruvi,
-CEP 02267-000, São Paulo, SP
Tel 11-6982-1777 - Fax 11-6949-8025
tvvtetvvtretrovisores.corn.br
vvwvv..twtretrovisores.com.br

Vitória ~3 Ltda.
R. Paschoal Gianfrancesco, 165, Jd. fleti
-CEP 13224-700, Várzea-Paulista, SP
Tel 11-4595-0905 - Fax 11-4595.0906
brek@brek.com.br
vvww.brek.com.br

Voilit Turbo Lida.
R. Friedrirn Vori Voith, 825, !araquã,
CEP 02995-000, São Paulo, SP _
Tel.: 11-39444393 - Fax.: 11-3941-1447
info.turbo-brasil@vorlh.com
v‘ww.voith.com.br

»sinas Si temas de Controle
R. iijima, 554, Tanquinho,
CEP 08533, Ferraz de Vacçmcelos, SP
Tel.: 11-4674-1777 - Fax.: 11-4674-1778
www.wolpac.combr

Zen SIA
R. Guilherme Steffen, 65, São Luiz,
CEP 88355-100, Bnaque, SC
Tel.: 47-255-2800 - Fax.: 47-255-2801
zenezensa.com.br - vvwvv.zensa-COm«br

ZF do Dradi Ltda.
Av. Piraporinha, 1.000, lordanárxrils,
CEP 09891-901, São Bernardo do Campo, SP
Tel.: 11-4341-2100 / 0800-194477
sitesachs@zf.corn
vvwvv.zfsachs.com.br

ZF Atacam Sktemas de
Av. Conde Zeppeiln, 1.935,
..OP 18103-905, Sorocaba, SP
Tel.: 15-235-5777
Fax.: 15-235-5799
www.zf-len eme.com
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Christelle Orzan (Dir.Exec.Am.Sul e Central),
Stefanos Marcouizos (Dir.Oper.), Willian Griffin,
(Ger.Geral.Adm.Fin.)

Wilson Rocha (Dir.Vendas)

ÁREA DA
EMPRESA
(total e

PRODUTOS

2 17.793 m2 660 Rolamentos, gaiolas e colunas de
total

11.396 rn'
constr.

n.d.

Waldomiro Vasco Topein (Dir.Com.), Walmir 1
Azenha Topein (Dir.Ind.)

lrura Rodrigues (Dir.Com.), Pedro João (Dir. : 1
Ind.)

n.d.

:anos Alberto Wolf (Pres.), Luiz Fernando Wolf ,
:Dir.Ind.), Christiane Moreno Wolf (Dir.Fin.),
rabiano Wolf (Dir.Mkt.), Sérgio Stanzione
(GerInd.), João Guilherme (Ger.Com.)

Bruno Ferrari Salmeron (CEO), Nelson Zen Fi-
ho (Dir.Adm.Fin.), André Luiz Zen (Dir. Desenv.)

n.d,

n.d. n.d.

3.850 rri2
total

2.450 m2
constr.

direção

Componentes e sistemas de direção e •
suspensão, válvulas de motores, siste-
mas de cinto de segurança, air bags,
controle elétrico eletrônico

58 Espelhos retrovisores de aplicação inter-
na e externa, refis de vidros espelhados :

. e metalizados, componentes para re-
paros nos espelhos retrovisores, lentes,
lanternas, espelhos convexos

1.000 m2 22 Cilindro de roda, cilindro de embre-
total • agem, cilindro mestre

750 m2
constr.

n.d. n.d. 'Transmissões automáticas e retarders •
para ônibus

1 8.000 m2 110 Catraca eletrônica e manual, mini- •
total • bloqueio.

5.000 rn2
constr.

1 32.000 rn2 , 1.100 Impulsores de partida, mancais e
constr. polias (para motores de partida e

alternadores)

José Carlos Catib (Pres.), Douglas Lara (Dir.. 2
Vendas Mkt.), Hélio Sacagami (Dir.Mont.),
Milton Antunes Oliveira (Ger.Vendas)

Amilcar Debone (Dir.), Roland Friederich
Gallbach (Dir.), Afonso Celso Antão Fernandes
(Ger. Eng.), Valdir Edson Paschoalini (Ger. Ven-
das Repos.), Eduardo Miranda Rolim (Ger..
Gestão Qual.), Ronaldo A. Alves (Ger.Prod.)

n.d. 1.100 Embreagens, cabos, atuadores

n.d. , 40.000 rn2 605 Direções hidráulicas, bombas, colu-
total nas de direção e reservatórios de óleo

18.000 m2 para indústria automotiva
constr.



REDE. DE DISTRIBU O
PR PIRA 1 TERCEIRI D

(pontos de venda)

2004

SAC

n.d. n.d. Sim 11-5187-9200 :n.d.

n.d. n.d. 0800-111100 n.d.

Montadora 0% ' n.d. Não 11-6982-1777 CHG Distr., Monte Carlos Distr., Dist. Peças para Autos 27 de
Reposição 80%
Exportação 20%

, Setembro, W4 Dist., Koga & Koga, Grand Duck, MM Distr., GP Car,
New Car, MG Ribeiro

Montadora 2% n.d. Não 11-4595-0905
Reposição 78%
Exportação 20%

n.d. n.d. n.d. n.d. n.d.

Montadora 80 % n.d. Não 11-6291-6600 Marcopolo, Comil, Ciferal, Neobus, Busscar, Caio, Mascarello
Reposição 10%
Exportação 10%

n.d. Terceirizada: Não 0800-47-1919 Furacão Distr., Dijo Com. Autopeças, Javali Distr. Toli Distr., Morocar
Furacão Dist., Dijo Com. Com. Autopeças, Pégasus Autopeças, Soelétrica Autopeças, Tufão
Autopeças, Javali Dist. Toli Distr.,

' Morocar Autopeças
, Com. de Peças

n.d. Rede Móvel Sachs,
oficina móvel que atua em AL,
BA, CE, DF, ES, GO, MG, MT,

, PB, PE, PR, RJ, RN, RS, SC, SP e '

Sim 0800-194477 Agrale, Audi, DaimlerChrysier, Ford, GM, lveco, Scania, New Holland,
Volkswagen, Volvo

TO

Montadora 81% Própria: 101 Sim n.d. Ford, Fiat, Honda, GM, Volvo, Scania, veco, Agrale
Reposição 12%

,Volkswagen,

Exportação 7%

- não dispone1
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Em parceria com a Bandag, a editora OTM estará realizando o curso GERENCIAMENTO DE PNEUS PARA FROTA,

abordando a importância da administração de um produto que hoje representa o segundo maior custo de uma frota.

O objetivo deste curso é preparar as pessoas envolvidas direta ou indiretamente em todos os processos de

manutenção e operações de uma frota para que o Dtenham procedimentos corretos na sua administração.

OS TÓPICOS ABORDADOS

1 -Tipos de Pneus
2 - Nomenclaturas
3 - Pressão
4 -Carga
5 - Velocidade
6 - Montagem
7 - Identificação do Pneu na Frota
8 - Armazenagem
9 - Controle dos Pneus
10 - Legislação e Normas
11 - Reforma de Pneus
12 - Sistema de Gerencia mento

O INSTRUTOR

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 -13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h300 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 500,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

O LOCAL

Hotel Transa mérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Moraes, 1.960.
Próx. ao Aeroporto de Congonhas
São Paulo - SP
(11) 5094.3377

A DATA

Março de 2C05

INFORMAÇÕES GERAIS

Antônio Carlos Pereira - Adninist-ador de Empresas pelo IPEP - Instituto
Paulista de Ensino e Pesquisa, atua como Gerente de Treinamento na
Bandag do Brasil, com amplo conhecimento em treinamento voltado para
o Gerenciamento de Pneus para Frotas.

Inclusos:
Material Didático, coffee areak,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Sudameris - Agência 682
Conta Corrente 017163000-6.
Cartão de Crédito: Visa (Através

do número do seu cartão).
Cheque Nominal, no Local do
evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
através do fax -(11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá

indicar outro profissional de
su 3 empresa para substituí-lo,
devendo Informar por escrito.
O lão comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador:
OTM Editora Ltda. - Responsável
pelas revistas Transporte Moderno

e Technibus.
A. Vereador José Diniz, 3.300
Cj. 702 - Campo Belo
CP 04604-006
Sà,) Paulo - SP

PJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104
08)0.7028104

otmeditora@otmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO:

Marcelo Fontana
promoções e eventos

REALIZAÇÃO:

TECHNI

transportebus
SS TO

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 / 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



AUTOPEÇAS

DISTRIBUIÇÃO 

2004 - ,NJRIO DI S=RVIÇOS LI MANUTENÇÀO.PECAS E POS-VEN DAS

AGILIDADE E LOGÍSTICA APURADA
DETERMINAM O SUCESSO

Uma atividade que
lida com grande
diver5idade de
produtos exige

sistema logístico
eficiente para

satisfazer clientes
que hoje só :omoram

quando precisa-n e
não mantêm estocu9s

Ka ti3 auoira

O mercado de cistribuiçãc de peças

automctivas que é :Dmposto mais de

240 empresas com cerca de portos

de estoques e millres de uridaceS va-

rejistas vive uma nova realidac e, em que

a agilidade na entreg a e uma Loa infra-

estrutura logística são determinartes

para quem deseja r compe-iti.,/o e ter

sucesso no setor.

Os executivos qix- atuam na Érea afir-

mam a complexida,Je do negecio esta na

variedade de itens, por exist -e-n deze-

nas de milhares de peças e cen-eia.., de

fornecedores naci:,nais e interradcflai!

que abastecem as Empresas co rama.

As empresas do aetor estão -eun do!

na Asscciação Nacional dos Distribuido-

res de Autopeças (Andap), entidade cri-

ada há 32 anos com o objetivo de orien-

tar e regular a atividade de distribuição

no País, que, segundo seu diretor exe-

cutivo Luiz Carlos Vieira, conta reúne atu-

almente com 80 distribuidores e cerca

de 30 tabricantes de autopeças.

Os dados do Sindicato Nacional da In-

dústria de Componentes para Veículos

Autom atores (Sindipeças) indicam cLe o

mercaco brasileiro de reposição — o prin-

cipal ai /0 das empresas de distribuição —

respondeu por 16% dos US$ 12,4 bi-

lhões faturados pelas fábricas em 2CO3.

Para 2)04, a estimativa é que o seto'

detenha os mesmos

16% de um fa:ura-

mento da ordem de

US$ 14,2 bilhões.

A Medauto Merca-

do Distribuidor de

Autopeças, empresa

com 33 anos de ativi-

dades no mercado de

distribuição da linha

diesel, é uma que tira

de letra a tarefa de

distribuição graças à

logística adotada que

funciona através de

sete filias instaladas em

São Paulo, equipe de

vendedores externos e

telemarketing.

Segundo _oaquim

Leal, diretor da Me-

INDÚSTRIA DE AUTOPEÇAS

Faturamer te total Compo;ição do fatuiamento

2002 US$ 11 biliões VIcntackmas - 5E,6%
Reposáção - 15,f %
Exportação - 22,6%
Outro; 6%

2003 US$12,4 bkões Montadoras - 56%
Repwição - 16%
Exportação - 22 Yo
Otrtros • 6cY0

2004 US$14,2 bilhões* Montac oras - 56%
Repo!ição - 16%
Exportéção - 22%
Outras - 6%

RAIO-X DO SETOR, IN:LUINDO CIETRIBUI
493 fábricas - 168 mil funcicnfflos
240 distribuidores - 5 mil fulcimários
360 pontos de es:oques - 5 -nil funciorátios
30 mil lojas de atiopeças - -50 uni' funcipnários
150.200 oficinas - 1milhão ce 'uncionãrbs

*- Prev são
For-les: Andap/5indipe_;35./Sin:opes/S ne ire 3a
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AUTOPEÇAS

92
mime

dauto, a modalidade de transporte para
a entrega das peças costuma ser esco-
lhida conforme a distância e a urgência.

Normalmente, 90% da distribuição são

realizados por terceirizados. "Nós temos
seis furgões, o restante são veículos de

terceiros, sendo na grande maioria per-

tencente a motoristas autônomos", diz.

Os grandes frotistas representam 60%

do volume de peças movimentado pela

empresa mensalmente, ficando os 40%

restantes para atender as oficinas peque-

nas, motoristas autônomos e outros.

Para poder suprir de imedi-

ato os clientes, a Medauto

precisa manter um estoque

de cerca de 45 dias. "É uma

atividade complexa, já que

são 15 mil itens com os quais

trabalhamos e cerca de 200

fornecedores. Foi-se o tempo

em que os clientes faziam

compras antecipadas para até

90 dias. Hoje, cada vez mais

os caminhões são carregados

à noite para chegar ao desti-

no pela manhã", afirma Leal.

Entregas distantes até 500

quilômetros são normalmen-

te cobertas em 24 horas. Nos

pedidos para o Rio de Janeiro, por exem-

plo, os caminhões são carregados até as
19 horas para a carga estar nas mãos
dos clientes às 7 horas da manhã.

Clientes de menor porte (mecânicas,

oficinas, certas transportadoras e empre-

sas de ônibus com unidade de reparo

própria) por falta de capital de giro com-

pram somente quando precisam da peça,

ou seja, todo o dia. "Anteriormente eles
faziam compra para três meses no míni-

mo. Vendíamos mais de dez peças para

cada cliente por mês, mas hoje ele com-

pra na medida da sua necessidade. Cha-

mamos isso de 'sistema caixa de água'. Esse
tipo de compra aumenta nosso trabalho

em emissão de notas fiscais e entregas.

o

2004 - ASILÁRIO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO.PEÇAS F POS-VENDAS

De acordo com Leal, o comportamen-

to do segmento de distribuição passa por

grandes mudanças. Está havendo uma

concentração de clientes, até porque os

preços aumentam muito mais. Há uma

tendência de consolidação da cadeia dis-

tribuidora, a exemplo dos grandes super-

mercados e bancos.

Preparada para aproveitar as oportu-

nidades que o mercado oferece, a Co-

mercial Automotiva (DPK), empresa do

grupo DPaschoal, que está no mercado

desde 1987, conta com um dos mais

chegar a 10% do mercado em que atua

(este ano cresce 8% sobre 2003), a DPK

possui 12 centros de distribuição espa-

lhados estrategicamente pelo País, os

quais estão interligados por um sistema

logístico, que permite à empresa ter a

maior variedade de produtos à disposi-

ção, ou seja, 26 mil itens disponíveis, e

fazer entregas conforme a necessidade

do cliente em todos os pontos do Brasil.

A DPK, informa seu diretor Armando

Diniz, trabalha com 85 fornecedores e

utiliza uma rede de entrega de produtos

com cerca de 120 transpor-

tadoras, que dispõem de veí-

culos para o transporte rodo-

viário, aéreo e fluvial. A em-

presa, uma das líderes de

mercado no segmento em

que atua, atribui seu sucesso

ao alto padrão de atendimen-

to a clientes, fornecedores e

colaboradores e ao investimen-

to contínuo, com destaque

para um relacionamento de

comprometimento e interde-

pendência.

"Com um time de vendas

de 500 pessoas, a DPK é a dis-

tribuidora que conta com

mais representantes informatizados, o

que torna mais fácil e rápido seu proces-

so de vendas", afirma Diniz.

O departamento de linha pesada da

empresa, complementa Diniz, foi criado

para atender à demanda de transporta-

doras e de empresas de ônibus, auto-

peças e serviços.

O volume de estoques da empresa, se-

gundo Diniz, depende da sazonalidade

da linha de produtos e das variáveis in-

ternas de cada fornecedor. Suas entre-

gas são feitas de acordo com a necessi-

dade dos clientes. Os caminhões rodam

durante o dia e há os que trafegam à noi-

te para que a peça seja entregue em seu

destino na hora indicada.

avançados sistemas de distribuição, com

sete depósitos espalhados pelo País, nas

cidades de Campinas, matriz da empre-

sa, São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Hori-

zonte, Goiânia, Porto Alegre e Fortale-

za. Para completar esta infra-estrutura,

a DPK possui, também, 35 escritórios re-

gionais, franquias e Postos Avançados de

Atendimento ao Cliente (Paac), que es-

tão capacitados para atender prontamen-

te às necessidades dos clientes da linha

leve (varejo de autopeças, auto elétricas,

serviços autorizados dos seus fornecedo-

res e redes de centros automotivos) e

frotistas (pesados e leves).

Com perspectivas de fechar o ano de

2004 com uma participação que pode



ADMINISTRAÇÃO DE FROTAS DE VEÍCULOS.
Administrar transportes implica gerenciar com menores

custos, conseqüentemente com maior produtividade e ren-
tabilidade. Grande parte das decisões estratégicas da admi-

nistração de uma frota tem como principais questões o

controle e a redução de custos operacionais dos veículos.

Os sistemas de manutenção, bem como o modo de substituir

os procedimentos subjetivos ou sentimentais na hora de ven-
der o veículo, adotando processos matemáticos, identificam
o momento econômico exato para sua substituição.
Mediante o desenvolvimento de uma abordagem objetiva e
descomplicada, o curso oferece inúmeras alternativas para o
alcance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

OS TÓPICOS ABORDADOS

Manutenção de frota
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

Custos operacionais de veículos
Classificação dos clientes
Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e
sistemas de controle

Planejamento de renovação de frota
Política de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x frota contratada

INFORMAÇÕES GERAIS

A AGENDA

8h00 -8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h300 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 500,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

O LOCAL

Hotel Transamé-ica Flat Congonhas
Rua Vieira de Moraes, 1.960.
Próx. ao Aeroporto de Congonhas
São Paulo - SP
(11) 5094.3377

A DATA

Fevereiro de 2005

O INSTRUTOR

Piero Di Soro - Técnico
em máquinas e motores
pela Escola Técnica
Federal de São Paulo;
engenheiro industrial

mecânico pela Pontifícia Universidade
Católica; especialista em treinamento
gerencial na área de Administração
de Transporte; coordenador do Sub-
Comitê de Transportes (por 5anos) e
do Comitê de Gestão Empresarial da
Eletrobras, ex-superintendente de
Transporte e Serviços da Eletropaulo.
Experiência de mais de 25 anos na
área de transporte; instrutor e
consulto- em nível nacional de
empresas públicas, privadas de
pequeno, médio e grande portes e
multinacionais.

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Sudameris - Agência 682
Conta Corrente 017163000-6.
Cartão de Crédito: Visa (Através

do número do seu cartão).
Cheque Nominal, no Local do
evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
através do fax -(11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá

indicar outro profissional de
sua empresa para substituí-lo,
devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador:
OTM Editora Ltda. - Responsável
pelas revistas Transporte Moderno

e Technibus.
Av. Vereador José Diniz, 3.300
Cj. 702- Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CNPJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104
0800.7028104
e-rr ai 1:
otmeditora@otmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO:

Marcelo Fontana
promoções e eventos

REALIZAÇÃO:

TECHNI

bus transporte
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 / 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



DISTRIBUIDOREs DE it:k

EMPRESA

Aoki Distribuidora de Auto
Peças Ltda.
R. Antônio Fonseca, 543, V.
Maria, CEP 02112-010, São
Paulo, SP
Tel.: 11-69544273
Fax.: 11-6967-7486
aoki@aoki.com.br
www.aoki.com.br

Auto Ockide Produtos,
Automotivos Ltda.
Av. Abílio Machado, 611,
CEP 30830-000, Belo Horizonte,
MG
Tel.: 31-3419-3000
Fax.: 31-3419-3030
autocidade@atrtocidade.com.br'

I

PE 'AS

Et A P Automotiva 1.tda.
R. Laura Albani de Barros, 157,
Saúde,
CEP 13800-970, Mogi Mirim, SP
Tel.: 19-3805-7200
Fax.: 19-3862-2758'
barros@barros.com.br
www.barros.com.br'

CDI - ~ro de Dist.
•Ltda.
R. Sume, 237, CumUite,
CEP 07224-030, Guarul
Tel.: 11-6412-9730
Fax.: 11-6481-6503
cdi.sampaeterra.c

Omen:11§1
R. Edmundo Navarrode

rade, 1.700, Pq.Incl
P 13031-765, G3mpin
.: 19-377243600--

R.tRbtBosch
CEP 01141-010;
Tet: 11-361
Fax:: 11-361WX12
jahu@ahu

u.cornir- •

araIlioria Pé
07, Hauer,, _
,31610-000, Curitiba..,
41-2106-8000

.: 412106-8001
eletrópar._ t
.eletr~net:

94
MEM

Ricardo Tomikazu Aoki
(Dir.Com.), Mário Maeda
(DirAdm.), Júlio Higashi
(Dir.Fin.),TomioAoki (Pres.)

Conrado Ronalde de Me-
lo (Dir.), Cláudio Romero
de Melo (Dir.), Carla
Antunes Cordeiro (Ger.
Fin. Adm.), Denis Roberto
C. Caldas (Superv. Com-
pras)

Wilson Fernandes de Bar-
ros (Dir.), José Antonio F.
Barros (Dir.), Fernando
Fernandes Barros (Dir.)

Indianara Tamm Dias (Ger.
Geral), Osvalmir Henrique
Viviani (Ger.Vendas)

Armando Diniz Filho (Dir.),
Hélio José Casamassa (Ger.
Com.), CarlosAlbertoAlves
da Silva (Superv. Op.), Ale-
xandre Feletti Dias (Ger.
Mkt.), Elisabeth Katia
Lopes Silva (Ger. Adm.)

Edeward P. Acerbi (Dir.
Com.), Alcides Acerbi Neto
Dir.), Pedro Galle (Ger.
Vendas)

Roberto Jorge (Superint),
Rosana Jorge (Dir.Fin.),
Márcio Rosa (DirAdm.),
Adilson Hinselmann (Dir.
Com.)

004

N° de
FUNCIO-
NÁRIOS

110

56

218

PRODUTOS
DISTRIBUiDOS

PRINCIPAIS
FORNECEDORES

PONTOS
DE VENDA

Autopeças em geral Bosch, Sony, PST,
Pioneer, Valeo-
Cibié, Arteb,
Siemens, Federal

6 Presidente Pru-
dente-SR Bata-
guassu-MS, São
Paulo-SR Porto

Mogul, TG Poli,
Siemens

Alegre-RS, Belo
Horizonte-MG,
Recife-PE

Autopeças em geral Tenneco, Ind. n.d. n.d.
Arteb, Federal
Mogul, Continetal
do Brasil, Valeo,
Metagal, Collins &
Aikman, Magneti
marelli, Alliedsignal

Autopeças em geral, Sabá, Varga, Dana,
elétrica, componentes Efrari, SKF, Metal
elétricos Leve, Bosch, Gates,

Sachs,Valeo

4 Aplicação em ônibus: Fanayid,
pára-brisas e vidros Thermoglass,

Vitrotec, Templex,
Menedin

660 Autopeças em geral

220 Autopeças em geral,
(suspensão, motor,
acabamento, veda-
ção, arrefecimento)

226 Autopeças em geral

Bosch, TRW, Cofap,
PST, Metal Leve,
Valeo, Tecfil, Luk,
Sabá, Dana,
Goodyear, SKF

Monroe/Axios,
Goodyear, Dyna,
Fania, Visconde,
Dana, 3M, Sabá,
Gates, Mangotex

Arteb, Bosch, Borg
Warner, Carto,
Cofap, GF
Lanternas, Kostal,
Manha, Metagal,
Osram, Rossi,
Siemens, TG Poli,
Valeo-Cibié e VDO

0300-789-3209

0300-313-3800

1 Mogi Mirim 19-3805-7205
19-3805-7206

15 filiais São Paulo, Mato 11-6412-9730
.Grosso, Mato
: Grosso do Sul,
Pará, Paraná

13 P. Alegre, Curi-
tiba, Ribeirão Pre-
to, Pres. Pruden-
te, Campinas, S.
Paulo, R. de Ja-
neiro, B. Hori-

,zonte, Goiânia,
Brasília, Salvador,
Recife, Fortaleza

19-3772-8600

1 São Paulo 11-3619-0000

8 Curitiba, Floria- 31-2125-8000
nópolis,Porto 61-2103-8000
Alegre, São Pau- 41-2106-8000
lo, Rio de Janei- 48-2107-8000
ro, Belo Horizon- 51-2125-8000
te, Brasília e Reci- 81-2102-8000
fe 21-2125-8000

11-2125-8000

= não disponível



jfljO: tCçasas Ltda.
. Catã'o, 275, V. Romana,
CEP 05049-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3670-3000
Fax.: 11-3670-3050
omercialOginjo.com.br

.ginjo.com.br

Inc.avei Ônibus e Peças Ltda.
Dei. Leopoldo Belzack, 77,

Cristo Rei,
CEP 80050-570, Curitiba, PR
Tel.: 41-264-1122
incaveleincavelcorn.br
www.incavelcom.br

Liorini Distribuidora Ltda.
R.Anhaia, 995, Bom Retiro,
CEP 01130-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3224-2900
Fax.: 11-32242917
vendasOluporini.com.br
vvvm.luponnt.com.br

Montan Dist De Peças
Caminhei« e Autos-L
R. João Borba, 136, V. Bertioga,
CEP 03181-050, São Paulo, SP
Tel.: 11-6605-9066
ax.: 11-6605-7258
montanaterra.com.br

Ideiser Distritouiclora de Auto
Peças e Serviços Ltda.
R. Benedito Zingan, 440-A, Jd.
Monte Alegre,
CEP 37640-200, Extrema, MG
Tel.: 0800-150363
Fax.: 11-4812-7777
nelsertânelser.com.br
www.nelser.com.br

Pacaembu Autopeças Ltda.
R. Hélio de Barros, 154,
Barra Funda,
CEP 01141-050, São Paulo, SP
Tel.: 11-3618-5800
Fax.: 11-3618-5858
www.pacaernbuautopecas.com.br

Polipeças Com. Imp. e Rep.
Ltda.
Av. Castelo Branco, 11338,
Setor Rodoviário,
CEP 74430-130, Goiânia, GO
Tel.: 62-272-2500
Fax.: 62-272-2525
polipecasOcultura.com.br.

DIRETORIA
N° de

FUNC10-
NARIOS

2004

PRODUTOS
DIS1RIBUIDOS

Frederico dos Ramos (Dir.), 205 e Autopeças em geral
Antônio dos Ramos (Dir.), 110 rep.
João Batista dos Ramos
(Dir.)

Olavio Vieck Dias (Dir.Geral),
Elizabeth Dias (Ger.Adm.),
Bons Dias (Ger.Com.), Flá-
vio Dias (Ger.Proj. Desenv.)

Guido Maria Luporini
(Pres.), Ingrid Luporini
(Ger.Mkt.), Lucilene Ma-
chado (Ger.Fin.), Newton
do Couto Valentim (Ger.
Com.)

Bosch, Cobreq,
Dana, Delphi, Dyna,
Cofap, Ma, Luk,
Metal Leve, Tecfil

25 Peças para ônibus: lan- n.d.
ternas farol, borrachas,
fibras, peças acaba-
mento, perfis AL, per-
fis PVC, reatares, tape-
tes e tecidos

60 Autopeças em geral FAG, INA, Rolmax,
Dana, Pantera, Axial,
Ajusa

Carlos Eduardo Bonadio 42
(Dir.), Romeo Bonadio (Dir.)

Sérgio Dias Lanza
(Sóc.Adm.), Nélson Pozzi
Junior (Sóc.Adm.)

Luiz Cassorla (Pres.), Ana
Paula Cassorla Malusardi
(Dir. Compras e Mkt.),
Sandra C. Cassaria
Camargo (Dir. Adm.), Luis
Alexandre Cassorla (Dir.
Vendas), Eduardo F. Sá de
Camargo (Dir. vendas)

Odilon Walter Santos (Dir.
Pres.), Lázaro Moreira Braga
(Dir. Super.), Ronaldo Camilo
Lôbo (Dir. Fin.), Neomar G.
Costa (Dir. Com.), Celso G. ,
Camilo (Ass. Dir.), Marcos
Diniz (Ger. Compras), Edno
da Silva Cardoso (Ger.)

Autopeças em geral

20 ' Mecânica: embrea-
gens novas e remanu-
faturadas para linha
leve e pesada, disco
de freios, bombas de
água, óleo e combus-
tível, amortecedores,
pivôs, terminais barras
de direção

500 Autopeças para linha
pesada

350 , Autopeças em geral

Dana, Nakata, Urba,
Alba rus, Spicer, TEW,
Varga, Metal Leve,
Sachs, Bosch,
Magnetti Marelli,
Bosch Freios

' Luk do Brasil,
Tenneco
Automotive,
Driveway Auti Peças,'
Vigorelli do Brasil,

' Dana, L&S Ind,
Metalúrgica Schadek'

Mahle-Metal Leve
Fag, Ina, Sachs, TRW-;
Vaega, Bosch, Gates,
Mann, Garret, Eaton,
Meritor, TMD-Cobreq,'
Tímken, Sabó, Cor-
teco, Dana, Haldex,
Cabovel, Siemens
VDO, Wabco

Bosch, Metal Leve,
Cofap, Dana, Fag,
Ina, Mann, Garret,

, Sachs, Sabó, Fras-
Le, Wabco, Knorr,
Goodyear, TRW

"■.

SAG

6 São Paulo, Rio SP 0800-553000
de Janeiro, Belo MG 0803- 318782
Horizonte, Distri- RJ 0800-995848
to Federal, Salva- DF 61-384-8687
dor e Porto Ale- BA 0800-284-6757
gre RS 0800-541-0034

n.d. n.d.

n.d. n.d.

41-264-1122

11-3224-2900

2 São Paulo e 11-6605-9055
Joinville 47-453-1617

6 Rio de Janeiro, ' 0800-150363
Mato Grosso,
Rio Grande do
Sul,MinasGerais,
São Paulo, Bahia

13 S. Paulo, S. José 11-3618-5872
do Rio Preto, B.
Horizonte, Uber-
lândia, Curitiba,
Recife, P. Alegre,
R. de Janeiro,
Brasília, Salva- ,

; dor, Londrina,
Campinas

9 Goiânia, Brasília, 62-272-2500
'Araguaina, 11-4006-2500
, Uberaba, Belo '
Horizonte, São:
Paulo, Cuiabá,
Campo Grande,

' Belém

n.d. = não disponível
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lato Passaglia (Dir. Fin.),
Lu,z Augusto Passaglia (Dir.
Com.), Ricardo Passaglia ,
(Dir.Com.), Antônio Carlos
Passaglia (Dir.Com.)

Francisco Valter Carrara (Dir.
Adm.), Mário de Assis (Dir.
lom.)

202 Autopeças em geral

8 Reparos para bom-
, ba e caixa de dire- ,
ção hidráulica, ga-
xetas, raspadores, ,
anéis.

irancisco Valter Carrara 30 Vedação industrial,
(. 1-Dir.Adm.), Mário de Assis , automotiva leve e

pesada, agricola

Cláudio Gilberto Marques 86 ' Autopeças em geral
:Dir.Com.), Jaime Augusto .
Pnic Sanches (Dir.Fin.)

Elio Darci Barbieri (DirGeral), 68 : Autopeças em geral
; Roberto Carlos Soccol (Dir.

f:::, Fin.), Rogério Paulo Soccol '
(Dir.Vendas Varejo), Elaine
',Vim (Dir.Adm.), Luciano '

-,André Barbieri (Dir.RH),
Alessandro Soccol Barbieri '
(Dir.Compras)

Pedro Curcio (Dir.), Gilber- n.d. Carrocerias de ôni-
bus, faróis, lanternas,
borrachas, canaletas,
vidros e pára-brisas,

. perfis e chapas de
alumínio, perfis de
pvc, forrações, tape-
tes, tecidos, hastes

to N. Faria (Dir.)

Francisco Valter Carrara , 25 Vedação em geral
(Dir.Adm.), Mário de Assis
(Dir.Com.)

96
meiem

Bosch, Magneti
Marelli, Cofap,
TRW, Sachs,
Sabá, ZF, ATH,
Alba rus

Goiânia e Apa- .
recida de Goi-
ânia

62-272-2000

HMC Hidráulicos, n.d. . 11-3837-9615
Dipar Diesel, JLC
Gazzoni

Aço Flórida, Stick 1 , n.d. 11-3904-3388
Rubber, Blend
Tec.Ind, Oroslin
Borracha

Boechat, HDS : 1 matriz e São Paulo 0800-707-0101
Mecpar, 65
Incodiesel, Piloto,
Radiadores
Visconde, Fibam,

represen-
tantes
comerciais

Ricitec, Denismol,
Cabovel

NGK, Sachs, SKF, 2 . Erechim e Porto 54-520-9500
Ina, Timken, Alegre 51-2121-1000
Controil, TRVV,
Sana, Cofap,
Tiph, Fras-le,
Metal Leve,
Gates, Bosch,
Rayton

n.d, 1 Santa Catarina 48-244-2688

Sabá, San, DBH, 1 São Paulo 11-3836-4111
Firno, Winner,
Pak, VVyllerson

n.d = não disponível



Sua frota chega mais longe

acelerando com SACHS!
O nome da embreagem para ônibus e caminhões

A SACHS é fornecedora original das maiores montadoras em

todo o Brasil. A qualidade de ponta, a durabilidade imbatível

de seus produtos e a confiança por trás do nome SACHS

levam sua frota mais longe, gerando muita economia. Na

hora da troca, faça um excelente negócio e instale novamente

a embreagem original.



CAMINHÕES 

CONTRATO,
LONGE DO CONSENSO
Diz a regra moderna
de administração de
negócios que a
empresa deve ter foco,
concentrar-se no
coração do seu
negócio e delegar o
resto para quem é
especializado. Os
transportadores de
carga, na maioria,
ainda operam oficinas
próprias para fazer a
manutenção de suas
frotas
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No levantamento realizado por este

anuário junto a 120 transportadores,

pelo menos dois terços deles informa-

ram que só utilizam concessionária du-

rante a vigência da garantia. Depois disso,

migram para oficina própria ou de tercei-

ros. Ter manutenção própria estaria den-

tro do foco principal do transportador?

As fábricas de caminhões estão interes-

sadas em virar esse jogo e tornar suas con-

cessionárias aptas para assumir a manu-

tenção dos frotistas. Enxergam nisso o fu-

turo de seu negócio — já que o fortaleci-

mento de peças e serviços alivia a pressão

por metas de vendas, concentradas por

demais sobre veículos novos e usados.

O vigor em peças e serviços beneficia,

além da montadora, o concessionário.

Um dos mundos ideais seria de um

faturamento irrigado em partes iguais

por peças, serviços e vendas de veículos.

Chegar a esse ponto é fundamental para

a sobrevivência das fábricas e redes. Nun-

ca é bom esquecer que a frota em uso
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de caminhões é pelo menos 20 vezes

maior que o volume de vendas anuais

de caminhões novos.

O fato é que as concessionárias auto-

rizadas, as bandeiras das marcas dos veí-

culos, são procuradas em geral apenas

durante a vigência da garantia dos ca-

minhões. Longe, ainda, de ser regra, há

casos de frotistas, no entanto, que ne-

gociam com as concessionárias contra-

tos de manutenção cobrindo interven-

ções parciais e específicas.

Duas das principais empresas de trans-

portes do País, a gaúcha Expresso Mer-

cúrio e a paranaense Empresa Ouro Ver-

de, têm decisões,opostas quanto à prá-

tica de manutenção. A Mercúrio não abre

mão de sua oficina própria, com 107

pessoas, 99% delas alocadas na matriz,

em Porto Alegre. Já a Ouro Verde elimi-

nou completamente as oficinas e só

compra manutenção contratada das con-

cessionárias.

Alcir Antônio Fração,

diretor operacional da

Mercúrio, frota de 750

caminhões entre leves,

médios, semipesados e

pesados, tem uma expli-

cação para assumir a ma-

nutenção própria. "Nos-

sa oficina trabalha três

turnos, 24 horas por dia,

seis dias por semana. As

concessionárias não têm

esse ritmo. Costumo di-

zer que nosso relógio é

diferente do das con-

cessionárias", afirma.

Já a Ouro Verde Trans-

porte e Locação, frota de

300 caminhões, segun-

do seu presidente Celso

Frare, dispensou a ofici-

na própria, com 80 pes-

soas, para deixar tudo na

mão das concessioná-

rias. "Temos contrato de manutenção

que cobre tudo (exceto pneus). Para isso,

pagamos valor fixo mensal. A experiên-

cia tem sido boa, mas estamos propen-

sos a não pagar mais um fixo mensal,

mas um valor variável, de acordo com o

serviços e peças aplicados", conta ele.

A Pacto Transportes, uma pequena

empresa com oito caminhões, não tem

oficina própria. Opera com oficinas sem

bandeira. "O fato é que depois da ga-

rantia fica caro o custo de manutenção

na concessionária", acentua a empresa.

"Temos oficinas próprias para atender

às regiões de maior concentração da fro-

ta. Onde não compensa, credenciamos

oficinas para execução dos serviços.

Nada impede que seja concessionária,

contudo, não mantemos contrato com

este tipo de fornecedor", é a posição do

Rapidão Cometa, como é conhecida a

Transportadora Cometa, com frota de

cerca de 400 equipamentos, entre cami-

nhões e carretas.

Na DM Transporte e Logística Interna-

cional, também com mais de 400 equi-

pamentos na frota, contrato com con-

cessionária cobre toda manutenção pre-

ventiva: "Já a manutenção corretiva é

feita em oficina própria ou em oficina

autorizada. Neste caso, há uma nego-

ciação, caso a caso".

A Expresso Araçatuba, vencido o pra-

zo de garantia, assina contrato de ma-

nutenção preventiva com concessioná-

rias. Nos acordos são cobertos serviços

preventivos. "As corretivas acidentais

são tratadas caso a caso", informa a

empresa.

Outra grande empresa do País, a Júlio

Simões Transportes e Serviços, com fro-

ta superior a 1.500 equipamentos entre

caminhões e carretas, no tocante à ma-

nutenção toma decisão de acordo com a

conveniência operacional. Em geral, uti-

liza as concessionárias durante a garan-

tia. Mas tem também contrato por qui-

lômetro rodado, por exemplo, com a

concessionária da bandeira Volvo, onde

a frota tem operação dedicada. "Esta-

mos, neste momento, estudando outro

contrato, com revenda de bandeira VW,

para que ela instale uma oficina dentro

de nosso estabelecimento", diz o vice-

presidente Fernando Simões, ao admitir

ser expressiva a estrutura atual de sua

oficina própria, com 400 pessoas, 10%

do quadro da empresa.

A Transportadora ltapemirim também

tem estrutura própria de oficina. Em ge-

ral, recorre aos serviços de concessioná-

ria autorizada apenas durante a garan-

tia dos veículos. Quando há excesso de

trabalho nas oficinas de São Paulo e

Cachoeiro de Itapemirim (ES) ou se exis-

te necessidade de ferramentas especi-

ais, a empresa pode recorrer à oficina de

concessionárias.

A Transportadora Americana, incluída

no rol das mais bem organizadas do País,

é um caso raro de transportador que

aboliu a oficina própria. Utiliza as con-

cessionárias sob contrato que estabele-

ce preços especiais de peças e mão-de-

obra e valores fixos para pacotes de ma-

nutenção preventiva, esclarece a empre-

sa. Fora da rotina, "todos os serviços são

realizados nas concessionárias median-

te aprovação de orçamentos".

A Expresso Jundiaí São Paulo, com

sede em Jundiaí (SP), também prefere

a modalidade de contrato de manu-

tenção com concessionária, cobrindo

as fases preventivas e corretivas. "As

principais vantagens são economia com

mão-de-obra, redução do estoque de

peças e menor tempo de imobilização

do veículo", assinala a empresa.

A Transportes Diamante, com sede em

Curitiba (PR), há cinco anos mantém con-

trato de manutenção terceirizado por en-

tender que o custo aliado à disponibili-

dade dos veículos está dentro de níveis

aceitáveis de preços. •
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TRANSPORTADORAS 

DICAS PARA CHEGAR
AO MILHÃO DE KM
Transportadoras obtêm
longevidade da frota
seguindo à risca
manutenção prescrita
pelas montadoras, além
de usar diesel de boa
procedência e
manter os motoristas
bem treinados

Na frota da Transportadora Gobor, de

Campo Largo, na região metropolita-

na de Curitiba, vários caminhões pas-

saram de um milhão de quilômetros

rodados sem a necessidade de abrir o

motor. São caminhões que rodam o

país inteiro levando carga fracionada,

carga geral, carga refrigerada. Ou seja,

não há rotina operacional na vida do

empresário Hélio Gobor, com um quar-

to de século no ramo de transportes,

cinco deles no volante.

A longevidade é o que se espera de

um caminhão pesado, que custa R$ 300

mil, patrimônio que alguns milhões de

empresas brasileiras não dispõem. Mas,

o fato é que poucos caminhões conse-

guem chegar a um milhão de quilôme-

tros mantendo o motor virgem. A falta

de resistência é potencializada princi-

palmente pela conhecida adversidade

do trânsito e pelas estradas brasileiras.

O empresário Gobor não tem receitas

milagrosas para a longevidade, mas, sim-

plesmente, segue à risca recomendações

dos fabricantes. Com frota de 52 cami-

nhões, sete deles da marca Volvo têm

mais de um milhão de quilômetros roda-

dos. São quatro FH de 1998 e três EDC

de 1997 que operam no transporte de

cargas fracionadas e refrigeradas em ro-

tas de longas distâncias, partindo do

Paraná na direção de Rondônia, Acre e

Amazonas, na inóspita região Norte.

Dos 52 caminhões, 30 são Volvo. A

frota roda mais de 750 mil quilômetros

por mês. O pique é forte. Cada veículo

faz 14,5 mil quilômetros mensais. Se-

gundo o fundador Hélio Gobor, a

longevidade dos motores Volvo tem vá-

rios motivos. "Mas uma condu-

ção correta por parte do moto-

rista e a manutenção adequada

dos veículos são fundamentais",

enfatiza.

Gobor diz que a utilização de

filtros e óleos genuínos nos pra-

zos recomendados pela fábrica

e o treinamento de motoristas

são muito importantes para al-

cançar a longevidade. "Além de

pouparem o motor, os motoris-

tas treinados diminuem a média

de consumo de óleo diesel e ga-

rantem a economia de lonas de

freios", justifica.

O empresário afirma que nes-

ses 25 anos de empresa os sete

Volvo não se constituem em ex-

ceção na superação do milhão de

quilômetros rodados. "TivemosTransportadora Gobor: longevidade do motor mesmo com ampla diversidade de rotas
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outros caminhões que chegaram a essa veículo , faz questão de manter uma ofi-

quilcmetrage-n", 'embra, para especi- cina própria, com dois mecânicos — "é

ficar "Tivem 3S Scania da série 3, por gente ce confiança e competente".

e>emplo, que rodou 1,3 milião de qui- O profissional do volante, fundamen-

lôme-tros". tal parai se alcançar longa vida dos mo-

Alguns mandamentos para a longe- tores, é alvo de grande atenção do em-

vidace da mác uma, Gobor obedece com presário. "Faço questão de reciclar os

ricor. "Abastecemos com óleo diesel de motoris-tas com cursos disponíveis no

prxedência cualificada. Ou seja, esco- mercado, nas concessionárias. Além dis-

lhemós os postos sérios na rota que fa- so, no processo de admissão, saio com o

ze-ncs. Disso, não abro mão", diz. motoris:a, subimos e descemos serras,

3 E mpresári n assinala que mesmo com analiso habilidades, potenciais, aprovei-

todos os cuidados nem todas as fábricas tando a experiência que acumulei nes-

de caminhões conseguem ter motor ses 25 anos de estrada", explica.

lonçeyo. "Tivemos uma marca que por

vota de 500 mil quilômetros precisava- OUTROS RECORDES — A Expresso

mos abrir o mátor", comenta. Mercúri 2, uma das maiores transporta-

A Transportadora Gobor, além dos cui- doras do País, com 760 caminhões entre

dados com filtros, combustível, óleo de leves, -r édios, semipesados e pesados,

moto - "recomendado pelo fabricante do coleciona várias marcas de 1 milhão de

quilômetros rodados em sua frota. Pelo

menos vinte veículos, a maioria Scania,

depois Volvo e um caso Mercedes, supe-

raram essa quilometragem. Rigorosa ma-

nutenção e motorista constantemente

treinados e reciclados garantem a

longevidade dos motores. A também

gaúcha Busato Cargas teve um Iveco

Daily 35.10, ano 1999, que acumulava

no início deste ano 1,15 milhão de qui-

lômetros rodados sem apresentar qual-

quer tipo de problema no motor. Márcio

Biazus, diretor-presidente da concessio-

nária Bivel, conta que a longevidade foi

possível graças ao rigoroso plano de

manutenção oferecido pela revenda.

"Desde o início, a transportadora confiou

toda manutenção preventiva e corretiva à

concessionária, o que garantiu alcançarmos

essa quilometragem", obseria. •

Conte com a Tietê Veículos quando
precisar de Serviços e Peças para

Caminhões, Microônibus e Ônibus VW.
3 Oficinas Completas

60 Boxes de Serviços

Mecânicos Treinados pela fribrica

16 mil itens de Peças no Estoque

Despachamos as Peças para todo Brasil

Televendas de peças: (i1) 3622.2030

,3622-2000 .,5521-1777
A.M1.D.lodoRioTeE 700 Av. Robert Kennedy, 179
(..s, ó pomo do hiMongooro Cdosm) (próximo à imo,: do Socorro)

,3729-3000
Av. Ano., Von Zuben, 1721

San. Durnont
medido Sordoirronmr/Anhongooro

Inauguração em breve

Av. Selim Farol, Maluf com
Marginal Tietê

(Próximo à por* do 'Moa,»

COMOLATTI

Tietê Veículos 6 ve-zes escolhida pela Volkswagen
como a melhor C)ncessionária da região.

TI ETÉ*
Caminhões e ônibus

TIETE '■"1- ICULOS - A MAIOR CONCESSIONÁRIA DE CAMINHÕES, ONIBUS E IA 'CR0 -ÓNIBUS VOLKSWAGEN DO BRASIL



LIÇÕES DE CASA

Treinamento próprio
ou terceirizado, não
importa. Cada vez mais
transportadores reciclam
os funcionários, em
especial o motorista
que pilota um caminhão
mais sofisticado e
valioso

Pelo menos dois dos muitos interesses

pecuniários podem remover montanhas.

Um é a necessidade de reduzir custos. O

outro é a necessidade de agradar, en-

cantar e manter o cliente, que é aquele

que paga as contas.

Pois esses dois interesses estão remo-

vendo a teoria de que a estrada é a me-

ihor escola da vida. Os transportadores,

para cortar custos e seduzir seus clien-

tes, estão mandando os motoristas para

a escola.

E não é sem motivo. Com o desenvol-

vimento frenético da tecnologia, tudo

evolui e com os caminhões não é dife-

rente. Estão a oferecer conforto cada vez

mais refinado, gastam menos combustí-

vel, rodam no ritmo dos automóveis e,

por essas e outras, não é justo que seu

condutor, embora competente no ofício

de dirigir, fique no acostamento dessa

evolução.

A maneira mais fácil de ajustar o ho-

mem à máquina moderna é promover

condições para que a reciclagem profis-

sional saia da teoria e se faça na prática.

É o que cada vez mais e de maneira sis-

temática estão fazendo transportadores

com seu pessoal.

Essa nova realidade aflora do conjun-

to de respostas fornecidas pelas trans-
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Expresso Araçatuba tem estrutura de treinamento e ministra cursos semestralmente

portadoras quando perguntadas, no que-

sito treinamento, se fazem, como fazem,

com qual freqüência e quais os resulta-

dos obtidos pelo treinamento.

A Empresa de Transporte.s Sopro Divi-

no, por exemplo, promove reciclagem

mensal de seu pessoal. São instruções

que visam reduzir custos operacionais por

meio de direção econômica e, ao mes-

mo tempo, prevenir acidentes. Os resul-

tados, segundo a empresa, são uma re-

dução de custos de 5%.

A Transportes Brasfrio, com sede em

Caxias do Sul, informa ter contabilizado

sensíveis ganhos com treinamento. "Im-

plantamos o treinamento em 1994 e,

gradativamente, fomos aperfeiçoando o

método. Com isso conseguimos reduzir

em 90% a ocorrência de acidentes e rou-

bos de veículos", acentua a empresa. Ao

lado disso, a Brasfrio informa que obte-

ve 6% de redução de consumo com a

adoção do curso de direção econômica

complementado por regulagem nos mo-

tores e demais ajustes na rotina da ma-

nutenção.

A Expresso Jundiaí São Paulo, com sede

na cidade paulista de Jundiaí, informa

que o treinamento ministrado semestral-

mente tem por objetivos informar o pro-

fissional e formar o cidadão.

A Transportes Diamante, instalada em

Curitiba, para avaliar os cursos semestrais

que ministra com estrutura própria, insti-

tuiu um método de avaliação do progra-

ma à base de pontuação. Com isso, tem

as ferramentas para premiar os melhores

profissionais do mês e o melhor do ano.

A Expresso Araçatuba também tem

estrutura própria de treinamento que

semestralmente programa cursos envol-

vendo noções sobre procedimentos

operacionais, legislação de trânsito, pri-

meiros socorros, movimentação de pro-

dutos perigosos, direção econômica. A

empresa destaca que ganha com a eco-

nomia de combustível e menor incidên-
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cia ce multas de trânsito.

A Jelio Simões Transpor: e Ssnilços

ministra treinanánto anu ã de no nni-

mo í 8 horas do- funcionárP) operacicnal

e 10 horas pa -à nível adm --istrativo. As

emp -esas também recorrerr aos fabripn-

tes ce veiculos para programas ce t-ei-

namento. Caso Ja Locar Trais-portes Téc-

nicos e Jindastes.

A transpor:adora Itapem -im ir o—na

que enfatiza no treina -ne-To aspec:os

que promovam cualidace E )rodutivi Ja-

de. ' Procuramos consr:ienbzar rios;os

motcristas que valorizamos s. esfo -ço in-

divid _lel. Nosso programa se manife-sta

por meio de resul:ados im ícitos (r-ais

motivação, melhor rela siename- to

interpessoal), m que se 11,3cluzem am

resullados explícitos (reciu o de isust.os

e aumento de r rodutivi

P•E TRO BRÁS HABILITA — O embarca-

dc r. aquele que paga a conta tem papel

práponderante para motivar o transporta-

dc- a adotar treinamento COrrlo fontes de

coo lecimento sobre o potencial dos equi-

pa-nentos que opera, produtos que movi-

menta e o meio ambiente que habita.

\Éssa linha, a Petrobras Distribuidora

está implantando um programa de

trEinamento para um total de 10 mil mo-

to -ft-,tas que trabalham para 120 trans-

obradoras contratadas pela distribuido-

ra cara distribuir combustíveis.

Essa, que é uma ação gigantesca de

treinamento desde setembro, pelos pró-

ximos cinco meses se propõe a capacitar

os motoristas com uma carga de 80 ho-

ras de cursos ministrados por uma equi-

pe ce 120 psicólogos com formação em

rec_rsos humanos e orientados por oro-

fessores com vivência na área de enge-

nharia automotiva.

A Petrobras sabe que é o prestígio da

marca que está sendo contabilizado

quando um motorista — embora terceiri-

zado — chega ao posto para entregar

combustível. A empresa, por isso mes-

mo, tem claros seus compromissos. Por

isso, trata de conscientizar os motoristas

da relevância de sua profissão e a res-

ponsabilidade que ela (Petrobras) tem em

relação à segurança, meio ambiente e

saúde, visando à redução dos acidentes

nas estradas.

O programa batizado de Salto de Qua-

lidade dos Transportes BR, pela propor-

ção que tem, é pouco comum de ser le-

vado adiante, mas a evolução regida pela

transformação tecnológica torna obriga-

tória a reciclagem dos motoristas.

u/os: Agrale, Ford Mercedes-Bení,
Volvo.

o kiráulica para- dnhfius e can:drdi
olvo, Mercedes-Benz

NELSER DISTRIBUIDORA DE AUTOPEÇAS LTDA.

Fone: (11) 6965 9138 / (11) 6128 3632
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TRANSPORTADORAS DE CARGA

EMPRESA

A C Lira Transportes Ltda.
R. Jornalista Edson Regis, 809, lbura,
CEP 51220-000, Recife, PE
Tel.: 81-2125-1800
Fax.: 81-2125-1801.
ricardolira@aclira.com.br
www.aclira.com.br,

ANR Transportes Rodoviários Ltda.
R. Marcos Arruda, 909, Belenzinho,
CEP 03020-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-6099.4900
Fax.: 11-6099.4930
anr@anr.com.br
www.anr.com.br

Argos Transportes Ltda.
Av. Arunã, 700, Tamboré,
CEP 06460-010, Barueri, SP
Tel.: 11-4133-2255 •
Fax.: 11-4133-2266
argos@grupoargos.com.br
www.grupoargos.com.br

Brasil Transportes intermodal Ltda.
R. Coronel Marques Ribeiro, 225,
V. Guilherme,
CEP 02068-050 São Paulo SP
Tel.: 11-6224.9000
www.braspress.com.br

Brasiliense Cargo Ltda.
Av. Mercedes-Benz, 170, Dist. Industrial,
CEP 13054-750, Campinas, SP
Tel.: 19-3246.3632
Fax.: 19-3246.3715
cargo@brasiliense.com.br
www.brasiliensecargo.com.br

Brucai Transportes e Armazéns
Gerais Ltda.
R. Lucélia, 324, Chácaras Reunidas,
CEP 12238-450, S. José dos Campos, SP
Tel.: 12-3937.1999 - Fax.: 12-3931.5465
edson@brucaLcom.br
www.brucaLcom.br

Cargo Ship. Transportes
e Assessona Ltda.
R. Gen. Câmara, 141 Cj 22, Centro,
CEP 11010-121, Santos, SP
Tel.: 13-3222-7131 - Fax.: 13-3223-4464
cargoship.group@cargoship.com.br
www.cargoship.com.br

Cattalini Transportes Ltda.
Av. João Bettega 2376, Portão,
CEP 81070-001, Curitiba, PR
Tel.: 41-269.6100
Fax.: 41-288.1360
abdel@cattalini.com.br
www.cattalini.com.br
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DIRETORIA

Luiz Ricardo Caldas Lira
(Dir.), Eduardo Caldas de
Lira (Dir.), Maria Helena
Caldas Lira (Dir.)

Nelson Giorgi (Dir.Fin.),
Roberto Palhares (Dir.Op.),
Dario Palhares (Dir.Com.)

Manoel Sousa Lima Júnior
(Dir.Pres.), Paula Fonseca
Sousa Lima (Dir.)

Umbatan Helou (Dir.Pres.), Mil-
ton D. Petri (Dir.Vice-Pres.),
Giuseppe Coimbra (Dir.Adm.
Fin.), Giuseppe Lumare Jr. (Dir.
Com.), Luiz Carlos Lopes (Dir.
Op.),Aguinaldo de Oliveira Ra-
mos (GerAdm.Fin.)

Jorge Lobarinhas (Dir.), Fer-
nando Tavares (Dir.), Fábio
Tavares (Dir.)

FROTA

150

98

35

520

45

Citroen
Ford
GM
Peugeot
Scania

mota

Volvo

Scania
Volvo

n.d.

MB
VVV

MB
VW

Wilson A. Sexto (Dir.Geral), 42 MB
José R. Sexto (Dir.Adm.), Ed- Scania
son Depolito (DitCom.), Jo- VW

sinaldo Almeida (Contador)

Roberto de Oliveira Santos
Cláudio (Dir.), Rogério de
Oliveira Santos Cláudio
(Ger. Adm.)

Alberto Cattalini (Sóc.Ger.),
Marcos Bordean (Dir.Com.
Log.), Wilson Vedolin (Dir.
Adm.Fin)

6 MB
Scania

59 MB
Volvo

1
17
15
1
23
2
21
20

2.916.000

96 3 4.600.000
4

n.d n.d

n.d 2,5

33
67

71
24
5

83
17

3

15

70.000

6.000.000

720.000

420.000

72.000

78 n.d. 647.750
22

n.d.

:
n.d.

n.d.

n.d.

4.500.000

220.000

12.000

n.d.

1.943.935

Não há

Os motoristas agre-
gados abastecem os
veículos nos postos
credenciados pelo
grupo Argos e o pa-
gamento e descon-
tado do frete

Não há

Abastecimento in-
terno e repasse aos
nossos agregados
do preço diferencia-
do de grande consu-
midor

1.440
novos
1.560

reformados

300
novos
300

reformados

n.d.

n.d.

18
novos
20

reformados

Abastecimento ime- 270
diato com fecha- novos
mento quinzenal e 200
10 dias de prazo reformadopara pagamento

Não há

n.d.

20
novos

400
novos



MANUTENÇÃO DE VEICULOS

Concessionária, mas só n.d.
durante a garantia dos
veículos

na.

Concessionária, mas só Após a garantia, as ma- n.d.
durante a garantia dos nutenções corretivas e
veículos preventivas são realiza-

das em nossa oficina pró-
pria

Contrato de manutenção
com concessionária des-
de o veículo zero

Concessionária, mas só
durante a garantia dos
veículos

:ontrato de manutenção
..-_orn concessionária des-
ie o veículo zero

Manutenção feita pela
concessionária Sadive
(MB)

Mantém uma estrutura de
manutenção em São Pau-
lo para pequenos reparos
e manutenção preventiva.
Nas demais filiais, utiliza a
rede de concessionárias do
local

Todos os veículos fazem
manutenção preventiva e
corretiva nas concessio-
nárias da marca, confor-
me intervalos determina-
dos pelo fabricante

:oncessionária, mas só Utiliza concessionária
iurante a garantia dos para manutenção de veí-
/eículos culos novos e serviços

mais pesados

dlanutenção própria ou
erceiros com especializa-
ao

i.d.

n.d.

Contrato de manutenção
com prestadora tercei-
rizada desde a data de
aquisição dos veículos

O contrato de manuten-
ção prevê tanto a manu-
tenção preventiva quanto
a corretiva total dos veí-
culos

Contratos de manutenção
geral com garantias do
custo de mão-de-obra e
peças aplicadas

Cobre as revisões periódicas
preventivas; todos os outros
serviços são feitos através de
cotações com concessioná-
rias, usando peças originais

n.d.

na.

Própria

2004 1 \ HL) 1)1 N1 \NI.. 1 \ I MI

TREINAMENTO DE PESSOAL

Sim

Própria Sim

Terceirizada Sim

Própria Sim

Teiceirizada Sim

Terceirizada Sim

Ambas Sim

Cobre totalmente manu- Terceirizada Sim
tenção corretiva, manu-
tenção preventiva e refor-
ma

Mensal

Semestral

Mensal

n.d.

Semestral

Semestral

Mensal

Mensal

Próprio

Terceirizado

Ambos

Próprio

Próprio

Ambos

Programas de lesões nas costas, ca n-egamento
e descarga segura, Mopp, direção defensiva,
Smith System, cursos objetivando a preven-
ção de acidentes, doenças profissionais, for-
mação dos motoristas para o transporte de
cargas perigosas. Resultado: baixo índice de
acidentes

Direção defensiva, redução de acidentes
graves, direção econômica, maior produ-
tividade na operação

Treinamentos realizados tanto com os mo-
toristas quanto com os demais funcioná-
rios garantem o desenvolvimento pessoal
e profissional, bem como garantia da qua-
lidade na prestação de serviços

Integração contínua de todos os envolvi-
dos com as operações, mantendo-os
atualizados diante das alterações sistê-
micas e de procedimentos, visando a cons-
tantes melhorias e uniformidade nas ope-
rações

Com a política de treinamento, principal-
mente na área de segurança da carga
embarcada, obtenção de sinistralidade
zero nos últimos 4 anos

A condução econômica traz redução de
combustível e de peças de manutenção. A
direção defensiva protege o funcionário, o
patrimônio da empresa e a carga

Próprio Qualificação de motoristas com informa-
ções de direção defensiva, apresentação
pessoal, conversação, consciência de cus-
to/benefício sobre a utilização do veículo.
Essas providências permitem que o moto-
rista mantenha bom relacionamento na
sua rotina profissional

Ambos O treinamento de motorista de cargas pe-
rigosas envolve conhecimentos compor-
tamentais, primeiros socorros, direção de-
fensiva, legislação e manutenção. Os
sultados são menos acidentes e maior
comprometimento do profissional

n.d. = não disponível
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ANSPORTADOAS DE CARGA

Lesa S/A
Rod. Vereador Joaquim Costa 1 795
Campina Verde, CEP 32150-240,
Contagem, MG
Tel 31-21913500 - Fax.: 31-21913594
cesa@cesa.com.br
wvvw.cesa.com.br

Concórdia Transportes
Rodoviários Ltda.
Av. Raul Seixas s/n°, Jd. Imperial,
CEP 42850-000, Dias D'Avila, BA
Tel.: 71-625-7400 - Fax.: 71-625-1076
secretaria@concordiatransportes.contbr
www.concordiatransportes.com.br

Cotresc-Cooperativa de Transporte
do Estado de Santa Catarina
R. Marechal Deodoro, 36, 3° andar,
CEP 89700-000, Concórda, SC
Tel.: 49-444.7000
coopercarga@coopercarga.com.br
www.coopercarga.com.br

DM Transporte e Logística
Internacional SIA
Rod. BR 290, km 108, Medianeira,
CEP 92990-000, Eldorado do Sul, RS
Tel.: 51-481.7100 - Fax.: 51-481.7155
drnadminternacionalcorn
wvwv.dminternacionalcom

Empresa de Transportes Com- Ltda.
R. Vito Modesto Mastrorosa, 350,
icl. São Pedro,
CEP 13486-005, Limeira, SP
Tel.: 143404.4688 - Fax.: 143451.1619
transportes@covre.com.br
www.covre.corribr

Empresa de Transportes
Sopro Divino S/A
R. Cel. André Ulson Júnior, 350,
Centro, CEP 13600-690, Araras SP
TeL: 19-3543.1600 - Fax.: 19-3543.1608
scosta@aas.soprodivino.com.br
www.soprodívino.com.br

Estrada Transportes Ltda.
Av. Nossa Senhora de Fátima, 353,
CEP 11085-203, Santos, SP
Tél.: 13-3298.2000 - Fax.: 13-3203.1230
estrada@estrada.corn.br
www.estrada,com.br

Expresso Araçatu L a.
Av. Alexandre Colares, 500, V.
jaguar& cp 05106-901, São Paulo, SP,,
Tel.: 11-3622.2800
Fax.: 11-3622.2866
exata@exata.mn.br
www.exata.c.om,br
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Max Gilbert Filho (Dir. Super.),
Anderson Lages Diniz (Dir.),
João Polati Filho (Dir.) Walter
Wanderley Vighy (Dir.Plan.)

Rogério Leodegário Caeta-
no Filho (Sócio), Benedito
Teles Santos (Soc.Ger.), Ro-
berto Waxman Caetano
(Sóc.Ger.)

Dagnor Roberto Schneider
(Pres.), Osni Roman (Vice-
Pres.), Adenir José Basso
(DirAdm.Fin.)

Ricardo Mincarone (Dir. Ge-
ral), Rosa Maria Mincarone
(Dir.Adj.), Fernando Alano
(Dir.Com.), Luiz Alberto Mm -
carona (Pres.Cons.Adm.)

FROTA

Antônio A. Covre (Dir.Pres.), !
João Covre Filho (Dir. Manut.),
Sérgio R. Covre (Ger.Transp.),!
Marco Antônio Covre (Ger.!
Com.), Selma Roque (Geri
Adm.), Valdir Pereira dos San-!
tos (Ger.Manut.)

Marco Antonio Logli (Dir.'
Pres.), Rui Casar Alves (Dir.
Suo.), Paulo Roberto Fogalle
(Dir.Op.), Sérgio Donizeti
Costa (Ger.Adm.Fin.)

Acrino Barboza de Freitas
(Pres.), Ronaldo de Souza
Meira (Dir.Exec.)

Oswaldo Dias de Castro Jú-
nior (Dir.Geral), Álvaro Fa-
gundes Júnior (Dir.Com.),
Mário Sérgio Rodrigues de
Souza (Dir.Adm.Fin.)

503 Ford 28 3,3
I

10.846.640 n.d. Não há 1.800
MB 49 novos
Scania 2 I 4.200
Volvo 17

4
, reformados

85 Ford 8 2,7 1.980.000 n.d. Não há 400
MB 15 . novos
Scania 26 700
VW 5
Volvo 46

reformados

.300 MB 5 3 n.d. n.d. Negociações são n.d.
Scania 67 feitas pela coopera-
VVV 24 tiva
Volvo 4

210 MB 8 2,8 8.000.000 n.d. n.d. 700
Scania 62 novos
Volvo 30 1.000

reformadc

95 Ford 21! 3 3.500.000 I n.d. Não há 600
lyeco 81 novos

! Scania
VVV
Volvo

9
36
11

! 600
reformado

! Outros 15

216 MB 6 9 7.510.051 n.d. Não há 529
Scania 42 novos
VW 23 1.551
Volvo 25
Outros 4

reformad

72 ! MB ! 86! 4 ! 2.351.348 ! 1.386.757 ! Não há 80
VW 14 novos

360
reformaco

n.d. n.d. n.d. n.d 5.065.000 md. • Não há 1.685
novw.
1.85E

reforma lio



MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS

Manutenção preventiva n.d.

Contrato de manutenção n.d.
com concessionária des-
de o veículo zero

n.d. Cada transportador asso-
dado à cooperativa defi-
ne individualmente sua
política de manutenção

Contrato de manutenção Mediante contrato de ma-
com concessionária des- nutenção preventiva, nos
deu veiculo zero quais todas as revisões pe-

riódicas são realizadas nas
concessionárias

Concessionária, mas só
durante a garantia dos
veículos

Tem um plano de manu-
tenção preventiva e corre-
tiva dentro da empresa

Concessionária, mas só i Manutenção preventiva
durante a garantia dos
veículos

Concessionária, mas só
durante a garantia dos
veículos

Contrato de manutenção
com concessionária des-
de o veículo zero

Após o término da garan-
tia dos veículos, a empre-
sa busca no mercado for-
necedores qualificados
para efetuar o serviço

O acordo é mantido a par-
tir do encerramento das ,
garantias fornecidas pela 1
montadora

n.d.

Os contratos só não co-
brem danos provenientes
de quebras acidentais, fa-
róis, pára-brisas e pneus

na.

O contrato cobre toda ma-
nutenção preventiva. Já a
manutenção corretiva é fei-
ta em oficina própria ou em
oficina autorizada, analisan-
do e negociando caso a caso

n.d.

n.d.

n.d.

Nos acordos são cobertos
os serviços preventivos de
manutenção. Corretivos e
acidentais são tratados
caso a caso

Ambas

Própria

n.d.

2004

TREINAMENTO DE PESSOAL

Sim Mensal

Sim Semestral
e anual,

conforme o curso

Sim

Própria Sim

Semestral

Anual

Própria Sim Mensal

Ambas Sim

Própria

Mensal

Sim Anual

Ambas Sim Semestral

Próprio O treinamento Autotrac permite segurança no
transporte e rapidez na comunicação. O Irei-
namento de direção econômica melhora a con-
servação do veículo, dos pneus e reduz o con-
sumo de combustível. O treinamento de aten-
dimento a dientes aperfeiçoa a política de re-
lações públicas e humanas

Ambos Melhodas: na qualidade do atendimento aos
clientes na operação dos equipamento e no
nível de consaenfização ambiental

Terceirizado Cursos ministrados pela Fabet/CETT. Os re-
sultados do treinamento são nítidos e vão
desde a valorização do profissional até a
conscienfização que ele adquire sobre os cus-
tos do veículo

Ambos Treinamentos técnicos e de comportamento:
Mopp, direção econômica e defensiva, conhe-
dmento básico de pneus, Autotrac, mecânica,
lógica, procedimentos aduaneiros e legislação.
Relações humanas, qualidade no atendimen-
to ao diente, história e geografia do Mercosul,
espanhol e negodação

Ambos Resultado: melhor desempenho em todas as
atividades

Próprio Instruções para melhor utilização de veículos
, (direção econômica), prevenção de acidentes,
consumo de óleo, lubrificante diesel, peças e
componentes

Próprio Treinamento dos motoristas para lidar com
produtos perigosos, com explicação de todo
o trâmite, desde o ponto de saída da carga
até o ponto de chegada

Próprio Procedimentos operacionais: cumprir prazos e
horários, proteger a carga contra avarias, pro-
teger a documentação, direção defensiva, le-
g ação de trânsito, primeiros socorros, com-

I bate a incêndios, movimentação de produtos
perigosos, gerendamento de risco. Resultados:
economia de combustível, e proteção da car-
ga e do caminhão, entre outros

n.d. = não disponível
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Paulo Roberto Schulze (Dir.
Adm.), Maria das Graças de
Andrade (Dir. Fin.), Jolandir
Jacinto (Dir. Com.)

Affonso Oger (Dir.Pres.),
Maria lgnez Cícero Oger
(Dir.), Gentil Zanovelli
Affonso (Dir.Cont.)

João Victório Berton (Dir.), l
Eliseu Aleixo Carlin (Dir.
Super.)

14 Romeu Natal Panzan (Dir.
Adm.), Carlos Alberto Pan-
zan (Dir.Com.), Ademir
Panzan (DirOper.), Shirley
Panzan Manzato (DirAdj.),
José Manzato (Dir.Adj.)

108
1E11=

Mac Nelson (Dir.Ger.), Fabi-
ano Ednei (Ger.Com.), La-
marquiane (Ger.Fin,), Laér-
cio Martins (Ger. RH), Wilton
(Ger.Inf.), Tarlei (Ger. Filial ,
BH)

AdemirA. Fração (DirPres.), Adir
A. Fração (Dir. Intem.), Luiz O.
Fração (Dir Com.), Aldr A. Fra-
ção (Dir. Op.), Emani C. Fração
(Dir. Fin.), Gilberto A. Fração (Dir.
RH), Hélio M. Fração (Dir.
Adm.Téc. Inf.)

Celso Rodrigues Salgueiro
(Dir.Exec.), José Rodrigues
Salgueiro (Dir.Exec.Cons. I

Adm.), Celso Rodrigues Sal- I
gueiro Filho (DirAdm.Com.),
Dalton Rodrigues Salgueiro
(Dir. Op.)

Tânia Mara de Souza Cas-
tro (Dir. Adm.Fin.), Agnésio
Carvalho de Souza Castro
(Dir. Op.), Agnaldo de Sou-
za Filho (Dir.Com.)

10 !Ford 1100i 1 n.d. n.d.

15 ' MB 67 7,5 479.373 n.d.
VVV 20
Volvo 13

72 ; Aqrale 4 12 420.000 2.000.000
! Chevrolet 29
IFord 36
l MB 29 ;
VVV 2

129 Fiat 1 5,8 2.111.123 . n.d.
GM 12
MB 60
Scania 17
VVV 9
Volvo 1

n.d.. iVW 100 10 n.d. n.d.

687 Fiat n.d. 6,9 15.000.000 n.d.
Ducato
MB
Scania
Volvo

145 Ford n.d.' 4 n.d. n.d.
; MB
VW

126

,

Agrale 1 4 3.600.000 n.d.
' Dodge 5
Ford 46
MB 6
Scania 7
'VW 33
Volvo 2

Não há

Não há

Não há

Não há

Requisições para
abastecimento em
postos credenciados.
Adiantamentos: rece-
bem antecipadamen-
te metade do valor da
viagem para abaste-
cimento

Não há

Tem parceria com
ipostos que fome-
cem o combustível.

; O reembolso dessa
; despesa é feito pos-
j teriormente pela
empresa

n.d.

55
novos
205

reformados

50
novos

330
novos
531

reformados

n.d.

2.400
novos
5.500

reformados

1.500
novos
2.500

reformados

. n.d. 700
novos
1.440

reformados



MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS

2004 I [1(1[1 H n

TREINAMENTO DE PESSOAL

l Concessionária, mas só n.d.
¡durante a garantia dos
l veículos

Concessionária, mas só n.d.
durante a garantia dos
veículos

Concessionária, mas só
durante a garantia dos
veículos

Após a garantia são
executados por oficinas
terceirizadas, não con-
cessionárias

Contrato de manutenção n.d.
:om concessionária des-
Je o veículo zero

:oncessionária, mas só
Jurante a garantia dos
felculos

n.d.

Concessionária, mas só n.d.
—Jurante a garantia dos
ieículos

:oncessionária, mas só
—lurante a garantia dos
— eículos

n.d.

:oncessionária, mas só n.d.
'urante a garantia dos
eículos

n.d.

n.d.

n.d.

Terceirizada Sim Anual Terceirizado

Própria Sim n.d.

Terceirizada Sim

n.d.

Próprio e feito Treinamentos envolvendo direção preventi-
em entidades va e introdução de condução econômica e
de classe qualidade no atendimento a clientes. O reta-

no tem sido: diminuição do número de aci-
dentes e melhoria nas médias de consumo
dos veículos

Mensal Próprio Prevenção de sinistros e direção econômica.
Resultados: baixa sinistralidade no último
exercido (7%) e os addentes ocorridos fo-
ram de pouca gravidade e quanto aos cui-
dados com manuteNão dos veículos osgas-
tos estão dentro dos previstos

O contrato cobre manu- Própria Sim Semestral Próprio Pontos importantes: treinamento profissional
tenção preventiva e cor- e de cidadania. Resultado: colaborador me-
retiva lhor preparado na atividade profissional e

pessoal

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

Terceirizada Sim Semestral Próprio Motoristas mais qualificados e dentes do seu
trabalho bem feito. Satisfação do cliente, di-
minuição de addentes e roubos

Ambas Sim Semestral Próprio Educação no trânsito, redução de acidentes
de trânsito

Própria Sim Semestral Próprio Treinamentos terceirizados: qualidade e se-
gurança no trabalho, primeiros socaros, cor-
sos Mopp, drogas e ákrol, Aids Todos treina-
mentos visam à busca de qualidade e segu-
rança

Própria Sim Mensal Próprio n.d.

n.d. = não disponível

109



AN, A

TRANSPORTADORAS DE CARGA

2004

EMPRESA DIRETORIA

FROTA

Ferticentro Transp. Gerais Ltda. Callil João Filho (Dir.Geral), 53 lveco ! 7 ! 3,5 2.890.900 ! 818.000
Rod. Anhangüera, km 327, C.P. 42, José Machado Diniz Neto MB ! 871
Zona Rural, (Dir.Unid.Transp.), Acácio
CEP 14680-000, Jardinópolis, SP Silva Filho (Sóc.Ger.Con-
Tel.: 16-3690.4000 tábil), Callil João Neto (Sóc.

I Scanía
Volvo

! 4 !¡

Fax.: 16-3690.4050
ferticentro@ferticentro.com.br

Ger.Frotas), José Gonzaga
Filho (Ger.Transp.)

Antônio C. Ferreira Chaves n.d. 10 2.500.000 500.000G. Silva Transp. e Logística Ltda.
Av. Brasil, 11.875, Penha,
CEP 21012-351, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-2279.8666
Fax.: 21-2290.1479
gsilva@gsilva.Com.br
www.gsilva.com.br

(Dir.Geral), Maria Ferreira
Chaves da Silva (Dir. Adm.),
Ana Maria E. Chaves da Sil-
va (Dir.Comp.), Mauricio M.
de Souza (Dir. Téc.), Manu-
el A. de Souza (Dir.Tec.)

.n.d.

Antônio José Soares (Dir. ! n.d. n.d. Ind. n.d. n.d. n.d.Grupo Faster Brasex
Av. Tucunaré, 818,
CEP 06460-020, Barueri, SP
Tel.: 0800.7049600
grupofasterbrasex@fasterbrasex.com.b
www.fasterroad.com.br
vwvw.fasterair.com.br

Geral Brasex), Karina Ara-
újo (Dir.Geral Faster Road),
Roberto Nunes (Dir.Geral
Faster Air), Antonio César
Andery (Dir.Geral Faster
Log)

Lupércio França Torres (Dir. 67 Euclid 1,5 10 1.517.089 n.d.Irga Lupérdo Torres S/A
Av. Raimundo Pereira de Magalhães, Pres.), Dásio de Souza e Sil- Ford 6
10.535, Pirituba, va Júnior (Dir.), Lupércio Kenworth 1,5
CEP 02938-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3942.8100 - Fax.: 11-3942.8133
irga@irga.com.br
www.irga.com.br

Torres Neto (Dir.) MB
Oshkosh
Pacific
VW
Volvo

3
3
3
76
6

J. Alves Distribuidora
e Transportes Ltda.

Jair° F. Alves (Sóc.Ger.),
Adriano S. Alves (Sóc.Ger.),

18 1 Ford
! MB

! 28 l, 6
138 !

940.000 ' n.d.

R. Piracicaba, 219, Jd. Marilândia, Jair Alves Filho (Ger.) Scania ' 6 ¡
CEP 29112-170, Vila Velha, ES 1 Volvo 28
Tel.: 27-3326.2822 - Fax.: 27-3316.0267 j

jalves.vix@terra.com.br
www.jalvestransp.com.br

! I

J. Callenzane & Cu. Ltda. Joceny S. Callenzane (Adm.), 12 MB 75 8,5 260,000 n.d.
R. Dr. Vicente Burian, 207, Camará, José Luis Callenzane (Fin.),
CEP 29179-080, Serra, ES Joacy Callenzane (Oper.)

VW 25

Tel.: 27-3328.2051
Fax.: 27-3318.3886
cadpetro@zipmail.com.br

Joel Sebastião Roberti Jalo- 72 1MB 221 3 7.500.000 3.000.000Jaloto Transportes Lula.
Av. Colombo, 800, Pq.ind.11, to (Sóc.Adm.) Scania ¡ 251
CEP 87045-000, Maringá, PR l Volvo ! 53
Tel 44-261-7716 - Fax 44-261-7720
contabil@jaloto.com.br

Julio Simões Transportes Júlio Simões (Dir.Pres.), Fer- 842 MB 14 3 40.672.742 n.d.
e Serviços l_tda. nando A. Simões (Dir. Vice- VW 66
Av. São Miguel, 8.719, SI 01, Pres.), lrecê Andrade Bezerra ' Volvo 15
CEP 08070-001, São Paulo, SP (Dir. Gestão Cliente), Mauro 'Outros 5
Tel 11-4795-7000 - Fax.: 11-4727-2091
juliosimoes@juliosimoes.com.br
www.juliosimoes.com.br

Postali (Dir.Adm.), Manoel
Fernandes Filho (Dir.Fin.),
João B. deAlmeida (Dir.Oper.)
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'Normalmente, 1 100
! abastecem na gara- ¡ novos
! gem da empresa a 1 180
; preços pré-estabele- reformados
, cidos e menores que ,
! dos postos.

Não há

' O grupo adota o sis-
tema Controle Total !

! de Frota.

Não há

1 Não há

150
novos
50

reformados

n.d.

2.489
novos
1.200

reformado

150
novos
432

reformados

Compra a prazo e 60
repassa este benefi- • novos
cio para os agrega- 86
dos reformadc s

, ¡
Seguem os mesmos ¡ 914
critérios da frota novos
própria, treinamen- 864
to e demais cursos 1 reformados

Não há 11.001
novos
28.001

reformaca
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TREINAMENTO DE PESSOAL

Contrato de manuten-
ção com concessionária
desde o veículo zero

n.d.

Concessionária, mas só n.d.
durante a garantia dos
veículos

Concessionária, mas só n.d.
durante a garantia dos
veículos

n.d. n.d.

Concessionária, mas só n.d.
durante a garantia dos
veículos

ioncessionária, mas só
Jurante a garantia dos
feículos

Cobre grande parte dos
serviços, incluindo peças,
mas exclui funilaria e pin-
tura. No caso de aciden-
tes, recorre ao seguro

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

Tem manutenção pre- ' n.d.
ventiva e corretiva pró-
prias

:oncessionária, mas só n.d.
¡tirante a garantia dos
,eículos

:oncessionária, mas só Utiliza concessionárias du-
Hurante a garantia dos rante a garantia e tem con-
Eeículos tratos de manutenção por

km rodado com algumas
marcas.Além disso, possuis

E estrutura própria de manu-
tenção

Mecânica leve (manu-
tenção preventiva pró-
pria) motor, câmbio e di-
ferenciai (concessioná-
ria)

O contrato cobre toda a
manutenção preventiva
dos veículos e manuten-
ção corretiva decorrentes
de desgaste natural de
peças

Terceirizada Sim Semestral Terceirizado Excelentes resultados em economia de com-
bustível, pneus, lona do freio, além da
conscientização da política antidroga e
antifumo

Própria Sim

Própria

Mensal

Sim Semestral
1

Própria Sim

Própria

Anual

Sim i Semestral

Própria Sim

Própria Sim

Ambas Sim

Próprio

Próprio

Próprio

n.d.

Semestral Terceirizado

Anual

Anual

Agilidade, efidênda, qualidade no atendimento

Treinamento em direção defensiva, regras de
trânsito, primeiros socorros e ditas para evitar

1 acidentes Conhecimento de mais detalhes so-
bre os produtos que transportam e a impor-Gari-
da do trabalho para que a integridade do pra-
dota seja mantida

E O motorista é treinado para conduzir a carga
• apropriadamente, para manter a confiança e
a fidelidade do cliente que evitam relatórios
de não conformidade

Economia de combustível, diminuição nos ín-
dices de addentes

Redução de custo de manutenção, de com-
bustíveis, de lubrificantes e ganho de mais per-
sonalidade no atendimento ao cliente

Terceirizado Prevenção de acidentes direção defensiva e
produtividade

Próprio Propiciar à equipe informações pertinentes às
atividades desenvolvidas de forma a obter tra-
balho com alto grau de qualidade que resulte
em satisfação para o cliente; investe-se na
capacitação das equipes

n.d. = não disponível
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TRANSPORTADORAS DE CARGA

EMPRESA

2004

DIRETORIA

FROTA

Kwikasair Cargas Expressas S/A
Av Morvan Dias de Figueiredo, 6.159,
Pg. Novo Mundo,
CEP 02170-900, São Paulo, SP
Tel.: 11-6954.1188 - Fax.: 11-6955.2078
atendimentoerkwikasair.com.br
www.kwikasair.com.br

José Assumpção Bucci
Cafari (Dir.Pres.), José Carlos
Solimeu (DirOp.), Florisvaldo
Medeiros (Dir.Fin.), Cláudio
Cazarnobai (Dir.Com.)

Márcia Nastri de Oliveira
(Dir. Adm.Fin.)

Júlio Eduardo Simões (Pres.)

Benedito Nogueira (Sócio
Dir.), Assumpção Gimenez
Nogueira (Sócia Dir.), Ario-
valdo Nogueira (Sócio Dir.)
Dante Nele Galene (Ger.
Geral)

Marcos Nascimento (Dir.
Com.)

Luis Roberto Martinelli (Sóc.
Prop.), Olívio Martinelli
Júnior (Sóc.Prop.), José Fer-
nando Muffa Martinelli (Sóc..
Prop.)

Lúcia Roma (Dirinst.), José
Roberto França Filho (Dir.
Com.), José Luís França (Dir.
Adm.Fin.), Ricardo Molitizaa
(Dir.Log.), Ângelo Dias (Dir.
Log.Dist.)

Roberto Mira (Pres.), Carlos
Alberto Mira (Vice-Pres.)

231

13

68

31

, 8

76
1

100

331

Ford
MB
Scania

Scania
Volvo

Ford
Kia
MB
Mack
Oshkosh
Scania
VVV
Volvo

MB
Scania

. Volvo

MB

Iveco
MB
Scania
Volvo

MB
Scania
VW
Volvo

Ford
I GM
Iveco
MB
Scania
VVV
Volvo

I Outros

24
75
1

46
54

13
3
9
1
3
55
1
15

3
74
23

2
10
17
71

41
33
2
24

14
2
2

' 27
17
21

1 14
3

9,3

5

8

8

5

,

4

4

978.000

523.387

2.916.000

1.920.000

100.000

, 4.492.098

1.855.968

3.000 000

Line Transportes Serviços
e Embalagens Ltda.
Av Marg. Direita da Via Anchieta, /115,,
Alemoa, CEP 11090-001, Santos, SP
Tel 13-3291-2727 - Fax.: 13-3291-2141
falecon@linetransportes.com.br
www.linetransportes.com.br

Locar Transportes Técnicos
e Guindastes Ltda.
R. João Pedro Blumenthal, 200,
Zona Ind., Cumbica,
CEP 07224-150, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6413-6600 - Fax.: 11-6413-6622
locar@locar.com.br - vwvw.locar.com.br

Lord Empresa de Transportes Ltda.
Rod. SP 332, km 132,5, C.R 046,
Planalto,
CEP 13140-000, Paulínia, SP
Tel.: 19-3874.3717
lord@lordempresatransporte.com.br

Lugamar Transportes Ltda.
R. Eli, 484, Vila Maria,
CEP 02114-012, São Paulo, SR
Tel.: 11-6955.9543
Fax: 11-6954.1248
lugamar@lugamarcorn.br
www.lugamar.com.br

Martinelli & Muffa Ltda.
Av Marginal BR 153, 950, Dist. Ind.11I,
CEP 15115-000, Bady I3assitt, SP
Tel.: 17-3818.5333
martinelliOtranspmartinelli.com.br
www.transpmartinelli.com.br

Mesquita 5/A Transportes
e Serviços
Av. Marginal Via Anchieta, 820,
CEP 11095-000, Santos, SP
Tel.: 13-3203-2460 - Fax 13-3203-2036
mesguita@grupomesguita.com.br
www.grupomesguita.com.br

Mira OTM Transportes Ltda.
R. São Quirino, 1.090, V. Guilherme,
CEP 02056-070, São Paulo, SP
Tel.: 11-2142.9000
Fax.: 11-2142.9090
transportes@mira.com.br
www.mira.com.br
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812.000

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

460
novos
990

reformados

153
novos
211

reformados

280
novos
150

reformado!

360
novos

50.000 Pagamento com 30
chegue pré-datado novos

15
reformados

420.280 n.d. n.d.

662.142 n.d. 184
novos
280

reformados

n.d. n.d. 2.000
novos
2.600

reformadcs



MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS

:oncessionária, mas só
durante a garantia dos
ieículos

oncessionária, mas só
urante a garantia dos
ekulos

oncessionária, mas só
urante a garantia dos
ãículos

d.

:oncessionária, mas só
lurante a garantia dos
eículos

Nos itens motor, câm-
bio, diferencial

Não cobre funilaria Própria

1111111.11.11115=

Sim Anual Próprio n.d.

114~1_

Serviços pequenos são n.d. Própria Sim Mensal Ambos Pontos importantes: saúde, segurança, meio
. executados pela manu- : ambiente e qualidade. Resultados: melhor
, tenção da empresa. ' qualificação dos serviços prestados, melhoria
' Serviços considerados contínua para clientes e colaboradores
' grandes são efetuados ,
pela concessionária

n.d. n.d.

Tem plano interno de n.d.
manutenção preventiva
e corretiva

n.d.

n.d.

:oncessionária, mas só n.d.
urante a garantia dos
eículos

oncessionária, mas só n.d.
urante a garantia dos
ãículos

na.

n.d.

n.d.

n.d.

Própria Sim Mensal l Ambos Todos os motoristas são treinados pelos fa-
bricantes dos equipamentos no que se refere
à parte prática de operação. Internamente,
passam por treinamentos de direção defen-
siva, tacógrafo, manobras prevenção de ad-
dentes, primeiros socorros, atendimento a cli-
entes

Própria Sim n.d. Próprio Dentro da sua política de segurança, a em-
presa faz reuniões semanais com os moto-
ristas e mensais com os demais colaborado-
res

Terceirizada Sim Mensal Tercei rizado Visa à qualidade e os resultados estão sendo
bastante positivos

Própria Sim Semestral Próprio n.d.

Terceirizada Sim Semestral Ambos 1 São realizados cursos de reddagem Mopp,
introdução ou alteração de procedimentos,
direção defensiva, qualidade de motoristas

Ambas Sim Semestral Próprio n.d.

n.d. = não disponível
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FROTA

50

24

iPeugeot

389

8

22

36

422

326

rale

Scania
VVV

Ford
MB 117

Scania
VW
VW (leves)

MB
Scania
VW
Volvo
Outros

MB
VW

Ford
GMC
MB
Volvo

Fiat/Iveco
MB
,VW

MB
Scania
Volvo
Outros

Chevrolet
MB
VVV

na.

21

4
33
12,5
12,5

16
36
20
17
11

50
50.

14
4
32
50

17
128
55

47
19
17
17

1
82
17

5

4

4

3

6

5

8

'

650.000

900.000

20.000.000

240.000

237.000

384.000

n.d.

8.366.263

n.d.

500.000

n.d.

n.d.

n.d.

612.000

n.d.

662.890

Modular Transportes Ltda.
R. Santos Ferreira, 3.500,
CEP 92030-000, Canoas, RS
Tel.: 51-462-3500 - Fax.: 51-462-3520
luciane@modular.com.br
www.modular.com.br

Rene Mesquita (Dir.Super.),
Maria Inês R. de Mesquita
(Dir. Adm.), Batista (Ger.
Adm.), Letícia Mesquita
(Ger.Oper.), Luiz Alberto
(Ger.Com.)

Raimundo José Daltro (Dir.
Pres.), Victor Maia (Dir.Téc.),
Rogério Maia (Dir.Com.),
José Reymão (Gerlog.),
Wanderlei da Costa (Ger. I
Fin.)

Celso Antônio Frare (Dir.
Pres.), Luiz Roberto Braga
Silva Pinto (Dir.Adm.), Hélio
Mathias (Dir.Com.), Luiz
Alberto Bassan (Cont.Fin.)

Josemar S. Portugal (Dir.)
limar S. Portugal (Dir.)

Antônio Luiz Leite (Sóc.Dir.),
Sérgio Carbone (Sóc.Dir.),
José Carlos Generoso (Sóc.
Dir.), Adalto Moreira (Ger.
Com.), Cláudio Rizzuti (Ger.
Op.)

Luiz Fernando Dias da Silva
(Dir.Pres.), Márcio Dias da
Silva (Dir.Vice-Pres.), Fábio
Dias da Silva (Dir.Ger.),
Reinaldo do Amaral e Silva
(Dir.Adm.), Antônio Carlos
Dias da Silva (Dir.Com.)

José Carlos Santos Ferreira
(Dir.Com.), Nelson Luiz Be-
lotti dos Santos (Dir. Adm.),
Flávio Pereira Furtado (Dir.
Frota)

Francisco de Assis F. Cabela
(Dir. Sup.), Pedro Gomes (Dir.
Adm.Fin.Ti), Antônio Ma-
chado (Dir.Log.), José Ma-
noel Ferreira (Dir. Com.)

Omnitrans Logística e Transportes
Ltda.
R. Ana Santos, 234, Chico de Paula,
CEP 11085-350, Santos, SP
Tel.: 13-3298.4800 - Fax.: 13-3299.3736
omnitrans@omnitrans.com.br
www.omnitrans.com.br

Ouro Verde Transporte
e Locação Ltda.
R. João Bettega 5.700, CIC,
CEP 81350-000, Curitiba, PR
Tel.: 41-239.7000 - Fax.: 41-239.7017
nicole@ouroverdetl.com.br
www.ouroverdetl.com.br

Pacto Transportes Ltda.
R. da Balsa, 1.010, Freg. Do ó,
CEP 02910-001, São Paulo, SP
Tel.: 11-3931.6130
pacto_transporte@uol.com.br
www.pactotransportes.com.br

Primax Transportes Pesados Ltda.
R. Marina Ciufuli Zanfelice, 440, Lapa,
CEP 05040-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3611.8660
Fax.: 11-3611.7670
primax@primax.com.br
www.primax.com.br

Radial Transpcntes 5/A
Av. Prestes Maia 660, Centro,
CEP 09930-270, Diadema, SP
Tel.: 11 4056.5511
Fax.: 11-4057.4411
carg as@tra nsradial. com . br
www.transradial.com.br

Rápido 900 de Transportes
Rodoviários Ltda.
R. Soldado João Américo da Silva, 170,
Pg. Novo Mundo,
CEP 2186-010, São Paulo, SP
Tel.: 11-6632.0900
Fax.: 11-6955.0588

Real Encomendas e Cargas Ltda.
STRC Sul, Trecho 2, Conj. B, n°2, Guara,
CEP 71225-500, Brasília, DF
Tel.: 61-362.3700
Fax.: 61-233.6662
manoelcosta@realcargas.corn.br
wwvv.realcargas.com.br
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Não há n.d.

Negociação direta n.d.
com posto

Está implantando
este sistema

Não há

3.000
novos
500

reformados

90
novos

Tem bomba de com- 115
bustível interna e novos

i contrato com a 156
Shell. Utiliza o Shell reformadosCard para os agre-
gados

Não há

no.

Os veículos abaste-
cem em bomba in-

' terna ou em postos
credenciados com
CTF; no pagamento
do trete ao agrega-
do efetua-se o des-
conto

300
novos

n.d.

870
novos
2.118

reformadc•
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MANUTENÇÃO DE VEICULOS TREINAMENTO DE PESSOAL

:oncessionária, mas só n.d. n.d. Terceirizada Sim Anual Ambos
durante a garantia dos
/eículos

"loncessionária, mas só
Jurante a garantia dos
ieículos

n.d. n.d. Terceirizada Sim Mensal Próprio e Redução de atrasos, cumprimento das nor-
terceirizado mas de motoristas

:ontrato de manutenção
:om concessionária des-
de o veículo zero

Contrato de manuten-
ção

Não inclui erros opera-
cionais e sinistros

ioncessionária, mas só Após o término da ga- n.d.
1urante a garantia dos rantia, fica extrema-
‘eiculos mente alto o custo de

manutenção na con-
cessionária; efetua revi-
sões em oficinas já ca-
dastradas

:oncessionária, mas só
lurante a garantia dos
elculos

n.d.

lontrato de manutenção n.d.
om concessionária des-
e o veiculo zero

ontrato de manutenção n.d.
Jrn concessionária des-

-e o veículo zero

n.d.

n.d.

n.d.

Terceirizada Sim

Terceirizada Sim

Anual

Mensal

Ambas Não l n.d.

Ambos Desenvolvimento profissional, aperfeiçoamen-
to técnico em vário níveis, curso de formação
de motoristas com 40 horas, curso de Mopp
com 40 horas realizado com objetivo de in-
formar os motoristas ou reddar seus conhe-
cimentos sobre direção defensiva, legislação
de trânsito, cidadania e meio ambiente

Próprio Acompanhamento constante, com orienta-
ção imediata quando necessário. Reciclagem
e aprimoramento quanto a procedimentos

n.d. na.

Própria Sim Semestral Próprio Maior produtividade do veículo e redução de
acidentes

Ambas Sim Mensal

.oncessionária, mas só Após o vencimento da n.d. Própria Sim
urante a garantia dos , garantia alguns itens
2ÍCUbS são verificados pela

concessionária, outros
ficam por conta da ma-
nutenção própria

Próprio na.

Semestral Próprio Resultados significativos na performance da
empresa e na qualificação do pessoal que
executa trabalhos que afetam a qualidade
de nossos serviços

n.d. = não disponível
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TRANSPORTADORAS DE CARGA

EMPRESA

TA .

Reais Transportes e Logística Ltda. Reni Roxo Pinho (Dir.), 23 GMC ' 17 928.500 353.600
BR 101, km 2, 1.070, V. São João, Iolanda Hauer Gomes (Vice- I MB 44 ;
CEP 95563-000, Torres, RS
Tel.: 51-605-2333
matriz@recris.com.br
www.recris.cqrn.br

Dir.), Fernando Paz (Geri
Com.)

,Scania
VW
Volvo

; 17 ,
; 17 ;
5.

Sandoval Caramori (Dir.Pres), 445 Fiat 8 7 n.d. n.d.Reunidas Transportadora
Rodoviária de Cargas S/A Silvino Caramori Filho (Dir. Ford 3
R. Dr. Herculano Coelho de Souza, 555, Vice-Pres.), Rui Caramori (Dir. MB 56

Fin.), Mário Staskowian (Ger.
Com.), Ismael Braggio (Ger.
Adm.)

Scania
VVV

2
31

CEP 89500-000, Caçador, SC
Tel.: 49-561.5500 - Fax.: 49-561.5526
vendas@reunidas.com.br
www.reunidas.com.br

Rio Lopes Transportes Ltda. Jorge Manuel Lopes (Dir.),I 51 ; MB 90 264.000 210.000
R. Felisberto Freire, 810, Ramos, Luis Cláudio de Oliveira (Ger.; Scania
CEP 21021-250, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-2560-0689
Fax.: 21-2560-5210
riolopes@riolopes.com.br
www.riolopes.com.br

Geral), Nilson Valoa de Sou-I
za (Coord.Geral), José Ben-
to Ferreira (Coord. Transp.)

IVVV

n.d. 49 MB 64 11 1.500.000 1.500.000Rios Urriclos Trary4% de Feno e Aço Lida.
Estação Ferrov. Eng. Manoel Feio s/n, Scania 36
Itaquaquecetuba,
CEP 08577-390, São Paulo, SP
Tel.: 11-4640.1296 - Fax.: 11-4640.1844
riosunidos@riosunidos.com.br
www.riosunidos.com.br

RKM Transportes Ltda. Artur Mendes de Souza (Dir.) 18 Fiat I 11 . 252.000 25.000
Rod. do Aço, 368, Dist. Ind. Antônio , Ford 17 I
CEP 13454-188, Sta. Bárbara D'Oeste, MB 44 I
SP VVV 28 ;

Tel.: 19-3459.9001 - Fax.: 19-3459.9007
rkm@rkmtrans.com.br
www.rkmtrans.com.br

Rodocargo Express Ltda. Ericio de Almeida Silva (Dir. 5 Volvo 100 5 ' n.d. n.d.
Pça. Visconde de Mauá, 29, 2° andar,
SI. 202 e 203, Centro,

Adm.), Everton de Almeida'
Silva (DirCom.)

CEP 11010-000, Santos, SP
Tel.: 13-3216.2466 - Fax.: 13-3219.5996
contato@rodocargoexpress.com
www.rodocargoexpress.com

Gilmar Fatuche (Dir.), Ramon 199 Ford 9 , 3.804.299 n.d.Rodomodal Locações e Logísticas
R. Papa I, 45, Jd. Menino Deus, Henche (Gerlog.), Stela I MB I 18
CEP 83420-000, Quatro Barras, PR
Tel.: 41-2169.20000
Fax.: 41-2169.2014
rodomodal@rodomodal.com.br
www.rodomodal.com.br

Maris Castanheira (Ger.
Com.) I

I

Scania
Volvo
Outros

! 12
I 17 '
44

Rodorei Transportes Ltda,
Av. Pastor Martin Luther King Jr., 126,
Gr. 432, Del Castilho,
CEP 20765-000, Rio de Janeiro, RJ

Reinaldo Lima Barreto (Dir.
Adm.), Antônio Pizzo Gio-
vanni (Dir.Com.), André Gui-
lherme B. de Pinho (Ger.

80 VW 100 3.8 1.793.000 n.d.

Tel.: 21-3083.1616 - Fax.: 21-3083.1617
rodorei@rodorei.com.br
www.ródorei.com.br

Exec.), Roberto Ferreira (Ger.
Op.)

Não há

Não há

Adota o critério de
fornecer requisição
de abastecimento
para os agregados e
descontar nos seus
pagamentos

168
novos

n.d.

60
novos
40

reformados

Utiliza sistema CIE 400
novos
800

reformados

Abastecimento in-
terno, com repasse I
do valor de compra

Não há

I Não há

Não há

25
novos
40

reformados

60
novos
20

reformada,.

780
novos
1.560

reformados

72
novos
360

• reformado-;



MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS

K:essionária, mas só
durante a garantia dos
.eículos

Após expirado prazo
de garantia, a manuten-
ção de cada veículo é
realizada em oficinas au-
torizadas, sem contrato
fixo

Aar\utenção em oficinas n.d.
)róprias

:oncessionária, mas só
durante a garantia dos
eículos

A manutenção de nos-
sos veículos é realizada
basicamente na empre-
sa. Somente revisões de
garantia são feitas em
concessionárias

oncessionária, mas só n.d.
urante a garantia dos
eícu los

oncessionária, mas só
urante a garantia dos
2fadOS

ontrato de manutenção
)m concessionária des-
e o veículo zero

ontrato de manutenção
xn concessionária des-
a o veículo zero

oncessionária, mas só
urante a garantia dos
rica los

n.d.

n.d.

Veículo com manuten- n
çáo em concessionária
durante a garantia; após
isso a manutenção é re-
alizada em oficina tercei-
rizada

Todos serviços são feitos n.d.
em concessionárias au-
torizadas, por motivo de
segurança, agilidade,
qualidade e garantia dos
serviços prestados

Contrato com as conces-
sionárias com pagamen-
to por km rodado, co-
brindo manutenção cor-
retiva e preventiva

2004 N11.\ 111 [

TREINAMENTO DE PESSOAL

Teicerizada

Não cobre funilaria e aci-
dentes.Abrange toda par-
te de manutenção, peças
e serviços

n.d.

Ambas

Própria

Terceirizada

Sim Semestral

Sim

Sim

Sim

Terceirizada Sim

Ambas

Ambas

Sim

Sim

Mensal

Planejamento de
treinamento
anual, elaborado
a critério da che-
fia

Mensal

Anual

Mensal

Semestral

Próprio

Próprio

Ambos

Ambos

Próprio

Aulas de nutrição auxiliam na educação alimen-
tar, sobretudo durante os períodos de viagem.
Resultados: melhor performance na direção,
evita sonolênda e proporciona maior disposi-
ção física.A empresa fornece manual do mo-
torista com itens como segurança e conduta
pessoal, entre outros

Segurança e atendimento

Economia de combustível e manutenção da
frota, qualidade no atendimento a clientes, di-
minuição do nível de reclamações de clientes,
maior satisfação dos funcionários com o apren-
dizado

Os treinamentos resultam em melhorias nos
processos e no aumento da satisfação dos
clientes

Os treinamentos tomam os motoristas mais
críticos e atentos aos detalhes dos veículos e
da carga

Tercei rizado Os motoristas recebem treinamento de dire-
ção defensiva, de bons modos e atendimento
ao cliente, visando a oferecer mais qualidade
aos clientes

Próprio

Ambos

Diminuição de gastos, motivação e pontuali-
dade nas operações

Melhor aproveitamento do potendal do pro-
fissional e dos equipamentos, economia de
combustível

n.d. = não disponível

117



TRANSPORTA E

Rodoviário Bodin Ltda.
RS 122 km 1,5, 7.402, N. Sra.
de Fátima,
CEP 950424550, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-224.8900 - Fax.: 54-224.2042
panex@transpanex.com.br
vwvw.trop,wariex.com.br

Rodoviário Líder Ltda.
Av. Monteiro de Castro, 660, Barra,
CEP 36880-000, Muriaé, MG
Tel.: 32-3729.3577
glauco braz@rodovioriolider.com.br
www.rodoviariolideccom.br

Rodoviário Ramos Ltda. .
Av. Visconde do rio Branco, 931,
Centro,
CEP 03980-118, Teófilo Otoni, MG
Tel 33-3522-2144 - Fax:. 33-3522-1024
ramos@ramos.srv.br
www.ramos.snr.br

Rodoviário Schio Ltda.
Av. Cândido Portinari, 1.188, V. Piauí,.
CEP 05114-001, São Paulo, SP
Tel.: 11-3621-7211
Fax.: 11-3621-9035
.schio@schio.com.br
www.schio.com.br

Rodoviário Transbueno Ltda.
Av. Getúlio Vargas, 3.060, kl. Luiz,
CEP 12305-010, locarei, SP
Tel.: 12-3955.1100
Fax.: 12-3955.1012
comercial@trans

Sad Transportes Ltda.
R. Diogo de Vasconcelos, 37,
Manguinhos,
CEP 21041-180, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-2573-1548
sadtransportes@uol.com.br

Sistema Transportes S/A
R. Bons Kauffmann, 323,
CEP 11085-400, Santos, SP
Tel 13-3298.3300
cornercial@sistematransportes.com.br
www.sistematransportes.com.br

Solecargas Transportes Ltda.
Av. Marginal do Rio lundiai, sln, Pont°
Seca,
CEP 13220-970, Várzea Paulista, SP
Tel 11-4595.7300
solecargas@solecargas.corn.br
www.solecargas.com.br

118
Miem

Paulo Luiz Bedin (Dir.), Sue- 128
li Bedin Lovatel (Dir.Adm.),
Suzete Bedin (Fin.), Suzana
Bedin (Dir.Corp.), José P.
Steiner (Dir.Com.)

rale

Scania
VW

José Braz (Dir.Pres.), Glauco 180 MB
Braz (Dir.Com.), Benzo Braz
(Dir.Adm.Fin.), Ricardo Cal-
das (DitTransp.), José Ma-
noel Caldas (Dir.Fin.)

Marcelo Ramos (Pres.), Lu- 187 ' Ford
dano Ramos (Vice-Pres.), ' MB
ia-cinto Júnior (Vice-Pres.), ¡ VW

! Aguinaldo Claret (Dir.Com.), Volvo

Klebson Campos (Dir.Com.)

José Pio X Schio (Sóc.Dir.), 484
Francisco J. Schio (Sóc.Dir.),
Luis Eduardo Schio (Soc.),
Moacir J. Schio (Soc.)

Benedicto Bueno (Pres.), ,
José Roberto Bueno (Dir.
Com.), Luís Antônio Bueno
(Dir.Fin.), Renata Bueno (Dir.
RH)

n.d.

lzete Matos dos Santos (Dir.
Pres.), Sulimar dos Santos
(Dir.Fin.), Márcio Matos dos
Santos (Dir.Oper.)

Chevrolet
Ford
lveco
MB
Scania
VVV
Volvo

n.d.

13 Asia
Fiat
Kia
MB
Peugeot
Scania
Volvo

27 ¡ MB
Scania
Volvo

Edegar de Souza (Dir.Pres.), n.d. n.d.
Leandro Márcio de Souza '
(Dir.Exec.)

16
18
47
191

,1
,!
!

3.500.000 1.500.000 Não há 1.000
novos

100 3 12.960.000 5.760.000 Não há 2.000
novos
3.500

reformados

¡ 1 7 n.d. 21.600.000 ! Vale Diesel negocia- 600
88 do com diversos novos
7
4

¡ postos pelo Brasil ! 1.800
reformados

4 8 12.940.696 n.d. Não há n.d.
, 1

1
27
32
1
34,

n.d.! 5 '
! 500.000 200.000 ! Não há 60

novos
80

! reformados

8 5 n.d. n.d. Não há n.d.
8
8
23
8
8
37

¡ 37 5 1.500.000 2.000.000 Qualidade do com- 500
¡ 37 bustível e prazos novos
¡ 26 para pagamento 1.500

reformados

n.d. 10 : 180.000 . n.d. Não há n.d.



~mi/danos

:oncessionária, mas só n.d.
iurante a garantia dos
/eículos

n.d.

2004

meudwiro mei:nom.

Ambas Sim Semestral Terceirizado Redução do número de acidentes, melhora
no rendimento km/litro dos veículos

loncessionária, mas só Mantém as revisões exi- n.d. Própria Sim Semestral Próprio Melhora significativa no consumo do óleo
Jurante a garantia dos gidas pela fábrica. Ao ter- diesel, na redução de acidentes e no relacio-
'eículos mino da garantia adota um namento com o cliente

programa de manutenção
preventiva em que cada
carro tem dia/hora/mês
para estar na oficina

:oncessionária, mas só Após o término da ga- n.d. Própria 1 Sim Semestral Próprio n.d.
•lurante a garantia dos rantia, a manutenção é
eículos preventiva (própria) I

n.d. n . d. Própria Sim Mensal . Ambos A empresa investe no treinamento de seus
funcionários, visando à eficiência e à segu-
rança das operações; os resultados são pes-
soas capacitadas a uma prestação de serviço
eficiente, assegurando ainda o respeito à vida
e ao meio ambiente

oncessionária mas só Durante a garantia e n.d. Própria Sim Mensal Próprio Ter profissionais mais qualificados, buscar
urante a garantia dos pós-garantia melhoria contínua para aprimoramento da
2ÍCUIOS eficiênda

n.d. n.d. n.d. Sim Semestral Próprio n.d.

d. Concessionária durante n.d. Ambas Sim Semestral Próprio n.d.
:a vida útil do veículo

pncessionária, mas só n.d.
Jrante a garantia dos
iículos

n.d. Ambas Sim Semestral Próprio Menor índice de manutenção corretiva com
veículo, menor índice de retorno de mercado-
ria por erro fiscal, melhor desempenho nas
coletas e entregas e maior satisfação do cli-
ente

n.d. = não disponível
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TRANSPORTADORAS DE CARGA

EMPRESA

Sólida Transporte Ltda.
Av. Independência, 343, V. Morais,
CEP 74620-040, Goiania, GO
Tel.: 62-261.5232
solida-go@brturbo.com

TNT Express do Brasil Ltda.
R. Rishin Ma1suda, 569, V. Sta. Catarina,
CEP 04371-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-5564-8600
Fax.: 11-5564-8852
www.tht.com

Tora Transportes Industriais Ltda.
Via Apio Cardoso, 20, Parque São João,
CEP: 32341-490, Contagem, MG.
Tel. 31-3359.2466
Fax: 31-3359.2441
tora@tora.com.br
www.tora.com.br

Tquim Transportes Químicos
Especializados Ltda.
R. Bernardo Wrona, 389, Limão,
CEP 02710-060, São Paulo, SP
Tel.: 11-3857.5233 - Fax.: 3857.5788
tquim@tquim.com.br
vwvw,tquim.com.br

Transac Transporte
Rodoviário Ltda.
R. Sara Helena Mantello, 50, Nova
Aparecida,
CEP 13069-133, Campinas, SP
Tel.: 19-3281.4788
transac@transac.com.br

Transbrasiliana Encomendas
e Carga Ltda.
Av. Perimetral Norte, 3.442 SI. 80, V.
João Voz,
CEP 74445-190, Goiânia, GO
Tel.: 62-295.6100

Transdef Transp. De Def.
Agric, Ltda.
Est. Dos Remédios, 1.821, Afogados,
CEP 50750-000, Recife, PE
Tel.: 81-3226.0036
trnasdef@transdef.com.br
www.transdef.com.br

Transdepe S/A
Rod. Washington Luiz, 12.700, Jd.
Primavera,
CEP 25214-000, Duque de Caxias, RI
Tel.: 21-2676.1500
transdepe@transdepe.com.br
www.transdepe.com.br

2004

•compa) iia

Ênio Ribeiro de Moraes (Sóc.
Dir.), Alexandre Aires Ribei-
ro (Sóc.Ger.)

15 Fiat
MB
Scania
VW
Volvo

Abílio Varela (Pres.), Roberto n.d. n.d.
Rodrigues (Dir.Vendas)

Paulo S. Ribeiro da Silva (Dir.
Pres.), João Bueno de Car-
valho (Dir.Com.), Edson Eus-
táquio Fernandes (Dir.
Adm.), Altair Alvim Jr. (Dir.
Div. Intern.), Juarez P. Peixo-
to (Dir.Op.)

Walter Lopes de Almeida
(Dir.)

Oswaldo Vieira Caixeta Jú-
nior (Sóc.Dir.), Marcos Fer-
retti (Ger.Adm.), Odair Len-
dimuth (Ger.Op.), José Luiz
Ferreira (Contador)

Odilon Walter Santos (Dir.),
Lázaro Moreira Braga (Dir.)

Adonias Cavalcanti Neves
(Dir.), Felipe Cavalcanti Ne-
ves (Dir.), Josmar Fernando
Neves (Dir.)

556

18

53

87

15

Euvaldo José Ferreira (Dir. 34
Pres.), Euder José Ferreira
(DirVice-Pres.)

Scania
VW

MB
Scania
VW
Volvo

Ford
GMC
MB
Scania
VVV
Outros

Fiat
MB
Scania
VW
Volvo

MB
VW

13 5
27
13
20
27

n.d n.d

35
65

61
17
17
5

4
4
51
15
5
21

3

5

8,7

369.000 n.d.

n.d.

30 000.000

n.d.

3.000.000

7 4 2.419.351
8
38
46
1

93
7

2

MB 3 8
Scania 41,
Volvo , 53 '
VVV 3

147.329

2.400 000

Não há

n.d. n.d.

n.d.

930.000

180.000

n.d.

509.985

Negocia preços com
os postos, além do
abastecimento in-
terno onde o agre-
gado tem melhores
condições de paga-
mento

Negocia com a Sol
Diesel, em parceria
com a Esso, condi-
ções especiais de
abastecimento; o
desconto é feito no
mês seguinte ao uso
do combustível

Repasse a preço de
custo

144
novos
72

reformados-

80
novos

1.950
novos
2.505

reformados:

96
novos
120

reformado!

600
novos
1.000

reformado'

Contrato com distri- 724
buidora. Bombas novos
próprias 1.275

reformado

Não há

n.d. Não há

48
novos
62

reformado

240
novos
60

reformadc



MANUTENÇÃO DE VEICULOS

Concessionária, mas só Não faz contrato de ma-
durante a garantia dos nutenção com concessi-
veículos onária

na.

Concessionária, mas só Contratos com multi- n.d.
durante a garantia dos marcas
veículos

:oncessionária, mas só Fora do período de ga- n.d.
durante a garantia dos rantia, faz manutenção !
ieículos com terceiros em nosso

terminal; alguns serviços
específicos são realiza- !
dos em concessionárias

TREINAMENTO DE PESSOAL

Terceirizada Não n.d. n.d.

Terceirizada Sim Semestral Ambos n.d.

' Terceirizada Sim Semestral Próprio ' Cuidado com a carga (manuseio, carregamen-
to, enlonamento, amarração), atendimento ao
cliente, direção defensiva, planos de contin-
gências. Resultados: menor incidência de ad-
dentes e reclamação de clientes, gerando
maior satisfação e resultado

:oncessionária, mas só Após a garantia, a ma- n.d. Terceirizada Sim Mensal Próprio Os treinamentos têm o objetivo de qualifi-
Jurante a garanta dos nutenção é feita interna- car, reciclar, desenvolver e aperfeiçoar os fun-
ieículos mente ou em oficinas cionários e colaboradores visando à

qualificadas melhoria do sistema de qualidade da em-
presa

:sontrato de manutenção n.d.
Oril concessionária des-

-le o veículo zero

I Cobre funilaria e conser-
tos em geral

:oncessionária, mas só A manutenção é realiza- Funilaria própria e retifi-
lurante a garantia dos da na garagem com es- ca própria
eículos trutura própria

Terceirizada , Sim Mensal Próprio Economia de combustíveis, pneus e, princi-
palmente, melhoria da segurança

Própria Sim Semestral Próprio Técnicas de condução de veículo, atuação do
motorista como diferencial competitivo da
empresa no mercado, condução econômica,
conservação do veículos

,
oncessionária, mas só Como se trata de cami- t n.d. Terceirizada Sim
urante a garantia dos i nhões novos, utiliza os I
?ículos serviços da concessioná-

ria

oncessionária, mas só n.d.
urante a garantia dos
2ículos

n.d.

Semestral Tercei rizado Direção defensiva, meio ambiente, manuseio
dos produtos transportados e postura de re-
lacionamento comercial

Terceirizada Sim Mensal Próprio Prevenção de acidentes, controle de consu-
mo de pneus e controle de consumo de die-
sel

n.d. = não disponível
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TRANSPORTADORAS DE CARGA

EMPRESA

Transemba Transportes
Rodoviários Ltda.
R. Olimpio Trombini, 51, Ca5catinha,
CEP 82020-040, Curitiba, PR
Tel 41-331.5900 - Fax 41-331.5929
ana@transemba.com.br
wwvv.transemba.com.br

Trans-Iguaçu Empresa
de Transportes Rodoviários Ltda.
R. Antônio Lacerda Braga, 530, CIC,
CEP 81170-240, Curitiba, PR
Tel.: 41-347-1655
secretaria@transiguacu.com.br
www.transiguacu.com.br

Transportadora Ajofer Ltda.
Av. Gualanazes, 535, V Homero Thon,
CEP 09111-110, Santo André, SP
Tel.: 11-4998.6600
Fax 11-4474.7113
ajofererajofer.com.br
www.ajofer.com.bri •

DIRIEfORM

Transportadora Americana Ltda.
Av. Com. Thomaz Fortunato, 3.466,
Praia dos Namorados,
CEP 13475-010, Americana, SP
Tel.: 19-3471.9000 - Fax.: 19-3171.9001
contato@tanet.COITIbr
wvwv.tanet.com.br

Transportadora Augusta SP Ltda.
R. Ottmar I3enno Schultz, 3.638,
Distindustrial,
CEP 95800-000,.Venâncio Aires, RS
Tel.: 51-3741.3104
matrizOaugustaway.com.br.
wvwv.augustaway.com.br

Transportadora Beira Rio Ltda.
Rod. BR-040, km 272, Beira Rio,
CEP 39250-000, Três Marias, MG
Tel 38-3563.3080
Fax 38-35633120
breno@grupobeirario.com.br

Transportadora Binotto S/A
R. Major Bibiano R. de Lima, 194,
CEP 88509-720, Lages, SC
Tel.: 49-221.1800.- Fax.:,49-225.13,12
comercial@binotto.com.br
www.binotto.com.br

ransporta Bras' Centra 1.-.
Rocl.BR-060 km 383 sfn° Setor Almr-dela, , ,
CEP 75903-270; Rio Verde, GO
Tel.: 64-612-1595
Fax.: 64-612-0451 .
transporte@brasilc.entral:com.br
vvww.brasilcentr,31.com.br

122

Julio Barddal (Ger.Geral)

Douber Cardoso (Sóc.Ger.),
VValdomiro Koialanskas Fi-
lho (Sóc.Cotista), Farid Sauaf
Jú-nior (Ger.Adm.), Antônio
So-cha Netto (Sóc.Cotista)

Antônio de Oliveira Ferreira
(Sóc.Dir.), Luís Sérgio Ferreira
(Ger.Supr.), José Roberto Be-
zerra Paes (Ger.Com.)

Celso Delle Donne Luchiari
(Dir.Adm.), Carlos Panzan (Dir.
Op.), Luiz Carlos Pozzer Rosa
(Dir.Com.), Carlos Roberto Zu-
tin (Dir. Compras)

César Augusto Schultz (Ger.
Mkt. e Log.), Alexandre Luís
Schultz (GerAdm.Fin), José
Vinícius Verdi (Ger.Met. e
Proc.)

FROTA

Breno Zucconi (Sócio), Mu-
cio Zucconi (Sócio), José Zuc-
coni (Sócio), Airton Medeiros
(Sócio), Amoldo Guimarães l
(Sócio)

Djalma Miranda (Dir.Com),
Elizabeth Bazzo (Dir.Adm.
Fin.), Edílson Binotto (Dir. Op.),
César Arruda (Ger. Adm.),
Cleber Carvalho (Ger.Op.),
Paulo Roberto (Ger.Com.)

Glorivan Parreira França
Lourivan Parreira Fran-

ça (Dir. Fin.)

59 MB 29; 6 3.000.000 1 n.d. Não há 110
VW 301 novos
Volvo 41 i 670

reformados-

n.d. n.d. n.d. n.d. 2.179.848 1.486.260 Não há 222
novos
390

reformados

138 Ford 101 11 3.000.000 500.000 Não há 50
MB 65 novos
Scania
VW
Volvo

14
5 i
3

70
reformado

Outros 3 ,

115 GMC 17 3,4 2.778.218 md. Não há 370
MB 1 24 novos
Scania 49 460
Volvo 10 reformado

17 Ford 10 1 n.d. 1 Não há2 1 1.000.000 400
Scania 30 novos
Volvo 60 200

1 reformado
1

25 MB 72 4 1.350.000 n.d. A transportadora 550
VW 28 tem posto de com- novos

bustivel que fome- 700
ce diesel aos agre- reformado, gados

i

694 Ford 12 2 1.123.608 1 n.d. Não há 3.528
Scania 29 novos
VW 59 6.912

reformadc

7 MB 14 5 485.000 i 816.000 Não há 98
Scania 86 novos



2004

MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS - TREINAMENTO DE PESSOAL

:ontrato de manutenção
:om concessionária des-
de o veículo zero

n.d.

:oncessionária, mas só n.d.
Jurante a garantia dos
ieículos

:oncessionária, mas só n.d.
Jurante a garantia dos
feículos

iontrato de manutenção Temos acordos de menu-
em concessionária des- tenção com as concessioná-

•le o veículo zero , rias com preços especiais de
peças e mão-de-obra, e va-
lores fixos para " pacotes de
serviços'' de manutenção
preventiva

i.d. n.d.

ioncessionária, mas só Só utiliza concessionári-
urante a garantia dos as durante a garantia e
eículos para a execução de ser-

viços mais complexos

ontrato de manutenção
er11 concessionária des-
-e o veículo zero

n.d.

oncessionária mas só n.d.
urante a garantia dos
2icu los

n.d.

n.d.

Terceirizada Sim

Ambas Sim

Própria Sim

Como mantém acordos Terceirizada Sim
de manutenção, todos os
serviços são realizados na
concessionária mediante
aprovação de orçamen-
tos

n.d.

n.d.

Os contratos cobrem
toda manutenção pre-
ventiva e corretiva, exceto
casos de acidentes

d.

Semestral

Anual

Mensal

Mensal

n.d. Sim Semestral

Própria Sim Semestral

Terceirizada Sim Mensal

Terceirizada Sim Semestral

Próprio ! n.d.

Ambos Atualização de conhecimentos sobre novos
equipamentos, e técnicas e procedimentos no
transporte de cargas perigosas

Terceirizado Direção defensiva, Mopp e relações humanas

Próprio ALA, percebendo a importando e resultados
obtidos com os treinamentos internos de pes-
soal administrativo e operacional criou a Uni-
versidade do Transporte que hoje, além de trei-
nar e desenvolver os colaboradores da holding
TA também oferece cursos, palestras, work-
shops e eventos ao público externo

Ambos Economia de combustível, vida útil dos veícu-
los, segurança dos motoristas, transporte se-
guro de mercadorias

Próprio Motoristas treinados com as normas da em-
presa, além de diversos cursos como Mopp,
direção defensiva, economia de combustível

Ambos Durante a integração, após a contratação, to-
dos os motoristas passam por treinamento em
condução eficaz. Resultados: crescimento no
faturamento anual de 40%, redução no índi-
ce de addentes por quilômetro rodado de 17%

Próprio Melhorias na manutenção dos veículos, con-
sumo de combustíveis, segurança nas estra-
das

n.d. = não disponível
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TRANSPOR1 CAR

Transportadora Cardoso
Minas Ltda.
R. Eng. Albert l_eimer, 550, Term. 02,
CEP 07041-020, Guarulhos, SP
Tel.: 11-64063000 - Fax:.1'1'6406.6333
tcmronald@terra.com.br •

Transportadora Colai
Rod. BR 262, km 6,1-0'
CEP 29144907 Cariaci
Tel.: 27-2122.8000
Fax.: 27-3336.2606
colatinense@colatinense.com
www.colatinense.cdffl

Transportadora Cometa S
Av. Mal, Mascarenhas de Morais,-
2.525 Imbinbeira -
CEP 51150-001, Recife, PE.
Tel.: 81-3464.5288- Fax.: 81.3471.3111
rapiclaocometa@rapisaoCometa.combr
www.rapidaocórneta.çorb.br

Transportadora Cóntati
Rod. Anhangüera, km 13
CEP 13480-970, Limeira,
Tel • 19-3446.7500
Fax.: 19-3441.5256 -
rnregina@contatt*
wvw.cont4 •

Transportadd•ra~
Av. Guilherme Cotdií
CEP 021184000, Si'd.
Tel.: 11-6632.0700
Fax.: 11-6955.9571
cruzdemalta@cruzdemalta.çom.
www.cruzdemalta.com.br:

Est. Particular Eip
CEP 09852-040, São Be
Can-~
Tel.: 11-4109.6277
fantinati@fantinati.cdrn.
vwxwfantinati.corn.br

Transportadora Fióto
R. Anésb José`9mões,.30, SaTb,T
CEP 29114350, Vila Velhá,'ES
Tel.: 27-3326.1400
Fax.: 27-3326.0249
fiorot@transportadorafiorot.com.br
w~.transportadorafbrot.com.br

Transportadora Grande ABC
R. Álvaro AMm 801 V. Paulicéia
CEP 09693-000 São Bernardo do
Campo, SP
el • 114360 6000 Fax•
comercial@tgabe.cdm.
wwvv.tbabc.com.br •

124

Flávio Parente (Pres.), Ronald
Vieira (Dir.Geral), Lairton C.
0. Rocha (Dir.Com.), Flávia
Parente (Dir.RH)

Fábio R. Dávila (Sóc.Ger.Com.),
Luiz J. de Araújo (Sóc.Ger.Fin.),
Fernando C. Fonseca (Sóc.Ger.
Op.), Antônio Cardoso S. Pi-1
mentel (Dir. Op.), Paulo N.Zatta
(Super. Com.), Josias da S. San-
tos (Super. Inform.)

Américo Pereira (Dir.Pres.),
Sebastião de Barros Soares
(Dir.Fin.), Américo Pereira Fi-
lho (Dir. Com.), Edward Mon-
tarroios (Dir. Vendas), Rafael
Mansilla (Dir.Planej e Inf.),
Manoel Leite (Dir.Op.)

Marcelo Contatto (Dir.), Atílio
Contatto Jr. (Dir.), Maria Re-
gina Contatto Gasparini
(Ger.Com.), Wellington R.
Carrenho (Controller), Adão
Alves (Ger. Log.), Antônio C.
Cavinatto (Ger. RH)

José Doutel Lopes (Dir.Pres.),
José Manuel Antunes Lopes
(Dir.Adm.), Francisco do Sa-
cramento Doutel Lopes (Dir.
Fin.), Albino da Cruz Lopes
(DicCom.), Antônio Marcos
Pereira (Ger.Geral)

Disnei Fantinati (DirCom.),
Roberto Fantinati (Dir.
Adm.Fin.), Marcos Fantinati
(DirOp.)

José Antônio Fiorot (Dir.
Pres.), André Stelzer Fiorof
(Dir.Fin.)

Antônio Caetano Pinto (Dir.-
Pres.), Leandro Carvalho Pin-
to (DirInf.), Luís Augusto Ca-
manducci (Dir.Fin.), Marcelo'
Covizzi Alvarez (Dir.Log.),
Marcos Niciolli (Ger.Com.)

FfitOTA.

35

69

270

227

200

100

36
,

!Volvo

387

!

n.d.

Ford
MB
VVV
Volvo

Fiat
GM
MB
Scania
Volvo
VVV

Scania

Ford
MB
Scania
VVV
Volvo
Outros

Ford
MB
Volvo
VW

Ford I
MB !
Scania
VVV

Ford
GMC
MB
Scania
VVV
Volvo

n.d.

2
46
33
19

5
1
74
9
1
10

100

3
21
291
4
38
5

6
55
10
29

11
64
11
8
6

13
4
20
2
58
3 '

1

8

n.d.

8,5

3
!

3 !

3,8

1.200.000

1.297,500

2.700.000

13.200.000

7.858.800

1.500.000

500.000

6.563.239

5.000.000

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

150.000

n.d.

Não há

Não há

Não há

Não há

!

Não há

n.d.

Não há

70
novos
230

reformador

315
novos
1.054

reformado:

300
novos
380

reformador

1.250
novos
3.600

reformado

2.000
novos
4.000

reformado'

260
novos
600

reformado.

80
novos
60

reformado

1.251
novos



MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS

Contrato de manuten-
ção com concessionária
desde o veículo zero

Concessionária, mas só n.d.
durante a garantia dos
veículos

Concessionária, mas só
durante a garantia dos
veículos

Manutenção e socorro
geral; reposição de peças
sob aprovação, o mesmo
com serviços de funilaria
e pinturas

n.d.

Oficinas próprias para n.d.
atender as regiões com
maior número de veícu-
los; nas demais localida-
des credenciamos execu-
tores de serviços.

Concessionária, mas só , Manutenção própria
durante a garantia dos
veículos

:oncessionária, mas só
durante a garantia dos
ieículos

n.d.

:oncessionária, mas só n.d.
Jurante a garantia dos
teículos

:oncessionária, mas só
wiurante a garantia dos
feículos

Manutenção corretiva é
feita em oficinas cadas-
tradas

n.d.

Terceirizada

2004 1 1

TREINAMENTO DE PESSOAL

Sim Semestral Terceirizado Motivação, aumento do conhecimento do
motorista e redução de custo

Terceirizada Sim Semestral Terceirizado n.d.

Própria Sim Semestral Próprio Melhor capacitação dos profissionais permi-
te melhoria da performance e ganhos de pro-
dutfiÁdade com retomo imediato

Própria Sim Anual Ambos Com motoristas mais cautelosos, há menos
acidentes graves, já que passam a dirigir den-
to das normas de trânsÉo (com segurança)
e sabem como atuar em emergêndas

n.d. Própria

n.d.

n.d.

:oncessionária, mas só Tem plano de manuten- n.d.
lurante a garantia dos ção preventiva sistema-
eículos tica; conta com plano

semanal de execução
de inspeção em 10 veí-
culos

Sim Mensal Terceirizado Checagem de produção média da frota, con-
sumo de óleo diesel e pneus, conservação
do veículo, visando oferecer qualidade ao

' cliente

Ambas Sim Semestral Próprio n.d.

Terceirizada

Própria

Não n.d. n.d.. n.d.

Sim De acordo com Ambos Objetiva a redução de custo, qualifica-
a necessidade ção dos profissionais para operação, qua-

lidade nas operações em geral, capaci-
tação e desenvolvimento das pessoas e
serviços oferecidos

n.d. = não disponível
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TRANSPORTADORAS DE CARGA

EMPRESA DIRETORIA

Transportadora Itapemirim S/A Hugo Aurélio de Faveri 589 ¡Ford I 7 10,3 1 n.d. n.d.
Av. Monteiro Lobato, 4.492, Cumbica, (Vice-Pres.), Anísio Fioresi ¡ 'tapem. Clip 15
CEP 072180-000, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6413.4400
Fax.: 11-6413.4413
tisasacgeral@itapemirimcorp.com.br
www.itacargas.com.br

(Vice-Pres.Adm.Fin.), José
de Souza (Dir.Com.), Mar-
cius de Lucca Braga (Dir.
Op.), Galdino Ferreira (Dir.
Fin.)

'Iveco
MB
Scania
VW

1 .
60 I
16
1

Transportadora Londrifruti Ltda. Yasuo Ohara (Sóc.Prop.), 13 MB 70 4,5 250.000 25.000
R. João de Barro, 375, Pq. Das Ind. Mitsuyuki Kaji (Sóc.Prop.) Scania 30
Leves, CEP 86030-320, Londrina, PR
Tel.: 43-3325.4200
Fax.: 43-3325.4082
londrifruti@sercomtelcom.br

Transportadora Maestrelli Ltda. Pedro Maestrelli (Pres.), Ce- 20 ¡MB H5 - 5 750.000 n.d.
R. do Camping 69, V. Maria do zar Castro (Dir.Oper.), Maril- IScania 165
Rosário,
CEP 83412-410, Colombo, PR
Tel.: 41-675.6852
maestrelli@maestrelli.com.br
www.maestrelli.com.br

da Maestrelli (Dir.Fin.), Edu-
ardo Castro (Dirlog.), So-
lange Comiran (Dir.Com.),
José Simonete (Ger.Filial),
João Henrique (Ger.Filial)

¡Volvo 120

Transportadora Mantello Ltda. Luiz Fernando Mantello (Dir. 31 MB 58 15 42,407 n.d.
R. Sara Helena Mantello, 495, Jd. Pres.), Luiza Maria da Silva Scania 32
Nova Aparecida, B. Mantello (Dir. Fin.) VW 10
CEP 13110-583, Campinas, SR
Tel.: 1'93281.1716 - Fax: 19-3281.2146
administração@mantello.com.br

rwww.mantello.com.b

Transportadora Meca Ltda. Raul do Nascimento Pinto ; 46 !Ford 2 ; 8 720.000 • n.d.
R. Riachuelo, 121, 8° andar, Centro, (Dir.), Raul Elias Pinto (Dir.) ; ¡MB ¡54
CEP 11010-911, Santos, SP ¡Scania I 7
Tel.: 13-3219.6103 / 3361.1322 ¡Volvo I37
Fax.: 13-3361.3073
cubatao@mecatransportes.com.br
www.mecatransportes.com.br

Transportadora Soberana Ltda. Adriano Braz Henrique (Dir. 18 MB 78 7 433.521 n.d.
R. Benedito Costa, 566, V. Batista,
CEP 12720-020, Cruzeiro, SP

Op.), Manoel Henrique (Dir.
Adm.), José Carlos F. Mota

Volvo 22

Tel.: 12-3144.0610
tsoberana@uol.com.br
www.soberana.com.br

(Ger.Tráf.), Maria Luiza
Vieira (GerAdm.)

,
Transportadora Tebas Ltda. José Basílio de Queiroz 14 IFiat 14 5 600.000 150.000
Av. Eng. Washington Martoni, 320, (Sóc.Dir.), Tecla da Matta ¡ e3M 7
Pq Ind. Inês Alves, CEP 37950-000,
São Sebastião do Paraíso, MG
Tel.: 35-3531.3166
tebas@transportadoratebas.com.br
www.transportadoratebas.com.br

Queiroz (Sóc.Dir.), Renata
Queiroz, (Dir.), Milton B.
Neves (Ger.)

¡
'MB

,Scania
17
¡ 72

Walter Valenti (Pres.Cons. 351 Aqrale 1 8 8.400.000 2.000.000
Transportadora Tegon Valenti S/A Adm.), Nelson Tegon (Memb. Chevrolet 1
Rod. RS 470, km 216,33,
CEP 95700-000, Bento Gonçalves, RS
Tel.: 54-455.2100
conta bi I idade@tegonvalenti .com.br
www.tegonvalenti.com.br

Cons.Adm.), Waldir Victorio
Valenti (Memb.Cons.Adm.),
Marcelo Martinico Maia (Sup.
Com. Oper.), Heinz Sagmeister
(Sup. Adm. e Fin.)

Fiat
Ford
MB
Scania
VW
Volvo

8
1
43
23
17
6
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MINE

Emissão mensal de 1.155
controle de consumo novos
de combustível dos 2.579
agregados fixos e
departamento admi-
nistrativo negocia as
condições de venda
de combustível

Não há

Não há

n.d.

Não há

Não há

Não há

Não há

50
novos
150

reformados

100
novos
300

reformados

123
novos
165

reformados

180
novos
600

reformado

122
novos

50
novos
40

reformado

1.200
novos
3.600

reformado
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TREINAMENTO DE PESSOAL

:oncessionária, mas só ; Contrato com concessi- Terceirização de serviços nos i Própria Sim Anual
Jurante a garantia dos onárias quando há ex- ' reparosdefunilaria; utilização Í
ieículos . cesso de serviços em de autorizadas para reforma I

: nossa oficina e manutenção no caso de cai-
xa cfe direçao

iontrato de manuten- n.d.
-Ao com concessionária
iesde o veiculo zero

n.d.

:oncessionária, mas só Após o vencimento da , n.c1
durante a garantia dos garantia, a manutenção ;
'eículos é realizada internamen-

te por contar com pes-
soal especializado

d.

Ambos Conscientização dos motoristas de suas res-
ponsabilidades, valorizando o esforço indivi-
dual e enfatizando a necessidade de se reali-
zar um trabalho dentro dos critérios da quali-
dade e produtividade

n.d. Não n.d. n.d. n.d.

Ambas í Sim Semestral próprio Conhecimento das políticas e procedimen-
tos internos, atendimento ao cliente, e di-
reção defensiva e econômica. Com esses
treinamentos é garantido um transporte
seguro e eficiente, além de bons resulta-
dos para a empresa

Possui manutenção pró- n.d. Própria Sim Anual Terceirizado É dada importância à reciclagem dos fundo-
pria; em alguns casos o nários, principalmente motoristas e ajudantes,
veiculo é encaminhado à que prestam serviços externos, de maior vlsi-
concessionária bilidade para os clientes

oncessionária, mas só Após a garantia, a ma- n.d. Própria Sim Semestral
urante a garantia dos ! nutenção é feita em ofi- ;
?ículos cina própria

oncessionária, mas só n.d.
Jrante a garantia dos
rícul os

. n.d.

)ncessionária, mas só j Tem oficina própria In. .
irante a garantia dos
,ículos

mcessionaria, mas só n.d.
irante a garantia dos
icu los

n.d.

Própria Sim i Mensal

Própria Sim Semestral

Própria Sim Semestral

Terceirizado Treinamentos focados em como se proceder
no caso de addente e na direção econômica

Próprio Os treinamentos estão centrados na área de
segurança das operações. Diminuição de ad-
dentes e contaminações estão entre os resul-
tados positivos alcançados

Terceirizado Melhora no rendimento dos veículos, econo-
mia de combustível, atendimento ao diente,
aumento na segurança para os motoristas

Próprio Curso de transporte de produtos perigosos,
direção defensiva, curso de preservação de
equipamentos

n.d. = não disponível
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TRANSPO TAD'ORAS DE CARGA

, 2004

DIRETORIA

FROTA

Transportadora Transfinal Mário Orlandi Júnior (Dir.) ! 60 lveco 100 5 2.000.000
Rod. BR 101, km 291, Rod. do
-Contorno, Nova Valverde,
CEP 29148-680, Cariacica, ES.

'Tel.: 27-3346.2777 - Fax.: 27-33462780
Cfrretdria@transfinalcorn.br
Ámwvv.transportadoratr,3nsfinal.com.br

Transportadora Transmiro Ltda. Volmir C. Bortoncello (Dir. 47 Aqrale 4 3 2.200.000
R. Ary Rosa dos Santos, 233, Distrito
Industrial,
CEP 94930-605, Cachoeirinha, RS
Tel.: 51-471.5550 - Fax.: 51-471.1199
iudar~ransmiro.com.br
www.transmiro.com.br

Pres.), Geltrudes C. Bor-
toncello (Dir.Adm.), Leandro
Bortoncello (Dirlog.), Lu-
ciano Bortoncello (Dir.Mkt.)

Cfievrolet 2
Ford 2
Iveco 2 I
MB 35
Volvo 51
VVV 4

Transporte Carvalho Ltda. Sílvio Ferreira de Carvalho 124 MB 30 10 765.000
Rod. Washington Luiz, 5.049, Júnior (Dir.Super.), Miriam
V. São Sebastião, Sílvia Ferreira de Carvalho
CEP 26065-007, Duque de Caxias, RJ (Dir.Com.), Daisy Maria de

Renault
Scania

2
68

1Tel.. 21-2775.1700 - Fax.: 21-2671.4609
conlercialacarvalho,com.br
wfflv.carv,alho.com.br

Carvalho Calheiros Boite
(Dir.Adm.Fin.)

Transporte Excelsior Ltda. Sérgio Sales Loureiro (Dir. 219 GMC 20 4 n.d.
R. Ver. Evang. Delgado, 976, São Lucas, Pres.), Alvani T. G. Loureiro lveco 3
(EP 27264432, Volta Redonda, RJ (Dir.Adjunto), Rogério Lou-Scania 77

Tel.: 24-3348.1330 reiro( Dir.Com.Fin.), Roberto
Fax.: 24-3348.1681
tramuteexcel~upoloureiro.com.br
www.grupoloureiro.com.br

Loureiro (Dir.Adm.), Ronal-
do Loureiro (Dir.Op.)

Marcello Fiolic Faleiro (Sóc. 8 MB 25 144.000Transportes AFF Ltda.
R. Bom Jesus de [guapa, 1.019, Ger.)
CEP 81610-040, Curitiba, PR

\NV
Volvo

25
50

Tel.: 41-376.7655
Fax.: 41-376.3788
,affgrnps.com.br
wvvvv.afftransportes.corn.br

Transportes Brasf rio Ltda.
Av. Júlio de Castilhos, 425, SI. Térrea

Carlos Zan Andrea (Dir.), 130
Luiz Vizioli (Ger.)

Scania 100 10 6.600.000

•-lourdes,
CEP 95010-000, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-228.1466
Fax.: 54-228.2185
brasfrio@trbrasfrio.com.br

Luiz Alberto Cordenonsi 65 MB 35 3 2.796.000Transportes Cordenonsi Ltda.
R. Antônio Cordenonsi Filho, 778,
CEP 89825-000, Xaxim, SC
Tel.: 49-353.2402
Fax.: 49-353.2158
fernando@cordenonsi.com.br
wvwv.cordenonsi.coni.br

(Sóc.Dir.), Volmir Antônio
Cordenonsi (Sóc.Dir.), Fer-
nando Cordenonsi (Com.),
Felipe Cordenonsi (Manut.),
Fábio Cordenonsi (Manut.)

Scania
Volvo

61
4

José Della Volpe Filho (Dir. 164 Scania 71 3,5 6.300.000Transportes Della Volpe S/A
Comercio e Indústria Pres.), Rafael Della Volpe VVV 29
R. Lidice, 22, Pq. Novo Mundo,
CEP 02174-010, São Paulo, SP

(Dir. Exec.Gerencial), Gilber-
to Della Volpe (Dir.Exec.

Tel.: 11-6967.8500 - Fax.: 11-6967.8564
tdv.diretoria@dellavolpe.com.br
wwvv.ciellavolpe.corn.br

Adm.)

128

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

48.000

n.d.

n.d.

18.000.000

Não há

n.d.

Não há

Não há

Não há

n.d.

Repasse do óleo
diesel no mesmo
preço comerciali-
zado para a trans-
portadora

n.d.

150
novos
250

reformado

400
novos
700

reformados-

600
novos
840

reformado

25
novos

1.200
novos
4.000

reformado

300
novos
720

reformadc

1.800
novos
1.260

reformack



MANUTENÇÃO DE ~LOS

oncessionária, mas só n.d.
Jrante a garantia dos
?ículos

n.d.

.3ncessionána, mas só Após a garantia, a ma- n.d.
Jrante a garantia dos nutenção é feita em
!ículos concessionária e ofici-

nas credenciadas

TREINAMENTO DE PESSOAt

n.d. Sim Mensal Próprio , Economia de combustível, baixo índice de
sinistro, alto índice de pontualidade nas en-
tregas

Terceirizada Sim Mensal Próprio Direção defensiva, índice de acidentes de trân-
sito, atendimento a dientes, melhoria do ní-
vel de satisfação dos dentes, condução eco-
nômica, economia de consumo por veículo

mcessionária, mas só I n.d. Própria Sim Semestral e Próprio e
irante a garantia dos anual, conforme terceirizado
,ículos o curso

1

Direção defensiva, Mopp, relação interpes-
soal, primeiros socorros

)ntrato de manutenção Programa Scania-Plus n.d • Ambas Sim Mensal Próprio Qualificação e adequação: redução de aci-
-n concessionária des- dentes e custos, melhoria de atendimento e
o veiculo zero , de rendimento

nd..

lcessionária, mas só Oficina própria
ante a garantia dos
:ulos

icessionária mas só n.d.
ante a garantia dos
:ulos

n.d.

r .d.

n.d.

Terceirizada
1

Sim Semestral Terceirizado Redução de custos com manutenção e fe-
1 dução de contaminação por manuseio

indevido de produtos

Ambas Sim Semestral Próprio Com o aperfeiçoamento, atingiu-se uma
redução de 90% na ocorrência de acidentes
e roubos de veículos. Os resultados positivos
se fizeram sentir a partir do segundo ano da
sua implantação, que ocorreu em 1994

Ambas Sim Semestral Ambos

icess onária, mas só Oficina própria para Cobre a parte mecânica Própria
3nte a garantia dos atendimento da frota do veículo (trem-de-for-
ulos geral depois da garan- ça), e exclui funilaria ou

tia quebras de componentes
por mau uso

Aprendizado em direção defensiva, econô-
mica, mecânica em geral, relações humanas,
redução de gastos. A empresa sempre bus-
cam mais segurança para o funcionádo

Sim Semestral Ambos índice de acidentes tendendo a zero, econo-
mia de consumo, Daixo índice de quebra de
veículos, boa performance no prazo de aten-
dimento das emp-esas

n.d. = não disponível
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FROTA

99

50

'VVV

84

44

68

40

16
!

248

MB
Volvo

MB
Scania

Volvo

Fiatilveco
Ford
GM
MB
Scania
Valmet
VW
Volvo

VW

! MB
1Scania
VVV

. Agrale
Ford
MB
VW

MB
1VW
!Utilitários

lveco
MB
Scania
VW
Volvo

87
, 13

45
23
16
16

!
4
2

1 4
121
1371
1 6
1 11
15

100

9
88
3

3
50
35
12

! 61
128
11

4
50
17
27
2

3

7

'

! 3,2
!

!!

8

1

1 5

1 2.160.000

1.267.000

3.275.131

240.000

120.000

568,013

130.000

3.980.000

n.d.

1.080.000

n.d.

n.d.

n.d.

204.000

n.d.

n.d.

Transportes Diamante Ltda.
R. Anne Frank, 2.695, Boqueirão,
CEP 81650-020, Curitiba, PR
Tel.: 41-376.1754
Fax.: 41-276.6241
dia mante@díama nte.com. br
www.diamante.com.br

Gilberto Antonio Cantú (Dir.
Geral Com.), César Luiz Can-
tú (Dir.Adm.Fin.), Sidnei Cantú
(Dir. Op.)

José A. Ferreira Serrano (Dir.
Com.), Amauri Ferreira Serrano
(Dir.Fin.), Manoel da Fonseca
Serrano (DirOp.), Sylvio K.da
Rocha (Ger.Op.), Amadeu R da
Silva Serrano (Dir. Manut.), David
P. Serrano (Dir. Manut.)

Kagio Miura (Dir.Pres.), Fu-
miko Makino Miura (Dir.
Adm.), Frank Kanemitsu
Miura (Dir.Com.)

Norberto Aparecido Mon-
tone (Sóc.Dir.), Maria Lúcia
G. Montone (Sóc.Dir.), Sér-
gio Rubens Busse (Ger. Ge-
ral), Ronaldo de Luccaman-
no (GerAdm.), Cláudio Cé-
sar Camozzi (Ger.Op.)

Tarcísio G. Fernandez (Pres.),
Sandro de Castro Gonzalez
(Dir.Com.), Alfonso de Cas-
tro Gonzalez (Dirlog.), Tar-
sia de Castro Gonzalez (Dir.
Adm.), Marcelo M. Silva
Gonzalez (Ger.Com.)

Aparecido Buzzi Rodrigues
(Dir.Transp.), João C. Bui Ro-
drigues (Dir.Fin.), Paulo S. Bui
Rodrigues (Dir.Com.), Luís H.,
Paiolli (Ger. Geral), Claudio Ro-
mano (Ger.Com.), Ronei Carrijo
(Gerfilial)

Jorge Fernandes Lino (Dir.),1
Gerson Cicarelli (Dir.), Mar-
celo Avelino de Souza (Ger.!
Op.), Robeson Vieira Pedro- 1
so (Ger.Manut.)

Antônio Teodoro de Clivei-
ra (Dir.Fin.), José Marciano
de Oliveira (Dir.Com.), Pai-
mundo Messias de Oliveira
(Dir. Op.)

Transportes FS Ltda.
Av. Pres. Antônio Carlos, 475,
Campos Eliseos,
CEP 25215-180, Duque de Caxias, RJ
Tel.: 21-2676.1872
grupofs@grupofs.com.br
www.grupofs.com.br

Transportes KM e Montagens Ltda:
R. Olímpia, 1.015, Pq. Industrial,
CEP 15803-025, Catanduva, SP
Tel.: 17-3531.2121
Fax.: 17-3531.2120
km@grkm.com.br
www.grkm.com.br

Transportes Montone Ltda.
-Av. Leonardo da Vinci, 1.624,
V. Guarani,
CEP 04313-001, São Paulo, SP
Tel.: 11-5011.5311
transmontone@transmontone.com.br
www.transmontone.com.br

Transportes Pesados Minas Ltda.
Rod. BR 262, km 21,5 sIn°, São Gabriel,
CEP 31950-640, Belo Horizonte, MG
Tel.: 31-3493.1411
Fax.: 31-3493.2911
transpes@transpesminas.com.br
www.transpesminas.com.br

Transportes Rodor Ltda.
Av. Marginal Esquerda, 777, Centro,
CEP 14.620-000, Orlândia, SP
Tel.: 16-3826.1222
Fax.: 16-3826.0009
rodor@rodorcom.br

Transportes Rodov. Michigan Ltda.
R. João Roberto ThLrt 425
Freguesia do (5,
CEP 02751-010, São Paulo, SP.
Tel.: 11-3936.1230 - Fax.: 11-3936.4070
contato@transportesmichigan.com.br
www.transportesmichigan.com.br

Transportes Toniato Ltda.
Rod. Pres. Getúlio Vargas, 175,
Monte Cristo,
CEP 27340-310, Barra Mansa, RI

243323.3032 - Fax.: 243323.4075
bmaetoniato.corn.br
www.toniato.com.br
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Não há

Não ha

Não há

Não há

Troca de carta-frete
e abastecimento em
postos credenciados

Com abastecimento
nas bombas, pró-
prias, o custo e des-
contado do paga-
mento do frete

Não há

Não há

150
novos
250

eformado!

400
novos
650

reformado

420
novos
384

reformado

50
novos
50

reformado

450
novos
820

eformack

179
novos
89

reformad

18
novos
40

reformad-

540
novos
1.200

reformao
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MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS TREINAMENTO DE PESSOAL

Contrato de manutenção
com concessionária des-
de o veículo zero

Concessionária, mas só
durante a garantia dos
veículos

Contrato de manutenção
com concessionária des-
de o veículo zero

Contrato de manutenção
com concessionária des-
de o veículo zero

Contrato de manutenção
com concessionária des-
de o veículo zero

Concessionária, mas só
durante a garantia dos
veículos

Concessionária, mas só
durante a garantia dos
veículos

Concessionária, mas só
durante a garantia dos
veículos

Foi adotada há cinco
anos política de manu-
tenção totalmente ter-
ceirizada por ter bom
custo/disponibilidade do
veículo

n.d.

Manutenção preventiva
contratada junto à con-
cessionária; manuten-
ção corretiva terceiriza-
da, porém sem contrato

n.d.

n.d.

o

Manutenção terceirizada

Manutenção própria
preventiva a cada
20.000 km; também Faz
manutenção corretiva

Não cobre funilaria; quan-
do contratado desde
novo, cobre o trem-de-for-
ça completo

n.d.

No contrato de manuten-
ção, as revisões incluem
troca de óleo e todo o pla-
no de manutenção pre-
ventiva sugerido pelo fa-
bricante

O contrato de manuten-
ção cobre peças básicas,
não cobre funilaria nem
retifica

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

Terceirizada

Terceirizada

Própria

Terceirizada

Própria

Ambas

Terceirizada

Própria

Sim Semestral

Sim

Sim

Mensal

Anual

Sim Semestral

Sim

Sim

Sim

Sim

Semestral

Mensal

Semestral

Mensal

Próprio Treinamento de motoristas com estrutura
própria, enfatizando na direção defensiva,
economia de combustível e reladonamento
interno. Programa de pontuação mensal que
premia os melhores no mês, e o melhor no
ano, com resultados muito bons

Próprio Programas voltados para a área de segu-
rança, saúde e meio ambiente. Resultados:
melhoram a qualidade profissional dos fun-
cionários e garantem conscientização como
forma dose evitar danos ao meio ambiente

Próprio

Terceirizado

Próprio

Terceiriza do

Terceirizado

Próprio

Direção defensiva e condução econômica

Aumenta a produtividade, a segurança e os
cuidados com o veículo

Atendimento ao cliente, cuidado com os
equipamentos, procedimentos de carrega-
mento e descarga, conduta, direção econô-
mica e defensiva

Desenvolvimento e aperfeiçoamento dos
motoristas para aprimoramento, credibilidade
e confiabilidade da empresa para o merca-
do e seus clientes

Treinamento próprio para: direção defensi-
va, chefia de expedição, sistemas de trans-
portes urbanos, condução econômica, mo-
torista de caminhão urbano e ajudante de
caminhão, além de cursos na área comer-
cial e administrativa

Cursos de RH, direção defensiva, direção eco-
nômica, prevenção a roubos, acomodação
da carga na caToceria; obtenção de ótimos
resultados com índice de acidentes próximo
a zero

n.d. = não disponível
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TRANSPORTADORAS DE CARGA

EMPRESA

2004

DIRETORIA

Transportes VT Ltda.
Av. Manoel Inácio Peixoto, 1.383 A,
Industrial,
CEP 36770-000, Caraguases, MG
Tel.: 32-3422.2488 - Fax.: 32-3421.3899
sac@transportesvt.com.br
www.transportesvt.com.br

Ultracargas Transportes Ltda.
Rod. BR 499, km 3, Santo Antônio,
CEP 36240-000, Santos Dumont, MG
Tel.: 32-3251.5151
ultracargas@sdnet.com.br

Unimodal Transportes e Logística
Integrada Ltda.
R. Padre Gastão de Moraes 73,
CEP 11020-400, Santos, SP
Tel.: 13-3278.3001- Fax.: 13-3278.3003
unimodal@unimodal.com.br
www.unimodal.com.br

Viação Santa Cruz S/A
R. Padre Roque, 999, Centro,
CEP 13800-330, Mogi Mirim, SP
Tel.: 19-3891.9011
Fax.: 19-3861.4052
ucar@viacaosantacruz.com.br
www.gruposantacruz.com.br

Winston Transportes
R. Euclides da Cunha, 41, Paraíso,
CEP 29304-130, Cachoeiro de
ltapemirim, ES
Tel.: 27-3521.7903
clientes@winstontransportes.com.br
www.winstontransportes.com.br

Marcos Leite de Sousa (Dir.
Adm.), Marco Antônio Cade-
te de Souza (Dir.Com.), Rena-
to Assemany (Dir.Fin.),Alexan-
dre L. de Sousa (Ger.Log.
Desenv.Com.), Gilberto B. Ne-
ves (Ger. Op. Filiais)

Silvania Cecilia se Freitas
Duarte (Soc.Ger.',, Sandro
André de Freitas (Sóc.), Se-
bastião José de Freitas (Dir.),
Sílvio Maximiano de Freitas
(Ger.Op.)

Rangel Custódio Bassani
(Dirlog.), Amo Bassani (Dir.
Adm.), Sidney Calabrez (Dir.
Adm.), Virgilio Basílio Bas-
seto (Dir.Com.)

Laércio Fernando Mazon
(Pres.), Francisco Carlos Mazon
(Sup.), Albino Luis Mantovani
(Ger.Unid.Cargas)

Winston Roberto S.V. Ma-
chado (Dir.), Ricardo T. Ma-
chado (Ger.Com.), Lauro T.
Machado ( Ger.Adm.)

FROTA

18

17

20

27

Fiat

Volvo

MB
Scania

MB

MB
Scania
Volvo

70
30

1 00

11
85
4

5

2

5

360.000

3.840.000

1.100.000

180.000

n.d.

540.000

n.d.

n.d.

Opera com o siste-
ma CTF, em que os
motoristas podem
abastecer nos pos-
tos da empresa ou
em qualquer outro
da rede Petrobras

Não há

Não há

Não há

Não há

480
novos
290

reformados

20
novos
35

reformados

40
novos
120

reformados

37
novos
87

reformados

300
novos
200

reformados

CONVERSORES DE 24V PARA 12V
inversores de 12 Vou 24 V para 110V

A maior linha de relés
auxiliares e de pisca
com alta potência.
Amplificadores e sirenes.
Temporizadores e reles
de injeção eletrônica
com exclusiva garantia de 3 anos.

Meditas: 9.6 e 0.0 e lisa
Peso: 880 gemas
Garantia de 1 ano

E

ARPE
GERANDO TECNOLOGIA

Solicite catálogo: 11 6942-8087/arpeCcparpe.com.br
ou visite www.arpe.com.br

150 9001

GIC

»COIMO (FERRAMENTA DE LIMPEZA

* Cabo alumínio até 3m.
• Cepas plásticas anti-moto.
Dispensa escada.

* Fios liorados de PET. com espuma.
Parabrisas, corredores e carrocerias.

* Tamanho de 30X9 cm.

Deo* 19..93

380.2

51 -6351555
São Sebastião do Cai/RS-BRASIL

e-maikoderichv@terra.com.br sitemww.odim.com.br



MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS

Ice_ ária,
urante a garantia aos
eículos

oncessionária, mas só
urante a garantia dos
?ículos

oncessionária, mas só
urante a garantia dos
?.ículos

FORMA DE
•MANUTENÇÃO

Não tem contrato com
nenhuma concessioná-
ria ou oficina

Após a garantia, em ofi-
cinas credenciadas,
guando existentes na
região

n d

n.d.

n,(.

n.c.

n.c.

OFICINA
PRÓPRIA OS
TERCEIRI-
ZADA

Própria

Terceirizad

Terceirizada

Própria

Própria

2004 ANUAI:10 SLRVIL:0 N■ANt ETENÇAOTEÇAS E IN) -VENDA.

TREINAMENTO DE PESSOAL

PROGRA-
MA DE

TREINA-
MENTO

FREQÜÊNCIA DO
TREINAMENTO

PRÓPRIO OU
TERCEIRIZADO

Sim Semestral

Sim

Sim

Sim

Sim

Anual

Semestral

PONTOS IMPORTANI13
E RESULTADOS DO TREINAMENTO

Próprio O motorista recebe orientações sobre dire-
ção defensiva e normas para o transporte
de produtos químicos, bem como orienta-
ções sobre manutenção e conservação do
veículo para reduzir os custos na operação

Terceirizado

Terce. izado

Semestral Próprio

Anual Próprio

A In( avel - Ónibus c 1110.1 estrutura dinniica,
cspet Jantados. com 25 anos (1 uxpei i(1.ncia (1(" rr'posiçao O ac'esórips

para ( arroceria e1e (.11111)0.

Só foi feito para transporte de cargas
perigosas

Melhoria no atendimento ao cliente, no ren-
dimento e na manutenção do veículo

Direção defensiva, reciclagem para dimi-
nuir acidentes e evitar roubos

Formação de profissionais e qualificação dos
fundonários e, como resultado, confiança e
segurança nos recursos humanos

Qi 

11. Delegado Leopoldo Belcz.ack, 77 -CEP 800.50-57.0 - Cristo Rei - Curitiba- PR- Fone: (41)264.1122 - Fax: (41)263.2211 - wisw.incavel.com.br - incavel@incavel.com.br

197,,

n.d. = não disponível

Incavel
ônibus e peças



MANUTENÇÃO

ÔNIBUS 

POR Q_JE OFICINA
PRÓPRIA
Plantão 24 horas,
custos menores,
confiabilidade,
tradição.
As justificativas para
a manutenção interna
são as mesmas que
inviabilizam e
dificultam terceirização
e contratos com as
concessionárias

134
~mi

As empresas de ônibus andam na con-

tramão do horário comercial. Seus clien-

tes aparecem quando cessa a atividade

rotineira da maioria das pessoas. O ôni-

bus faz o ir e vir dos estudantes, dos tra-

balhadores, dos viajantes de final de se-

mana ou férias. Para resumir: o ônibus

tem que estar na "ponta dos cascos",

em ordem para agüentar o que der e vier

e, para isso, precisa de retaguarda e su-

porte de manutenção por tempo integral.

Dois argumentos decisivos são utiliza-

dos pelas empresas de ônibus para a uti-

lização da estrutura própria de manuten-

ção. Preço mais em conta e disponibili-

dade do equipamento. Definitivamente,

os operadores de ônibus pouco usam o

pós-vendas e serviços das concessioná-

rias. E quando utilizam a estrutura das

autorizadas, na maioria das vezes é para

treinar motoristas e mecânicos ou para

se valerem dos contratos enquanto o veí-

culo está na garantia. Para quase tudo o

mais preferem os serviços domésticos,

feitos nas garagens próprias.

A Empresa Gontijo de Transportes, com

a compra da Cia. São Geraldo de Via-

ção, decidiu operar a manutenção das

duas empresas com controle único, po-

rém preservando preferências de cada

operadora. A intenção com isso é fazer

comparações de desempenho.

"A empresa tem manutenção interna,

resultado de 18 anos de prática. Com

isso, temos a confiança dos clientes",

assinala a Auto Viação Carvalho, de Ser-

rana, interior paulista. "Temos mecâni-

co, eletricista, pintor, tapeceiro, funileiro

altamente capazes na empresa", enfatiza

a Bontur Turismo, de Porto Alegre, com

frota de 100 ônibus.

A manutenção interna é indispensá-

vel, justifica a maioria dos froUstas. "É

mais seguro fazer, ter o controle. Preci-

samos contar com manutenção 24 ho-

ras", assinala a Viação Itapemirim, frota

de 1.700 ônibus. Um dos vários motivos

alegados pelas empresas de ônibus para

não terem contratos de manutenção nas

concessionárias é a disponibilidade. "As

concessionárias não conseguem nos

atender principalmente no que tange ao

tempo de serviço", informa a mineira

Gontijo e São Geraldo: controle
centralizado, garagens ~unas
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Empresa Gontijo de Transporte, frota de

1.208 carros. Além disso, as justificati-

vas, regra geral, resvalam nos preços.

"Não compensa o custo", alega a Auto

Viação Chapecó, da cidade catarinense

do mesmo nome e frota de 56 ônibus.

Outro motivo colocado para não usar

concessionária é a demora ou a dificul-

dade logística. A paulista Viação Brasil

Real, de Campinas, e a mineira Viação

Formiga, da cidade de igual nome, jun-

tam os dois motivos — demora no aten-

dimento e preço — para não assinar con-

trato de manutenção com as revendas

autorizadas. A Expresso Amarelinho, de

Capão Bonito, interior paulista, frota de

36 ônibus, é taxativa. "Para empresa de

ônibus o que as concessionárias ofere-

cem em termos de custo não compen-

sa". A Max Tour Turismo, com 11 carros

e instalada na capital paulista, crava ou-

tra crítica: "O custo do contrato é absur-

do". A Pomptur Turismo, também de São

Paulo e com sete carros, é questionadora:

"Até o momento só se falou em contrato,

mas não se ofereceu nada de prático".

Quando a pergunta é se a manuten-

ção interna é vantajosa, não faltam ar-

gumentos para justificar o serviço domés-

tico. "A manutenção interna permite tra-

balhar com custo menor", entende a

mineira Tripui Transportes, frota de 72

ônibus. Hábitos e costumes estão arrai-

gados. "Temos por tradição, desde nos-

sa fundação, estar em dia com a manu-

tenção. É um fator que contribui para a

redução dos riscos de acidentes", assi-

nala a carioca Transporte e Turismo Real

Brasil, com 50 ônibus.

A tônica que justifica a manutenção

própria é a presteza e os custos. "As

concessionárias não têm como competir

em custo e qualidade de serviço para fro-

tas com mais de 100 veículos", entende

a Viação Acari, que faz operação urba-

na com 163 ônibus no Rio. "As conces-

sionárias não dispõem de recursos para

atendimento imediato uma vez que o vo-

lume é grande e

às vezes em ho-

rários não con-

vencionais", as-

sinala a União

Transporte Inte-

restadual de

Luxo, a Útil,

com frota de

455 ônibus que

rodam 15 mi-

lhões de km por

ano. "O merca-

do oferece boas

condições de

serviços de as-

sistência técni-

ca, o problema

é sua falta de

agilidade para

acompanhar o

ritmo da opera-

ção urbana",

comenta a Empresa de Ônibus Gua-

rulhos, frota de 500 ônibus e sede em

Guarulhos, na região metropolitana da

Grande São Paulo.

A terceirização é praticada, em geral

com fornecedores de serviços especia-

lizados, nem sempre concessionários

autorizados. "Fazemos fora retífica de

motor, regulagem de bomba injetora e

recapagem de pneus", informa a Turis-

mo Três Amigos, de São João do Menti

(RJ), com frota de 190 ônibus. A Viação

Belém Novo, de Porto Alegre, recorre à

terceirização para serviços pontuais como

manutenção de tacógrafo, câmbio, di-

ferencial, retífica de tambor de freio. A

Viação Caprioli, de Campinas (SP), com

191 carros, adquire de fora, por exem-

plo, serviços de funilaria e pintura.

Há, é certo, contratos de manutenção.

Mas, são esporádicos. "Temos contrato

com a frota Volvo. Dos 323 ônibus que

temos, 66 são Volvo, e a manutenção é

terceirizada porque atualmente a empre-

sa não possui espaço físico para com-

portar e fazer manutenção de todos os

ônibus da frota. Mas, não há dúvida que

a terceirização serve de parâmetro de de-

sempenho para manutenção própria",

avalia a gaúcha Cia. Carris Porto-Ale-

grense. "O mercado oferece boas e más

condições de manutenção terceirizada. As

boas são em geral caras. Já a considerada

de preço acessível geralmente é de baixa

qualidade", acrescenta a Carris.

O que as empresas de ônibus usam,

efetivamente, é a estrutura de treina-

mento oferecida pelas revendas e fábri-

cas. "Nossos funcionários são treinados

nas concessionárias com padrão das fá-

bricas", acrescenta a Univale, com frota

de 137 ônibus e sede na cidade mineira

Coronel Fabriciano. Busca-se, também,

a concessionária durante o tempo de ga-

rantia dos veículos. "Fazemos as revisões

de garantia", assinala a Empresa de Ôni-

bus Guarulhos.

135



TREINAMENTO - ANUÁRIO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO.PEÇAS E PÓS-VENDAS

ENOS CUSTO,
MAIS AUTO-ESTIMA

Política de treinamento
reduz de fato as
despesas de peças,
consumo de
combustível, além de
ser eficiente terapia
para valorizar
o motorista

Está ficando para trás tempos em que

motorista era marginalizado e passagei-

ro tido por "boneco" e outras expres-

sões depreciativas. O clima de qualidade

total, ainda bem, contaminou as gara-

gens, e o motorista passou a ser tratado

de colaborador e o passageiro se trans-

formou em cliente.

Para encantar esse novo passageiro,

as empresas passaram a ministrar cursos

de treinamento a seus funcionários, so-

bretudo motoristas e trocadores, que

estão no corpo-a-corpo com os clientes

e se tornam, quando conscientizados, os

avalistas de qualquer política de quali-

dade implementada.

Com treinamento, a empresa colhe

três bons frutos: satisfação do cliente,

valorização do colaborador e redução de

custos. "Nossa experiência mostra que

treinamento traz economia de combus-

tível e de peças e melhora o atendimen-

to ao usuário", depõe a Rápido Araguaia,

de Goiânia, com frota de 544 ônibus ur-

banos.

Outra empresa urbana, a Rápido

D'Oeste, de Ribeirão Preto, interior

paulista, com frota de 172 carros, en-

tende que, além de economia de peças

e combustível, a reciclagem dos moto-

ristas traz duas vantagens bastante pal-

páveis. "Menos acidentes e multas de trân-

sito". A Bontur Turismo, de Barretos, (SP),

adiciona outra vantagem. "Nossos funcio-

nários treinados demonstram mais interes-

se, dedicação e amor pela empresa".

A Útil, empresa rodoviária do Grupo

Jacob Barata, frota de 137 ônibus, en-

tende que a prática de reciclar motoris-

tas é fonte para dizimar mitos e medos.

"O funcionário passa a conhecer novas

tecnologias e, com isso, há minimização

de perdas e maximização de resultados".

A valorização do pessoal é a tônica da

política de treinamento da Empresa de

Ônibus Nossa Senhora da Penha, de

Curitiba, com 265 carros. "O treinamen-

to é fator diferencial do profissional. Por

isso, não abrimos mão de constantemen-

te aperfeiçoar o pessoal".

A Expresso Adamantina, de Capão

Bonito (SP), entende que o treinamento

é vital para a afinação das relações hu-

manas. "Além da melhora da condição

do veículo e redução de acidentes, hou-

ve ganhos no relacionamento do moto-

rista com os passageiros", afirma a em-

presa. A Pomptur Pompéia Turismo no-

tou aumento de auto-estima do pessoal

pelo diferencial que "nosso motorista

passou a ter no mercado".

Os ganhos são efetivos e justificam a

estrutura criada dentro das empresas

para treinar o pessoal. Das seis dezenas

de operadoras que responderam ao

questionário (ver guia a seguir), a maci-

ça maioria promove cursos periódicos

que englobam as matérias de relações

humanas, direção defensiva, e legislação

de trânsito, entre outro temas.

SOLUCÓES DE GERENCIAMENTO NA PRATICA
Tecnologia Automotiva, Pioneirismo em CFTV BUS

Sistema de logística no coletivo — uma solução de gerenciamento eficaz.
Relatório, posicionamento em real time -24 horas por dia

Solicite um representante sem compromisso
55 (11) 6693-7449 / 6694-3290
www.gruposatelite.com.br



ANUNCIE AQUI.
O retorno está mais
próximo do que
você imagina.

(11 ) 5096-8104
VEÍCULOS, PEÇAS
 SERVIÇOS 

Saiba porque somos a empresa
mais premiada em "Sistemas para

Transportes no Brasil."

MAIS DE 16 ANOS, TRANSPORTANDO INFORMAÇÕES.

SISTEMAS
Sistemas de bagageiro - Sistemas de armazéns gerais -
Sistema Aéreo - Sistema de Carga em geral - Sistema EDI

TODOS RODANDO NA INTERNET

41111,.,
Sistemas e Computadores Ltda

www.sistglobal.cormbr (11) 69547725

NÃO DE C DESEJÁVEIS.
SEGURANÇA E »LIO SPORTE E COM A A1CO.

Soluções completas para carroceria industrial

• Dobradiças
• Fechos
• Varoes
• Mancais,
• Trilhos para Fixação
• Engates

RI Alianza International Company

Rua Herbert Kremer, 718 - CEP 88305-200 - ltajaí (Santa Catarina)
Tel/Fax: 47 3481773 - e-maibaico@aico.com.br - www.aico.com.br =igZ.,i_

AICCI 
M F

BflDC- 13F200K.S SELOS OE
SEGIJRANÇA

1E1 F2AS I L LTDA.

SELOS ILACRES DE SEGURANÇA PLASTICOS,METALIC05.
DE GABO,DE.AÇO,ETIQUETAS -LACRE. PARA. TODO TIPO DE APLICAÇÃO.
ETIQUETAS PARA DETECÇÃO DE CHOQUES, INCLINAÇÁO E TEMPERATURAS PARA EMBALAGENS E EQUIPAMENTOS,

CUIDADO
AO MANUSEAR

ATENÇÃO

'

TIL(WATCH°

O CONTEI.°
OCORREU INLLINA,A0

- Maior variedade de escolha - Mais soluções.
VE/V0.4 .5 /=',4 R.A 7-00 O O 13 F2,41.5

sito: vvvvvv_ brooks_com_br
e-mail : vericlas@brooks_corri_br

Rod BR -262 Km 65 n°976 -Anel Rodoviário - Belo Horizonte. MG
a < -e ...141- — ABI 4Ww■ 111M 41.:10

foteE
• Sua frota sempre brilhando

Mesmo lavando mantêm o brilho intenso!

¡LINHA PROFISSIONAL DE POLIDORES

SUPER POLIDOR
CERA AUTO BRILHO.
CERA CRISTALIZADORA C/ PROTEÇÃO
HIDRATANTE DE COURO
IMPERMEABILIZANTE PARA BANCOS

So,IGte ooss rj5stç

Si° ms de Cerenciardento de Frota

Software para Gestão de Transportes, módulos:

Administrativo 

c7RC, FaWrament on;-as 7 Pa,ar/R,,.eber, Flu,o. e Casa Baqcos.

Operacional

Reduza se

si Sus 1 fC0es Manutáo, Pneus, , Almoxanfaclo.

'USTOS OPERACIONAIS!

PARA OTIMIZAR OS RECURSOS DE SUA EMPRES.4
CONTE COM A GENTE!

A mais completa Consultoria em Transportes

✓ 

Auditoria nos Sistemas de Gestão, Manutenção e Operação da

Frota de Veículos.

• 

Manutenção própria ou terceirizada?

,7 Dimensionamento, Adequação e Renovação de Frota.
✓ Normas de Utilização da Frota.

Treinamento especializado

Técnicas para Direção Segura e Econômica de Veículos.

. Movimentação de Materiais(Empilhadeiras, Guindautos,

Tratores)

VISITE NOSSO SITE www.fleetcom.com.br

ELEETCOM Serviços e Tecnologia S/C Ltda 
Rua Mazel, 107 Sala 04/9 - 06708-235 - Cotra - São Paulo - Fone (012) 9723-9777.

Rua Espinto Santo, 219 (altos) - 01526-020 - São Paulo - Fone (011) 3207-9191.
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TRANSPORTADORAS DE PASSAGEIROS

EMPRESA

Auto Viação 1001 Ltda.
Rod. Amaral Peixoto, km 2,5, Figueira,
CEP 24140-130, Niterói, RJ
Tel.: 21-2625.1001 - Fax.: 21-2625.0577
telemarketing@autoviacao1001.com.br
www.autoviacao1001.com.br

Auto Viação Carvalho EPP.
R. Dep. João Cunha, 555, Jd. Boa Vista,
CEP 14150-000, Serrana, SP
Tel.: 16-687.2288
a uv i ca r@terra.co m. b r

Auto Viação Catarinense Ltda.
Av. Juscelino Kubitschek de Oliveira,
111, Estreito,
CEP 88070-120, Florianópolis, SC
Tel.: 48-271.1000 - Fax.:48-271.1080
catarinense@catarinense.net
www.catarinense-viacao.com.br

Auto Viação Chapecó Ltda.
R. Brasília, 325 D, Jd. Itália,
CEP 89802-320, Chapecó, SC
Tel.: 49-323.4166
avc@avcchapeco.con-Lbr
www.avcchapeco.com.br

Auto Viação Jataí Ltda.
R. 111, n°664, Setor Industrial,
CEP 75802-225, Jataí, GO
Tel.: 64-632.1955 - Fax.: 64-632.1545
avj@jatainet.com.br

Bontur Turismo Ltda.
Rod. Brig. Faria Lima, km 420,
Nova América,
CEP 14783-150, Barretos, SP
Tel.: 17- 3322.3800
bontur@bol.com.br
www.bontur.com.br

Cia Carris Porto-Alegrense
R. Albion, 385, São José,
CEP 91530-010, Porto Alegre, RS
Tel.: 51-3289.2100 - Fax.: 51-3289.2104
carris@carris.com.br
www.carris.com.br

Coletivo Rodovel Ltda.
R. Gov. Jorge Lacerda, 3.030, Velha,
CEP 89045-001, Blumenau, SC
Tel.: 47-328.1233 - Fax.: 47-325.2795
rodovel@rodovel.com.br
www.rodovel.com.br
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DIRETORIA

200

Jelson da Costa Antunes
(Dir.Pres.), Alexandre An-
tunes de Andrade (Vice-
Pres.Exec.), Carlos Otávio
Souza Antunes (Vice. Pres.
Patrimônio), Márcio Coelho
Barbosa (Superint.)

Joaquim Borges de Carva-
lho (Sóc.Dir), Lucimar lório
de Carvalho (Ger)

Jelson C. Antunes (Dir. Pres.),
Carlos Otávio de S. Antunes
(Dir.) Amaury de Andrade
(Dir.), HeinzWolfgang Kumm
Jr. (Superint.), Anuar Escove-
do Helayel (Ger. Adm.), Hélio
José Bailer (Ger. Control.)

João Carlos Scopel (Dir.
Com.) Humberto Ciro Sco-
pel (Dir.Adm.Fin.)

Custódio Jerônimo de Oli-
veira Neto (Sóc.Ger.), Maria
das Graças Lopes de Oli-
veira (Sóc.Ger.), Reny de
Souza Lima (Ger.), Philippe
Custódio Lopes Oliveira
(Sóc.Ger.)

Clóvis Sarri (Sóc.Dir.)

Daniel Maia (Pres.), Fábio
Estorti (Dir.Adm.), Paulo
Machado (Ger.RH.)

FUNCI
NARIOS

2.376

18

950

265

45

115

1.578

Valdeci Adolfo Roza (Dir.), 298
Eliana Maria Bogo (Proc.),
Eduardo Krause (Ass.Adm.)

FROTA

MARCA

DE VEIC DOC. CHASSI

IDADE
MÉDIA

MARCA DA
CARROCERIA

655 MB 15 4 Busscar
Scania 75 Ciferal
Outros 10 Marcopolo

20 MB 85 20 Marcopolo
Scania 15

366 MB 15 5 n.d.
Scania 20
Volvo 65

56 Volks 98 4 Busscar
Volvo 2 Comil

28 Agrale 25 6,5 Busscar
MB 75 Caio

Ciferal
Comi!
Marcopolo
Volare

100 MB 23 6 Busscar
Scania 48 Comil
Volvo 14 Marcopolo
Volks 15 Mascarello

323 MB 20 5 Busscar
Scania 22 Caio
Volks 38 Comil
Volvo 20 Marcopolo

Maxibus

60 Agrale 2 5,4 Busscar
MB 42 Caio
Volks 27 Comil
Volvo 29 Marcopolo

Neobus

KM RODADOS
(ANO)

CONSUMO DE CONSUMO
COMBUdVEL DE PNEUS

(ANO) (ANO)

45

50

86.205.000 29.200.000

100

95
5

3
33
11
11
17
25

18
6
72
4

17
37
34
11
1

35
6
11
43
5

493.000

30.072.034

3.605.785

1.100.000

192.000.00

14.500.000

1.545.781

480.000

2.480.830 992.332

21.452.008

3.532.572

10.376.60

1.381 316

3.000
(novos)
5.100

(recuper.)

50
(novos)

1.088
(novos)
2.176

(recuper.)

171
(novos)
359

(recuper.)

60
(novos)
240

(recuper.)

100
(novos)
160

(recuper.)

750
(novos)
1.572

(recuper.)

124
(novos)
159

(recuper.)
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MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS

Sim

Sim. A empresa dis-
põe de oficina mecâ-
nica completa

Sim

Sim

Sim

VANTAGENS
DA MANUTENÇÃO

INTERNA

Custos e logística

Qualidade e preços das
peças a serem utilizadas
e controle de cada item.
Rapidez e garantia nos
serviços executados

Por atender à diversida-
de de veículos, vários
modelos de carrocerias e
de chassis, e marcas di-
ferentes

Custos menores

Estrutura montada para
diminuir custos

Sim. A empresa tem Qualidade do serviço é
profissionais altamen- l melhor
te capacitados, como
mecânicos, eletricistas,
pintores, tapeceiros e
funileiros

Sim. Internamente dá
manutenção a 257
ônibus.

Sim

Opera com indicadores
de melhoria contínua.
Por experiência de ter-
ceirização no passado,
verificou-se que a ma-
nutenção interna é mais
econômica

Garantia da qualidade
dos serviços nas revisões
preventivas e corretivas

PRÓS E CONTRAS
DA MANUTENÇÃO
TERCEIRIZADA

Boa qualidade, porém
não atende às necessi-
dades da empresa

Serviços oferecidos são
analisados

Para empresas de ôni-
bus de transporte rodo-
viário ainda está difícil a
terceirização completa

n .d.

n d.

Entende que seus pro-
fissionais são mais capa-
citados em relação aos
oferecidos pelo merca-
do

O mercado oferece boas
e más condições. Em
geral a manutenção boa
é muito cara. A de preço
acessível tem baixa qua-
lidade

A terceirização é aceitá-
vel, mas se torna inviável
economicamente

TREINAMENTO DE PESSOAL

CONTRATO DE TREINA-

MANUTENÇÃO COM MENTO

CONCESSIONÁRIA DE MOTO-

(EXCLUINDO GARANTIA RISTAS

Limpeza e recuperação Não
de componentes elétri-
cos e mecânicos

Retifica de motor, res-
solagem de pneus, bor-
racharia, funilaria, pintu-
ra e partes elétricas

Retifica de motor, recu-
peração de componen-
tes elétricos e mecânicos

Retifica e recapagem

Recapagem de pneus e
retifica de motor

Sistema elétrico, borra-
charla e pintura

Chassis e algumas peças
e componentes

Motor e bomba injetora

Não

Não, por ter manu-
tenção própria e
base de manuten-
ção nas cidades-
tronco

FREQÜÊN

Sim Mensal

Sim Anual

Sim

Não compensa, cus- Sim
to muito alto, é pre-
ciso deslocar o vei-
culo até a concessi-
onária, demora nos
serviços

Não

Não

É terceirizada a ma-
nutenção de 66 Vol-
vos. Há falta de es-
paço para manuten-
ção própria total

Não. Devido ao cus-
to elevado

Sim

Sim

Sim

Sim

Anual

Trimestral

Mensal

Semestral

Diária

Semestral

Maior qualificação Ambos
de pessoal geran-
do satisfação dos
clientes

Pessoal responsa- Terceirizado
vel, sem índice de
sinistros

Melhor atendi- Ambos
mento aos passa-
geiros e melhor
condução do veí-
culo

Melhoria no aten-
dimento aos usuá-
rios, menos manu-
tenção

Melhor atendi-
mento ao usuário

Nossos colabora-
dores demonstram
mais interesse, de-
dicação, cuidado e
amor pela empre-
sa

Desenvolvimento
humano e profis-
sional, garantindo
o melhor índice de
aprovação dos ser-
viços prestados à
população

Agilidade nos pro-
cessos de trabalho,
redução da quebra
de veículos, au-
mento da quilome-
tragem média

Próprio

Sim, com o
Senac, SMT
e outros

Próprio

Ambos

Consultoria
externa para
treinamento

o. d. = não disponível
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TRANSPORTADORAS DE PASSAGEIROS

EMPRESA

Empresa Caiense de Ônibus Ltda.
Rod. RS 122, km 13,5, n° 135, Centro,
CEP 95760-000, S. Sebastião do Caí, RS
Tel.: 51-635.1599
empcaiense@terra.com.b,ç

Empresa de Ônibus Guarulhos 5/A
R. Dep. Ulisses Guimarães, 270, Taboão,
CEP 07140-230, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6402.9544 - Fax.: 11-6402.3820
guarubus@terra.com.br
www.onibusguarulhos.com.br

Empresa de Ônibus N. Sra. da
Penha 5/A
Trevo Rodov. do Atuba sin°, Atuba,
CEP 82590-100, Curitiba, PR
Tel.: 41-351.1611 - Fax.: 41-351.1680
secexepenha@itapemirimcorp.com.br
www.nspenha.com.br

Empresa de Transp. Andorinha S/A
R. Antônio Rodrigues, 1.670,
V. Formosa,
CEP 19013-221, Presidente Prudente, SP
Tel.: 18-229.4000 - Fax.: 18-223.4477
andorinha@andorinha.com
www.andorinha.com

Empresa de Transportes Flores
Ltda.
Av. Automóvel Clube, 990, Centro,
CEP 25515-126, São João do Menti, RJ
Tel.: 21-2755.9200 - Fax.: 21-2755.9204
flores@transportesflores.com.br

Empresa Gontijo de Transp. Ltda.
R. Professor José Vieira de Mendonça,
475, Engenho Nogueira,
CEP 31310-260, Belo Horizonte, MG
Tel.: 31-3419.1100 - Fax.: 31-3419.1126
gontijo.contabilidade@gcsnet.com.br
www.gontijo.com.br

Empresa Santo Anjo da Guarda
Ltda.
Av. Getúlio Vargas 1.965,
CEP 88704-300, Tubarão, SC
Tel.: 48-621.5000 - Fax.: 48-621.5018
santoanjo@santoanjo.com.br
www.santoanjo.com.br

Emixesa.Unida Mansur & Filhos
Ltda.
R. Américo Lobo, 437, Manoel Honório,
CEP 36045-050, Juiz de Fora, MG
Tel.: 32-3249.7200 - Fax.: 32-3249.7225
unida@empresaunida.com.br
www.empresaunida.com.br
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FROTA

Anderson Kreuz (Sóc.Ger.),
Gilberto T. Hallmann (Ger.
Geral)

Paulo Roberto L. Monteiro
(Dir.Adm.), Paulo Roberto
Arantes (Dir.Fin.), Jefferson
Silva Filho (Dir.Téc.), Augusto
E. Guilherme Kuhlen (Dir.
Ad).)

Camilo Cola Filho (Dir.Pres.),
José Valmir Casagrande (Dir.
Super.), Ademir Ferreira dos
Santos (Dir.Fin.), Camilo Cola
Neto (Dir.Adm.)

Walter Lemes Soares (Pres.),
Walter Lemes Soares Jr. (Dir.),
Paulo Humberto Naves
(Dir.), Celso Mitsuru Oishi
(Dir.)

Sérgio Luiz dos Reis Lavou-
ras (Sóc.Adm.), Cláudio
José dos Reis Lavouras (Sóc.
Adm.), José Carlos Reis La-
vouras (Sóc.Adm.), Arman-
do Roberto dos Reis Lavou-
ras (Sóc.Adm.)

Abílio Pinto Gontijo (Dir.
Pres.), Abílio Gontijo Junior
(Dir.Super.), Luiz Carlos
Gontijo (Dir.Adm.), Marco
Antônio B. Gontijo (Dir.
Suprim.), Júlio César Gontijo
(Dir.Manut.)

Ruy Genovez Damiani (Dir.),
Cid Genovez Damiani (Dir.),
Leo Genovez Damiani
(Oper.), ltamar Rebelo da Sil-
va (Encomendas)

João Miguel Mansur (Dir.
Pres.), Eduardo de Souza
Mansur (Dir.Adm.), Fernan-
do de Souza Mansur (Dir.
Manuf.), Edson de Souza
Mansur (Dir.Op.), Maria Ap.
Mansur Araújo (Dir.Cargas)

Comil 1.922.967 555.634
Marcopolo

2.007 500

1.101

1.443

1.743

4.729

392

370

265

393

375

1208

110

81

MB

MB
Tecnobus
Scania

MB
Scania
Volvo

MB

MB
Scania
Volvo

MB
Scania
Volks

MB
Volks

00

53
1

46

69
6
25

GO

3
95
2

68
29
3

94
6

2

8

7,3

4,2

Caio
Ciferal
Comil
Marcopolo
Sprinter

Busscar
Marcopolo
MB
Superbus
SVK
Tribus

Marcopolo

Busscar
iferal

Comil
Marcopolo

6 CMA
Comil
Marcopolo
MB
Nielson

6 Busscar
Comil
Marcopolo

24
20
9
42
5

19
3
27
6
5

40

100

16
35
21
28

1
1

96

42.000.000 15.000.000

34,763.163

53.140.888

39.245.416

10.937.062

19.125.133

12.955.112

138.299.480 42.703.000

3 9.065.356
3
9

6 Busscar 22 6.881.490
Caio 2'
Comil 33
Marcopolo 41
MB 2

2.878.399

2.610.000

74
(novos)
82

(recuper.)

800
(novos)
2.980

(recuper.)

2.358
(novos)

3.267

1.707
(novos)
544

(recuper.)

6.303
(novos)
6.090

(recuper.)

396
(novos)
720

(recuper.)

368
(novos)
634

(recuper.)



2004 ANIJAHO DL MSVICO,, DL MAM) ri

MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS TREINAMENTO DE PESSOAL

PRÕSECONTRAS
DAMAPJWENÇÂO
TERCEIRIZADA

TREINA-
MENTO
DE MOTO-
RISTAS

Sim

Sim

Sim.A manutenção in-
terna visa ao atendi-
mento integral das
necessidades e possi-
bilita serviço criterioso

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Tem departamento de
manutenção

Há estrutura e qualifica-
ção dos funcionários
(programa de treina-
mento)

As despesas com manuten-
ção são reduzidas pela ne-
gociação direta com forne-
cedores de componentes,
porém o prindpal foco da
empresa está na qualidade
do serviço executado

Devido ao número de
veículos, há necessida-
de de controles rígidos
de manutenção

A empresa possui urna
frota muito grande e
precisa que ela foque
disponível para a área
de operação o mais rá-
pido possível

Menor custo e total con-
trole sobre a qualidade

n.d.

Fora da nossa oficina so-
mente o que não con-
seguimos fazer

O mercado oferece boas
condições, porém não
tem agilidade suficiente
para acompanhar o rit-
mo de operação urbana

Mercado oferece boas
condições, mas há melhor
resultado na operação in-
terna. Exigimos critérios
que superam possibilida-
des do mercado

Em nossa região o mer-
cado não oferece boas
condições

A experiência com ou-
tros serviços terceirizados
demonstra que o seu
custo é mais alto

Tem volume e escala que
permite fazer recuperação
e manutenção integral,
com menor custo, me-
lhor qualidade e em me-
nor tempo

A terceirização da manu-
tenção total ainda é
inviável devido aos cus-
tos, horários de atendimen-
to e outras variantes ainda
não equacionadas

A empresa tem know Não existem opções em
how necessário para a nossa região
cuidar da manutenção

Reforma de motores e Não
grandes consertos de
carroceria

Setor de lavagem

Todas as necessidades
da empresa são aten-
didas internamente

Retifica de motor, reca-
pagem de pneus

Não

Não

Não

Retifica de motores, cai- Sim
xa de direção, recau-
chutagem de pneus, ar-
condicionado, enrola-
mento de motores elé-
tricos

n.d.

Motor, caixa diferen-
cial, bomba injetora

Não. Porque as con-
cessionárias não con-
seguem atender prin-
cipalmente no que
tange ao tempo de
serviço

Não

Ar-condicionado, reli- Não
fica de motor, recondi-
cionamento de radia-
dores e turbinas, reca-
pagem de pneus

Sim Sempre
que for

considerado
necessário

Sim Semestral

Sim Anual

Sim Anual

Sim

Sim

Melhor atendi-
mento ao usuá-
rio, além de o
funcionário se
sentir valorizado

Ambos

Profissionalização, i Ambos
valorização do fun-
cionário, mudanças
positivas de compor-
tamento, melhoria
da produtividade e
qualidade de vida

Treinamento é o
diferencial dos
profissionais; de-
senvolve o poten-
cial e promove
reciclagem, senso
crítico e motivação

Qualidade no
atendimento ao
passageiro, eco-
nomia e seguran-
ça na operação do
veículo

Ambos

Ambos

Mensal Aumento da com- Ambos
petência, redução
de acidentes, me-
lhoria da média de
consumo de com-
bustível, redução
do desperdício

Semestral l Capacitamos mo- Possui centro
toristas para dirigir I de formação

I de maneira segu- ' de conduto-
ra e econômica, res com toda
visando preservar I a estrutura
a vida e o patri-
mônio

Anual Economia em con- I Ambos
sumo e manuten-
ção, melhoria no l
atendimento ao
público, correção de I
fatores de risco

Sim Semestral e Uniformização de Ambos
anual procedimentos,

conscientização
sobre como agir,
seg Urança na con-
dução, melhoria
no atendimento

n.ci. = não disponível
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Expresso Adamantina Ltda.
R. Dep. Sales Filho, 120, Centro
CEP 17800-000, Adamantina, SP
Tel.: 18-352'2.2000 - Fax.: 18-3522.2525
financeiro@expressoadamanina.com.br
www.expressoadamantina.cornbr

Expresso Medianeira Ltda.
Av. Maurício Sirotsky Sobrinl-o
Patrona:o,
CEP 92020-440, Santa Maria, RS
Tel.: 55-222.3600
expresso.mecianeira@expressomedkirE43.com.br
www.exoressomedianeira.corr.br

NUÁRIO DE ERVIÇOS DE MAN JTI NÇÀO.'EÇAS E MS-VENDAS

TRANSPORTADORAS DE PASSAGEIROS

004

FROTA

MARCA
DO

CHASSI

Executiva Transportes e lunismo
Ltda.
R. Alves da Burge, 470, Pq. SÉo Vicente,
CEP 11355-350, São Vicente, SP
Tel.: 13-3464.9681
exectur@uol.com.br

Expresso Amarelinho Ltda.
Rua. João Antunes Rodrigues, 29E,
Nova Capão Bonito,
CEP 18304-000, Capão Bonito, SP
Tel.: 15-3542.2033 - Fax.: 15-3542.1247
adm@expr2ssoamarelinho.combr
www.expressoamarelinho.ccrn_br

Expresso ltamarati Ltda.
R. Pedra Amaral, 3438, V. Erc lia,
CEP 150-4-000, São José do Rio Preto, SP
Tel.: 17-23C-2722 - Fax.: 17-232 2354
diretoria@expressoitamarati.:on.br
www.exp resso ita ma rati.co m

Expresso Real Rio Ltda.
Estrada Antiga Rio São Paulo, .4&1, km
47, Centro,
CEP 23890-000, Seropédica, RJ
Tel.: 21-2755.9200 - Fax.: 21-2755.9204
flores@trarsportesflores.com br
www.tra-nsportesflores.com.br

João Luiz Furlani (Dir.Oper.),
osé Antônio Furlani (Dir.
Fin.), Sílvio Sperandeo de
Oliveira (Dir.Com.)

Expresso São Bento Ltda.
Av. Dr. Cario Lopes dos Santcs, 2.251,
Jd. Botânico,
CEP 802'0-370, Curitiba, PR
Tel.: 41-262 0262
saobento@ietpar.com.br

Expresso Tranzamazonas S/A_
Av. Estre a D'Alva, 111, Jd. Riacho das
Pedras,
CEP 32241-260, Contagem, MC
Tel.: 31-3395.9800
transamazcnas@uol.com.br
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84

Missao Matuoka (Dir.Vice- 230
Pres.), Adalton T. Matuoka
(DirAdm.), Celso Takeo Ma-
tuoka (DirCom.), Valter M.
Matsuka (DifFin.), Sebastião
Garoa Lopes (Dir.Patrim.)

Hercule Francatto (Sócio Ge-
rente)

Affonso Oger (Sóc.Dir.), Ma-
ia Ignez Cícero Oger (Sóc.
Dir.), Gentil Zanovelli Affonso
Dir.),ValdeirAparecido Zanin
Dir.), Gilmar Gino Ferreira
Ger.Geral)

Victorino Aldo Saccol (Dir.
Adm.), Valdir Saccol (Dir.Fin.),
José Luiz Saccol (Dir.Manut.)

Sérgio Luiz dos Reis Lavou-
as (Sóc.Adm), Cláudio José
dos Reis Lavouras (Soc.
Adm.), José Carlos Reis La-
vouras (Sóc.Adm.), Arman-
do Roberto dos Reis Lavou-
as (Sóc.Adm.)

Doriva I Piccoli (Sóc.Ger.),
Donato Palmieri (Soc.), João
M. Mossanek (Sóc.)

Paulo Cézar Barreira (Dir.
Super.), Cândido Alves Neto
Dir.Adm.), Nelson Henrique
Queiroz Barreira (DirTéc.),
Paulo Cézar Barreira Júnior
(Coord.Tráf.)

75

635

511

498

30

800

62

36

235

122

110

13

191

Agrale
Ford
MB
Volks
Volvo

Ford
MB
Volks
Volvo

MB
Scania
Volks
Volvo

MB
Scania
Volks
Volvo

Ford
MB
Scania
Volks

MB

MB
Volvo

MB
Volks

5
2
86
5
2

13
37
23
27

7

16
51
28

4,5

39
39

1
21

5

4
88
2
6

3,2

100 3,9

84
16

7

52
48

5

Busscar 19 2.359.633 842.726 120
Caio 2 (novos)
Comil 15 200
Marcopolo 36 (recuper.)
MB 28

Busscar 32 8.523.880 2.527.424 190
Caio 19 (novos)
Ciferal 6 240
Comil 6 (recuper.)
Marcopolo 31
MB 6

Busscar 69 3.360.000 1.100,000 nod.
Comil 28
Marcopolo 3

Busscar 5 31.170.000 10.094.000 1.080
Ciferal 5 (novos)
Comil 2 1.300
Marcopolo 80 (recuo.)
MB 8

Busscar 3 8.130.689 3.011.855 364
Comil 36 (novos)
Marcopolo 60 357
Thamco 1 (recupero)

Ciferal 36 18.945.074 4.991.153 615
Comil 18 (novos)
Marcopolo 46 116

(recuper.)

Busscar 84 801.807 254.308 68
Marcopolo 16 (novos)

72
(recuper.)

Busscar 75 8.252.263 5.969.760 445
Caio 22 (novos)
Comil 2 755
Marcopolo 1 (recuper.)



2004 ANUARIO DE SE R.VIESOS DE MANUTENçAO.PEÇAS E PUS- EN DAS

MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS

VANTAGENS
DA MANUTENÇÃO

INTERNA

PROSE CONTRAS
DA MANUTENÇÃO
TERCEIRIZADA

TREINAMENTO DE PESSOAL

CONTRATO DE 
MANUTENÇDE MANUTENÇÃO ÃO COM COM ..M.ENTTO,

QUE PODEM CONCESSIONÁRIA
SER WIKBRIZADOS (EXCLUINDO GARANTIA ""i"

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

, Sim

Custo, supervisão e dis- n.d.
ponibilidade de tempo

Opera em feriados e a
manutenção é feita fora
de horário comercial

Oferece boas condições
quando se trata de servi-
ços localizados em com-
ponentes em conjuntos
do veículo. Câmbio, dife-
rencial, motor

Disponibilidade de ofi- n.d.
tina todos os dias; é
muito mais econômica,
tanto em mão-de-obra
quanto na aquisição de
peças

Por tem estrutura e ex-
periência

n.d.

Tem pessoas capacitadas n . .
e mecânicos treinados
para fazer os serviços
internamente; o custo é
menor

É uma estratégia usada n.
pela alta administração
e a experiência com ser-
viços terceirizados de-
monstra que seu custo
é mais alto

Tradição e confiabilidade
no serviço

Custo inferior e tempo
menor de manutenção

n.d.

Reformas

Câmbio, diferencial, bom-
bas em geral, compressor,
parametrização dos veícu-
los eletrônicos, borra-
daria, retifica, manutenção
de ar-condicionado

Ar-condicionado, molas
e sistema elétrico

Retifica e recapagem

Motor, sistema elétrico e
reca pagem

Retifica de motores, cai-
xa de direção, recauchu-
tagem de pneus,ar-con-
dicionado, enrolamento
de motores elétricos

n.d

n.d

Não. Além do custo
mais elevado, a ma-
nutenção não é
disponiível a qual-
quer tempo

Sim, para algumas
tarefas

Não. Para empresas
de ônibus os contra-
tos de manutenção
existentes no merca-
do têm alto custo

Não

Não há contratos.
Caso necessário, é
feito contato com a
concessionária para
realização dos servi-
ços

Sim. Concessionária
do nosso grupo

Não temos contratos,
mas eventualmente é
realizado serviço em
concessionária

Não

Sim Anual Conscientização e
reciclagem

Sim

Não

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Semestral Melhoria na con-
dução dos veícu-
los, redução de si-
nistros e melhor re-
lacionamento entre
motoristas e passa-
geiros

n.d.

Semestral

Em 2003
foram mais
de 16 mil
horas/ho-
mem inves-
tidas em
qualificação.

Mensal

Na
admissão

Mensal

n.d.

Capacitação, qua-
lificação e com-
prometimento

n.d.

Aumentodacompe-
ténda das pessoas, re-
dução de acidentes,
melhoria da média de
consumo de com-
bustível, redução do
desperdício

n.d.

Melhorqualificação
e motivação da
mão-de-obra; eco-
nomia de custos e
melhor aproveita-
mento dos recursos

Sest/Senat e
montadoras

Terceirizado
quando se
trata de dire-
ção defensi-
va, direção
econômica e
outros.

n.d.

Ambos

Próprio

Ambos

Terceirizada

Próprio

n.d. = não disponível

Cursos de direção
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EMPRESA

Francovig Transportes Coletivos
R. Bélgica, 2.215, Três Marcos,
CEP 86046-250, Londrina, PR
Tel.: 43-3341.1704
londrina@francovig.com.br
www.francovig.com.br

Jandaia Transportes e Turismo Lida.
R. Antônio Rodrigues, 609, V. Industrial,
CEP 19013-220, Presidente Prudente, SP
Tel.: 18-3902.3333 - Fax.: 18-222.8155
jandaia@jandaiatransportes.com.br
www.jandaiatransportes.com.br

José Marciel Neis & Cia. Ltda. EPP.
R. Luís Fagundes, 1.115,
Flor de Nápolis,
CEP 88106-030, São José, SC
Tel.: 48-247.7104 - Fax.: 48-247.9906
alexantur@uol.com.br
www.alexandreturismo.com.br

Leste Transporte Coletivo Ltda.
Av. 24 de Outubro, 3.367, 2° andar,
SI. 2, Setor Aeroviário,
CEP 74433-220, Goiânia, GO
Tel. f 62-272.5500
rapido@ral.com.br
www.lestetransporte.com.br

Max Tour Turismo Ltda.
R. Porto de Paios, 01, Pirituba,
CEP 02977-080, São Paulo, SP
Tel.: 11-4412.7444
maxtour@rodomax.com.br
vvww.maxtourrodomax.com.br

Metra Sistema Metropolitano de
Transportes Ltda.
R. Joaquim Casemiro, 290, Planalto,
CEP 09890-050, São Bernardo do
Campo, SP
acs@metra.com.br
www.metra.com.br

Organização Guimarães Ltda.
R. Coronel Correia, 2.214, Centro,
CEP 61600-900, Caucaia, CE
Tel.: 85-342.1299 - Fax.: 85-342.1279
empresavitoria@empresavitoria.com.br
www.empresavitoria.com.br

Pomptur Pompéia Turismo Ltda.
Av. Pompéia, 64, V. Pompéia,
CEP 05022-000, São Paulo, SP
Tel.: 11-3931.6334 - Fax.: 11-3932-0805
pompbus@pomptur.com.br
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FROTA

Francisco Henrique Franco-
vig (Dir.Adm.), Sylva na
Francovig Menegazzo (Dir.
Fin.), Walter Menegazzo Jr.
(Ger.Op.)

Caio
Comi)
Marcopolo

7.200.000 2.900.000

Raul Pinto Magalhães (Dir.), 154
Fábio Pereira Magalhães
(Ger.Adm.), Fernando An-
tônio Magalhães (Ger.0o.)

José Maciel Neis (Sóc.Ger.),
Rosimere Hermes Neis (Sóc.)

21

José Alves Fernandes Filho 49
(Dir.), Odilon Walter dos San-
tos (Dir.), Odilon Santos!
Neto (Dir.)

Ângelo Calderani Filho (Dir.
Adm.), Meuza Pereira Cal-
derani (Dir.Fin.), Bárbara
Pereira Calderani (Ger.RH),
Angelo Pereira Calderani
(GerOp.), Rita de Cássia Pe-
reira Calderani (Ger.Rel.)

18

Fernando Vicenzo (Dir.), Flávio 763
Giantomaso (GerOp.),Arman-
do Gullo (Ger. Manut.), Aio-
maz Alberto Bajo (Ger.Fin.
Adm.), Cristina Marchesancl
(Coord.RH.), José R. Calixto'
Abdo (Ass.Eng.Civil)

Dalton Lima de Freitas Gui-
marães (Dir.Super.), Celina
Lima de Freitas Guimarães
(Dir.Adm.), Alaíde Lima de
Freitas Guimarães (DifFin.)

Boanerges dos Santos (Dir.)

750

25

58 MB 100 Marcopolo 100 4.200.000 1.400.000

15 Volks 85 3 Comil 70 800.000 320.000
Volvo 15 Marcopolo 30

22 Scania 100 4,8 Caio 36 2.242.992 704.244
Nielson 19
Marcopolo 45

11 MB 70 8 MB 6 120.000 240.000
Scania 30 Marcopolo 4

189 Volvo 100 n .d Caio 59115.986.324 5.700.000
Cobrasma 2
Marcopolo j71

218 MB 100 3,8 Busscar 1 19.095.176 5.535.311
Caio 1
Ciferal 2
Marcopolo 63

7 Scania 100 4 Marcopolo 1001 315.000 150.000

n.d.

180
(novos)
300

(recuper.)

30
(novos)
70

(recuper.)

120
(novos)
130

(recuper.)

100
(novos)
100

(recuper.)

600
(novos)
960

(recuper.)

728
(novos)
1674

(recuper.)

20
(novos)
30

(Recuper.)



2004 ANi Akjo DL

MANUTENÇÃO DE VEICULOS TREINAMENTO DE PESSOAL

Sim

Sim

Não

Sim

Sim

Sim. Manutenção de
tróleibus requer pro-
fissionais não dispo-
níveis fora da empre-
sa. Tem manutenção
própria também no
Ciclo Diesel

Sim

Sim

Alguns processos cus- n.d.
tam menos se forem
executados em oficinas
próprias

Por deter controle so-
bre custos e garantir a
qualidade dos serviços

n.d.

Como tem melhor de-
sempenho, resulta em
menor custo

n.d.

Temos conhecimentos
para avaliação e substi-
tuição de componentes
e maior e melhor ges-
tão sobre os insumos

n.d

n. d.

O custo é mais alto

Oferece, mas a opção
adotada pela empresa é
de manutenção interna

nó.

É mais econômica e n.d.
mais rápida

Em muito itens, é mais
econômica

O custo é mais alto e,
em alguns casos, o ser-
viço prestado não aten-
de às expectativas

Usinagem de motor Não Sim Semestral

Se-viço de torno, bom- Não
ba injetora, retifica de
motor, ressolagem de
pneus

Todos

n.d

Manutenção de car-
roceria

Retifica de motor, câm-
bio manual, usinagem,
alinhamento de eixo,
pneu, rodas

Retífica de motores e
bombas injetoras, roca-
pagem de pneus e pin-
tura de frota

Não

Não

Não, porque o cus-
to é excessivo e a
empresa tem plena
confiança na manu-
tenção interna

Não, devido aos
custos elevados

Não

Aqueles que oferecem Não
vantagens comparativas .
em termos econômicos 

1
1

e financeiros

Curso de direção
econômica e de-
fensiva que resul-
tam em menor in-
cidência de aci-
dentes e manu-
tenção

Ambos

Sim Semestral Maior conscien- Ambos
tização do pessoal
sobre a qualidade .

. no atendimento,
redução de aciden- •
tes e de problemas
mecânicos

Sim Semestral Melhora a quali- Terceirizado
dade dos serviços 1
prestados

Sim Semestral Economia no Ambos
consumo de com-
bustível, peças e
melhor atendi-
mento ao usuário

Sim Trimestral Melhoria na capa- Próprio
cidade e compe-
tência dos funci-
onários, resultan-
do em trabalho !
mais profissional e 1
de qualidade

Sim Anual Capacitação para Próprio
desenvolver o tra-
balho, menos fa-
lhas, conhecimen-
to sobre todo o sis-
tema e funciona-
mento do veículo '

Sim j Semestral Menor número I Próprio

I 
de acidentes, me-
nor consumo de
diesel, redução de,
faltas do pessoal j

Sim De 2 a 3
vezes por
ano

I Melhoria do nível Terceirizado
dos colaborado-
res e também de 1
sua auto-estima

= não disponível
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2004

FROTA

DIRETORIA FUNCIO
NÁRIO

Príncipe Transporte e Turismo
Ltda.
R. —ubaráo, 205, Ame-i:a,
CEP 89204-30, Joinville, SC
Tel 47-422..*22 - Fax. 47-422.1777
principeturisrnoi@bol_cDm.br

MÁFICA
DO

CHASSI

IDADE MARCA DA
MÉDIA cAlUICKERIA

Rápido Araguaia Ltda.
Av..24 de Oulubno, 3.367,
Serpr Aeróviaio,
CEP 74433-223, Goiâniã, GO
Tel 62-22.5500
rapido@ralcom.br
l:NINK1A/

Rápido D'C'este Ltda.

• 

Álvaro il. L ma, 31) V. Virg nia,
CEP 14030-350, Ribeirão Preto, SD
te': 16- 525 3101 - Far.: 16- 636.7206
wwvvirrapicodoeste.com.br

Rouxinol laiagens e Turismo Ltda.
Av Gal. David Sarnoft 2.850,
Inronficerbes,
CEP 32210--10, Contagem, MC
Te .: 31-3333.7744
rc_rxitue@uei.crom.br
inxvw.rcruxinolturisrr c.com.br

Luiz Roberto Dressel (Dir.
Pres.), Eliana Maria Dressel
(Dir.Exec.), Roberto Dressel
(Dir.Adm.), Felipe Dressel
(Dir.Fin.), Fabiana Dressel
(Dir.Com.)

Seta - Serviços Especiais de
Transportes do Amazonas Ltda.

• 

Timbira;», 2. Cidack, Nova I,
GP 69C90i-010. Mana_Js, AM
Td.: 924645,1313 - Faz.: 92-645.1566
setatransportes@uo .kom.br

Odilon Walter dos Santos
(Dir), Odilon Santos Neto
(Dir.Super.), André Vinícius
da Silva (Dir.Adj.), José Alves
Fernandes Filho (Dir.Adj.)

Taguatur Taguatinga Transp. e
'Lirismo Lida.
E.4trada de ibamar, 2200, Saré-mwta,
(IP 65110000, S. José ie Ribanrar; MA
Tel.: 98-2455253 - Fax.: 98-24552
teguab_rm:z@taguatiuncom.br
www.tagtãturcom.br

lranslitoral Transportes Turismo
e Participações Ltda.
AL Das Vicletas, 700, Jd. Prinrax.era,
CEP 11432 270, Guar_Jjá, SP
Tel.: 13-3344.8000
diretoria@translitoral.com.br

Roque Felício Netto (Dir.),
Christiane lasbek Felício
Manaf (Dir.)

Júlio Cezar Diniz (Dir.), Clever
de Castro Júnior (Dir.Fin.),
Yara Vieira Rabelo (Dir.Com.)

—ransporlie Coletivo Estrela Ltda.
R. Câniico Ramos, 550, Capoeiras,
CEP 88391C-800, Florianópol
—el.: 46-244.1568 - Fax.: 48-244L033
estrelartwstrela.con.br
viww.ticesirela.com.br

14
mmi

Celso Rezende (Dir.Pres.),
Márcia Rezende (Dir.Fin),
Wigner Rezende (DirOp.)

Ana Carolina Medeiros (Dir.
Adm.Fin.), José Medeiros
(Dir.Pres.), Luís de Oliveira
Medeiros (Dir.Neg.), José
Medeiros Filho (Dir. Op.),
Alberto Medeiros (Dir.
Manut.)

José Roberto Sobral (Dir.),
Francisco Januário Xavier
(Ger.Geral), Luiz Antonio
Nunes Conceição (Ger.
Oper.)

Sônia Maria Peres de Amo-
rim (Dir.Pres.), Maria Cláu-
dia Peres de Amorim (Dir.
Fin.), Elza Maria Peres de
Amorim Hubbe (Dir.Adm.),
Elza Batista Peres (Dir.Com.),
Gildo Formento (Dir.Ger.)

30

1.809

540

104

230

1.447

862

586

25 Volks 100

544 MB
Scania
Volks
Volvo

172

58

130

409

197

131

MB
Volks
Volvo

MB

Agrale
MB
Volks

Ford
MB
Volks

23
4
3

Busscar
Comil

7,85 Busscar
Caio
Nielson

1

Marcopolo
MB
Renault
Scania
Volks
Volvo

MB
Volks
Scania

10

11 6 48
7
d

1
42
57

Busscar 36
Comil 1
Irizar 1
Marcopolo 61
Neobus 1

Busscar 20
Comil 10
Marcopolo 70

Caio
Comil
Marcopolo
Mascarello

Busscar
Caio
Comil
Marcopolo

1,5
50
48
0,5

600.000 180.000

42.277.500

13.668.192

19.560.096

480.000

3.600.000 1.565.000

8.000.000

73 30.354.637
11

1
15

Busscar 8
aio 23

Comil 1
Marcopolo 63
Nielson 3
Thamco 2

Busscar
Comil
Marcopolo
Neobus

16 000.000

4 9.418.547
11
84

1

n.d.

10.598.802

5.157.543

4.060.332

CONSUMO
DE PNEUS

(ANO)

100
novos

960
(novos)
5.400

(recuper.)

350
(novos)
450

(recuper.)

100
(novos)
284

(recuper.)

480
(novos)
600

(recuper.)

820
(novos)
2.013

(recuper.)

189
(novos)
2.028

(recuper.)

240
(novos)
252

(recuper.)
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MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS

Não. A qualidade da n. . Devido à quantidade de Desde a troca de óleo Sim
manutenção em veículos da empresa e do até as peças
concessionária é ex- acordo feito com a con-
celente cessionária, a terceiri-

zação torna-se mais eco-
nômica

Sim

Sim

Sim

Sim, para serviços
que não requerem
mão-de-obra espe-
cializada

Sim

n.d.

n.d.

Por ter um melhor de- O preço é alto e, como a n.d
sempenho empresa possuí frota

grande e há espaço dis-
ponível, fica mais em con-
ta não terceirizar

Como a frota é grande, n .d.
não compensa serviços
de terceiros

Entende que ao inves- n.d,
tu r nos funcionários e em
equipamentos, tem
maior controle dos tra-
balhos e confiabilidade
no resultado

n.d.

Por questões de segu-
rança, dando ênfase à
manutenção preventiva

n.d.

n.d.

n.d.

n.d.

n . d.

Não tem terceirização

Elétrica, funilaria,
borracharia, ar-condici-
onado, molas e bom-
bas injetoras

Plano de revisão das
montadoras, menos
retífica, funilaria e sus-
pensão

Reffica de motor, bom-
ba injetora, caixa de di-
reção, bomba HD

n.d.

n.d. n.d.

Não

Não

Não

Sim. Nossa empresa
ganha em agilidade
e custo

Não

n.d.

n.d.

TREINAMENTO DE PESSOAL

TREINA-
• MENTO
DE moio-.
• MISTAS

Sim Anual

Sim Semestral

Sim Semestral

Sim

Sim

Sim

n.d.

Sim

Semestral

Semestral

Semestral

n.d.

Semestral

Qualidade no aten- Próprio
dimento aos passa-
geiros e capacita-
ção técnica

Economia no con-
sumo de combus-
tível, peças e me-
lhor atendimento
ao usuário

Mais durabilidade
de peças, economia
de combustível,
menos acidentes,
menos multas de
trânsito

Melhor aproveita-
mento do equipa-
mento e mais se-
gurança para o
profissional envol-
vido

Redução de custo
e aperfeiçoamento
dos colaboradores

Qualificação do fun-
cionário, qualidade
no atendimento,
profissionais mais
capacitados, con-
dução económica

n.d.

nó.

Ambos

Ambos

Ambos

Ambos

Próprio

n.d.

Próprio

n.d. = não disponível

147



1)1 OJH V,‘■ )11-.< I I H', VI NI I ) \),

TRANSPORTAjL,RAS DE PASSAGEIROS

liransp. e Turkirno Real Brasil Ltda.
Estrada São Pedro de Alcântara, 3.770
Magalhães Bastos,
CEP 21735-210 Rio de Janeiro, RJ
Tel 21-2401.9982 - Fax.: 21-3331.9959
real@realbrasilturisrno.com.br
wvvw.realbrasilturismo.com.br

Tripui Transportes Ltda.
Hudson Gouthier, 12,

Santa Mônica,
CEP 31565-360, Belo Horizonte, MG
Tel.: 31-3495.4404
secretaria@tripui.com.br
www.tripui.com.br

Turismo Transmil Ltda.
R Virgílio, 121, Mesquita,
CEP 26255-200, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-2696.1000
gtt1000@hotmail.com

Turkeno Mis Amigos Ltda.
Est Municipal São João do Menti, 2A33,
Pq. Araruarna,
CEP 25585{20, São João do Menti, R1
Tel.: 21-2671.9045 - Fax 21-27722021
tta@tresamigos.com.br
www.tresarnigos.com.br

União Tmr~e ~aduai de
Luxo SIA
R Tietê, 185, Caiçara,
CEP 30770490 Belo Horizonte, MG
Tel 31-2105A646 - Fax.: 31-3464.3095
faleconoscoeutil.com.br
vvww.util.com.br

Unhffile ~:wie Ltda.
Av. Presidente Tancredo de Almeida
Neves, 3341, Caladinho, '
CEP 35171-302, Coronel Fabridano, MG
Tel 31-3842.6500 - Fax.: 31-3842.6236
univale@univale.com
www.univale.com

Viação Acari SIA
R Miguel Rangel, 493, Cascadura,
CEP 21350-200, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: 21-3359.5125 - Fax 21-3359.5188
viacaoacari@viacaoacari.com.br
wfflv.viacaoacari.com.br

Viação Anapolina Ltda.
Al. Odilon Santos, 200 St Ind.
Aeroporto,
CEP 75104-320, Anápolis, GO
Tel.: 62-314.1388 - Fax 62-314.1788
www.viacaoanapolina.com.br
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FROTA

Elimar Machado de Vasconl 110 50 MB 58 5 Busscar 24 1.620.000 960.000 260
celos (Sóc.Dir.), Erasmo Ma-j Scan ia 28 Comil 20 (novos)
chado de Vasconcelos (Soc.',
Dir.)

Volvo 14 Marcopolo 56 700
(recuper.)

Cléia Terezinha de Andradel 316 72 MB 77, n.d Caio 13 4.052.501 1.730.374 125
(Dir.Pres.), Harley L.Andrade Scania 7 Busscar 16 (novos)
Carvalho (DirExec.) Volvo 161 Ciferal 39 368

MB 22 (recuper.)
Marcopolo 10

Marcelo Azevedo (Dir.), 551 114 MB 100 5,4 Busscar 30 5.214.854 4.905.971 480
Cláudio da Silva (Di'.) Ciferal 39 (novos)

Marcopolo 9 300
Neobus 22 (recuper.)

Armando Roberto dos Reis' 305 190 MB 100 3,8 Busscar 30 ' 10.247.870 2.083.407 594
Lavouras (Dir.), José Carlos Comil 10 , (novos)
Reis Lavouras (Dir.), Sérgio Marcopolo 60 249
Luiz dos Reis Lavouras (Dir.); (recuper.)
Cláudio José dos Reis La-
vouras (Dir.)

Jacob Barata (Pres.), Jacob 455 137 MB 61 4,5 Marcopolo 100 14.250.086 4.984.000 622
Barata Filho (Pres.), David Volvo 39 (novos)
Ferreira Barata (Pres.), Rosa-
ne Ferreira Barata (Pres.),

1.112
(recuper.)

Cláudio Luís Gomes Gomes
Flor (Dir.), Eduardo Meggio-
laro de Castro (Dir.)

Luiz Mendes Peixoto (Dir. 447 n . d n.d. n.d n.d. n.d 8.431.891 2.719.844 203
Exec.), Sandra Lúcia Chieppe (novos)
Moura (Dir.), Lauro José 662
Soares (Ger.Op.) (recuper.)

Valmir Fernandes do Amaral 895 163 MB 100 3 Caio 6 14.351.976 5.622.385 792
(Dir.Pres.), CassianoAntônio Pe- Ciferal 26 (novos)
reira (Dir.Vice-Pres.), Sérgio Luiz
dos Reis Lavouras (Dir. Vice-

Marcopolo 68 445
(recuper.)

Pres.), Cláudio José dos Reis La-
vouras (DirOp.), Manoel João
Pereira (Dir. Com.), Maria José
Pereira Pinto (DirHn.)
Francisco 1. Santos (Dir.Adj.), 2.064 429 Ford 1 7,9 Busscar 24 n.d. 11.500.000 196
Osvanda S. Giovanucci (Dir. MB 81 Caio 52 (novos)
Adj.) Scan ia 2 Ciferal 6 2.150

Volvo 16 Comil 1 (recuper.)
Marcopolo 11
MB 1
Neobus 5
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MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS

Sim

Sim, por poder con-
trolar todos os com-
ponentes do veículo
e garantir mão-de-
obra mais qualificada

Sim

Sim

Sim. É de fundamental
importância para a
qualidade dos serviços
prestados quanto à se-
gurança e ao conforto
no veículo

Sim, conforme a políti-
ca interna que estabe-
lece um padrão de re-
visão dos veículos,
proporcionando resul-
tados adequados

Sim. Com equipe pró-
pria ocomprometimen-
to com metas é maior

Sim

A empresa tem por tra-
dição estar em dia com
a manutenção. É um fa-
tor que contribui para a
redução dos riscos de
acidentes

Com profissionais bem
treinados, o resultado é
uma manutenção de
qualidade e de baixo
custo

Facilita a revisão preventi-
va, feita em carros a cada
15.000 km e a lubrifica-
ção, a cada 5.000 km

A única vantagem ofe-
recida pela terceirização
é a "transferência" de
responsabilidade

n.d.

n.d

Reduz custos e oferece n.d.
agilidade na manuten-
ção, além de garantir
bom trabalho com os
funcionários treinados

Oferece controle dos ser-
viços quanto a prazos de
entrega (disponibilidade
do veículo) e situações ad-
versas imprevisíveis, que
exigem agilidade opera-
cional

Com a manutenção in-
terna, consegue-se re-
duzir custos sem preju-
dicar a frota

Permite controle da fro-
ta (execução de servi-
ços), da aplicação e op-
ção de novos produtos,
dos custos e, até mes-
mo, do tempo de para-
da dos veículos

Permite o controle
operacional da frota e
aproveita a abundância
da mão-de-obra para
serviços mecânicos na
região

Impossibilidade de
atendimento imediato,
principalmente em ho-
rários alternativos,
como de madrugada
ou nos feriados

n.d

n.d.

n.d.

n.d.

Motor, cabeçote, turbi-
na, bomba injetora,
pneus

n.d

Retifica, regulagem de
bomba injetora e reca-
pagem de pneus, ali-
nhamento e balan-
ceamento de rodas

Serviços de limpeza em
geral (manutenção e
administração)

Bombas injetoras e vál-
vulas pneumáticas

Não há terceirização

Usinagem de motor,
usinagem de peças,
reparo em sistema de
injeção diesel, reparo
de direção hidráulica

Não

Não

Não

Não

Não

Não (seus funcioná-
rios são treinados
nas concessionárias
com padrões das
próprias monta-
doras)

Não

Não

TREINAMENTO DE PESSOAL

Sim Anual Aperfeiçoamento
do profissional,,
redução de custos,
melhor desempe-
nho, comporta-
mento seguro na
direção

Sim Mensal Economia de com- Próprio
bustível, melhor
operação dos veí-
culos, menos aci-
dentes de trânsito

Ambos

Sim

SIM

Semestral Maior satisfação
dos colaboradores
e dos passageiros,
menor índice de
acidentes e me-
lhora no consumo
de combustível

Mensal n.d.

Sim Anual

Sim

Sim

Sim

Domínio de tecno-
logias para operar
máquinas ou veí-
culos, clireção se-
gura, melhor aten-
dimento ao cliente

Próprio

Ambos

Próprio

Mensal Motoristas capaci- Ambos
lados e orientados
sobre atendimen-
to e condução dos
veículos de forma
segura e econ6- 1
mica

Mensal Qualidade e de-
sempenho exi-
gem treinamento.
Resultados: baixos
níveis de rota-
tividade, absen-
teísmo e acidentes

Próprio

Semestral Melhor qualidade Ambos
no atendimento
ao cliente, menos
acidentes e menor
consumo de com-
bustível

n.d. = não disponível
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TRANSPORTADORAS DE PASSAGEIROS

EMPRESA

2004

DIRETORIA

Viação Araguarina Ltda.
Av. Industrial, 105, Setor Aeroviário,
CEP 74435-050, Goiânia, GO
Tel.: 62-272.5500
rap do@ral.com.br
vvww.araguarina.corn.br

Viação Belém Novo Ltda.
Av. Beira Rio, 175, Belém Novo,
CEP 91780-010, Porto Alegre, RS
Tel.: 51-3259.1103 - Fax.: 51-3259.580
belem@viacaobelemnovo.com.br
www.viacaobelemnovo.com.br

Viação Bertioga Ltda.
Roc. Manoel Hipólito do Rego s/f,
km 220,8, Vista Linda,
CEP 11250-000, I3ertioga, SP
Tel. 13-3311.9018

Viação Brasil Real Ltda.
R. João Batista Alves de Souza, 84
Pq. Industrial,
CEP 13031-680, Campinas, SP
Tel.: 19-3272.2422
financeiro@brasalturismo.com.br
www.brasalturismo.com.br

Viação Caprioli Ltda.
Av. Gov. Pedro de Toledo, 869,
Bonfim,
CEF 13070-751, Campinas, SP
Tel.: 19-3743.3000 - Fax.: 19-3743.3020
caprioli@caprioli.com.br,

Viação Cometa 5/A
R. Nilton Coelho de Andrade, 772,
V. Maria,
CEF 02167-900, São Paulo, SP
Tel.: 11-6632.2500 - Fax.: 11-6954.1841
adninistracao@viacaocometa.corm.br
www.viacaocometa.com.br

Viação Formiga Ltda.
Av. Vereador José Higino Filho, 674,
José Honorato de Castro,
CEF 35570-000, Formiga, MG
Tel.: 37-3322.2865
vfl@netfor.com.br

Viação Goiânia Ltda.
Av. Industrial, 103, Setor Industria:,
CEF 74435-050, Goiânia, GO
Tel.: 62-272.5500
rapido@ral.com.br
www.ral.com.br

150

FUNCI
NÁRI

Odilon Walter dos Santos 622
(Dir), Odilon Santos Neto
(Dir.Super.)

Edgard D. Pinheiro (Dir.
Pres.), Ma rly Anna Pinheiro
(Dir.), Celso Pinheiro (Dir.
Téc.), Cintia P. de Marchi
(Dir.Adm.)

129

382

José Roberto Sobral (Dir.), 188
Francisco Januário Xavier
(Ger.Geral), Luiz Antônio
Nunes Conceição (Ger.
Oper.)

92

47

Maurício Marques Garcia 75 33
(Sóc.Dir.)

Antônio A. Gomes dos San-
tos (Ger. Geral), Pedro Celso
Longo (Ger.Com.), Bernardo
José Pinto (Ger.Tráf.), Caeta-
no F. Caprioli (Ger. Manut.),
João B. Mendes (Ger.T1.), Di-
mas T. Beato (Ger. Control.)

490

Jelson da Costa Antunes 2.136
(Dir.Pres.), Carlos Otávio de
S. Antunes (Dir.), Amaury de
Andrade (Dir.), Heloisa He-
lena de Andrade (Dir.), Ivan
Comodoro (Super int.)

Milton Saraiva Duarte (Dir.),
Giovanni Nogueira Duarte
(Sóc.Ger.Fin.), Ronaldo No-
gueira Duarte (Sóc.Ger.
Adm.)

68

Ronaldo Camilo Lobo (Dir.), 38
Abrão Abdo Izacc (Dir.),
André Vinícius da Silva (Dir.)

191

722

20

6

MB 51 5,8 Busscar 5723177.752 7.617.506 900
Scania 4 Caio 11 (novos)
Volks 9 Marcopolo 32 1.700

(recuper.)

MB 52 4 Busscar 2 6.508.818 3.043.865 580
Scan ia 29 Comi 14
Volvo 19 Marcopolo 84

MB 17 4,4 Busscar 17 6.000.000 2.404.443 Ì 374
Volks 70 Caio 40 (novos)
Scan ia 13 Marcopolo 43 939

(recuper.)

MB .d 10 Comil n.d. n.d. 800.000 n.d.
Volks Marcopolo

MB

MB 100 5 MB 45 25.628.532 6.601.000 406
Marcopolo 55 (novos)

1.080
(recuper.)

MB 13 n.d Marcopolo n.d. 74.506.526 24.363.494 2.301
Scan ia 85 (novos)

3.760
(recuper.)

MB 80 9,4 Caio 85 1.401.138 449.584 40
Volks 20 Comil 15 (novos)

70
(recuper.)

N./1B 100 2,5 Marcopolo 100 1.290.384 442 434.36 20
(novos)
72

(recuper.)
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IVIANUTENÇÂO DE VEÍCULOS TREINAMENTO DE PESSOAL

Sim

Sim

n.d.

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Melhor desempenho e
menor gasto

n.d.

n.d.

Com profissionais qua-
lificados, a manutenção
interna garante bom
desempenho e segu-
rança dos passageiros

O preço é alto e, como
a empresa tem frota
grande, fica mais em
conta não terceirizar

Baixa qualidade dos ser-
viços terceirizados dispo-
níveis no mercado, em-
bora a manutenção de
alguns componentes seja
terceirizada

n.d.

Custo mais elevado

Pelos requisitos de n.d.
confiança e segurança
exigidos pelos propri-
etários

n.d.

Devido ao custo, co-
modidade, praticida-
de e confiabilidade

Apresenta melhor de-
sempenho e representa
menor custo

n d.

n.d.

n.d.

Tacógrafos, caixa de
câmbio e diferencial,
válvulas de ar, retífica de
tambor de freio, letrei-
ros, recapagem de
pneLIS

n.d.

Não

Não. O custo do con-
trato não se torna
atraente

n.d.

Bomba injetora, retifica Não
de motores, caixa de
direção, limpeza de ra-
diador, revisão de tur-
bina

Funilaria e pintura, Não
motor e câmbio

n.d.

o

O preço é alto e, como a n.d.
empresa possui frota
grande, fica mais em conta
não terceirizar

n.d.

Não, devido ao pre-
ço por km rodado e
indisponibilidade
imediata de socorro e
atendimento

Não

Sim

Sim

n.d.

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Semestral

Mensal

n.d.

Mensal

Semestral

Mensal

De 2 em 2
anos

Semestral

Economia no con-
sumo de combus-
tível, peças e me-
lhor atendimento
ao usuário

Maior produtivi-
dade e qualidade;
mudança de com-
portamento do
pessoal, favore-
cendo mudança e
inovação

n.d.

Melhor qualidade
de serviço

Redução de aci-
dentes, melhora
no atendimento
aos clientes, me-
lhora do relacio-
namento inter-
pessoal

n.d.

Capacitar o profis-
sional e cumprir
a legislação do
transporte

Economia no con-
sumo de combus-
tível, peças e melhor
atendimento ao
usuário

Ambos

Ambos

n.d.

Ambos

Ambos

n.d,

Terceirizado

Ambos

= não disponível
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TRANSPORTADORAS DE PASSAGEIROS

EMPRESA

Viação Graciosa Ltda.
R. Jóquei Clube, 188, Prado Velho.
GEP 80215-220, Curitiba, PR
Tel.: 41-332.5511 - Fax.: 41-332-5351
gratiosaaviacaograciosa.com.br
vewitv.viacaograciosa.com.br

Viação ltapemirim SIA
Rd Pres. Dutra, km 217,9, Cumb ca,
CEP 07180-903, Guarulhos, SP
Tel.: 11-6465.8322 - Fax.: 11-6465.8626
IdiCiitapemirimcorp.com.br
www.itapemirimcorp.com.br

Viação Paraty Ltda.
R. Otto Ernani Müller, 10 Jd. TáMoio,
CEP 14800-630, Araraquarra, SP
Tel.: 16-222.6422
gLs:avo@vparaty.com.br

,www.vparaty.com.br

11~ Santa Cruz SIA
R Padre Roque, 999, Centro,
CEP 13800-330, Mogi Mirim, SP
Tel.: 19-3806.2000 - Fax.: 19-38624071
vsez viacaosantacruz.com.br
wwvv.viacaosantacruz.corn.br

lfiaçãO Sertaneja Ltda.
PA. Simão da Cunha, 69, Centro,
CEP 35620-000, Abaeté, MG
Tel.31-3541.1584 - Fax 31-3201.4-755
v aserta@abaetemg.com.br

Viação Teresópolis Cavalhada
Lida.

Cavalhada, 2.655, Cavalhada,
CEP 91740-001, Porto Alegre, RS
Tel.: 51-3249.9911
w:cpoa@vtcpoa.com.br

Liação Urbana Ltda.
P&P Maestro Lisboa, 1.211,
Lagoa Redonda,
C3,' 60832-400, Fortaleza, CE
TeL: 85-4011-1788 - Fax.: 854011-17i-3
viaurbana@viacaourbana.00m.br

vvvv.viacaourbana.com.br

2004

DIRETORIA

52

FROTA

José Nolar Schaedler (Dir.Op.)j 461
DeodatoAlves Pereira (Dir. Fin.)j
Eluiza H. Schaedler (Dir. Inf.),1
Matheus Schaedler Uhlmann
(DirAdj.int), José N. Schaeldie
Jr. (Dir. Ad).), Lincon A. Pereira
(Dir. Adj.)

Camilo Cola (Pres.), Marcos. 5.245
Percisi (Vice-Pres.Fin.), Ro-,
naldo Fassarella (Super.), Ao-.
doa Cola (Dir.Com.)

MauroArtur Herszkowia (Dir.), 594
Gustavo Herszkowicz (Dir.)

Laércio Fernando Mazon 1.495
(Dir.Pres.), Vivaldo Mazon
(Dir.Ger.), João Luís Mazon
(Dir.Ger.), Eugênio Mazon Jú-
nior (DirOp.), Francisco Carlos
Mazon (DicSuper.), Cláudio
Nelson C. R. de Abreu (Dir.
Exec.)
Waldomir Mendes Morato 680
de Andrade (Sóc.Pres.),1
Edvar Morato (Sóc.Dir.)

n.d. 565

Gustavo Alencar Porto Lima 884
(Dir.Exec.), Paulo Alencar Por-
to Lima (Sóc.Dir.), Dalton
Lima (Sóc.Dir.), Dalton Lima
de Freitas Guimarães
(Sóc.Dir.), David Lopes dei
Oliveira (Soc. Dir.)

97 Ford 1 n.d Busscar 52
Mafersa 5 Caio 4
MB 39 Comil 7
Scania 13 Mafersa 2
Volks 7 Marcopolo 25
Volvo 35 Thamco 5

Outros 8
1.700 n.d md 7 Busscar 11

Marcopolo
Monobloco 21
Superbus 3
Tribus 60

347 Agrale 2 8,5 Busscar 9
MB 75 Caio 30
Volks 14 Ciferal 25
Volvo 9 Comil 2

MB 12
Marcopolo 22

482 MB 4 Busscar 40
Scania 9 Comil 5
Outros 1 Da rcopolo 54

Outros 1

200 Scania 995 Marcopolo 90
Outros Outros 10

127 l 1\i1B 41 4 Marcopolo 100
Scania 26
Volvo 33

209 MB 10 3,9 Marcopolo 67
Ciferal 32
Busscar 1

152.952.572 52.292.009

14.817.000 5,186.000

40.951.730 18.670.756

700.000 240.000

8.892.606 4.243.499

17.909.982 5.891.427

340
(novos)
1.300

(recuper.)

9.800
(novos)
11.386

(recuper.)

660
(novos)
1.100

(recuper.)

2.665
(novos)
3.515

(recuper.)

500
(novos)

300
(recuper.)

254
(novos)
516

(recu per.)

608
(novos)
1.380

(recuper.)



MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS
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Sim, para ter o pes-
soal treinado e quali-
ficado em tempo in-
tegral e de forma ex-
clusiva

Sim, pela necessidade
de serviços e atendi-
mento de manutenção
24 horas por dia

Sim

Sim

n . d.

Sim

Sim

Maior confiabilidade e
agilidade, deixando o
veículo disponível à ope-
ração com mais antece-
dência, além de serviço
com garantia

Segurança e especializa-
ção dos serviços; ganhos
nas aquisições de peças
e componentes pela pa-
dronização e volume

Atendimento imediato e
disponibilidade de veí-
culos, porque a frota de
reserva é limitada

n.d.

n.d.

n.d.

Ganhos em parcerias
com fornecedores de
peças e serviços, além de
os funcionários estarem
comprometidos e trei-
nados

Nem sempre o tempo
para execução dos servi-
ços é compatível com a
necessidade de utilização
da frota pela empresa

Para revisão e assistência
em campo, o mercado
não é viável para atendi-
mento imediato, inde-
pendente de horário e
dia da semana

Não

A logística e a localização
dos veículos em diversas
cidades impede que a ma-
nutenção (mecânica) seja
feita por terceiros

n.d

A manutenção externa é
de difícil controle

O custo é muito alto

Serviços de reparos e
revisão em bomba
injetora, transmissão
automática, recapagem
de pneus e retífica de
motores

Não

Recuperação de com- Não
ponentes mecânicos e
elétricos

Retificas, bomba inje-
tora e ar-condicionado

Serviço de limpeza nas
próprias garagens

n.d

Retifica de motores

Recapagem de pneus,
retifica de motor, de
bomba injetora, de cai-
xa de direção e de
transmissão

Não

Não

n.d

Não

Sim Mensal Melhor relaciona- Ambos
mento com clientes
e redução de aci-
dentes, quebras,

• custos com combus-
tível, pneus e ma-
nutenção

Anual !Reciclagem dos ! Ambos
motoristas em cur-
vos de 28 horas.
Treinamento ad-
missionai de moto-
ristas, com 32 ho-
ras de duração

Sim Variável ,Menor consumo, Ambos
qualidade no aten-
climento, integra-
ção do funcioná-
rio, redução dos in-
dices de manuten-
ção, pontualidade

Sim Mensal Redução de aci- Próprio
dentes de trânsito,
operação realizada
de forma correta,
melhor atendi-
Jnento ao público

Sim

n.d n.d. n.d.

Sim Mensal No caso de moto- Ambos
ristas a redução do
numero de ocor-
rências e o aumen-
to da satisfação do
usuário

Não, devido ao alto Sim
custo

Mensal Ca pa cita çã o do H Ambos
operador, opera-
ção eficiente do l
veiculo, melhoria
'do atendimento
aos clientes

n4. = não disponível

153



MERCADO

PNEUS 

NO CENTRO DAS ATENÇÕES
O pneu cresceu de
importância com o
impulso da produção
de caminhões e ônibus.
Sobrevieram escassez,
aumento de preços,
expansão física das
quatro fábricas e a
chegada da quinta
marca

As,vendas internas de caminhões, em

2004, serão de 80 mil caminhões, não é

o recorde, título que pertence a 1ç, 77,

com 90 mil unidades. Mas é um equí-

voco se compararem unidades. 'los

anos 70, caminhões pesados eram mi-

noria, 7% das vendes — hoje reore. en-

tem 30% do total.

A exigência por mais produtividade

mudou o mix. Em 1977 a média de car-

ga útil por caminhão vendido era 10 to-

neladas. Em 2004, subiu para 15 tc,ne-

ladas. Ou seja, um caminhão atual trans-

porta 60% mais.

Mais carga por caminhão, mais pr 2JS

para suportar. Em 1977, foram vendidos 6

mil caminhões pesados. Os pesados (na

época com 18 pneus por composição, ;em

considerar estepes) foram calçados COM

108 mil pneus. Em 2004, os pesados se-

rão 24 mil unidades. Mas, diferente de

1977: dos 24 mil pesados, 60% são

bitrens, 40% convencionais. Um mi> de

14,4 mil bitrens (26 pneus cada) mais 9,6

mil pesados convencionais (18 pneus caca)

está demandando 547,2 mil pneus.

Trata-se de um crescimento gigantes-

co. Em relação a 1977, o ano de 21)04

exige, só para calçar os caminhões pesa-

dos novos, 407% a mais de pneus.
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Está aí certamente uma das razões

para a escassez que permeou o merca-

do de pneus de veículos comerciais em

2004. Mesmo operando em tempo inte-

gral, 24 horas, as quatro indústrias —

Pirelli, Goodyear, Bridgestone e Michelin

—tiveram dificuldades para atender à de-

manda. Tanto que todas estão investindo

em aumento ce capacidade e vem aí uma

quinta marca, a alemã Continental, que

lançou dia 4 de outubro a pedra funda-

mental da futura fábrica, prevista para fun-

cionar em 2006 em Camaçari, na Bahia.

Até aqui se falou, apenas, em cami-

nhões para o mercado interno. Deve-se

levar em conta que exportação de cami-

nhões, produção de automóveis e ôni-

bus estão igualmente aquecidos. Tais

veículos também são calçados com pneus

feitos pelas quatro fábricas.

No ano passado foram produzidos 6,1

milhões de pneus novos para caminhões

— em torno de 1 milhão para calçar ca-

minhões e carretas zero km.

Montadoras de caminhões, principal-

mente, previam menos para 2004. O fato

é que o mercado de pneus explodiu e os

preços foram atrás. Até musculosas mon-

tadoras cederam à pressão dos preços.

"Em dado momento do ano tivemos que

ceder para te o produto. Tínhamos uma

cota a preço antigo, outra a preço novo.

O que fizemos para minorar o proble-

ma? Passamos a fornecer caminhões

novos com menos pneus que os exigi-

dos. Dávamos um desconto para o con-

CONSULTOR ALERTA PARA ALGUNS PERIGOS

Há três décadas vivenciando o setor

de reforma e consultoria de pneus, o

engenheiro paulista Anselmo Gelli já viu

muitas transformações econômicas afe-

tar a vida dos frotistas e, agora, presen-

cia outra, segundo ele, não menos

preocupante. "É urgente repensar

metodologias de gerenciamento para

garantir desenvolvimento sustentável

dos negócios. Principalmente o pneu,

que há pouco representava, na maioria

dos transportadores, o terceiro ou quar-

to item nos custos operacionais e hoje

ostenta a primeira ou segunda posição".

Para Gelli, a maioria das empresas pre-

cisa rever métodos se quiser sobreviver.

"Muitos empresários, vejo isso no dia-

a-dia, ainda gerenciam pneu como se

fosse o quinto ou sexto item no ranking

dos custos".

O consultor, a título de sugestão, lista

"ingredientes básicos que devem ques-

tionados, analisados e repensados":

Você sabe com certeza absoluta quan-

to dura um pneu, uma câmara, um pro-

tetor?

Você está certo da capacitação do

pessoal que cuida dos pneus?

Você conhece o histórico de qualida-

de da empresa para onde envia o pneu

para ser refo-mado?

Quantas auditorias específicas na área

de pneus foram realizadas em sua em-

presa?

Você sabe analisar a relação custo-

benefício sem se influenciar apenas pelo

aspecto do preço inicial?

O que Anselmo Gelli tem notado é que

a maioria do transportador, "engolido

pela tecnologia dos controles em com-

putadores, apenas analisa números sem

acompanhar 3 pneu físico. "Todo cuida-

do é pouco. Quando se trata de pneus, o

mercado está oferecendo mais e mais para

agradar o cliente, sem que, realmente,

haja a contrapartida de resultados".
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GRANDES USUÁRIOS DE PNEUS
EMPRESA NOVOS REFORMADOS TOTAL

Júlio Simões 11.000 28.000 39.000

Viação Itapemirim 9.800 11.386 21.186

Empresa Gontijo 6.303 6.090 12.393

Binotto 3.528 6.912 10.440

Viação 1001 3.000 5.100 8.100

Expresso Mercúrio 2.400 5.500 7.900

Viação Santa Cruz 2.665 3.515 6.180

Viação Cometa 2.301 3.760 6.061

Cruz de Malta 2.000 4.000 6.000

Cesa S.A. 1.800 4.200 6.000
(1/1,..3, 1. /ra,.;(/(rt, ///, (-ar.., e Ca 0/M /_(//////,/

Eugenio Deliberato (Pres.), Manasses
Mota (Dir. Fin.), Carlos Eduardo de
Araújo (Dir. Com.)

Renato Sarzano (Dir.Superint.), Ro-
gério C. Aguiar (Ger.Vendas. Mkt.),
Renê Marzagão (Controller)

Eduardo Fortunato (Pres. America
Latina), Chris Corcoran (Pres. do Bra-

Pt sil) Paulo Cadena (Dir. Mkt.), Luiz
Carlos Martins (Dir. Assuntos
Corporativos)

Nicola Tommasini (Dir.Bussines
- Truck), Carlos Redondo (Dir.Pirelli
Am. Latina)

Luís Fernando Beraldi (Pres. América
do Sul)

Pneu rodoviário radial, diagonal,
pneu misto radial/diagonal

Pneu radial de carga (Tubeless).

Pneu radial e convencional para
caminhões e ônibus

cessionário comprar o restante dos

pneus. A conta saiu mais barata do que

se comprássemos", confidencia o dire-

tor de fábrica de caminhões que esteve

envolvido nas negociações.

Se há pneus novos, existe, também,

maior demanda de reformas. o Brasil,
com ruas e estradas, na maioria em es-

tado lamentável, é o "paraíso" da recu-

peração. O País tem um Produto Interno

Bruto 20 vezes menor que o norte-ame-

ricano, mas em consumo de banda de

rodagem só é duas vezes menor (nós

Pneu radial: segmento H baixa
severidade, segmento R média
severidade, segmento C alta
severidade. segmento G on/off.
Pneu convencional: trafegam em
percursos pavimentados e mistos
de média e alta severidade de
abrasão

Pneu rodoviário, rodoviário uso
especial, urbano, fora-da-estrada,
misto

24 modelos para caminhões e
ônibus: M714, R152, R250,
R227, R192, M729, ES 567,
ES557, FS511, CTRz-city
transport, FD663, 1546, 1593,
1545, CUH-2000, HP2000.
SHOgun, BE1595, 1-615,
Transporte reboque M840, 1819,

. U12000, 1831

Para caminhões: modelos HSR1,
HDR. HTR, HSC, HDC, LSR, LDR.
Para ônibus: modelos HSL1, HSP1,
LSR.

, Para comerciais leves modelo
Vanco 8 para van

24 modelos para caminhões e
ônibus, incluindo 0357, G358,
0359, 0356, 0291, 0159,
0167, G367B, 0124, 0324,
0362, 0465, RHS, RHD,
G386M55, G37701R, G36201R,
PLG8, C1150, G100S&G

18 modelos para ônibus e
caminhões, incluindo FH55, 5135,
FR25, 1H25, MC85, MC45, FG85,
1085, 0175, LD35, C165, RG10,
CT52, L184, R159, AS22, LU78

18 modelos para ônibus e
caminhões: XDE1, XDE2, XDE2+,
X15, XTE2, XZE1, XZE2, XTA,
XZA1, XZA2, XZU2, XZU2T,
XZH2R, XDY, XDY+, XZE2*,
XZY*, XZY2

0800-161718

0800-170061

0800-161654

0800-787638

0800-909400
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Roberto Ducatti
(Pres.), Plínio Deluca
(Ger. Entrega. Valor
Serv.), Edgar Pio-
vezan (Ger. Adm.

• Si Fin.), Adriano Conter
Filho (Ger. Mkt.)

Bandas de rodagem,
material para conserto e
reforma de pneus, além
de toda linha de pres-
tação de serviço ao usu-
ário final

Veículos de trans-
porte de carga e
passageiros

Manoel Dresch (Dir. Bandas pré-moldadas, Veículos de trans-
Superint.) camelback, perfil, liga- porte de carga e

ção, mancha°, envelope, passageiros e má-
cola, solvente quinas agrícolas

Remy Moller (Dir.
Pres.), João Francisco
Moller (Dir.), Eduardo
Moller (Dir.), Paulo
Henrique Moller (Dir.)

Paludo
(Pres.), Ênio Provenzi
(Dir. Com.), Renan

La Lima (Dir. Adm.),
La Orivaldo Dall'Agnol
Si (Dir. Ind.)

Arlindo Paludo
ii (Pres.), Ênio Provenzi
(Dir. Com.), Renan

:: Lima (Dir. Adm.),
Orivaldo Dall'Agnol
(Dir. Ind.)

Produtos para reca- Veículos de carga
pagem de pneus, ban- e de passageiros
das pré-moldadas, ca- e máquinas agrí-
melback e compostos colas
para terceiros

Produtos para reforma Veículos semipe-
de pneus e bandas pré- sados e pesados
moldadas

Produtos para reforma
de pneus: toda a linha
de pré-moldados, camel-
back, remendos, man-
chões, perfis, cola

2: Gian Piem o Zadra Bandas de rodagem
Dary

ri Fernando Bernardo
de Figueiredo (Dir.
Com.), Marconi
Gambogi Alvarenga
(Dir. Ind.)

' 
Abes Alcici

Salomão (Dir. Adm.)

5(5

consu Tirr at 132 n I tonie das de ban-

ca de rodugn para poberfura de pneus

or ar e, ,-?1 275 T Tcrel

O 1 C En3d co 8efcrTE de Pneu no

E rasil -eito rzla Assccia çã a Brasileira dos

F.e.caL ch Jtddor.as, Fef dcrnadores e

F emo c ado nés 11105 Tou que as

.257 err pns- as especial zz das recupe-

ram 8. 57 20C ããeJS por ano — so-

Veículos leves, pe-
sados, semipe-
sados, e ultrape-
sados

Veículos de carga
em geral

mente para ônibus e caminhões. É sete

vezes mais que o total de pneus coloca-

dos nos caminhões e ônibus zero km pro-

duzidos no ano passado. Ou mais de

duas vezes o total de pneus novos para

veículos comerciais (somando zero e re-

posição) colocados em 2003.

Paulo Fernando Moreira, presidente

da ABR, nota que cada pneu, utilizado

19-3725-4894

0800-704-4314

Garantia de acor- 140 postos no
do com as especi- Brasil
ficações da empre-
sa

Garantia confor- 65 concessionárias
me regras da em- em 22 estados no
presa Brasil

51-568-2242 n.d. 97 postos no Brasil

51-3343-7006 Não tem garantia 45 reformadoras
específica autorizadas

54-242-1666 Garantia da refor- 192 postos no
ma com reposição Brasil
imediata em caso
de falhado produ-
to ou de processo

31-3689-9200 n.d. 26 postos no Brasil

n.d. = não disponível

em ônibus ou caminhão, permite até três

reformas. É uma maneira de economi-

zar e administrar a alta dos custos ope-

racionais. Uma recapagem pode custar

em torno de 25% a 30% de um pneu

novo. Quem também ganha é a nature-

za na medida que a reforma retarda o

sucateamento do pneu e seus efeitos

negativos ao meio ambiente. •
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CONJUGAÇÃO DE FATORES
FAVORECE A EXPANSÃO

Redução de custos
nas transpc rEadoras,

conservação a mbiental
e aumemo do preço
do petrólec aliam-se

para impulsionar
o crescimento da

incús-tria de
recaudiutagem

Denis Carv-3,'ho

As principais empresas da indústria de

recauchutagem são unânimes: o setor

está em franca expansão. A necessidade

cada vez maior de redução de custos

pelas empresas de transporte, o aqueci-

mento da atividade econômica e a falta

de pneus novos reforçam a tendência de

crescimento. Porém, há também um con-

senso de que, para o mercado se conso-

lidar, será preciso um choque de profis-

sionalização.

"É necessário maior profissionalismo,

melhorando cada vez mais a qualidade

do produto final, aumentando a vida útil

da carcaça e o custo de vida por quiló-

metro rodado, o que beneficia frotistas

e empresários de transporte", afirma

Dary Fernando Figueiredo, diretor comer-

cial da Marangoni do Brasil, uma das

principais companhias do ramo.

A empresa prevê um aumento de 62%

nas vendas este ano, para 6,5 mil tone-

ladas de pneus recauchutados para ca-

minhões, ante as 4 mil obtidas em 2003.

No geral, o aumento para o setor é

calculado em 10% para 2004 — no ano

passado foram negociadas 8,5 milhões

de unidades.

Para Figueiredo, há diversos fatores

favoráveis ao crescimento, que vão des-

de questões ambientais até o aumento

desenfreado do petróleo. "Além do pro-

blema de meio ambiente, em que a re-

forma de pneus é responsável por uma

fatia de reciclagem das carcaças utiliza-

das, o setor tem um papel importante

nesse momento de crescimento da eco-

nomia. A falta de matéria-prima para a

confecção de pneus e o custo cada vez

maior do barril do petróleo coloca a re-

forma de pneus recauchutados como

uma possvel solução para o setor, já que

70% do transporte no Brasil é rodoviá-

rio", argumenta.

Segundo Sérgio Levorin, gerente da

unidade RPN (Recuperação de Pneus) da

Industrial Levorin, empresa com 100%

de capital nacional, "o pneu atrai todo

tipo de consumidor, desde caminhonei-

ros a proprietários de carros de passeio".

"Isso ocorre devido à constante melhoria

de qualidade dos materiais de recauchu-

tagem e, principalmente, da ótima rela-

ção custo e benefício", diz.

A Levorin, que está no ramo de recau-

chutagem de pneus de carga desde a

década de 60, calcula um faturamento

de RS 180 milhões em 2004, com 42 mil

recauchutagens/mês e 504 mil/ano. A

companhia não divulgou os números de

2003, mas, segundo Levorin, no ano

passado, a companhia registrou cresci-

mento superior a 20%.

O preço do pneu recauchutado, que

varia entre 12% e 20% do pneu novo

(de acordo com o tamanho e o modelo),

é o grande trunfo das empresas do setor

para ganhar o maior número de clien-

tes. Mesmo assim, há companhias que

esperam um aumento desses valores,

assim que ficar comprovada a qualidade

do sistema de recapagern.

"A Marangoni considera esses valores

absurdos, afinal a qualidade proporcio-

nada pelas melhores marcas de material

para reforma a frio é igual ou superior
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RECAUCHUTADORAS DE PNEUS

EMPRESA

Comércio e Recapagem de Pneus
Aliança Ltda.
R. Aquidaban, 130 (BR 116), Rio Branco,
CEP 93310-380, Novo Hamburgo, RS
Tel.: 51-525-2345
a I ianca pneus@al iancapneus.com.br

ltucap Renovadora de Pneus e
Comércio Ltda.
Av. Primavera, 86, VI. Progresso, CEP
13313-500, ltu, SP
Tel.: 11-4022-4878
Fax.: 11-4022-6130
itucap@itucap.com.br
www.ituca • £om.br

200

DIRETORIA SERVIÇOS OFERECIDOS
PRODUTOS DE
FABRICAÇÃO
PRÓPRIA

GARANTIA PARA PNEUS
RECAUCHUTADOS

Javi Pneus Ltda.
Av. José Fortunato Molina, 2155,
Distind., CEP 17034-310, Bauru, SP
Tel.: 14-3203-1450
slpneusbauru@bd.com.br

Pauliceia Renovadora de Pneus
Ltda. R.
California, 219, 1d. Rancho Alegre, CEP
06515-240, Santana de Parnaiba, SP
Tel.: 11-4151-3710
Fax.: 11-4151-3718
pauliceiapneus@terra.com.br

Renovadora de Pneus SL Ltda.
Av. Pres. Wilson, 2006, Mooca, CEP
03107-002, São Paulo, SP
Tel.: 11-6215-4400
pneussl@pneusslcom.br
www.pneussi.com.br

Ressolagem Amparense Ltda.
Av. Dr. Carlos Burgos, 2110, Jd. ltalia,
CEP 13901-080, Amparo, SP
Tel.: 19-3807-3129
Fax.: 19-3807-3142
ressolagemamparense@uol.com.br

Ressolagem Marques Pneus Ltda.
ME.
R. Leonor Miranda, 234, Jd. Bela Vista,
CEP 13175-010, Sumaré, SP
Tel.: 19-3873-3634
atendimento@marquespneus.com.br

Rex Pneus Ind. e Com Ltda.
R. João Alves 101, C1C, CEP 81350-110,
Curitiba, PR
Tel.: 41-346-2324
Fax.: 41-245-0118
rexpneus@rexpneus.com.br
www.rexpneus.com.br
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Carlos Ronei Santos (Sóc.Ger.)
Geir Marco Gruenevald (Sóc.Ger.)
Roberto Roxo (Sóc.Ger.)

João Augusto Moreira (Dir.)

Recapagem de pneus de caminhão,
caminhonete, máquinas agrícolas,
industriais e de terraplenagem; co-
mércio de pneu novo, recapado e
acessórios; assessoria à frota para con-
trole de pneus; assistência técnica;
reforma com garantia total

Recauchutagem, recapagem e cor- n.d.
sertos de pneus para caminhões,
ônibus, tratores e máquinas de
terraplanagem

I Garantia de recapagem, ga-
rantia total (recapagem e car-
caça), desde que o pneu se
enquadre em alguns critérios

' técnicos

Garantia no padrão cia rede
autorizada Vipal

Alexandre Levi Cardoso (Dir.),
Markus Ferri Nunes (Dir.), Eduar-
do Cervone (Ger.)

Recauchutagem de pneus Não possu fabricação
própria

Por km rodado, incluindo car-
caça

Antonio Melo de Santana Recauchutagem e remoldagem de Não possui fabricação Garantia total dos serviços
(Dir.Com.), José Raimundo da pneus própria
Fonseca (DirOpe-.), José Rivaldo
da Fonseca (DirOper.), Maria do
Carmo Bazani (Fin.)

José Levi Cardoso (Dir.), Alexan-
dre Levi Cardoso (Dir.), Markus

Recauchutagem de pneus Não possui fab cação Por km rodado, incluindo car-
própria i caça

R. Ferri Nunes (Dir.)

Paulo Alexandre Cassiano (Prop.),
Marcos J.J. Godoy (GerAdm.),
Paulo Roberto Zandona (Ven-
das), Darci Camilutti (Vendas)

Recauchutagem de pneus de cami- não temos
nhonetes, caminhões, ônibus, má-
quinas de terraplanagem e empilha-
deiras, nos sistemas a quente e frio,
serviços gerais de borracharia,
gerenciamento e consultoria de
pneus

Isaías Marques Moreira (Sócio- Racauchutagem, serviços de Auto
Dir.) Israel Marques Moreira (Só- Center
cio-Dir.)

Nina Maria Fontana (Dir.Adm.)
João Cláudio Fontána (Dir.Téc.)
João Arthur Mohr (Ger.Corn.)

Recapagem de pneus, consertos,
controle de pneus, cursos e treina-
mento (utiliza bandas pré-moldadas
Bandag)

I Pneus novos

Garantias na prestação de ser-
viços e na carcaça dos pneus, ,
obedecendo critérios pré-esta-
beleciclos

Garantia de 3 a 6 meses

Não possui fabricação Sistema de garantia de carcaça
própria BGVI./



CONTRATO
DE MANUTENÇÃO REDE PRÓPRIA DE SERVIÇOS 

DE POSTOS
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REGIÕES DE ATUAÇÃO SAC

Contrato de exclusividade, contan-
do com toda a gama de benefícios
oferecidos

n.d.

Reconstrução de pneus e terceiri-
zação de borracharia

Uma rede de borracharias que ofe-
recem seus serviços conforme pa-
drão da qualidade estabelecido pela
empresa

Não tem

Sim

Contrato de prestação de serviços Não tem

Reconstrução de pneus e terceiri-
zação de borracharia

Sim

Não trabalha com contratos, mas Não tem (segue a rede do fome-
estuda iniciar esta modalidade cedor de matéria-prima)

n.d. Não tem

Coleta e entrega no cliente empre-
sa com veículos próprios

5

3

1

3

14 pontos de
apoio

n.d.

Sede em Curi-i
tiba, atend
também Pont
Grossa, Goa
[apuava e res
pectivas reg iõe

Grande Porto Alegre

Um estabelecimento que atende as pra-
ças de Itu, Salto, Indaiatuba, Porto feliz,
Sorocaba, Cabreuva, Jundiaí, itupeva

São Paulo

São Paulo e Grande São Paulo

São Paulo

Atende mais de 25 cidades, por meio de
vendedores próprios

n.d.

n.d.

51-525-2345

i\ DA

PRINCIPAIS
CLIENTES

Trans!). Irmãos Rombaldi,
Movicarga, lede Transportes,
Transmiro, Transbelém,
Cranston Transportes, Nu-
trella, Universal Tabacos, Sou-
za Cruz, Makena

11 4022 4878 n ci

14-3203-1450 Macacari, Buck, Coopercarga

11-4151-3710 Viação Peai, Viação Capital do
Vaie, Dama Transportes, Eco-
lia Enob, Ir muild ncia
Tranco. Coleti. , Cl mak
Transp, Durapol novadp-
mia de Pneus

11-6215-4400

19-3807-3129

Tomé, Binotto, Kwikasair,
Transnovag, Amazon, Esse-
maga, Viação Miracatiba

Quirbica Amparo, 3d Trsims-
portes, TIB - itapire, Troes
Lifos, Trans Várzea, More
Transportes

19-3873-4524 Ouro Verde, Anamir, Bigmar,
Viação Jundiaiense, Rodo
Import, Getel, Partner Log.,
Viação ltatiba, Serrex

41-346-2324 Viação Sorriso, Carmo,
Rimatur, Adorno, Cargo dl,
Brapelco
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RECAUCHUTADORAS DE PNEUS

EMPRESA

Sodam Recauchutackwa de Pneus
Ltda.
Rod. do Café, Km 01, 330, São Silvano,
CEP 29705-200, Colatina, ES
Tel.: 27-3721-3132
sodamrecauchutadora@uol.com.br

Solemak Recauchutagem Ltda.
Av. Piraporinha, 87, Planalto, CEP
09891-000, São Bernardo do Campo,
SP
Tel.: 11-4341-5888
Fax.: 11-4341-5157,

Warmor Renovadora de Pneus
Ltda.
R. João Pinto Amaral, 108, Barra do
Rio, CEP 88305-350, ltajaí, SC
Tel.: 47-348-1805
beto.pneus@uolcom.br

Vulcanização Sorocabana Pneus
Ltda.
Av. Custódio Silva, 800, Centro, CEP
35430-026, Ponte Nova, MG
Tel.: 31-3817-2566
sorocabana@terra.com.br

2004

DIRETORIA

Recuperação e Comércio America-
na de Pneus Ltda.
R. Waldomíro Aranha Netto, 33, Jd.
Helena, Americana, SP
Tel.: 19-3468-2289
recap@acia.com.br

Recuperadora de Pneus Espigares
Ltda.
Rod. Raposo Tavares Km 104, Vereda
dos Bandeirantes, CEP 18052-775,
Sorocaba, SP
Tel.: 15-221-2707 - Fax.: 15-221-3783
es • i • a res@terra.co m. br

Irmãos Silva Ltda.
R. Carlos Antônio Giordani, 1406,
Canaan, CEP 35701-970, Sete Lagoas,
MG
Tel.: 31-3773-6688
Fax.: 31-3773-6008

Ivo Recap
Lotes 3,4,7 e 8 Quadra 17 sln, Pq.
Industrial, CEP 87015-370, Paranavaí,
PR
Tel.: 44-424-2244
ivorecap@uolcom.br

Caiado Pneus Ltda.
Av. Brasil, 1744, VI Miriam, CEP
19013-000, Pres.Prudente, SP
Tel.: 18-221-3800
alceu@caiado.com.br
www.caiadopneus.com.br
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Braz Damiani (Prop.), Nilso Soella
(Prop.), Guido Damiani (Prop.),
Benjamin Soella (Prop.), Luiz
Damiani (Prop.), Genuíno Soella
(Prop.)

Alexandre Levi Cardoso (Dir.),
MaiLs Ferri Nunes (Dir.),
l:atheus Agi

Warmor de Oliveira (Sóc. Ger.
Adm.), Rui de Oliveira (Sóc. Ger.
Prod.), Roberto de Oliveira (Sóc.
Ger. Com.)

Oddio Teixeira Pena (Dir.Fin.),
Ortito Henrinue T. Pena (Dir.
Com.)

Augusto Henrique de Oliveira
(Dir.), Aristeu Bruscagim (Dir.),
[der Henrique de Oliveira (Dir.),
José Roberto Bufon (Ger.)

Ma clarete Espigares (Soc Prop )
Toni— EsKares (S Prop

Arilton S. Machado (Dir.Oper),
Ariadne S. Machado (Dir. Adm.
Fin.), Airton S. Machado
(Dir.Pres.)

Ivo TIoreno Ruy Adalberto
M. T'oreno (DD)

Ricardo Nigro Amendola
Superint.), Isac Moyses Sitnik
Pres. Cons.), Eloes J.Caiado
Amendola (Dir. RH), Miriam J. C.
Amendola(Dir. Fin.), Antonio R.
Silva Jr. (Dir. Cont.), Rubens Cu-
nha (Ger. Vendas), Alceu R.
Stencel (Ger. Mkt.)

SERVIÇOS OFERECIDOS

Recapagem, instalação de rodo-ar,
gerenciamento de pneus

Recauchutagem de pneus

Recapagem de pneus no sistema pré-
moldado e tradicional de pneus de
carga e passageiros; e de pneus in-
dustriais pneumáticos, sólidos e ma-
ciços

Recauchutagem de pneus, serviços
de alinhamento e balanceamento,
gerencimanto de pneus, inspeção de
frota e analise de sucata, serviço de
are e pós-venda, apoio ao geren-
ciamento de bota

Reforma de pneus de carga, sistema
bandag, truck center, centro de trei-
namento, gerenciamento de pneus

Recapagem e recauchutagem',
recapagem a frio, totalmente contro-
lada por computador

Comércio por atacado de pneumáti-
cos acamaras doar Pirelli, reforma de
pneus, borrachas Tipler, posto de
abastecimento, desempenho de eixo
e camabgem

RecaTchutagem de pneus de carga
nos sistemas a frio e quente

Recauchutagem, balanceamento, ali-
nhamento, montagem, serviços
automotivos

PRODUTOS DE
FABRICAÇÃO
PRÓPRIA

n.d.

GARANTIA

Garantia do produto ofere-
cido e da recapagem

Não possui fabricacão Por km rodado, incluindo
própria carcaça

n.d.

Concessão Tipler

n.d.

nó.

Não possui fabricação
própria, apenas recicla
(reforma)

Não possui fabricação
própria

Não possui fabricação
própria

Sistema de garantia de
recapagem e de carcaça pelo
padrão Pirelli, Vipal e Brid-
gestoneFirestone

Garantia total para qualquer
falha no processo de reca-
pagem, sendo proporciona
ao desgaste na época da re-
clamar ao

Garantia da carcaça e da re-
forma

Garantia dc serviço execu-
tado

Garantia total Pirelli e garan-
tia Tipler

Garantia de recapagem para
todos os pneus feitos e ga-
rantia de carcaça Vipal
Master, Pirelli Nova Teck e
Bridgestonefirestone

Garantia do serviço e das car-
caças até a terceira recauchu-
tagem



CONTRATO
DE MANUTENÇÃO

n.d.

REDE PRÓPRIA DE SERVIÇOS NUMERO
DE POSTOS

(Pela rede de concess oná .osTipler) 1

Reconstrução de pneus e tercei- Sim
rização de borracharia

Não possui

n.d.

Diversas modalidades

Diversas modalidades

n.d.

.ierri opções fixas; possíveis contra-
:os a serem discutidos com cliente
:onforme o tamanho da frota

Não

Técnicos próprios que atendem as
regiões de atuação

n.d.

n.d.

Sim

Sim

Sim

3

1

1

nó.

17

6

49
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REGIÕES DE ATUAÇÃO

Capital e noroeste do Espírito Santo

São Paulo

Itajaí, abrangendo Joinville, Jaraguá do
Sul, Piçarras, Penha, Navegantes, Balne-
ário Camboriú nos pneus de tranporte
de carga e passageiro. Nos pneus indus-
triais, atende SC, PR, SP e GO

Ponte Nova, Grande Belo Horizonte, Vale
do Aço, Itabira, João Monlevade, Juiz
de Fora, Barbacena, Cons.Lafaiete, Ouro
Branco, Mariana, Ouro Preto e Viçosa

Campinas (SP)

Sorocaba, Mairinque, São Roque, Ibiúna,
Piedade, Tapirai, Itu, Porto Feliz, Tatui,
Cerquilho, Sorocaba, Votorantim

SAC

27-3 72 1-3 132

PRINCIPAIS
CLIENTES

Viação Grande Vitória, Viação
Joana D'Arc, Viação Pretti,
Biazatti Transportes, Unimarka
Distribuidora, Moca Trans-
portes, Distribuidora Caíte,
Comercial e Cerealista Pretti

11 4341 5888 BB Transportes, Trans-Bus,

I Auto Viação Urubuounga,
BD Com Pneus

47-348-1805

31-3817-2566

19-3468-2289
19-3478-2965

Transjóia Transportes, Rebes-
quini, Viação Canarinho,
Transportadora Transpezzini,
Portobello, Paraná Equipa-
mentos, TNT Logistic

Vitran Transp., Carga e
Transp. São Geraldo, VP
Transp., Enterpel, Cia Atual
de Transp., D'Granel Transp.,
Tambasa, Grupo Duarte,
Univale

Transcopa, Super Gasbras,
Pepsico, Covre, Transp. Ame-
ricana, Schincariol, Boni Gatx

15-221-2707 Transootencial, Daldon
Transp., Godibel, Itupetro,
Julio, Julio e Cia

Sete Lagoas, Uberaba, Uberlândia, Pa- 31-3773-6688 Transabril, Transirmão, Saulo
tos de Minas, Montes Claros Transp., Empreend. Rodeiro,

Logus Empreend., Nova
Rota, Org. Francap, Transp.
Aguiar , Transp. Santa Clara,
Auto Viação Triângulo

Maringá, Paranavaí, Sarandi, Campo 44-424-2244 ATDL, Coa mo, Expresso
Mourão, Ponta Grossa, São José dos Pavan, G-10, Gazin, Amafil
Pinhais

Norte PR, Oeste SP, MS e MT 18-221-3800 Viação Motta, ATDL Transp.,
Usina Itamaraty, Usina Alto
Alegre, Transp. Krakatoa,
Sasazaki Transp., Ind. Jacto,
Tuti Transp., Transp Petro-
campo

= não disponível
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à oferecida por algumas marcas

de pneus novos", afirma Dary

Figueiredo. "Neste caso conside-

ramos o preço ideal para urna re-

forma de qualidade algo em tor-

no de 30% a 40% do preço do

pneu novo", completa.

Figueiredo aposta na durabili-

dade do produto para convencer

o cliente de que é preciso valori-

zar mais o mercado de recauchu-

tagem, oferecendo uma margem

de lucro maior, que ajudaria aque-

cer de vez o setor. "O pneu com

a nossa tecnologia, uma vez pas-

2004 - ANUÁRIO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO.PECAS E l'OS.VENDAS

Tecnologia assegura a durabilidade do pneu

sado por urna atenta inspeção, é re-

construído com um selo de garantia

(Garantread), que cobre a vida do pneu

reformado, quando utilizado em condi-

ções normais e sem acidentes", afirma o

diretor comercial da Marangoni do Brasil.

Primeira empresa do setor a receber a

certificação da ISO 9001 — versão 2000,

em fevereiro de 2002, a Bandag do Bra-

sil tem investido pesado em tecnologia

para mudar o cenário administrativo do

segmento, ainda marcado por um certo

amadorismo. "Existem muitas indústrias

que não se modernizaram, controladas

por empresas familiares, com pouco grau

de profissionalismo", afirma Adriano

Conter, gerente de inovação da Bandag,

que também inovou ao submeter seu

processo à avaliação do Inmetro (Institu-

to Nacional de Metrologia, Normalização

e Qualidade Industrial). "Posso assegu-

rar que, com a tecnologia a nosso favor,

a durabilidade do pneu recauchutado é

igual ou até superior ao pneu novo", ga-

rante Conter, que preferiu manter em

sigilo os balanços da Bandag para 2004.

A clientela da Bandag do Brasil é for-

mada por 55% de motoristas autôno-

mos e 45% de frotistas, média, segun-

do Conter, que se aproxima do mercado

de recauchutagem dos dias de hoje. Para

convencer o cliente de que o custo-be-

recauchutado

nefício é alto, empresas do setor têm in-

vestido em cursos de treinamento para

o usuário.

No caso da Bandag, o cliente pode

assistira palestras sobre "os cinco ladrões

de quilometragem do pneu", classifica-

dos da seguinte forma: alinhamento (as

rodas desalinhadas desgastam o pneu,

reduzindo sua vida útil em 25%), ba-

lanceamento (provoca desgaste irregu-

lar da banda e perda de 20% no rendi-

mento dos pneus), desenho da banda (a

escolha errada do desenho pode gerar

uma perda de 40% na quilometragem),

emparelhamento (não ajustar os pneus

e as rodas com o mesmo diâmetro signi-

fica 35% a menos na quilometragem) e

o controle de pressão (o uso incorreto

não só significa 25% de perda, como

aumenta o consumo de combustível).

Fundada em 1973 na cidade de Nova

Prata, no Rio Grande do Sul (atualmente

possui seis centros de distribuição locali-

zados nos principais Estados brasileiros)

a Borrachas Vipal S/A procurou investir

no serviço pós-venda. A preocupação

com a qualidade resultou na criação, em

1997, de sua rede autorizada, que con-

ta hoje com mais de 200 reformadoras

no Brasil e em outros países da América

do Sul. O principal programa da empre-

sa é o RQG — Reforma Qualificada & Ga-

rantida, que faz a reposição em

caso de falha do produto.

Outro programa importante é o

Protrans (Programa de Orientação

ao Transportador), como explica o

diretor de marketing da Vipal, Le-

ôncio Barão: "O Protrans faz a ins-

peção nos pneus para detectar

problemas de uso e relatá-los com

a devida orientação para correção

e incremento dos índices qui-

lométricos", diz Barão. Tudo isso,

continua o diretor, feito com o

emprego de um software exclusi-

vo, que opera num palm (compu-

tador de mão), dando agilidade às ações

do técnico. "Esse sistema permite a ins-

peção de uma carreta e a emissão do

respectivo relatório em apenas 30 minu-

tos. Além disso, contamos com urna sé-

rie de treinamentos composta por mais

de 10 títulos voltados para a otimização

do desempenho dos pneus", afirma Ba-

rão, que preferiu não divulgar os núme-

ros de faturamento e as projeções da

empresa para 2004.

Os programas de orientação e serviço

ao cliente estão cada vez mais sofistica-

dos. A Levorin, por exemplo, criou o SAF,

Serviço de Assistência a Frotas, que con-

siste em um acompanhamento técnico

junto aos frotistas para que ocorra um

melhor aproveitamento dos pneus refor-

mados. Na empresa, a cada ano surge

uma nova tecnologia. Atualmente, a

Levorin está investindo R$ 500 mil na

implantação do Tricon-L, sistema para

gerenciamento e controle da terceira

pressão em autoclaves, que está sendo

instalado na rede de concessionárias. O

objetivo é oferecer o sistema de moni-

toramento do processo de vulcanização,

que garante maior qualidade ao produ-

to final.

Com tanta tecnologia e investimento,

o setor de recauchutagem já é sinônimo

de modernidade e eficiência. •



TIRE ESTE PESO DA SUA CABEÇA. FAÇA UM PROGRAMA DE MANUTENÇÃO VOLVO.
r

CUSTOS VARIAVEIS
43~10:

ADMINISTRAÇÃO E INVESTIMENTOS DA SUA OFICINA

MECÂNICOS INEXPERIENTES

PEÇAS NÃO GENUÍNAS

OFICINAS NÃO ESPECIALIZADAS

PROGRAMAS DE MANUTENÇÃO VOLVO.

Por um custo fixo mensal, vocé passa a contar com a

qualidade, tecnologia e eficiència das Concessionárias Volvo.

São quatro opções de Programa. cada urna de acordo com as

suas necessidades. Passe em unia Concessionária Volvo e

escolha o seu. Você fica tranqüilo e o seu investimento não

pára mais de rodar.

voivo.com.br 1_DV 0800 41 1050

VOLVO



CONTROLE TOTAL
DE FROTAS

Abastecimento Central de Processamento

O Desafio é a Nossa Energia.

www.ctfbr.com.br 0800 78 9001


